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PREFÁCIO

Problemas concernentes à redação de um livro so­
bre autodefesa psz'quica • Os ataques psz"quicos são
mais comuns do que pensamos e Os anúncios dos
cursos que desenvolvem o poder mental e A expe­

riência pessoal da autora com um ataque psz'­
quico. Psicologia e ocultismo e Ligação en­
tre o abuso dos poderes mentais e o culto das
bnlxas.

Foi com consciência dos problemas implicados que me entreguei à
tarefa de escrever um livro sobre o ataque psíquico e sobre os melhores
métodos de defesa contra ele. O empreendimento está cercado de armadi­
lhas. É praticamente impossível fornecer infonnação prática sobre os mé­
lodos de defesa psíquica sem ao mesmo tempo fornecer infonnação
prática sobre os métodos de ataque psíquico. Não é sem razão que os
iniciados sempre guardaram sua ciência secreta atrás de portas fechadas.
Revelar o suficiente para perfeito entendimento sem ao mesmo tempo
revelar demais que se torne perigoso, eis o meu problema. Mas como mui­
to já se tornou conhecido a respeito dos ensinamentos esotéricos, e como
o círculo de estudantes do oculto está se tornando mais amplo a cada dia,
pode bem ser que tenha chegado a hora de falar sem rodeios. Não procurei
a tarefa, mas, visto que ela me veio às mãos, farei o melhor que puder
para cumpri-Ia honradamente, tornando acessível o conhecimento que
acumulei durante a experiência de muitos anos com as estranhas veredas da
mente que o místico partilha com o lunático. Este conhecimento não
foi obtido sem algum custo, nem, como suspeito, será a sua divulgação
illteiramente isenta de encargos.

Procurei evitar, na medida do possível, a utilização de material de
segunda mão. Todos conhecemos a pessoa que tem um amigo cujo ami­
go viu um fantasma com os seus próprios olhos. Isso não é de muita uti­
lIdade a ninguém. O que precisamos é ter a testemunha sob rigorosa in­
vl~stigação. Por esse motivo, não recorri à vasta literatura sobre o assunto
('111 busca de ilustrações para a minha tese, preferindo contar com os casos
qlle se alinharam no âmbito de minha própria experiência, e que fui capaz
de examinar.

Penso que posso reivindicar a posse de qualificações práticas, e não
i1pl~IlaSteóricas, para a tarefa. Minha atenção voltara-se inicialmente para
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a psicologia, concentrando-se depois no ocultismo como a chave real para
a psicologia, devido à experiência pessoal de um ataque psíquico que me
deixou com a saúde arruinada por um período considerável. Conheço

por mim mesma o horror peculiar de tal experiência, sua insídia, sua
potência e seus desastrosos efeitos sobre a mente e o corpo.

Não é fácil conseguir que as pessoas se apresentem e testemunhem os

ataques psíquicos. Em primeiro lugar, porque elas sabem que há pouquís­
sima probabilidade de que acreditem nelas e que é mais provável receberem
a pecha de desequilíbrio mental. Em segundo lugar, porque qualquer in­
tromissão nas bases da personalidade é uma experiência horrorosa de tal

modo peculiar e singular que a mente procura evitá-Ia e o indivíduo nãll
consegue falar sobre o assunto.

Sou da opinião de que os ataques psíquicos são.mais comuns do

que geralmente acreditamos, e mesmo os ocultistas não avaliam a sua
extensão. O público em geral não imagina absolutamente as coisas que são

feitas pelas pessoas que têm um conhecimento dos poderes da mente hu­
mana, e que se dão ao trabalho de explorá-Ios. Os estudantes do ocultismo

sempre tiveram o conhecimento desses poderes, mas atualmente eles são
conhecidos e utilizados por pessoas que ficariam sobremodo surpresas ao
descobrirem quem são os seus colegas de prática. A Sra. Eddy, fundadora
da Ciência Cristã, topou com esses métodos empiricamente, sem jamais ter

adquirido qualquer conhecimento racional de seu modus op erandi. Ela
procurou ensiná-Ios de tal modo que eles pudessem ser utilizados apenas
para o bem, e que seus poderes para o mal não viessem à tona; mas que
ela própria teve conhecimento de suas possibilidades malignas, testemu­
nha-o o terror por aquilo que ela chamava de "Magnetismo Animal Malévo­

lo" e que ensombreceu toda a sua vida.
Os métodos da Ciência Cristã, sem a sua disciplina estrita e a sua cui-

dadosa organização, foram desenvolvidos e explorados pelas inúmeras esco­
las e seitas do Movimento do Novo Pensamento. Em muitos desses desdo­
bramen tos, o aspecto religioso foi esquecido e os métodos se tornaram sim­

plesmente uma coleção de regras de manipulação mental para fins pessoais,
embora não para fins deliberadamente malignos. Seus representantes infor­
maram que poderiam ensinar a arte de vender, de tornar o indivíduo popu­
lar e influente na sociedade, de atrair o sexo oposto, de obter dinheiro e
sucesso. O número surpreendente desses cursos anunciados mostra a sua

popularidade; numa publicação recente de uma revista americana, contei
anúncios de sessenta e três diferentes cursos de treinamento em várias for­

mas de poder mental. Eles não seriam tão populares se não obtivessem

8

nenhum resultado. Consideremos alguns desses anúncios e vejamos o que
eles indicam, lendo nas entrelinhas e tirando as nossas próprias conclusões.

"Transmita seus pensamentos aos ou tros. Peça folheto grátis. Telepa­
tia ou Rádio Mental. "

"Problemas com saúde, amor, dinheiro? Deixe-me ajudá-lo. Não
haverá falhas, se você seguir as instruções. Estritamente pessoal e profis­
sional. Cuidadoso como o médico da família. Remeta cinco dólares ao

fazer o pedido. Devolveremos o dinheiro se você não ficar satisfeito."
"O que você deseja? Seja o que for, podemos ajudá-Io a conseguir.

Dê-nos a chance de ajudá-Io escrevendo para 'Nuvens Limpas'. Absoluta­
mente grátis. Você ficará encantado."

"HIPNOTISMO. Não possuirá você esse estranho e misterioso
poder que encanta e fascina homens e mulheres, influencia seus pensa­
mentos e controla seus desejos, e que o torna mestre supremo de to­
das as situações? A vida está repleta de possibilidades sedutoras para aque­
les que dominam os segredos da influência hipnótica e para aqueles que
desenvolvem seus poderes magnéticos. Você pode aprender em casa a cu­
rar doenças e maus hábitos sem drogas, a conquistar a amizade e o amor,
a aumentar seus rendimentos, a realizar seus desejos, a afastar os aborre­
cimentos e as preocupações de sua mente, a aperfeiçoar sua memória, a
superar as dificuldades domésticas, a dar o mais emocionante entreteni­
mento jamais testemunhado e a desenvolver uma força de vontade prodi­
giosamente magnética, que lhe permitirá superar todos os obstáculos ao
seu sucesso.

"Você pode hipnotizar as pessoas instantaneamente - tão rápido
quanto um relâmpago - pode conseguir que você mesmo ou qualquer
outra pessoa durma em qualquer hora do dia ou da noite, ou acabar com
a dor e o sofrimento. Nosso livro grátis conta para você os segredos dessa
ciência maravilhosa. Ele explica exatamente como você pode utilizar esse
poder para melhorar suas condições de vida. Nosso livro foi entusiastica­
mente aprovado por ministros evangélicos, doutores, execu tivos e mulhe­
res da sociedade. Ele traz benefícios a todos. E não custa nada. Nós o dis­

tribuímos para informar sobre a nossa instituição."
Tais são alguns poucos exemplos escolhidos dentre os sessenta e

três anúncios incluídos nessa única publicação de uma popular revista
semanal. Eles foram reproduzidos in extenso, e sem alterações, exceto pela
omissão dos endereços.

Consideremos agora o que anúncios como esses significam do ponto
de vista das pessoas a quem não são dirigidos, as pessoas sobre quem se
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presume que o leitor procura adquirir poder. Qual será a sua poslçào se
este quebrar o décimo mandamento e cobiçar a mulher alheia, ou seu gado,
ou seu asno, ou qualquer outro de seus valores? Suponhamos que o estu­
dante diligente desses métodos deseje algo que não deveria ter. Suponha­
mos que ele esteja do outro lado da lei. Ou que sofreu uma injúria e de­
seja vingar-se. Ou que apenas gosta do poder para seu próprio benefício.
Qual será o destino da bucha de canhão que fornece ao estudante da for­
ça mental a munição para as suas experiências? Qual a sensação de ser do­
minado por esses métodos, e quais os resultados que podem ser finalmen­
te obtidos por um experimentador experiente?

Deixem-me contar-Ihes a minha própria experiência, por mais
penosa que cla seja, pois alguém deve apresentar-se pela primeira vez e
revelar os abusos que podem florescer quando não se compreende o sig­
nificado desses poderes.

Quando eu era uma jovem de vinte anos, entrei para o serviço de
uma mulher que, hoje sei, devia possuir um considerável conhecimento de
ocultismo, obtido durante uma longa estada na India, e a respeito do qual
ela costumava dar indiretas que eu não podia entender naquela época, mas
que, à luz dos conhecimentos posteriores, eu viria a compreender muito
bem. Ela costumava controlar os empregados por meio de seu conhecimen­
to do poder mental, e as pessoas que trabalhavam para ela apresentavam
uma constante sucessão de colapsos muito peculiares.

Eu não estava empregada há muito quando ela precisou de mim
para tcstemunhar numa ação judicial. Ela era uma mulher de tempe­
ramento violento e havia demitido um empregado sem aviso prévio,
sem pagar-lhe o que devia, e ele a estava acionando para receber o di­
nhciro a que tinha direito. Ela precisava de mim para dizer que o compor­
tamento desse homem havia sido de tal ordem que ela tinha justificativas
para demiti-Io daquela maneira. Seu método para obter meu testemunho
foi fixar os meus olhos com um olhar fjxo e concentrado e dizer "Tais

e tais coisas aconteceram". Felizmente para todos os envolvidos, eu
mantinha um diário e havia registrado diariamente todos os incidentes.
Se não fosse por isso, não sei o que me teria acontecido. Ao fim da entre­
vista, eu estava atordoada e exausta, e sem me despir caí em minha cama e
dormi o sono da exaustão absoluta até a manhã seguinte. Acredito que
tenha dormido por cerca de quinze horas.

Pouco dcpois disso, ela precisou novanlente de meu testemunho.
Ela desejava livrar-se de meu superior imediato, e precisava encontrar
provas suficientcs para justificar a sua ação. Ela repetiu as manobras
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anteriores, mas dessa vez eu não tinha um registro diário a que recorrer,
e para minha inteira surpresa me vi concordando com ela numa série de

acusações rnteiramente infundadas contra o caráter de um homem que eu
não tinha razão alguma para acreditar que não fosse absolutamente hones­
to. A mesma exaustão e o mesmo sono de morte me assaltaram imedia­
tamente depois dessa entrevista, como na vez anterior, mas um novo srn­
toma então se manifestou. Quando saí da sala ao término da entrevista,
experimentei a curiosa sensação de que meus pés não estavam no lugar em
que eu esperava que estivessem. Todo aquele que andou sobre um tapete
que apresenta calombos devido aos tacos soltos compreenderá o que eu que­
ro dizer. Os ocultistas reconhecerão um caso de extrusão do duplo etéreo.

O incidente segurnte nesse curioso ménage não envolveu a mim, mas
a .outra moça, uma órfã de meios consideráveis. Minha empregadora
estava sempre em sua companhia e finalmente a persuadiu a confiar-lhe
todo o seu capital. Entretanto, os curadores ficaram encolerizados, for­
çaram a minha empregadora a restituir os bens, e levaram imediatamente a

moça consigo, deixando todos os seus pertences para serem empacotados
e enviados ao novo endereço.

Um outro incidente ocorreu logo a seguir. Havia no estabelecimento
uma mulher idosa que era um tanto quanto rebaixada mentalmente.
Uma boa velhinha, mas infantil e excêntrica. Minha empregadora voltou a
sua atenção para ela, e assistimos ao início do mesmo processo de do­
mínio. Nesse caso não havia curadores para interferir, e a pobre e velha
senhora foi persuadida a retirar seus negócios das mãos do irmão, que até
então os administrava, e a confiá-Ios às boas graças de minha empregadora.
Minhas suspeitas se confirmaram então completamente. Como não podia
suportar a idéia de ver a velha 'Tia" trapaceada, meti minha colher no
assunto, coloquei a "Tia" a par da situação, coloquei seus pertences numa
caixa, e a enviei aos seus parentes, numa ocasião em que a minha emprega­
dora não estava presente.

Eu esperava que a minha cumplicidade no negócio não fosse des­
coberta, mas logo perdi as esperanças. A secretária de minha empregadora
veio uma noite ao meu quarto, depois de apagadas as luzes, e avisou-me
que a diretora, que é como a chamávamos, havia descoberto quem en­
gendrara a fuga da "Tia", e que eu deveria esperar pelo pior. Sabendo
da sua natureza extremamente vingativa, compreendi que a minha úni­
ca saída era fugir, mas uma fuga não era algo inteiramente fácil de rea­
lil'.ar. A instituição em que eu estava era de natureza educacional, e cum­
pria formalizar o aviso prévio antes de sair. No entanto, eu não desejava
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de modo algum trabalhar durante esse prazo sob a tutela sem controle
de uma mulher rancorosa. De modo que esperei uma oportunidade que
justificasse a minha saída. Com o temperamento irascível de minha empre­
gadora, eu não precisaria esperar muito tempo. Na noite seguinte, estando
eu empenhada até tarde em preparar os meus pacotes na perspectiva de
minha fuga, outro membro do grupo veio ao meu quarto - uma moça que
falava raramente, não tinha amigas e fazia seu trabalho como um autô­
mato. Eu jamais me relacionara com ela, e estava muito surpresa com a sua
visita.

Contudo, ela logo se explicou.
"V ocê pretende sair?", perguntou-me.
Admiti que de fato pretendia.
"Então vá sem ver a Diretora. Você não sairá se o fIzer. Eu tentei

por várias vezes, e não pude sair."
No entanto, eu era jovem e confiava em minha força juvenil e não

tinha meios de avaliar os poderes dispostos contra mim, e na manhã se­
guinte, em roupas de viagem, valise nas mãos, desci e enfrentei a minha
formidável empregadora em sua toca, determinada a dizer-lhe o que eu
pensava dela e de seus métodos, sem suspeitar de maneira alguma que
outra coisa além de patifaria e intimidação estava preparada.

Não pude, no entanto, iniciar o meu discurso cuidadosamente pre­
parado. Assim que ela soube que eu pretendia sair, disse-me:

"Pois bem, se quer ir, você irá. Mas antes que saia deve admitir que
é incompeten te e que não tem nenhuma au toconfIança."

Estando disposta a lutar, perguntei-lhe por que não me demitia,
já que eu era incompetente, e, de mais a mais, eu era apenas o produto de
sua própria escola de treinamento. Este comentário naturalmente não
melhorou a situação ..

Iniciou-se en tão uma extraordinária litania. Ela recorreu ao seu

velho truque de fIxar-me com um olhar atento e disse:
"Você é incompetente e sabe disso. Você não tem nenhuma auto­

confIança e tem que admiti-Ia."
"Isso não é verdade. Eu conheço meu trabalho, e a senhora sabe

que eu sei", respondi.
Ora, não havia dúvida de que muito poderia ser dito a respeito da

minha competência em meu primeiro emprego na idade de vinte anos,
tendo inúmeras responsabilidades sobre os ombros e às voltas com um
departamento desorganizado; mas nada podia ser dito contra a minha

autoconfiança, exceto que eu a tinha em excesso.

12

Minha empregadora não fez objeções nem me ofendeu. Ela con­

tinuou a pronunciar as duas frases, repetindo-as como as respostas de
uma litania. Eu entrara em sua sala às dez horas e a deixei às duas horas da

tarde. Ela deve ter repetido as duas frases várias centenas de vezes. Quando
entrei, eu era uma moça forte e saudável, mas saí arrasada e fiquei doente
por três anos.

Algum instinto me advertiu que, caso admitisse que eu era incom­

petente e que não tinha nenhuma auto confiança, as minhas forças se que­
brariam e eu jamais poderia me rec4perar depois, e reconheci que essa
manobra peculiar de minha empregadora era um ato de vingança. Por que
eu não segui o remédio óbvio de fugir, eu não sei, mas na hora em que
percebemos que um fato anormal está para acontecer somos mais ou

menos atraídos para ele, e assim como o pássaro diante da serpente não
pode utilizar suas asas, não podemos do mesmo modo nos mover ou fugir.

Aos poucos, tudo começou a parecer irreal. Tudo que eu sabia
era que precisava manter a todo custo a integridade de minha alma. Uma

vez que eu concordasse com as suas sugestões, eu' estaria liquidada. De mo­
do que continuamos com a nossa litania.

Mas eu estava chegando perto do fun de minhas forças. Eu tinha a
curiosa sensação de que o meu campo de visão estava se estreitando.
Esse fenômeno é, como acredito, característico da histeria. Pelo canto dos

olhos, eu podia ver dois muros de trevas avançando atrás de mim em am­
bos os lados, como se eu estivesse de costas para um biombo e este se fos­

se lentamente fechando sobre mim. Eu sabia que quando aqueles dois mu­
ros de trevas se encontrassem eu estaria perdida.

Aconteceu então uma coisa curiosa. Eu ouvi claramente uma voz in­
terior dizer-me:

"Finja que está derrotada antes de o estar realmente. Ela cessará

então o ataque e você poderá sair". O que era essa voz, eu jamais o soube.

Segui imediatamente seu conselho. Mentindo, pedi desculpas à
minha empregadora por tudo que havia feito ou que ainda faria. Pro­
meti permanecer em meu posto e andar às direitas por todos os dias de
Illinha vida. Lembro-me que caí de joelhos diante dela, e ela ronronou

complacentemente para mim, satisfeitíssima com o trabalho da manhã,
c ela bem tinha razão para assim estar.

Minha empregadora deixou-me sair, e eu entrei em meu quarto
(, me deitei na cama. Mas não pude descansar até escrever-lhe uma carta.

() que continha essa carta eu não sei. Assim que a escrevi e a coloquei
IIl1m local em que ela a encontraria, senti uma espécie de estupor, e per-
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maneci nesse estado com a minha mente em estado de absoluta suspensão
até a tarde seguinte. Ou seja, das duas da tarde até por volta das vinte ho­
ras do dia seguinte - trinta horas. Era um frio dia de primavera e ainda
caía neve. Uma janela junto à cabeceira da cama estava completamente
aberta e o quarto não havia sido aquecido. Eu estava descoberta, mas não
sentia nem frio nem fome, e todos os processos do corpo estavam em sus­
pensão. Eu não me movia. As batidas do coração e a respiração eram mui­
to lentas, e continuaram assim por muitos dias.

Fui encontrada por acaso pela governanta, que me reviveu com
a simples aplicação de uma boa sacudida e uma esponja fria. Eu estava
tonta e sem vontade de me mover ou mesmo de comer. Fiquei deitada
na cama e meu trabalho ficou entregue a si mesmo, e a governanta vinha
me ver de tempos em tempos, mas não fez nenhum comentário sobre o
meu estado. Minha empregadora jamais apareceu.

Cerca de três dias depois, minha estranha amiga, que pensava que eu
havia deixado a casa, soube que eu ainda lá me encontrava, e veio me ver;

eis um ato que exigia alguma coragem, pois a nossa empregadora mútua era
um adversário formidável. Ela me perguntou o que havia ocorrido em
minha entrevista com a Diretora, mas eu não pude contar-lhe. Minha men­
te era um espaço em branco e toda a lembrança dessa entrevista havia de­
saparecido como quando passamos o apagador sobre uma lousa. Tudo que
eu sabia era que das profundezas de minha mente provinha um pânico
terrível que me obsediava. Não medo de qualquer coisa ou pessoa. Um me­
do simples sem um objeto definido, mas não há nada mais terrível do que
isso. Fiquei na cama com todos os sint.omas físicos que experimentamos
sob medo intenso. Boca seca, mãos transpirando, coração palpitante e
respiração superficial e acelerada. Meu coração batia tão forte que a cada
batida uma maçaneta de bronze caída sobre a armação da cama chocalha­
va. Felizmente para mim, minha amiga viu que algo estava seriamente
errado e avisou a minha família, que veio buscar-me. Eles ficaram natural­
mente muito desconfiados. A Diretora estava embaraçadíssima, mas nin­
guém podia provar coisa alguma, de modo que nada foi dito. Minha
mente era um espaço vazio. Eu estava completamente assustada e muito
exausta, e meu único desejo era ir embora.

Eu não me recuperei, contudo, como era de se esperar. A intensi­
dade dos sintomas diminuiu gradualmente, mas eu continuava a me can­
sar com muita facilidade, como se toda a minha vitalidade tivesse sido

drenada. Eu sabia que, em algum lugar no fundo de minha mente, estava
oculta a lembrança de uma terrível experiência, e eu não me atrevia a pen-
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sar nela, porque, se o fizesse, o choque e o esforço seriam tão severos que
minha mente ficaria completamente arrasada. Minha consolação principal
era um velho livro escolar de aritmética, e eu costumava passar horas e
horas fazendo contas simples para evitar que a minha mente se fragmentas­
se perguntando o que me haviam feito e esgueirando-se em direção à memó­
ria, e dessa maneira eu me afastava da lembrança como um cavalo assusta­
do. Por fun, ganhei um pouco de paz chegando à conclusão de que eu ti­
nha simplesmente um esgotamento por excesso de trabalho, e que todo
() estranho ocorrido era fruto de minha imaginação. E no entanto restava
a sensação de que tudo era real e de que essa sensação não me deixaria des­
cansar.

Cerca de um ano depois desse incidente, como minha saúde ainda

estivesse precária, eu fui ao campo me recuperar, e lá entrei em contato
com uma amiga que estivera em dificuldades exatamente por ocasião do
llIeu colapso. Isso nos dava evidentemente bons assuntos para a conversa,
l' eu encontrara alguém que não procurava explicar minha experiência,
11Ias, ao contrário, fazia perguntas pertinentes. Outra amiga interessou-se

por meu caso e arrastou-me ao médico da família, que rudemente diag­
nosticou que eu havia sido hipnotizada. Esse incidente ocorreu antes dos
d ias da psicoterapia, e para auxiliar uma mente doente ele se limitou a
administrar-me algumas palmadas nas costas e a receitar-me um tônico

t· brometo. O tônico foi útil, mas o brometo não, pois baixou meus pode­
res de resistência, e eu rapidamente o pus de lado, preferindo suportar o
llIeu desconforto a ficar inerme. Durante todo o tempo, eu estava obse­
diada pelo medo de que essa estranha força que fora aplicada sobre mim
de modo tão efetivo novamente me atacasse. Mas embora eu temesse

esse misterioso poder, que estava bem mais difundido pelo mundo do que
l'U imaginara, não posso dizer que alívio foi para mim descobrir que todo
() ocorrido não era uma alucinação, mas um fato real que podia ser discu­
tido e enfrentado.

Obtive minha libertação desse medo encarando toda a situação
e determinada a descobrir exatamente o que me havia acontecido e co­
IlIO eu podia me proteger contra a repetição da experiência. Foi um
processo extremamente desagradável, pois a reação causada por recu­
perar as lembranças foi um pouco menos violenta do que a original;
lIlas eu finalmente consegui libertar-me de minha atormentada con­

dil,:ão de medo, embora tenha decorrido um longo tempo antes de mi­
nha saúde física tornar-se normal. Meu corpo era como uma bateria que
tivesse sido completamente descarregada. Levava muito tempo para
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carregá-Ia novamente, e toda vez que ela era utilizada antes de a recarga
estar completa, a carga se perdia rapidamente. Por um longo tempo, fi­
quei sem reservas de energia, e depois do menor esforço eu caía num
sono de morte a qualquer hora do dia. Na linguagem do ocultismo, o duplo
etéreo se danificara e o prana havia vazado. Ele só voltou ao normal
depois que recebi a iniciação numa ordem oculta na qual treinei posterior­
mente. Num certo momento da cerimônia, senti uma mudança, e é apenas
em raras ocasiões, desde então, após alguma injúria psíquica, que sofro
temporariamente daqueles ataques esgotantes de exaustão.

Narrei essa história em detalhes porque ela fornece uma boa
ilustração da maneira pela qual os poderes pouco conhecidos da mente
podem ser utilizados por uma pessoa inescrupulosa. A experiência de
primeira mão tem muito mais valor do que qualquer coletânea de exem­
plos ex traídos das páginas da história, ainda que bem autenticados.

Se o incidente acima descrito tivesse ocorrido durante a Idade Mé­

dia, o padre da paróquia teria organizado uma caça às bruxas. À luz de
minhas próprias experiências, não me surpreendo que as pessoas que
adquiriram a fama de praticar a bruxaria tenham sido linchadas, pois
os métodos são terríveis e intangíveis. Podemos pensar que os relatos dos
julgamentos de bruxas são ridículos, com as suas histórias de imagens de
cera que se derretiam a fogo lento, ou a crucificação de sapos batizados,
ou a recitação de pequenos refrãos, tais como "Horse, hattock, to ride,
to ride". Mas se compreendemos a utilização dos poderes da mente, pode­
mos perceber que esses meios eram utilizados para auxiliar a concentração.
Não há diferença essencial entre espetar agulhas numa imagem de cera de
um inimigo e acender velas diante de uma imagem de cera da Virgem
Maria. Podemos pensar que ambas as práticas não passam de supersti­
ção grosseira, mas não podemos pensar que uma é real e potente e negar
a realidade e o poder dà outra. "As armas de nossa guerra não são car­
nais", poderiam muito bem dizer os praticantes tanto da Magia Negra
quanto da Igreja.

Meu próprio caso pertence mais ao reino da psicologia do que ao
do ocultismo, pois o método empregado consistiu na aplicação do poder
hipnótico para fins impróprios; eu o narrei, contudo, porque estou conven­
cida de que os métodos hipnóticos são largamente utilizados na Magia Ne­
gra, e de que a sugestão telepática é a chave para um grande número de
seus fenômenos. Cito meu próprio caso, penoso como é para mim fazê-Ia,
porque uma grama de experiência vale mais do que um quilo de teorias.
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Foi essa experiência que me levou a enfrentar o estudo da psicologia analí­
tica, e posteriormente o ocultismo.

Assim que abordei os aspectos mais profundos da psicologia prática
e observei a dissecação da mente efetuada pela psicanálise, compreendi
que havia muito mais na mente do que era relatado pelas teorias psicoló­
gicas em voga. Percebi que permanecíamos no centro de um pequeno cÍr­
culo de luz projetado pelo conhecimento científico, mas que ao redor de
nós havia uma enorme e envolvente esfera de trevas, e que nessas trevas
se moviam figuras imprecisas. Foi para compreender esses aspectos ocul­
tos da mente que me dediquei ao estudo do ocultismo.

Vivi muitas aventuras no Caminho; conheci homens e mulheres

que podiam ser indubitavelmente alinhados entre os adeptos; vi fenôme­
nos que nenhuma sala de sessões jamais conheceu, e desempenhei minha
parte neles; participei de contendas psíquicas, e pus minha atenção na lista

da força policial oculta que, sob a direção dos Mestres da Grande Loja
Branca, vigia as nações, cada uma de acordo com a sua própria raça; man­
tive a vigília oculta, quando não se ousa dormir enquanto o sol está abaixo
do horizonte; e aguardei desesperadamente, contrapondo meu poder de
resistência ao ataque, que as marés lunares mudassem e a força da violenta
investida se dissipasse.

E por todas essas experiências, aprendi a interpretar o ocultismo à

luz da psicologia, e a psicologia à luz do ocultismo, de modo que uma contra­
provasse e explicasse a outra.

Devido ao meu conhecimento especializado, as pessoas me procura­
vam quando se suspeitava de um ataque oculto, e suas experiências refor­
çaram e complementaram a minha. Além disso, há uma considerável li­
teratura sobre o assunto nos lugares mais inesperados - nos relatos do fol­
clore e da etnologia, nos anais públicos dos julgamentos de bruxas, e mes­

mo nos textos supostamente ficcionais. Esses relatos independentes, es­
critos por pessoas de maneira alguma interessadas nos fenômenos psíqui­
cos, confirmam as exposições feitas por aqueles que experimentaram os
ataques ocultos.

Por outro lado, devemos distinguir com muito cuidado a experiên­
da psíquica da alucinação subjetiva; precisamos estar seguros de que a
pessoa que se queixa de um assalto psíquico não está ouvindo a reverbera­

yiro de seus próprios complexos dissociados. Efetuar a diagnose diferencial
da histeria, da insanidade e do ataque psíquico é uma operação extrema­
IIwnte delicada e difícil, pois com freqüência os casos não têm contornos

dl'finidos, e mais de um elemento pode estar presente; um agudo ataque
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psíquico provoca um colapso mental, e um colapso mental deixa a sua
vítima aberta à invasão do Invisível. Todos esses fatores devem ser consi­

derados quando se investiga um pretenso ataque oculto, e será minha tare­
fa nestas páginas não apenas indicar os métodos da defesa oculta, mas
também mostrar os métodos da diagnose diferencial.

É de fato necessário que as pessoas identif)quem, com todos os co­
nhecimentos possíveis, um ataque oculto quando o vêem. Essas çoisas são
muito mais comuns do que pensamos. A recente tragédia de lona corrobo­
ra essa afmnação. Nenhum ocultista tem qualquer ilusão de que aquela
morte deriva de causas naturais. Em minha própria experiência, tive co­
nhecimento de mortes similares.

Em meu romance The Secrets of Dr. Taverner, apresentei, à guisa de
ficção, inúmeros casos que ilustram as hipóteses da ciência oculta. Al­
gumas dessas histórias foram ideadas para mostrar a operação das forças
invisíveis; outras foram extraídas de casos reais; e outras ainda foram
antes anotadas do que redigidas a fIm de torná-Ias acessíveis ao público
em geral.

Essas experiências de primeira mão, confmnadas por testemunhos
independentes, não deveriam ser menosprezadas, especialmente porque é
difícil encontrar explicações racionais para elas, a não ser nos termos das
hipóteses ocultas. Seria possível explicar cada caso individual mencionado
nestas páginas alegando alucinação, fraude, histeria ou fingimento, mas
não é possível explicar a totalidade deles dessa maneira. Não pode haver
tanta fumaça sem algum fogo. Não é possível que o prestígio do má­
gico na antiguidade e o horror das bruxas da Idade Média se tenham
originado sem alguma base na experiência. As basófias das bruxas seriam
levadas tão a sério quanto as do camponês idiota, se nunca fossem a­
companhadas de conseqüências maléficas. O medo foi o motivo das
perseguições, e o medo baseou-se na experiência amarga; pois não foi o
mundo ofIcial que incitou as queimas de bruxas, e sim as regiões rurais
que provocaram os linchamentos. O horror universal das bruxas deve
ter alguma causa atrás de si.

Os meandros labirínticos do Caminho da Mão Esquerda são tão
extensos quanto tortuosos; mas embora expondo um pouco de seu hor­
ror, sustento, contudo, que o Caminho da Mão Direita da iniciação e do
conhecimento oculto é uma trilha para as experiências místicas mais
sublimes e um meio de amenizar o fardo do sofrimento humano. Nem
todos os estudantes desse conhecimento fIzeram necessariamente mau
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uso dele; muitos, ou quase todos, dele se ocupam desinteressadamente

em benefício da humanidade, utilizando-o para curar e abençoar, e redi­
mindo dessa maneira aquele que se perdeu. Poder-se-ia muito bem pergun­
lar: Se esse conhecimento pode ser tão desastrosamente utilizado, qual a
razão então de levantar-lhe o véu? A resposta a ser dada a essa questão é
UIIl caso de temperamento. Alguns afirmarão que todo conhecimento,
seja qual for, é valioso. Outros poderão dizer que faríamos melhor em não
lIIexer em casa de marimbondos. O problema contudo reside no fato de

que os marimbondos têm a infeliz habilidade de se irritarem espontanea­
lIIente. Tanto conhecimento oculto está difundido pelo mundo e tantas
cuisas semelhantes às descritas nestas páginas passam despercebidas e insus­
pcitas em nosso meio, que é desejável que os homens de boa vontade inves­

liguem as forças que os homens de má vontade perverteram para seus pró­
prios fins. Essas coisas são as patologias da vida mística, e se elas fossem
mais bem compreendidas, muitas tragédias poderiam ser evitadas.

Por outro lado, não é conveniente que todo mundo se compraza
IIU estudo de manuais de patologia. Uma vívida imaginação e uma cabeça
vazia fazem uma combinação desastrosa. Os leitores do antigo best-seller

/'hree Men tn Boat devem lembrar-se do destino do homem que passou
lima tarde chuvosa de domingo lendo um manual médico. Ao final da

leitura, ele estava fumemente convencido de que tinha todas as doenças
lide descritas, com a única exceção da inflamação dos joelhos.

Este livro não foi escrito para simplesmente provocar arrepios, mas
pretende oferecer uma séria contribuição para um aspecto pouco compre­
I'lIdido da psicologia anormal, desvirtuado, em alguns casos, para fms cri­
luiIlOSOS.Destina-se ele aos estudantes sérios e àqueles que se viram envol­
vidos com os problemas descritos, e que estão procurando compreendê-los
{' descobrir uma saída. Meu objetivo principal ao falar tão francamente é

ahrir os olhos de homens e mulheres para a natureza das forças que operam
sub' a superfície da vida cotidiana. Pode ocorrer a qualquer um de nós
abrir caminho pela fina casca da normalidade e encontrar-se face a face

{'um essas forças. Lendo os casos citados neste livro, podemos de fato dizer

'1I1C,exceto pela graça de Deus, essa possibilidade poderia ocorrer a qual­
'1l1er um de nós. Se puder transmitir nestas páginas o conhecimento prote­
l<lr, terei realizado meu objetivo.
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PARTE I

TIPOS DE ATAQUE psfaulco

CAP(TULO I

SINAIS DO ATAQUE PSIQUICO

o lado mental da natureza - O ln vis{vel, não

necessariamente maligno - Por que o véu se rasga e
Sinais do ataque ps{quico -Medo e opressão .Pe­
sadelos - Visões hipnagógicas entre o adormecer e
o despertar - Exaustão nervosa • Debilitação e
perda de força - Mudanças de temperamento ­
Projeção de formas mentais - Materializações e
Obsessões - Vampirismo - Repercussão - Maus
odores - Precipitação de lodo - Pegadas de fantas­
mas - O sino astral - Os fenômenos poltergeist ­
Explosões de fogo - É necessário considerar: (a)
A possibilidade de uma explicação natural, (b)
A fraude deliberada - Uma mente aberta essencial.

Se observamos o universo que nos cerca, não podemos escapar
:1 evidência de que deve haver um plano dominante que coordena a sua in­
IlIIila complexidade. Se tomamos qualquer coisa viva, ainda que simples,
t~IU nossas mãos, e a examinamos minuciosamente, percebemos da mesma
lIIaueira que a diversidade ordenada de suas partes repousa sobre uma base
nlluluradora. A ciência tem procurado em vão por esse princípio organi­
ladol,'mas ela jamais o descobrirá neste plano físico, pois tal princípio não
I' Iísico, Não é a natureza inerente dos átomos que os impele a dispor-se
IIIIS padrões complexos dos tecidos vivos. As forças diretoras do universo,
,/ I'"l,ulura sobre a qual este se baseia em todas as partes, pertencem a ou­
lia fase de manifestações, que é diversa da de nosso plano físico, que tem

21



outras dimensões além das três que nos são habituais, e que podem ser

percebidas por outros modos de consCiência que não aqueles com os quais
estamos acostumados.

Vivemos no meio de forças invisíveis das quais podemos perce­

ber apenas os efeitos. Movemo-nos entre formas invisíveis cujas ações com
muita freqüência simplesmente não percebemos, embora possamos ser

profundamente afetados por elas.
Neste lado mental da natureza, invisível aos nossos sentidos, intan­

gível aos nossos instrumentos de precisão, muitas coisas podem acon­
tecer que não deixam de ecoar no plano físico. Há seres que vivem nes­

se mundo invisível como os peixes vivem no mar. Há homens e mulhe­
res com mentes treinadas, ou habilidades especiais, que podem pene­
trar nesse mundo invisível como um escafandrista desce ao leito oceâ­
nico. Há também ocasiões em que, tal como acontece a um país quando os

diques marinhos se rompem, as forças invisíveis fluem para cima de nós
e nos engolfam.

Normalmente, isso não acontece. Somos protegidos pela nossa pró-

pria incapacidade de perceber essas forças invisíveis. Há quatro situa­
ções, contudo, em que o véu pode ser rasgado e podemos encontrar o

Invisível.jPodemos nos achar num lugar em que essas forças estão conéen-
fITadas. Podemos encontrar pessoas que manipulem essas forças. E podemos

"também ir ao encontro do Invisível, guiados pelo nossO interesse por ele,
e perder a nossa serenidade an tes de saber onde estamos; ou podemos cair

\Ivítimas de certos estados patológicos que rasgam o véu.
, O limiar do Invisível é uma costa traiçoeira em que nos banhamos.
Há buracos e correntes e areia movediça. O nadador forte, que conhece a

costa, pode arriscar-se com relativa segurança. O nadador inexperiente,

-,,1 que não ouve nenhum conselho a não ser seus próprios impulsos, pode
pagar com a própria vida a sua temeridade. Mas não devemos incorrer
no erro de pensar que essas forças invisíveis são necessariamente más e
nocivas à humanidade. Elas não são mais nocivas em si do que a água
ou o fogo, embora sejam muito poderosas. Se vamos contra elas, o resul­
tado é desastroso' para nós, pois quebramos uma lei da natureza; mas elas
não existem para atacar-nos, assim como nós também não. Devemos
encarar o fato, contudo, de que homens e mulheres com conhecimen­
to dessas coisas, tanto no passado como no presente, utilizaran1 esse
conhecimento inescrupulosamente, e que podemos ver-nos envolvidos nos
resultados de suas ações. Poder-se-ia dizer sem medo de errar que .o II}:.

visívgLtilpe_nasmaligno e nocivo à humanidad~._q!::''!:!I:.dofoi corrompidq e
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l)er.v~~tido. g~l~s~tiyidadesdesse~c~.()~ens e mulh~r~siI1escrupulosos, que
os mlêíaI9~~ª.!!1~dê)depto~~pCarninllP da Mão Esquerda ... "

Devemos considerar os sinais externos e visíveis do ataque psíquico
antes de estarmos em posição de analisar a natureza de tais ataques e indi­
car a sua fonte de origem. É regra fundamental que o diagnóstico deve
preceder o tratamento. Há muitas diferentes espécies de ataques psíquicos,
e os métodos que darão cabo de um serão inúteis contra outro.

A forma mais comum de ataque psíquico é aquele que provém
da mente ignorante ou maligna de nossos semelhantes. Dizemos ignorante
c maligna, pois todos os ataques não são deliberadamente motivados;
a injúria pode ser tão acidental quanto a inf1igida por um carro desgo­
vernado. Cumpre-nos ter isso sempre em mente, e não deveríamos con­
siderar a maldade ou a perversidade como algo evidente quando sen­
timos que estamos sendo vitimados. Nosso perseguidor pode ele pró­
prio ser uma vítima. l'i~2..~.everíam2s ..~(;l!~<lf...llm.1l0m~!.!Ld~ITI<lJQ'!cle
se.. lhe_.~pertamos a mão no instante em que ele pisa num cabo de alta
tensão. Não obstante, receberemos um choque severo de suas mãos.

A~~ ..~.com rnuitosataques ocultos. A pessoa de quem ele emana po-
de nã() tê-Io originado. 'por conseguinte, jamais deveríamos responder ao ..
ataque com ataqu,c, rebaixando-nos dessa maneira ao nível de nossos
atacantes, mas sim contar com métodos mais humanos, que são, na rea­
lidade, igualmente efetivos e muito menos perigosos de manipular.

Podemos também entrar em contato com o Invisível pela influ­
t\ncia dos lugares. Alguém que não é realmente um sensitivo, mas que
tI sensível o bastante para perceber subconscientemente as forças invi­
síveis, pode ir a um lugar em que elas estão concentradas em alta tensão.
Normalmente, embora nos movamos no meio dessas forças (pois elas sus­
tentam o nosso universo), nós não nos apercebemos de sua presença Onde
elas estão concentradas, contudo, a não ser que sejamos muito obtusos,
podemos sentir obscuramente que algo nos afeta e agita o nosso eu subli­
IIllllar.

É possível que a barreira entre a consciência e a subconsciência
wja densa em algumas pessoas, e elas nunca são capazes de compreender
claramente o que está acontecendo. Elas têm apenas o sentimento de
opressão e de mal-estar geral, que desaparece quando elas se vão para
outro lugar. Conseqüentemente, o motivo pode nunca ser detetado, e
Ill'usionar anos de má saúde e sofrimento.

Mais comumente,porém, se há um ataque psíquico definido de
10ll,:a suficiente para tornar-se pelo menos perceptível, sonhos caracterís-
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mcnos, não é freqüente que um atacante seja capaz de provocar a mor­
Ie da vítima Há, no entanto, relatos de casos em que a vítima morreu de
puro terror. A terrível história de Kipling, The End of lhe Passage, relata
Ullldesses casos.

Mas, além dos fenômenos puramente subjetivos, existem também
Icuômenos objetivos, se o ataque tem algum grau de concentração. É bem
conhecido o fenômepo da fí:perr,ll~si!Q,quando o que acontece ao corpo
sutil se reflete no corpo denso, de modo que, após uma escaramuça astral
durante o sono, encontram-se machucaduras no corpo físico, às vezes
machucaduras de um padrão definido. Eu vi a marca de uma pata de ca­
bra e o ás de paus impressos sobre a pele como machucaduras bem defi­
nidas, que iam do azul ao amarelo e que desapareceram ao cabo de poucos
dias, pois~s!!la(;l1uçªduras saram.

- Os"mau~..()!()E.~~..~~?_OUtr.~~~!f~!~x!.()~ ..~~...llm ..~.t.~~~~_~astral;._2...()9()r
característic() ..é__.<!~_~ar~.~.~_IQ__<!ec:()~p()siçií(),_~_~J~~~ie veTIl...caprichosa­
IIIen te ;_!!l:lSegq,lI~.!<.)()()QgL_~e If1al1ifestal.IlãoMdÚ~ida.P()ssí v~l.a res­
peito dO_9.lIe..~e!!a.ta,e quem quer. qjje.es!ej.a_2I~~~nJc p()de senti:lo,seja
um sensl~!~c>.C>lln,ão.Testemunhei, certa feita, um cheiro terrível de esgo­
to quando um ritual pertinente ao Elemento da Terra foi incorretamente
rcalizado.

g~t!Of~!.!ª_I!1_el1g_El!rios<:léa.pr~cipitaçãode lodo. Eu própria não o

testemunhei, mas tenho informações de primeira mão passadas por uma
autoridade fidedigna a propósito de um desses casos. Às vezes, as marcas dão
a impressão de um exército de lesmas marchando em ordem unida; nou­
tras vezes, há uma grande mancha de lodo, e, noutras ainda, pegadas gi­
gantescas, às vezes de tamanho descomunal. No caso a que me refiro, que
ouvi de uma testemunha ocular, as marcas assemelhavam-se a pegadas de
um elefante, enormes rastros sobre o piso da sala de estar de um bangalô
situado próximo ao mar.

Pegadas bizarras que aparecem de lugar nenhum e que conduzem

a parte aÍguma são às vezes observadas qUCllldghá neve. Eu'asvi em duas ~
ocasiões no telhado de um anexo. Elas principiavam sobre a borda deste,
como se o caminhante tivesse descido de um avião, cruzavam o telhado

cm linha reta e terminavam abruptamente na parede do edifício principal
com o qual o telhado confinava. Elas não retomavam. Uma única linha de
pcgadas vinha de lugar nenhum e terminava numa parede distante.

Um acontecimento similar teve lugar em escala muito mais ampla
10m Devon, há cerca de cinqüenta anos atrás, e um relato a respeito pode
',cr encontrado num livro muito curioso, Oddities, do Comandante Gould.

ticos começarão brevemente a se manifestar. Esses podem incluir uma sen­

.~.~çãode peso sobre o peito, como se alguém estivesse se ajoelhando s()­
bre a pessoa adormec;ida.:Se a sensação deJleso está presente,é cer,to

rr 5lue. o. ataque emanad()Jocal, p()is o peso deve-se à concentração de subs­
tância etérea oIJ.cctoplasma, e esta é suficientemente densa para pressi,?-
nar a agulha de uma balança quando é possível capturá-Ia para medição. _
Muitas pesquisas foram feitas com médiuns materializadores a propósito
da natureza dessa substância sutil tangível, e indicamos ao leitor os livros
sobre as experiências dirigidas por Crawford com o Círculo Goligher em
Belfast, e em Paris com Eva C. por outros experimentadores, para maiores
informações e provas sobre esse assunto. Cabe mencionar que Crawford
posteriormente se suicidou sem nenhum motivo conhecido.

Uma sensação de medo e opressão é muito característica do atagll~.,
o~Ito, e ull1 dos sinais mais seguros que o prenunciam. É muito raro um
ataque manifestar-se inesperadamente, por assim dizer. Não estamos em
nosso estado normal de mente, corpo e ambiente, e achamo-nos, então,
subitamente no meio de uma batalha invisível. Uma influência oculta sub­

reptícia lança sua sombra na consciência antes de tornar-se evidente
ao não-sensitivo. A razão para isso é que percebemos subconscientemente
antes de compreendermos conscientemente, e uma linha de sombra que se
arrasta indica a penetração do censor subconsciente de baixo para cima.

Quando o ataque prossegue, a exaustão nervosa torna-se progressi­
vamente mais forte, e pode haver, sob certas condições, que examina­
remos mais tarde, uma tal debilitação dos tecidos que a vítima é redu­
zida a uma mera casca exangue de pele e ossos, deitada no leito, e fraca
demais para mover-se. E no entanto, nenhuma doença definida pode ser
detetada

Tal caso é um exemplo extremo, que se encaminha ao seu fim ló­
gico. Outras conseqüências são possíveis, contudo. ~.resistência podes~J
boa, e nesse caso o ataque é incapaz de estabelecer uma base no plano fí­

sico, Iimitando·se àquela região intermediária entre a matéria e a me_~!~
Cllle.. p.erc..ebemos no limiar do sono. Trata-se duma terrível experiência,'' .• m.'_"" _ '. \ •

pois a vítima tem medo de dormir e não pode permanecer desperta inde- (',
finidamente. Esgotada pelo medo e pela ausência de sono, o colapso men­
tal não tarda a chegar.

A exaustão nervosa e o colapso mental são os resultados mais co­
muns do ataque mental entre as pessoas brancas, pois na Europa, pelo
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Nesse caso, contudo, as pegadas não eram humanas, assemelhando-se às

da pata de um burro, que avançava numa única linha e caminhava em linha
reta pelas paredes e sobre os telhados e cobriu a maior parte de uma exten­
são de duzentas milhas numa única noite em ambos os lados de um estuá­

rio sem ponte. Aqueles que desejam provas comprobatórias devem consul­
tar o livro do Comandante Gould, onde o incidente é narrado em detalhes:

Existe um fenômeno curioso que os ocultistas conhecem como.sin2..
~ astral; Sir Arthur Doyle utiliza-o numa de suas histórias de Sherlock Hol­

mes. Esse som varia de uma nota distinta e semelhante à de um sino a um

estalido indistin to. Eu já o ouvi várias vezes e assemelhava-se ao sàm pro­
duzido quando se bate um copo de vinho rachado com uma faca. Isso
anuncia no mais das vezes a chegada de uma entidade que é pouco capaz
de manifestar-se, e não precisa necessariamente ser um arauto do mal.
Pode ser simplesmente uma pancada na porta do mundo físico para cha­
mar a atenção dos habitantes para a presença de alguém que não lhes fala
mas que poderia fazê-Io. Se, contudo, esse som se manifesta na presença
de outros sintomas de um ataque astral, ele daria grande evidência para a
confirmação do diagnóstico.

Explosões inexplicáveis de fogo são às vezes observadas. Elas indi­
cam que forças elemeIltais, não-humanas, estão operando. Os fenôme­
nos poltergeist também ocorrem, e nestes os objetos são espalhados,
e os sinos são tangidos e outras manifestações ruidosas têm lugar. Natu­
ralmente, pode haver uma multiplicidade de fenômenos, com vários tipos
de manifestações ocorrendo no mesmo caso.

Não é preciso dizer que a possibilidade de alguma explicação natu­
ral e material jamais deve ser desprezada, mesmo nos casos em que o ele­
mento sobrenatural parece mais evidente. A explicação deve ser sempre
diligentemente procurada em todas as direções possíveis antes que qual­
quer hipótese sobrenatural seja considerada digna de atenção. Mas, por ou­
tro lado, não deveríamos apegar-nos excessivamente às teorias materialistas
a ponto de negarmo-nos a tomar uma teoria psíquica como hipótese de
trabalho, se ela mostra alguma possibilidade de dar frutos. Afinal de con­
tas, a prova do pudim está no comer, e se, trabalhando com uma hipótese
oculta, somos capazes de elucidar um caso que resistiu a todos os outros
métodos de manipulação, temos uma evidência bastante boa em apoio ao
nosso ponto de vista.

Devemos ter, também, em mente que o elemento da fraude delibe­
rada pode entrar nos lugares mais inesperados. Eu vi um viciado em drogas
passar com sucesso por um tempo considerável como vítima de um ataque
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lIculto. Um escritor moderno do British Medical Journal declarou que

sempre ao deparar com um caso de sinos batendo, pancadas, gotejamento
de água e óleo de tetos, e outros· acontecimentos inconvenientes, ele
vai em busca da empregada histérica. Os ocultistas deveriam ser instruí­
dos a fazer o mesmo antes de irem ao encalço do Diabo. Mas, por outro
lado, o homem sábio, ocultista ou cientista, não insistirá na empregada
liistérica a menos que possa apanhá-la em flagrante, pois ele certamente o
fará mais cedo ou mais tarde se ela é a parte culpada.

Notas bancárias forjadas jamais seriam aceitas se não existissem notas
hancárias genuínas. Jamais ocorreria a alguém produzir fenômenos psí­
quicos fraudulentos se não existissem fenômenos psíquicos genuínos para
agir como um padrão para a fraude.

A aceitação de uma explicação deveria repousar sobre o peso da evi­
dencia em seu favor, não sobre a antipatia de alguém pelas suas alternati­
vas. Eu pleiteio que a possibilidade de uma explicação não-natural deve­
ria ser investigada nos casos em que as hipóteses materialistas não for­
IIccem resultados. Não é nas doenças do cérebro e do sistema nervoso, nem
Ilas glândulas endócrinas nem na repressão dos instintos naturais que des­
cobriremos a explicação de todos os casos em que a mente é atormentada.
Fxiste mais nG homem do que mente e corpo. Jamais descobriremos
a pista para o enigma da vida se não compreendermos que o homem é
1111I ser espiritual e que a mente e o corpo são as vestes de sua manifestação.

CAPITULO 11

ANÁLISE DA NATUREZA DO ATAQUE PSIOUICO

Sugestão telepática, a chave para os ataques psi­
quicas - Três tipos de sugestão: (a) Auto-sugestão,
(b) Sugestão consciente, (c) Sugestão hipnótica ­
A sugestão deve adequar-se ao temperamento 19

Profundidades insuspeitas e Como se opera um
ataque psíquico - Só se pode efetuá-Ia depois que
a aura é perfurada - Reforço pelas entidades ma­
lignas •• Descrição de um caso psíquico e Signifi­
cado do pesadelo e Como distinguir um ataque
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psiquico da epilepsia e Correlação dos ataques
com as fases da lua ••Diagnóstico psiquico desse
caso e Detalhes comprobatórios omitidos e De­
senvolvimento do caso e Interpretação dos eventos.

A essência de um ataque psíquico deve ser procurada nos princípios

e nas operações da sugestão telepática. Se reunirmos o que sabemos sobre
a telepatia e o que conhecemos sobre a sugestão, compreenderemos o seu
modus operandi.

Existem três tipos de sugestão: Auto-sugestão, Sugestão Consciente
e Sugestão Hipnótica. A distinção, contudo, não é tão fundamental quan­
to parece à primeira vista, pois o objetivo de todas' as sugcstües na men­
te subconsciente é o mesmo, e elas só se tornam operantes depois que

este é alcançado. A sugestão distingue-se das ameaças e dos apelos à razão
pelo fato de que estes últimos visam a deixar uma marca lia mente conS'
ciente. Se obtém sucesso, eles o devem à aquiescência da personalidade

consciente, seja coagida ou voluntária. Mas a sugestão não faz seu apelo à
consciência, visando antes a colocar suas mãos nas fontes dc ação da sub­
consciência para de lá manipulá-Ias.

Poderíamos comparar esses dois processos com a operação de puxar
o botão da campainha na porta de entrada ou arrancar uma tábua de
assoalho e tocar os próprios fios da campainha. O resultado será o mesmo
em ambos os casos, a campainha tocará. As ameaças e os argumentos

puxarão o botão da campainha com graus diversos de ênfase, do tinido
persistente da persuasão moral ao repique ressonante do chantagista.
A sugestão puxa os fios em vários pontos de seu trajeto.

A auto-sugestão provém da própria mente conscientc e dirige-se
à mente subconsciente. Ora, poderão perguntar, por que não posso dar
ordens à minha mente subconsciente diretamente, sem ter que recorrer à

parafernália da sugestão? A resposta a esta questão é muito simples. A
mente subconsciente pertence a uma fase de evolução muito mais antiga
do que a mente consciente; pertence, de fato, à fase anterior ao desenvol­
vimento da fala. Dirigir-se a ela por palavras é, por conseguinte, como falar
a um homem num idioma que ele não entende. Para contar com ele deve­
mos recorrer à linguagem dos sinais. Ocorre o mesmo com a mente sub­
consciente. É inútil falar-lhe "Faça isso" ou "Não faça aquilo". Devemos

fazer uma imagem mental da coisa que desejamos faz.er e conservá-Ia na
consciência até que ela comece a cair na subconsciência. A mente sub­
consciente compreenderá essa imagem e agirá de acordo com ela.
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o ator que deseja curar-se do medo do palco falhará em sua tentati­
va se disser à sua mente subconsciente "Não tenha medo", pois um sinal
de cabeça é tão bom quanto uma piscadela quando queremos nos comuni­
car com um cavalo cego. Da mesma maneira, se esse ator faz uma imagem
mental do medo do palco e diz ao seu eu subliminar "Agora não faça isso",
o resultado será desastroso, pois o eu subliminar verá a imagem mental e
omitirá a negativa, porque a palavra "não" nada significa para ele. Para
manipular efetivamente a mente subconsciente devemos produzir uma ima­
gem mental da coisa que desejamos fazer e conservá-Ia na mente por apli­
cações repetidas, até que o subconsciente comece a ser influenciado
e desempenhe a tarefa por sua própria vontade.

Esse é o resultado final de toda sugestão, e as diferentes espécies de

sugestão distinguem-se não pela diferença no resultad9. Jinal~ll1as pela

porta pel~qualelaspenetram a mente subconscierÜ{. A aut~sug~sÚo\-'~rig1llã:se em-nossá'próprÚ consciência; a sugestão' consciente origina-se \

na mente do outro e é transportada para a nossa mente pelos canais co- "muns da palavra falada ou escrita; a sugestão hipnótica penetra a mente

subconsciente diretamente, sem invadir demaneira algumaaeonsciência. I
sugestão hipnótica (que significa, literalmente, sugestão feita du- •.­

rante o sono, e é de certo modo um nome impróprio) é de três espécies:
em primeiro lugar, a verdadeira sugestão hipnótica, feita quando o sujeito
se torna insensível pelos passes magnéticos ou pela fixação dos olhos sobre
um objeto brilhante; em segundo lugar, a sugestão dada durante o sono
lIormal, como Coué informa que se deveria fazer com as crianças, em
minha opinião um procedimento indesejável; e, em terceiro lugar, a su­
gcstão telepática. Esses três modos de sugestão penetram a mente às
costas do censor, ou seja, são independentes da consciência, que não é
solicitada a cooperar nem tem o poder para inibi-Ias.

Na maioria dos casos, não se reconhece que as sugestões feitas des­
sa maneira provêm do exterior, e elas só são descobertas depois que
amadureceram no subconsciente e estão começando a agir. Não vemos
() grão invisível que foi semeado em nossa mente pela mente do outro,
IlIas no devido tempo a germinação começa a se manifestar e o broto que
desabrocha surge no limiar da consciência como se fosse uma vegetação
lIativa. O sugestionador hábil sempre procura fazer com que suas suges­
II\cs se hannonizem, pois os complexos subconscientes estabelecidos as
Iqwlirão antes que tenham tempo de lançar raizes. Tudo que ele pode
II'almcnte fazer é reforçar e estimular as idéias e impulsos que já estão lá,
'1llIdaque latentes. Ele não pode plantar uma semente totalmente estranha.
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Não se pode transplantar um broto de rosa numa touceira de lilases, pois
esse broto simplesmente secará e morrerá.

Para que as sementes mentais da sugestão possam crescer, elas
devem encontrar um solo compatível. Aí reside a força da defesa. Não
podemos impedir que as mentes alheias nos enviem sugestões, mas po­
demos purificar de tal maneira o solo de nossas próprias naturezas que ne­
nhuma sugestão nociva possa encontrar uma sementeira compatível.
É coisa fácil arrancar a urtiga de um arbusto, mas é coisa totalmente di­
ferente erradicar uma encosta compacta de raízes e brotos urticantes mui­
to antigos.

Afirma-se, acertadamente, que uma pessoa não pode ser hipnotizada
para fazer qualquer coisa que é contrária à sua natureza real. Mas qual é
a natureza de cada um de nós? Teremos todos dominado o macaco e o

tigre, ou eles estão simplesmente enjaulados? A sugestão pode destrancar
a jaula de todas as nossas tentações secretas e deixá-Ias soltas em nós.
Ninguém a não ser o santo é naturalmente imune. É possível reduzir qual­
quer pessoa a qualquer coisa desde que a sugestão tenha plena liberdade de

ação por um tempo suficiente. Sob certas condições, a mulher mais pura
pode ser transformada numa meretriz, o homem mais nobre, num assas­

sino. É necessário ter um certo conhecimento para efetuar a proteção, e é
esse conhecimento que pretendo dar nestas páginas.

Consideremos agora como um ataque psíquico opera exatamente.
Nos domínios da mente, o tempo e o espaço não existem da maneira
pela qual os conhecemos. Não pretendo demonstrar esta afirmação fIlo­
soficamente, mas formulá-Ia como um fato de experiência que todo aque­
le que está acostumado a operar nos Planos Internos terá partilhado. Se
pensamos numa pessoa, estamos em contato com essa pessoa. Se a re­
tratamos com nitidez, é como se estivéssemos face a face cOm ela. Se
a retratamos vagamente, é como se a víssemos à distância. Estando na vi­

zinhança mental de uma pessoa, podemos criar uma atmosfera de pensa­
mentos persistindo em certas idéias que se relacionam com ela. É assim
que se processa a cura espiritual. As sentenças da Ciência Cristã são uti­
lizadas para levar a mente do curador a um certo estado emocional, e esse

estado influencia efetivamente a mente do paciente com quem ele se pôs
en rapport.

Esse poder, contudo, pode ser utilizado tanto para o bem quanto
para o mal; a fundadora da Ciência Cristã era sábia o bastante para expor
seus ensinamentos de modo que os seus estudantes não percebessem ime­
diatamente o segundo gume da espada. Enquanto o mundo em geral igno-
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rou os poderes da mente, foi melhor que nada fosse dito por aqueles
que os conheciam, visto que tal conhecimento, se difundido indiscri­
minadamente, poderia causar mais dano do que bem, dando info rm a­
çÜes àqueles que não deveriam tê-Ias. Mas agora que tanto se conhece
e mesmo se pratica com respeito aos poderes da mente humana, é con­
veniente que os fatos reais sejam também conhecidos e que todo o assun­
to seja abertamente revelado, e na medida de minhas forças estou pre­
parada para fazê-lo.

Toda mensagem à mente subconsciente deve ser expressa em termos
muito simples, porque o pensamento subconsciente é uma forma primi­
tiva de atividade mental que se desenvolveu antes que a linguagem falada
fosse conhecida pela humanidade. O objetivo primário da sugestão é
criar uma atmosfera mental sobre a alma da pessoa, deva ela ser atacada
ou curada, até que uma resposta ou reação simpática seja suscitada na men­
te. (Utilizo o termo alma para incluir os processos mental e emocional e
para excluir os processos espirituais.) Assim que essa reação é obtida, a
batalha está quase ganha, pois a porta da cidade se abriu por dentro, e
a passagem está livre. A sugestão telepática das idéias convenientemente
delineadas pode agora avançar rapidamente.

É esse o ponto crítico de qualquer ataque oculto. Até esse ponto,
o defensor tem a vantagem. Se ele tem conhecimentos suficientes - os

conhecimentos que eu espero tornar acessíveis por meio deste livro -,
pode sem qualquer esforço indevido conservar essa vantagem indefinida­
mente, e vencer seus atacantes pela persistência, mesmo não sendo capaz
de enfrentá-los em seu próprio espaço de conhecimento oculto. Não há

nada neste_.fI!.~I1_~.~ __f.1~._'?l!tro_~I,!;.~_.!:lmhipn2tiz~.~2.~J?Oss(lfaz~r, com (l....

pessoa que conserva o sangue-frio e não lh~presta atenção.

r-o --'Há1friàS portas; du;s-ãperias;p~las'quais -;;-~tacante pode ter aces­
i so à cidade da Alma Humana, e elas são o Instinto de Autopreservação
tl o ..Instinto Sexual), O apelo hipnótico deve ser expresso nos termos
de um ou de ambos se pretende ser bem sucedido. Corno procede o ata­
cante? Ele precisa criar uma atmosfera em torno da alma de sua vítima
nos Planos Interiores. Ele só pode fazê-Io criando uma atmosfera em
slIa própria consciência enquanto pensa em sua vítima. Se deseja rea­
lizar um assassínio psíquico, ele precisa encher a sua própria alma com a
fÚria da destruição, até que esta transborde. Se deseja realizar um estu­
pro psíquico, precisa encher sua alma com luxúria e crueldade. O furor
Hl~lidoda crueldade é essencial às operações eficazes dessa natureza. Agora,
o (lue acontece quando ele faz isso? Ele feriu uma nota tônica ressoante
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no Abismo. Ela será respondida. Todos os seres que tiverem esta nota tô­
nica como base de sua natureza responderão "Negro Uriel e Azrael e
Ammon, em vôo", e tomarão parte na operação. Mas eles não operam di­
retamente sobre a vítima, eles trabalham através do operador. É como o
vellio jogo de pegador, no qual aquele a quem se pede para "conseguir
a saída" é agarrado em torno da cintura pelo chefe de uma cadeia de
defensores. A pressão real ataca seus próprios músculos abdominais, como
quem quer que tenha jogado o jogo o lembrará.

E quando a operação mágica está terminada, o que acontece? Po­
derá o operador desfrutar sua vítima em paz? É ISSO POSSIVEL?

Esse é o fundamento místico da história de Fausto. O Demônio

podia estar não apenas desejoso, mas ansioso para habilitar o Dr. Fausto
a vencer Margarida, mas ele veio buscar sua alma no tempo exato. Pode­
mos lembrar t;lmbém que se Margarida não respondesse ao engodo da Can­
ção da Jóia, ela não se teria deixado levar. O ponto fraco na defesa estava,
afinal, em sua própria natureza.

Consideramos o modus operandi da sugestão telepática em deta­
lhe porque ela forma a base real de todas as espécies de ataque oculto.
Seja uma entidade desencarnada, um ser de outra ordem de evolução, um
demônio do Inferno, ou simplesmente a alma em pânico de um com­

panheiro egoísta que se apega à vidil sem ligar às conseqüências, em tod?s
os casos o lance inicial é omesmoj Enquanio a aura não for traspassadá/
não nenhum acesso à alma, e á aura é sempre traspassada de dentro
pela resposta de medo ou desejo que se dirige para a entidade atacante. Se
podemos inibir essa reação emocional instintiva, a porta da aura permane­
cerá inexpugnável, e será uma defesa tão segura contra a invasilo psíquica

_. quanto a pele sadia e intacta o é contra a infecção bacteriológica .. /~..,..,._--, ._--~P'~--.-"-"..".-.__ ' .' ,.o', •••• " ••••••••••• 0 ••.. __ .- .•.. , , _. _

Ocorre às vezes, -contiiêlo,que numa encarnação anterior se estabe-
leceu um vínculo com a entidade atacante, e por conseguinte esta possui,
por assim dizer, a chave da passagem secreta. Esse problema é muito difí­
cil, e cumpre recorrer a uma assistência ex terna para a sua solução. A difi­
culdade aumenta pelo fato de que a vítima não está amiúde propensa a
permitir o rompimento, estando vinculada à entidade atacante, desencar­
nada ou não, pelos laços da fascinação ou mesmo da afeição genuína_

Um caso em que estive pessoalmente envolvida lança tanta luz so­
bre os vários aspectos da interferência psíquica pelas almas encarnadas
que operam fora de seus corpos, que vale a pena citá-Io por extenso.

No verão de 1926, li nos jornais um pequeno parágrafo que descre­
via as mortes de certo homem e de sua mullier, ocorridas poucas horas
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" uma da outra. Um par de anos antes eu fora consultada por uma amiga
dessa mullier, que estava profundamente preocupada com o estado de

coisas e suspeitava de uma interferência psíquica. A mulher, a Sra. C.,
como vamos chamá-Ia, começara a sofrer de pesadelos, despertando num
estado de medo profundo e ouvindo os ecos de palavras ameaçadoras
a soar em seus ouvidos. Quase ao mesmo tempo, o marido, o Sr. C., de­
senvolveu o que à primeira vista pareciam ataques epilépticos. Um diagnós­
tico cuidadoso feito por especialistas determinou, contudo, que embora
epileptiformes eles não eram de fato epilépticos. A epilepsia deve-se ou
a uma tendência congênita, cuja natureza ainda não foi totalmente com­
preendida pela ciência médica, ou a alguma lesão ou moléstia do cérebro.

Na epilepsia congênita, a moléstia se revela no início da vida; nos ataques
devidos a moléstias, outros sintomas estão presentes e podem ser detec­
tados por um exame físico, tais como as alterações no ollio reveladas pe­
lo oftalmoscópio. O diiignóstico pode ser, portanto, definitivamente

estabelecido. Além disso, há um sinal seguro por meio do qual um a­
taque epiléptico pode ser distinguido com certeza de um ataque histé­
rico ou psíquico. Na epilepsia verdadeira, a urina é involuntariamente

expelida durante o ataque. Esse é um sinal seguro, e quando ele não

se manifesta, estamos certos em dizer que o ataque não é epiléptico,
seja o que for que ele possa ser. Esse é um ponto útil para aqueles que
têm de lidar com as patologias que afligem o temperamento psíquico, pois
eles presenciarão muitos ataques, e um método seguro de distinguir aque­
les que são de origem orgânica é muito útil. Não devemos concluir, con­
tudo, que todos os casos dessa incontinência são epilépticos, pois existem
muitas outras causas, orgânicas e funcionais.

No caso do Sr. c., esse sintoma fundamental estava ausente. Os ata­

ques, ademais, sempre ocorriam durante o sono, e assemelhavam-se a
pesadelos intensos, beirando o sonambulismo. Um fato curioso no caso

era que os pesadelos da Sra. C. geralmente precediam os ataques do Sr. C.
Essas ocorrências apresentavam uma certa regularidade cíclica, ma­

nifestando-se aproximadamente uma vez por mês. No caso de uma mu­
lher, isso poderia naturalmente referir-se ao ciclo de vinte e oito dias de

sua natureza, mas no caso de um homem, nenhuma explicação deste tipo
era exeqüível, e por conseguinte tivemos que procurar outro ciclo de vinte

c oito dias para explicar a sua periodicidade. O único outro ciclo desse pe­
ríodo é o das fases da lua.

Defrontávamos, portanto, com uma correlação de ataques epilep­
tiformes, que não tinham nenhuma base física, os pesadelos de uma
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segunda pessoa, e as fases da lua. Era preciso encontrar uma teoria que
abarcasse esses três pontos e explicasse o seu inter-relacionamento.

Um sonho é comumente o primeiro modo pelo qual as manifesta­
ções físicas se tornam conhecidas, uma vez que as percepções subconscien­
tes se refletem na consciência dessa forma.

Sustentam muitos ocultistas que a epilepsia congênita, que se dis­
tingue daquela que se deve a tumores do cérebro, tem suas raízes nas
operações de magia negra ou de feitiçaria, de que o sofredor participou
numa vida passada, como praticante ou vítima, sendo o ataque um com­
bate astral com uma entidade desencarnada que se reflete no corpo fí­
sico por intermédio do fenômeno bem conhecido da repercussão.

A lua exerce um papel muito importante em todas as operações
ocultas, e as diferentes marés são exeqüíveis nas diferentes fases de seu
ciclo. Perséfone, Diana e Hécate - todas aspectos de Luna- são três
pessoas muito diferentes.

Pareceu provável, por conseguinte, não tendo a investigação físi­
ca apresentado qualquer resultado, que uma investigação psíquica po­
deria render frutos. Então, realizou-se uma, e com os seguintes resul­
tados:

Absolutamente nada foi descoberto em relação à Sra. C. Ela era
simplesmente o que os advogados chamam de um cúmplice posterior.
Mas a trilha psíquica do Sr. C. foi apanhada e seguida, e revelou-se que
em sua última encarnação ele se havia associado a duas mulheres, mãe
e ftlha, que haviam praticado a bruxaria em seu benefício. 1\ mais jovem
das duas mulheres havia sido por algum tempo sua amante. A mãe e a
ftlha pagaram a pena por seus crimes, mas o seu parceiro havia escapado.

O diagnóstico foi o seguinte: É a bruxa mais jovem que está no fun­
do da perturbação. São as suas visitas astrais que causam os ataques do Sr.
C. e os pesadelos da Sra. c., e elas estão relacionadas com as fases da lua,
porque certas fases são favoráveis às operações que a bruxa realiza, e esta,
por conseguinte, se aproveita disso. A questão permanece, cstá a mulher
encarnada ou não? Quer dizer, a visita da meia-noite é feita num corpo
astral, projetado de um ser humano vivo, ou por um espírito apegado
à terra que conseguiu escapar à Segunda Morte?

A Sra. C. havia então conquistado a confiança da anlÍga mútua
que se interessava por seu bem-estar, e ouviu com viva atenção a suges­
tão de que alguma influência psíquica poderia estar no fundo do problema,
pois essa explicação coincidia com as suas próprias intuições sobre o assun­
to, intuições que ela não havia ousado divulgar por medo do ridículo.
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Quando lhe perguntaram se poderia identificar alguém no círculo

das relações do marido que pudesse ser a bruxa mais jovem, ela replicou
Imediatamente que poderia sem qualquer dificuldade identificar as duas
1I111lheres,e contou uma curiosa história:

A bruxa mais velha, eh a identificou com a mãe do seu marido,
IIl1la velha senhora que ocupava uma parte de sua casa. Por essa inofensi­

va e velha criatura, a Sra. C. sempre tinha tido um horror e uma repulsão
peculiares, embora admitisse que não havia nenhum fundamento racional

para isso, e honestamente tentasse servi-Ia. Tão grande era o seu horror
pela velha senhora que ela jamais ficava em casa após o marido ter ido tra­
balhar, dirigindo-se ao seu clube se não tivesse outra ocupação.

Entre os que freqüentavam a casa incluía-se uma amiga íntima
da velha Sra. C., uma mulher de peculiar temperamento psíquico, que
sempre chamava a velha senhora de mãe e lhe era singularmente ligada.
Ela era também muito ligada ao Sr. C., mas seus sentimentos nunca ex­

cederam, pelo menos aparentemente, os limites do decoro, e o Sr. c.,
que era sinceramente afeiçoado à sua própria esposa, nunca lhe prestou a
1I1cnor atenção, vendo-a como uma amiga de sua mãe, e como tal era
tolerada.

A Sra. C. identificou sem hesitação a Srta. X., como a chamaremos,
como a bruxa mais jovem. Fizemos-lhe perguntas a respeito de sua histá­
I ia, e uma curiosa narrativa se desdobrou.

Quando jovem, ela havia noivado com um homem que, pouco de­
pois de o noivado ter sido anunciado, desenvolveu uma consunção ga­
lopante e morreu após uma curta enfermidade com uma violenta hemor­
ragia.

Pouco depois disso, a irmã da Srta. X. também veio a noivar, e por
uma estranha fatalidade seu noivo partilhou do mesmo destino, morren­
do como morreu o outro homem, no fluxo de seu próprio sangue.

Os anos se passaram, e a Srta. X. veio a noivar outra vez. Logo o
segundo noivo caiu doente, desta vez não com uma consunção galopante,
lIlas com uma forma mais lenta de enfermidade, na qual a hemorragia era
() sintoma principal. Ele arrastava a existência de hemorragia em hemorra­
v,ia, e esse estado persistiu durante anos. A Srta. X., uma mulher de posses
l'ollsideráveis, alugou uma casa, instalou uma tia como dama de com­

pauhia, e convenceu o noivo a mudar-se para lá e deixar-se tratar por ela.
logo depois a tia desenvolveu os sintomas de uma doença; ela parecia
('s!ar perdendo toda a vitalidade e certa vez ficou inconsciente durante

ti Ias, mas nenhuma causa específica jamais foi descoberta para a sua doença.
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Esse arranjo peculiar continuou por anos, com a Srta. X. vivendo em sua
mansão com as duas criaturas moribundas arrastando a existência de

ataque em ataque.
A Srta. X. costumava visitar regularmente a casa do Sr. C., durante

a existência da primeira e da segunda esposa, a amiga de minha amiga.
Por ocasião da morte da primeira esposa do Sr. C., ela havia alimentado
grandes esperanças, como se observou, de que as tentações do viúvo
se voltassem para ela, mas assim não foi; não obstante, ela engoliu o
dissabor, e conseguiu manter a sua posição como amiga íntima da famí­
lia quando a nova Sra. C. veio para governar a casa.

Certos métodos de proteção foram sugeridos à Sra. c., e esses a
ajudaram consideravelmente, mas não foi possível excluir a Srta. X.
da casa, devido à sua intimidade com a velha senhora. No devido tempo,
contudo, a velha Sra. C. partiu para a melhor, e então a Sra. C. foi cate­
górica e disse que não teria mais nada a fazer com a Srta. X. O Sr. C.
concordou com isso, pois sempre tivera uma certa repulsa pela Srta.
X. e a tinha tolerado apenas por causa de sua mãe.

Logo depois disso, a Sra. C. começou a sentir-se indisposta, a indis­
posição agravou-se lentamente, até que fmalmente, embora não tivesse
nenhum sintoma defmido, ela foi obrigada a consultar um médico de­
vido à sua fraqueza crescente e à sensação de mal-estar. Diagnosticaram­
lhe um câncer avassalador no útero. Submeteram-na a uma operação,
que lhe deu um alívio temporário, mas não havia mais esperanças, e ela
declinou seriamente.

Perto do fim, ela caiu na inconsciência, e ao mesmo tempo o Sr. C.
também se tornou inconsciente, tendo aparentemente sofrido um de
seus ataques noturnos, do qual não mais despertou. Ambos morreram a
poucas horas um do outro.

A primeira esposa do Sr. C. também havia morrido de câncer no úte­
ro.

Nessa mesma ocasião, a tia da Srta. X. e o noivo morreram em pou­
co tempo um depois do outro, e a última coisa que se ouviu a respeito da
Srta. X. foi que ela havia sido internada num sanatório do campo com um
agudo colapso mental.

Tomados separadamente, cada um dos acontecimentos desta estranha
e acidentada história pode ser explicado, mas tomados em conjunto eles
armam uma história curiosa, especialmente quando se lembra que sem qual­
quer informação prévia uma investigação psíquica havia assinalado a existên­
cia de uma pessoa com faculdades anormais que se interessava pelo Sr. C.
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O câncer é uma doença sobre a qual certas hipóteses ocultistas lan­

yam uma boa luz. Acredita-se que ela é uma enfermidade do duplo eté­
fCO, não do corpo físico, e que um "Elemental do Câncer" é o fator infec­
cioso.

Provar ou refu tar qualquer coisa a respeito da história que pre­
ccde é impossível, mas as seguintes hipóteses ocultas podem explicar
muitos pontos. Se estas hipóteses não forem aceitas, os leitores poderão
encontrar um interessante exercício para a sua engenhosidade construindo
outra que explique mais satisfatoriamente as circunstâncias do caso.

A Srta. X. conservou, subconscientemente, o conhecimento e os

poderes que foram seus durante a vida anterior, em que ela esteve impli­
cada no culto das feiticeiras. Conservou também a sua paixão pelo Sr. C"
lima paixão obviamente não correspondida. Ela empregou seu poder de pro­
jcção do corpo astral para visitar o Sr. C. à noite, durante o sono. Na

ausência de detalhes, é impossível decidir definitivamente se o "ataque" do
SI. C. era uma luta ou um intercurso. Poderia ser um dos dois, ou ambos,
uma luta inicial terminando num intercurso. Os sonhos da Sra. C. rela­

cionavam-se obviamente com a mesma visitante astral que causou os ata­

ques do Sr. C. Infelizmente, não há nenhum registro para mostrar em que
fase da lua esses ataques ocorreram, mas eles se deram presumivelmente
na fase de Hécate, que é o período da bruxaria nociva.

O estado do noivo e da tia da Srta. X. e a morte de seu primeiro
noivo apontam caracteristicamente para o vampirismo. É difícil acre­

ditar que um estado consuntivo continuasse por tantos anos sem que
a enfermidade fosse controlada ou fizesse progressos claros. É difícil
dizer que ligação - se há alguma - poderia haver entre a Srta. X. e a
morte do noivo de sua irmã, mas é curioso que três homens, associa­

dos a essa malfadada família como prováveis maridos, tenham perdido as
vidas da mesma maneira. Isso, juntamente com a misteriosa doença da tia,
é muito suspeito. Como se assinalou anteriormente, qualquer um desses
incidentes poderia ser explicado, mas tomados em conjunto eles nos
fazem pensar. É também curioso que a Srta. X. tivesse mantido o seu noi­

vo em sua casa sem, não obstante, se casar com ele, um arranjo, sob to­
dos os pontos de vista, com muitos inconvenientes e nenhuma vantagem.
Por outro lado, se seus sentimentos estivessem fixados no Sr. C. e obtives­

sem satisfação com suas visitas astrais, ela não precisaria naturalmente rom­

per a sua relação com o homem que amava, entregando-se ao homem que
nllo amava. Se ela fosse um vampiro, seu motivo para conservar a tia e o
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noivo em sua casa e o estado deles poderiam ser facilmente explicados. E
também o seu colapso, que se seguiu imediatamente à morte de ambos.

O fato de que a primeira esposa do Sr. C. morreu de câncer no
útero não é em si estranho, mas é digno de nota que ele tenha perdido
a segunda esposa pela mesma doença. O câncer não é, afinal, tão co­
mum, e em todo caso há muitos lugares disponíveis além do útero. Por
outro lado, Diana, um dos aspectos de Luna, de quem Ilécate, a deusa
das bruxas, é a outra, governa os órgãos reprodutores femininos.

A doença da Sra. C. começou a manifestar-se pouco depois que
a Srta. X. foi excluída da casa.

Finalmente, o que podemos dizer a respeito das mortes das três
pessoas mais intimamente relacionadas com a Srta. X., que ocorreram a
pequenos intervalos uma da outra, e a propósito de seu imediato colapso?
Na ausência de detalhes, qualquer conclusão deve ser conjectural, mas te­
mos boas razões para supor que as operações mágicas da Srta. X. foram se­
guidas por algum acidente.

Pode-se dizer que tal teoria é absolutamente fantástica e que ela in­
flinge todas as leis da evidência. Tenha-se em mente, contudo, que, dois
anos antes desses acontecimentos, se suspeitou do trabalho de uma bru­
xa com relação aos ataques epileptiformes do Sr. C. e que se indicou
a natureza do relacionamento de ambos; e que as investigações posterio­
res revelaram os fatos curiosos relacionados à história da Srta. X. e aos

outros envolvidos; observemos, também, que os acontecimentos ocorridos
subseqüentemente são iguais aos relatados em muitos julgmnentos de bru­
xas. Reza um adágio científico que a capacidade de predizer o curso dos
fenômenos é uma boa indicação da verdade de uma teoria.

CAPITULO 111

UM CASO DE BRUXARIA MODERNA

o efcito da bruxaria em encarnações anteriores e
O caso de um ataque oculto realizado por uma
ex-bruxa li A antipatia dos animais por ela 8 Os
pesadelos dos outros moradores da casa e O ata­
que mamaco •• O método de tratamento do caso -
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A utilização do pentagrama III Seus efeitos Ij)

O incidente da cruz magnetizada • O medo dos
s(rnbolos sagrados o Sua confissão.

O papel exercido por uma ex-bruxa num ataque oculto é notável.
Muitas vezes as investigações de médiuns independentes conduzem à

hruxaria numa encarnação anterior quando problemas dessa ordem estão
ocorrendo. O motivo é quase sempre a vingança, mas há também boas
lazÜes para acreditar que a projeção do corpo astral ocorre involuntaria­

mente durante o sono, e não é deliberadamente desejada pelo ofensor.
Muitas e muitas pessoas que são atualmente médiuns ou sensitivos re­

ceberam seu treinamento nas assembléias de treze bruxas da feitiçaria me­
dieval, e por essa razão os ocultistas experientes desconfiam do médium

lIatural, que se distingue do iniciado com sua técnica de psiquismo. Sempre
'lllC o psiquismo e o desequilíbrio mental se acham associados a uma ín­

dolc maligna, pode-se presumir com bastante certeza que o culto de Dia­
holus não está longe.

Uma seqüência curiosa de acontecimentos, dos quais eu própria
flli um dos atores, lança uma boa luz sobre essa ocorrência de manei­

Ia alguma incomum. O caso se passou nos primórdios de meu interesse

pelo ocultismo, quando eu ainda estava adquirindo experiência pelo cus­
loso mas eficiente método de bater a cabeça contra os obstáculos. Eu

L'Ollhecera uma mulher que estava interessada pelos assuntos psíquicos.
Ela era extremamente sensível a tudo que fosse sujo ou feio e bastante
lIIelindrosa em seus hábitos pessoais, vivendo quase exclusivamente de ali­
Illentos vegetais crus, e recusando os ovos por serem muito estimulantes.
Fmbora não estimasse os animais, era morbidamente humanitária e lia com

prazer os trabalhos que dão descrições vívidas e detalhadas das experiên­
cias de vivissecção. Fosse eu mais velha e mais sábia, teria reconhecido
o significado de sua extrema limpeza e de sua extrema sensibilidade como
illdício da ab-reação de um temperamento sádico - sendo o sadismo uma
patologia de natureza emocional em que o instinto sexual toma a forma

de um impulso pala infligir dor. Pouco sabendo então das coisas que ago­
Ia conheço, encarei essas características como indícios de uma espirituali­
.laJe exaltada.

Quando eu a conheci, ela estava à beira de um colapso que, segundo
alegava, decorria do excesso de trabalho, e ela estava muito ansiosa para
deixar as cidades e voltar à natureza. Eu estava justamente deixando
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Londres para fIxar residência num colégio oculto que se escondia nas for­
talezas arenosas das tundras de Hampshire. Em minha inocência, sugeri que
ela poderia dirigir-se para lá e auxiliar nas tarefas domésticas. A sugestão
foi imediatamente aceita, e poucos dias depois de minha chegada a Srta. L.
reuniu-se a nós. Ela parecia ser uma pessoa completamente normal, era
muito simpática e todos a estimavam. Um incidente, contudo, à luz dos
eventos posteriores, foi significativo. Ao descer do cabriolé que a trouxera
da estação, ela voltou-se para o velho cavalo que puxava a pequena carrua­
gem e o afagou. Esse animal, que geralmente caía numa indolência da qual
tinham dificuldade para tirá-l o quando precisavam que trabalhasse, reani­
mou-se ao seu toque como se ela o tivesse ferroado. Ele levantou a cabeça,
recuou, bufou e quase virou a carrugem na vala, para espanto de seu con­
dutor, que declarou nunca tê-lo visto fazer tal coisa antes e encarou a nos­
sa visitante com desagrado.

A srta. L., contudo, parecia absolutamente normal, mostrou ser mui­
to agradável, e recebeu uma recepção amistosa - dos humanos, pelo
menos.

Nessa noite, fui acordada por um pesadelo, coisa a que não sou
comumente sujeita. Eu lutava com um peso em meu peito, e mesmo
depois de a consciência ter voltado por completo, o quarto parecia cheio
de maldade. Recitei algwnas fórmulas simples de esconjuro que conhecia
e a paz foi restaurada.

No desjejum na manhã seguinte, uma assembléia de pessoas com
olhos inflamados se reuniu, queixando-se de noite mal dormida. Tro­
camos impressões, e descobrimos que todos, seis ou sete de nós, tivé­
ramos pesadelos semelhantes, e continuamos a trocar as experiências.
O efeito disso sobre a Srta. L. foi curioso. Ela se contorceu em sua cadeira
como se tivesse subitamente se encolerizado e disse com muita ênfase:

"Não deveríamos discutir essas coisas, é muito prejudicial."

Por deferência ,aos seus sentimentos, não continuamos. Mas logo
depois se aproximou da janela um outro membro de nossa comunidade,
uma mulher que não estava se sentindo muito bem, pois havia dormido
muito mal, e continuou a recontar o mesmo pesadelo com o resto de nós.
Mais tarde, ainda na mesma manhã, outra senhora, que possuía uma casa
a pouca distância da estrada, chegou e contou-nos um pesadelo similar.

Esses pesadelos continuaram intermitentemente nos dias seguin­
te a afligir os diversos membros da comunidade. Eles eram vagos e ne­
bulosos, e não havia nada que pudéssemos escolher para fms de diag-
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nóstico, e os atribuímos à indigestão causada pela versão do pão de guerra
fornecida pelo padeiro da aldeia.

Então, um dia eu tive uma briga com a Srta. L. Ela havia desenvol­

vido uma "paixonite" por mim; eu tenho uma repulsão física por paixões
e trato-as com pouca polidez, e ela queixou-se amargamente de minha falta
de receptividade. Sejam quais forem os acertos e desacertos do caso, des­
peitei seriamente seu ressentimento. Nessa noite, fui afligida pelo pesa­
delo mais violento que jamais tive na vida, despertando do sono com a ter­
rível sensação de opressão em meu peito, como se alguém estivesse me es­
magando ou deitando-se sobre mim. Vi claramente a cabeça da Srta. L.,
reduzida ao tamanho de uma laranja, flutuando no ar aos pés da minha ca­
ma, e batendo os dentes para mim. Foi a coisa mais maligna que jamais vi
em minha vida.

Ainda não conferindo qualquer significado psíquico às minhas
experiências, e estando firmemente convencida de que o padeiro local
era o responsável, não contei nenhum de meus sonhos, acreditando que
se tratava dessas coisas que é melhor guardar para nós mesmos; mas
quando os membros da comunidade vieram a comentar os acontecimen­

tos à luz dos eventos subseqüentes, descobrimos que duas outras pessoas
tinham tido experiências semelhantes.

Uma ou duas noites depois, quando chegou a hora de dormir,

fui dominada por uma sensação de mal iminente, como se algo perigoso
estivesse de tocaia nos arbustos em torno da casa ameaçando atacar. Tão
forte era essa sensação que saí do meu quarto e percorri toda a casa, ve­
rificando os ferrolhos da janela para certificar-me de que tudo estava se­
guro.

A Srta. L. ouviu-me e chamou-me para saber o que eu estava fa­
zendo.

Contei-lhe meus pressentimentos.

"Tolinha", disse ela, "de nada adianta trancar as janelas, o perigo
não está fora da casa mas dentro dela. Vá dormir, fique tranqüila e tran­
que a porta."

Ela não respondeu a nenhuma de minhas perguntas, mas reiterou
que eu deveria trancar a porta. Essa foi a primeira noite em que dormi na­
quela casa, pois anteriormente eu havia ficado num chalé no lado oposto
(Ia estrada.

Não tranquei minha porta porque a noite era intoleravelmente quen­
te e o quarto e a janela eram pequenos. Decidi, contudo, colocar um bal-
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de esmaltado num ponto estratégico do corredor, confiando em que
qualquer intruso tropeçaria nele e daria o alarma.

Nada aconteceu e dormi tranqüilamente.

Na manhã seguinte, contudo, a tempestade rebentou. A Srta. L. e
eu estávamos pacificamente trabalhando na cozinha quando ela subi­
tamente apanhou uma faca de trinchar e saiu atrás de mim, como um
doido varrido. Felizmente para mim, eu tinha em minhas mãos uma

grande caçarola cheia de legumes recém-cozidos e usei-a como arma
de defesa, e dançamos ao redor da mesa da cozinha, derramando água

quente de repolho em todas as direções.

Nenhuma de nós disse qualquer palavra; eu a rechaçava com a caça­

rola quen te e fuliginosa, e ela me golpeava com uma faca de trinchar de­
sagradavelmente grande. Num momento psicológico, o ehefe da comuni­
dade entrou. Ele considerou a situação num relance, e manejou-a pelo

método diplomático de repreender-nos a ambas imparcialmente por
fazermos tanto barulho e de ordenar-nos a continuar com nosso trabalho.

A Srta. L. terminou o que estava fazendo com o trinchador, eu servi o

repolho e o incidente passou em surdina.

Depois do almoço, a Srta. L. experimentou a reação de sua excita­
ção e dirigiu-se ao seu quarto completamente prostrada de exaustão. Eu
estava um pouco perturbada. Embora acostumada aos casos mentais, e
por conseguinte não tão transtornada pelo recente tumulto como qualquer
um poderia estar, não me deleitei com a perspectiva de ser a companheira
de casa de uma perigosa lunática que não tinha nenhuma espécie de con­
trole. O chefe da comunidade, contudo, disse que não havia motivo para

alarma, e que em breve ele teria o domínio da situação. Ele foi ao banhei­
ro, encheu a saboneteira com água da torneira, fez certos passes sobre ela
e, mergulhando os dedos na água, passou a desenhar uma estrela de cinco
pontas à porta do quarto da Srta. L.

A Srta. L. não fez nenhuma tentativa de deixar o seu quarto senão

quaren ta e oito horas depois, quando ele próprio a fez sair.

Como havia prometido, em breve ele a teve em suas mãos. Teve
várias e longas conversas com ele, às quais não estive presente, e ao fun de
uns poucos dias uma Srta. L. muito abrandada começou a desempenhar
novamente suas tarefas domésticas. Houve recaídas e resistências, mas

no curso de umas poucas semanas ela se tornou relativamente normal,
e quando eu a encontrei novamente, cerca de dezoito meses depois, não
havia mais recaídas.
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Dois curiosos acidentes ocorreram durante o período de seu trata­
mento nas mãos desse homem, um adepto, se jamais houve um. A casa
em que ela tinha um quarto era muito velha e a porta de entrada, extre­
mamente grande. Essa porta era protegida de noite por dois enormes fer­
rolhos que se cruzavam, uma corrente que podia amarrar urna barcaça e
um enorme cadeado com uma chave do tamanho de uma colher de pe­
dreiro. Quando a porta era aberta de manhã, ela funcionava como um des­
pertador para toda a aldeia. Ela rangia, gemia e c1angorava. No entanto,
noite após noite, descíamos de manhã e encontrávamos a porta entreaber­
ta. Todos dormíamos com as portas abertas para a pequena escada. Descer
os degraus antigos e rangentes era como caminhar sobre pedais de órgãos.
A porta de trás era moderna e podia ser aberta facihnente. As janelas eram
das do tipo de correr, muito comuns. Quem abria a pesada porta da
frente, e por quê?

De manhã, no desjejum, trocávamos recriminações para saber quem
havia deixado a porta aberta na noite anterior, mas ninguém jamais pôde
ser responsabilizado. Finalmente o assunto chegou ao conhecimento do
chefe do grupo.

"Vou pôr um fim nisso", disse ele, e todas as noites ele resselava o
quarto da Srta. L. com o pentagrama. Depois disso, não tivemos mais
nenhum problema com o fato de a porta da frente ficar aberta.

Enquanto estava se ocupando da Srta. L., o chefe do grupo selou
regularmente a entrada de seu próprio quarto da mesma maneira, só que
neste caso ele desenhava a ponta do pentagrama para fora, a fun de impe­
dir que a Srta. L. entrasse, ao passo que quando selava o quarto desta
voltava a sua ponta para dentro, a fIm de impedir que ela saísse. A Srta. L.
não soube disso, nem é provável que isso lhe tenha chegado aos ouvidos
indiretamente, pois ele era muito reservado, e eu apenas soube que ele lhe
estava selando o quarto porque por acaso eu o vi realizando a ação.

Entrementes, um dia eu ouvi uma batida em minha porta, e lá esta­
va a Srta. L. com os braços cheios de roupa branca limpa. Ela me per­
guntou se eu podia fazer-lhe o favor de deixar a roupa no quarto do
chefe da comunidade, e recolher a suja. Perguntei-lhe por que ela pró­
pria não fazia aquilo, pois eu sabia que ele estava fora, e era seu traba­
lho entregar a roupa branca. Ela respondeu que tinha estado em seu quar­
to para esse fun mas havia uma barreira psíquica na entrada que lhe proi­
bia a entrada.

Ela também me pediu, em diversas ocasiões, para colocar sob a mi­
nha blusa, fora do alcance dos olhos, uma pequena cruz de prata que eu
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usava habitualmente, pois ela, como me disse, não podia encará-Ia. Essa
cruz eu a havia adquirido pouco antes de ir ao colégio oculto, e a entre­
gara a um sacerdote de minhas relações para ser abençoada, pois eu não
estava inteiramente tranqüila quanto à natureza do grupo ao qual me reu­
nia, e durante os primeiros dias de minha associação andei na ponta dos
dedos, por assim dizer, pronta para uma fuga iminente. Naturalmente,
eu guardara segredo das precauções psíquicas que eu tomara contra meus
novos amigos, e ninguém soube que a cruz havia sido especialmente
magnetizada contra o ataque psíquico. Não obstante, a mulher que me

teria a~cado se pudesse, sentia a sua influência e a temia.
A auto-sugestão e a imaginação desempenham um papel tão gran­

de nas chamadas impressões psíquicas que somos muito cautelosos em
aceitar o testemunho comprobatório de um sensitivo que sabe o que se
espera dele, mas uma reação espontânea é, em minha opinião, compro­
batória.

Quando o tratamento da Srta. L. estava prestes a chegar ao seu fmal,
muitas informações interessantes vieram à tona. Ela contou-nos que tinha
lembranças distintas de ligações com a magia negra em suas vidas anterio­

res. Isso, disse ela, havia sido confirmado por diversos sensitivos indepen­
dentes, e eu bem gostaria de acrescentar o meu testemunho ao deles se me

tivessem pedido. Em criança, ela costumava sonhar acordada que era uma
bruxa, desejando a morte ou a desgraça daqueles que a irritavam, e ela tam­
bém afirmou, embora eu não possa dizer se isso é verdade ou não, que
seus desejos eram tão eficazes que ela ficou apavorada e tentou abandonar
a prática. Ela também afirmou que tinha o hábito de visualizar a si mesma
diante das pessoas de quem tinha raiva, repreendendo-as e projetando-Ihes
força maligna. Isso, naturalmente, explicaria os nossos pesadelos. Ela tam­
bém disse que tinha o hábito de atacar a mãe e a irmã dessa maneira, e

que fIzera a irmã adoecer profundamente, de modo que ambas agora não
a queriam em casa. Essa afirmação foi posteriormente confirmada pela
mãe.

Ela contou-nos que se sentia como se fosse duas pessoas distintas,
sendo seu eu normal de índole espiritual, intensamente compassivo e idea­
lista. Seu outro eu, inferior, que vinha à superfície quando ela era contra­
riada, agitava-se ou transtornava-se, sendo intensamente maligno e sujeito
a paroxismos de ódio e crueldade.

Essas características eram particularmente marcantes quando a
Srta. L. era pequena. Mas, quando se tornou mais velha, ela reconheceu
a iniqüidade desses atos, e seu elevado idealismo representou um esforço
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para ser superior a eles. Esse esforço era, como estou convencida, sincero;
infelizmente, nem sempre ele conseguia triunfar.

Ela se referiu ao incidente em que me pediu para trancar a porta
e disse que o fIzera na esperança de conceder-me alguma proteção contra a
projeção astral a que ela sabia estar tentada a entregar-se.

À primeira vista, o seu caso parecia ser um caso de obsessão, e assim
foi diagnosticado por um ou dois membros da comunidade, mas o trata­
mento adequado revelou outra coisa.

Esse fll§Q_!SlYli!líLgJ!!!QJ?c9l!!Q)nteressante,.p()!qllªIl!2~L.~ ....!I<i.di­
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Ehulªº. Ocuparia UI11.ql,l,~tQondtl houvesse. uma .Í1!l~.~ ..~e t~~~.r~!i~io­
~J~:.ª.~ªa f9!.Ç.ªI!ªi!.1l.sar.9.11a,I9.11erpeça~~ j9.a.!l!~~iana f9,rma_ª~.ulI1a.s~~,
e er~.E.~,1possív~!J2~~ ela~.nt.rª: ..!1~.~ª..i.~t:i~·..

Esse caso tem muitos pontos interessantes, especialmente o fato de
que o que era aparentemente um caso de insanidade característica foi
esclarecido pelos métodos ocultos.

CAPITULO IV

PROJEÇÃO DO CORPO ETÉREO

A projeção etérea e Uma experiência com o corpo
etéreo projetado de um adepto e A repercussão e
Elementais artificiais e A experiência da projeção
acidental de um lobisomem e O método para a

sua destruição.

Antes de deixarmos o tema do ataque por seres humanos encar­
nados, devemos examinar o tema da projeção etérea. Neste caso, não
apenas a mente está em ação mas também algo que é quase físico; suficien­
temente físico, de qualquer maneira, para deixar feridas na carne da
vítima, revirar a mobília, ou pelo menos fazer um bocado de barulho.

Quando tais manifestações ocorrem, é óbvio que estam os lidando
com algo mais substancial do que a mente, pois embora a mente possa
influenciar a mente, e por intermédio dela o corpo, numa extensão cujos
limites no presente estado de nosso conhecimento é difícil de estabelecer,
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a mente não pode manipular a matéria diretamente, ou seja, você não
pode quebrar uma janela com um pensamento. Deve haver algum veí­
culo físico que possa ser manipulado pela mente se os efeitos devem
ser exercidos no plano físico. O corpo vivo é como um instrumento;
ele é manipulado pela mente toda vez que ocorre um movimento vo­
luntário, e as operações da cura espiritual são simplesmente uma extensão
desse princípio aos músculos involuntários e aos processos fisiológicos
não dirigidos amiúde pela mente consciente. Os ocultistas sustentam que
a mente afeta o corpo por meio do duplo etéreo, como é chamado, a
"mente mortal" dos Cientistas Cristãos. Podemos concluir com razão que
quando a ação física é produzida à distância por meios ocultos, isso se
faz empregando-se o duplo etéreo.

O duplo etéreo é em primeiro lugar um corpo de pressões magnéti­
cas na estrutura de cujas malhas cada célula e fibra do corpo físico é
mantida como num engradado. Mas entre o duplo etéreo e o denso corpo
físico que conhecemos existe o que se pode chamar de matéria-prima,
a partir da qual a matéria densa é condensada. Os antigos a chamavam de
Hylê, ou Matéria-Prima, e os modernos, Ectoplasma. É esse ectoplasma
projetado que produz os fenômenos sempre que as manifestações físi­
cas ocorrem. Ele pode ser projetado como longas hastes, que operarão
à distância de quatro metros mais ou menos; ou pode ser projetado como
uma nuvem densa ligada ao médium por um fio tênue. Essa nuvem pode
organizar-se em formas distintas, tendo uma aparência de vida e agindo
como veículo para as vontades conscientes. Há uma grande quantidade
de informações disponíveis sobre esse assunto na literatura do espiritua­
lismo, cujas referências podem ser encontradas na bibliografia ao final
deste volume.

O adepto que era o chefe do colégio oculto a que me referi ante­
riormente, e de quem recebi meu primeiro treinamento no ocultismo,
era capaz de realizar essa operação, e muitas vezes eu o vi executá-Ia.
Ele entrava num transe profundo, após uns poucos movimentos con­
vulsivos, algo como uma lenta te tania, e perdia então cerca de dois terços
de seu peso. Ajudei muitas vezes a reanimá-Ia, e eu mesma o ergui com
uma única mão, quando ele estava nesse estado, pois o seu corpo não pe­
sava mais do que o de uma criança. Um homem pode fraudar muitas
coisas, mas não o seu peso. Eu o levantava do chão com uma só mão
e o colocava num sofá durante esse estado. É verdade que, estando rí­
gido como uma tábua, era muito mais fácil manipulá-Ia do que a for-
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ma humana flácida e inconsciente; mas há uma certa proporção entre o
peso de um homem adulto e a força de uma mulher de físico comum.

O que acontecia ao peso que faltava nessas ocasiões eu descobri
uma noite. Ele estava doente, delirando um pouco, e a parte do leão da
enfermagem, especialmente o trabalho noturno, havia ficado a meu cargo.
Chegou o dia, porém, em que decidimos que ele estava recuperado e que
era desnecessário alguém ficar em sua companhia, de modo que fomos to­
dos para a cama, pela primeira vez em muitos dias. Eu dividia um quarto
com outro membro da comunidade. O chalé em que estávamos era rela­
tivamente pequeno, e nossas camas ficavam muito juntas, lado a lado,
bem debaixo da janela aberta sem cortinas. Estávamos em lua cheia, e
lembro-me que não precisava acender a vela para me despir.

Peguei no sono imediatamente, pois estava muito cansada. Não
deveria ter adormecido há muito, no entanto, quando fui despertada pela
sensação de um peso sobre meus pés. Era como se um cão de bom tama­
nho, ou melhor, um collie, tivesse saltado para a cama e nela deitado. O
quarto estava inundado pela lua, e tão claro quanto o dia, e vi distinta­
mente, deitado aparentemente adormecido aos pés de minha cama, o ho­
mem que havíamos deixado seguramente agasalhado para a noite no quar­
to de baixo. Essa era uma situação um tanto embaraçosa, e fiquei em si­
lêncio, tentando raciocinar antes de fazer qualquer coisa. Eu estava com­
pletamente desperta, como bem se pode imaginar. Concluí que Z., como
chamarei esse homem, sofrera novamente um delírio, ou era um sonâm­
bulo. Em todo caso, eu estava muito ansiosa para reconduzi-Io de volta à
cama em segurança, sem alvoroço ou uma cena. Minha companheira so­
fria do coração, e eu não desejava causar-lhe um choque; não queria tam­
bém causar um choque a ele devido ao seu estado precário. Eu temia que
se despertasse a minha companheira de quarto ela poderia gritar e des­
pertar Z. com um susto, com desastrosas conseqüências. Decidi, por con­
seguinte, despertá-Ia gentilmente, por ser a melhor alternativa e para dar
uma chance a ela. Tendo ponderado sobre esses assuntos por um longo
momento, resolvi finalmente agir. Sentei-me na cama e inclinei-me silen­
ciosamente para a frente com a intenção de tocá-Ia gentilmente nos om­
bros e assim despertá-Ia. Para inclinar-me à frente, eu tinha que retirar
meus pés de debaixo dele, pois ambos estavam presos por seu corpo,
que até então havia ficado sobre eles, pois eu tivera o cuidado de não me
mover enquanto elaborava o meu plano de campanha.

Z. era claramente visível ao luar e vestia aparentemente o seu rou­
p.ro, ou assim eu vi as pregas do suposto tecido que o envolvia. Sua face
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e o agasalho pareciam cinzentos e pálidos ao luar, mas não havia dúvida

em minha mente quanto à sua solidez, pois eu podia não apenas vê-Io,
mas sentir o seu peso sobre meus pés. Mas no instante em que me movi,
ele desapareceu e, estupefata, fiquei observando as pregas suaves do co­
bertor aos pés da pequena cama de campanha em que estava. Foi então,
e apenas então que percebi que ele parecia todo cinza e pálido, mais como
um esboço a lápis sombreado do que um ser humano de carne e osso.

Falei-lhe sobre esse incidente na manhã seguinte, mas ele disse que
não se lembrava de nada; sonhara os sonhos agitados e truncados de um
doente, mas não podia lembrá-Ios.

Isso, naturalmente, não foi de maneira alguma um ataque oculto,
mas antes a visita de um amigo, que se havia apoiado em mim no curso de
sua enfermidade, e que veio instintivamente a mim em busca de consolo
no momento em que, fora de seu corpo em transe, o estado debilitado o
impedia de conservar o controle normal sobre suas atividades psíquicas.
Não obstante, esse caso serve para ilustrar o que poderia ser feito se a
forma etérea que me visitou estivesse movida por uma vontade maligna.
Ela pode explicar também a natureza da sensação de peso que oprime as
vítimas de um certo tipo de pesadelo.

Ouvi mais de um caso em que machucaduras semelhantes e mar­
cas de dedos foram encontradas nas gargantas de pessoas que foram ví­
timas de um ataque astral. Eu própria nunca vi realmente tais machuca­
duras, mas falaram-me delas pessoas que as tiveram pessoalmente ou que
as viram. É um fato bem conhecido que se um ocultista, agindo fora do
corpo, depara com algo desagradável no plano astral, ou se seu corpo su­
til é visto, tocado ou alvejado, o seu corpo físico mostrará as marcas
da ação. Eu mesma encontrei muitas vezes machucaduras curiosamente
desenhadas em meu corpo após alguma escaramuça astral. O mecanismo
da produção de tais marcas deve ser correlato, penso eu, àquele que pro­
duz os estigmas dos santos e as curiosas marcas físicas e protuberâncias
que às vezes se vêem nos histéricos - a mente, agitada fortemente, afeta
o duplo etéreo, e o duplo etéreo age sobre as moléculas físicas presas
em suas malhas. Ouso profetizar que os progressos futuros da medicina
confiliarão com os conhecimentos sobre a natureza e a função do duplo
etéreo.

O outro tipo de ataque psíquico que devemos considerar é aquele
efetuado por meio dos elementais artificiais. Esses distinguem-se das for­
mas mentais pelo fato de que, uma vez formulados pela mente criadora do
mágico, possuem uma vida própria distinta e independente, embora estri-
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tamente condicionada quanto à natureza pela concepção de seu criador.
A vida dessas criaturas é semelhante à de uma bateria elétrica, ela perde a
carga lentamente devido à radiação e, a menos que seja recarregada perio­
dicamente, enfraquecerá e por fim morrerá. Tudo que concerne à pro­
dução, carregamento, recarregamento ou destruição desses elementais
artificiais é extremamente importante para o ocultismo prático.

O elemental artificial é produzido formando-se na imaginação uma
figura bem definida da criatura que se pretende criar, animando-a com algo
do aspecto que corresponde ao nosso próprio ser, e assim infundindo nela
a força natural apropriada. Esse método pode ser utilizado tanto para o
bem quanto para o mal, e os "anjos da guarda" são formados dessa manei­
ra. Diz-se que as mulheres agonizantes, preocupadas com o bem-estar de
suas crianças, muitas vezes formam esses seres inconscientemente.

Eu mesma passei, numa ocasião, por uma experiência extremamente
desagradável, na qual formulei por acidente um lobisomem. Por mais de­
sagradável que seja o incidente, penso que pode ser útil dar-lhe publici­
dade, pois ele mostra o que pode acontecer quando uma natureza insufi­
cientemente disciplinada e purificada manipula forças ocultas.

Eu recebera uma séria ofensa de alguém que, com considerável
sacrifício de mim mesma, eu havia auxiliado desinteressadamente, e eu
estava seriamente tentada a revidar. Numa tarde, estando deitada em mi­

nha cama, em repouso, meditava eu sobre meu ressentimento, e enquanto
assim pensava, caminhei para o limiar do sono. Veio à minha mente o
pensamento de abandonar todas as reservas e ficar louca de raiva. Os
antigos mitos nórdicos surgiram à minha frente, e pensei em Fenris,
o terrível lobo do Norte. Imediatamente, senti uma curiosa sensação,
oriunda de meu plexo solar, e eis que se materializou ao meu lado na ca­
ma um enorme lobo. Era uma forma ectoplasmática bem materializada.
Como Z., era cinzento e pálido e, como ele, tinha peso. Eu podia sen­
tir nitidamente as suas costas me pressionando, pois o lobo estava deita­
do ao meu lado na cama como se fosse um grande cão.

Eu nada sabia àquele tempo sobre a arte de fazer elementais, mas
havia acidentalmente topado com o método correto - a meditação alta­
mente carregada de emoção, a invocação da força natural apropriada, e o
estado entre o sono e a vigília em que o duplo etéreo facilmente se lança
para fora.

Eu estava horrorizada com o que havia feito, e sabia que me coloca­
ra numa situação difícil e que tudo dependia da minha capacidade de man­
ter o sangue-frio. Eu tivera experiência suficiente de ocultismo prático
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para saber que a coisa que eu havia transformado em manifestação visí­
vel podia ser controlada por minha vontade, desde que eu não entrasse
em pânico; mas, seu eu perdesse a cabeça e ele ganhasse o controle da si­
tuação, eu teria que enfrentar um monstro Frankenstein.

Movi-me ligeiramente, e a criatura objetou evidentemente ao ser
perturbada, pois virou seu enorme focinho para mim por sobre as costas,
e rosnou mostrando os dentes. Eu estava realmente em pânico, mas
sabia que tudo dependia de ganhar o controle da situação e conservá-Io, e
que a melhor coisa que podia fazer era não ceder, pois quanto mais a Coisa
permanecesse viva, mais forte ela ficaria e mais difícil seria desintegrá-Ia.
Então, enfiei meu cotovelo em suas peludas costelas ectoplasmáticas e
lhe disse em bom som:

"Se você não pode se comportar, terá que ir para o chão", e puxei­
-o para fora da cama.

Ele desceu, dócil como um cordeiro, e transformou-se de lobo em
cão, para meu grande alívio. O lado norte do quarto desvaneceu-se, e
a criatura saiu por essa abertura.

Contudo, eu não estava tranqüila, pois tinha a sensação de que es­
se não era o seu fim, e minha sensação se confirmou quando na manhã
seguinte outro membro de minha famma relatou que seu sono havia

sido perturbado por sonhos com lobos e que, ao despertar de madrugada,
vira os olhos de um animal selvagem brilhando na escuridão num dos can­
tos de meu quarto.

Então, completamente alarmada, saí para buscar conselho de alguém
que eu sempre considerara meu mestre e fui informada de que eu havia
produzido essa Coisa com a minha própria substância por meio de pensa­
mentos vingativos, e que ela era realmente uma parte de mim lançada
para fora, e que eu devia, custasse o que custasse, chamá-Ia e reabsorvê­
-Ia em mim, abandonando, ao mesmo tempo, o meu desejo de "acertar
as contas" com a pessoa que me injuriara. Muito curiosamente, exatamente
nessa ocasião apresentou-se-me uma oportunidade muito efetiva para "li­
quidar" com a minha antagonista.

Felizmente para todos os interessados, eu tinha juízo bastante para
ver que estava numa encruzilhada, e que se eu não fosse cautelosa daria
o primeiro passo para o Caminho da Mão Esquerda. Se eu tivesse aprovei­
tado a oportunidade para dar vazão prática aos meus ressentimentos, a
forma lupina teria conquistado uma vida independente, e então seria o
diabo, tanto literalmente como metaforicamente. Eu tive a nítida impres­
são - e as impressões são coisas importantes nos assuntos psíquicos,
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pois representam amiúde o conhecimento e a experiência subconscientes
de que assim que o impulso do lobo encontrasse expressão ativa, a forma

do lobo cortaria o cordão umbilical que o ligava ao meu plexo solar, e
não mais me seria possível absorvê-lo.

A perspectiva não era agradável. Eu tinha que renunciar à minha
acalentada vingança e permitir que me ofendessem impunemente, e tinha
também que convocar e absorver uma forma de lobo que, para a minha
consciência psíquica pelo menos, parecia desagradavelmente tangível.
E essa não era uma situação em que eu pudesse pedir auxílio ou esperar
por alguma simpatia. Entretanto, ela precisava ser enfrentada, e eu sabia
que quanto mais a Coisa vivesse, mais difícil seria lidar com ela, de modo

que tomei a resolução de deixar a oportunidade para a vingança escapar-se
por entre os meus dedos, e ao anoitecer invoquei a Criatura. Ela entrou
novamente pelo lado norte do quarto (vim a saber depois que os antigos
consideravam o norte como o lado do mal), e parou sobre o tapete da la­
reira, totalmente dócil e domesticada. Eu obtivera uma excelente mate­

rialização à meia-luz, e poderia jurar que um grande alsaciano lá estava pa­
rado, observando-me. Era tão real a ponto de exalar um odor canino.

Uma linha sombria de ectoplasma nos unia, uma ponta estava pre­
sa ao meu plexo solar, e a outra desaparecia sob a pele felpuda de sua
barriga, mas eu não podia ver o ponto real da ligação. Comecei por um es­
forço de vontade e de imaginação a extrair-lhe a vida por esse cordão pra­
teado, como se bebesse uma limonada por um canudinho. A forma lu­
pina começou a desvanecer-se, o cordão engrossou e se tornou mais denso.

Uma violenta revolta emocional rebentou dentro de mim; senti os impul­
sos mais furiosos para ficar louca de raiva e rasgar e quebrar qualquer coi­
sa ou quem quer que me chegasse às mãos, como o amoque dos malaios.
Dominei esse impulso com esforço e a revolta se acalmou. A forma lupina
desapareceu então numa nuvem cinza informe. Essa nuvem foi também

absorvida pelo cordão de prata. A tensão diminuiu e vi-me banhada de
SlIOr.Isso, pelo que sei, foi o fim do incidente.

Eu tivera uma vívida e altamente instrutiva lição. Este caso pode
não ser convincente para outras pessoas, devido à falta de evidências con­
firmativas, mas foi extremamente comprobatório para mim, e eu o relatei,
sem nenhuma garantia, para aqueles que, tendo conhecimento pessoal des­
~as coisas, podem compreender o seu significado.

É curioso que durante as breves vinte e quatro horas de vida da
('oisa, a oportunidade para uma vingança efetiva se tenha apresentado.
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CAPITULO V

VAMPIRISMO

o vampmsmo que julgamos morto •• O efeito
curioso que certas pessoas exercem sobre seus
associados •• O efeito das mesmas pessoas sobre
as baterias elétricas •• Afinidades mórbidas e
O complexo de Édipo •• Parasitismo psiquico 4»

Os Berberlangs •• Descrição de um caso de vampi­
rismo o Necrofilia na frente ocidental • Vam­

pirismo no sudeste europeu • O contágio do vam­
pirismo •• "Picadas de mosquito" anormais e
Onde procurar as marcas de vampiros •• Os dentes
caracteristicos dos vampiros.

o pretenso vampiro sempre foi um personagem popular nas histórias
de mistério e ficção. Existe uma considerável literatura a respeito de suas faça­
nhas - desde a famosa novela Drácula até os estudos sérios dos julgamentos de

bruxas -, para a qual remetemos o leitor à bibliografia no final desta obra.
Nestas páginas, contudo, não pretendo me valer das evidências de segunda mão,
nem de incidentes que ocorreram em outros séculos e sob condições primiti­

vas, pois se poderia argumentar que, com a inexistência dessas condições entre
nós, o problema do vampirismo, como o problema dos tipos, também desapa­
receria, e não deveria preocupar-nos. Por minha própria experiência, contudo,
acredito que não é assim, e que o estado peculiar que os antigos chamavam
de vampirismo pode explicar certas formas de distúrbio mental e a enfermidade
física que se lhe associam.

Quando a psicanálise foi introduzida na Inglaterra, dediquei-me ao seu
estudo numa clínica que fora fundada em Londres e da qual me tornei uma
eventual conferencista. Nós estudantes ficamos logo impressionados com o fato

de que trabalhar em alguns casos era extremamente exaustivo. Não que os casos
fossem aborrecidos, mas eles nos deixavam simplesmente exaustos, fazendo-nos

sentir como farrapos ao final de um tratamento. Às vezes alguém mencionava
esse fato a uma das enfermeiras encarregadas do departamento de choque,

e ela nos dizia que alguns pacientes cansavam igualmente as máquinas elétricas

e podiam absorver as voltagens mais surpreendentes sem mexer um cabelo.
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Nessa mesma clínica, no decorrer de meu trabalho psicanalítico,
deparei com vários casos em que havia uma união mórbida entre duas pes­
soas, mais comum ente entre mãe e filha, ou duas amigas do sexo feminino;
,1svezes, também entre mãe e filho, e em um caso que encontrei social­
mcnte entre um homem e uma mulher. Era sempre o parceiro negativo
do par que vinha para tratamento, e éramos capazes de beneficiá-Ios
cOllsideravelmente por meios psicoterapêuticos. Eles sempre apresentavam
os mesmos sintomas - um temperamento sensível, uma tez pálida, feições
cansadas e debilidade geral, sensação de fraqueza - e cansavam-se facil­
mente. Eram também invariavelmente muito sugestionáveis, e, por conse­
guinte, muito fáceis de manobrar. Podíamos, dessarte, obter bons resulta­
dos em tais casos e com muita rapidez.

O ponto curioso, contudo, era que a quebra da união mórbida cau­
sava uma evidente perturbação e mesmo um semicolapso no parceiro do­
minante da aliança. Parecia-nos necessário insistir numa separação se pre­
tcndíamos chegar à cura efetiva, e a separação invariavelmente fazia muito
mal'ao parceiro dominante.

Àquela época, eu explicava tudo em termos da psicologia freudiana,
lIIas mesmo assim não podia deixar de ficar impressionada com o curio­
so efeito que a separação tinha sobre a pessoa que não se julgava es­
tar doente e com o fato de que quando uma apresentava melhoras a ou­
tra declinava.

Sou da opinião de que o que Freud chama de complexo de Édi­
po não é absolutamente um caso unilateral, e acredito que a "alma"
de um dos genitores suga a vitalidade psíquica da criança. É curioso
como as pessoas que sofrem do complexo de Édipo parecem velhas e
como já eram assim quando crianças. Elas nunca tiveram uma infância
normal, tendo sido mentalmente muito maduras para as suas idades.
Persuadi vários pacientes a mostrarem-me fotografias de quando eram
crianças e fiquei muito impressionada pela expressão envelhecida e angus­
tiada das faces infantis, como se esses pacientes já tivessem conhecido to­
dos os problemas e responsabilidades da vida.

Sabendo o que sabemos de telepatia e da aura magnética, pare­
ce-me razoável supor que, de alguma maneira que ainda não compreen­
demos totalmente, o parceiro negativo de tal união "curto-circuita"
o parceiro positivo. Há uma perda de vitalidade em curso, e o parcei­
ro dominante mais ou menos conscientemente a absorve, se é que não
a suga de fato.
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Esses casos não são absolutamente incomuns, e apresentam uma rá­

pida melhora quando a vítima é separada do vampiro. Sempre que se
tem o relato de uma união estreita e possessiva entre duas pessoas com

a desvitalização de uma delas, é uma boa medida recomendar a separação
temporária e observar os resultados.

Esses casos, contudo, podem ser descritos mais justamente antes

como parasitismo do que como vampirismo. O parasitismo psíquico é
extremamente comum, e explica muitos problemas psicológicos. Contu­

do, não analisaremos este assunto nestas páginas, pois ele está fora do

objetivo de nosso presente estudo, e fIzemos menção a ele exclusiva­
mente com vistas à exemplificação. O vampirismo, como geralmente
o entendemos, é algo totalmente diverso, e será conveniente reservar
esse termo para aqueles casos em que o ataque é deliberado, aplicando o
termo parasitismo aos casos em que é inconsciente e involuntário.

Em minha opinião, o verdadeiro vampirismo só pode ocorrer quando

há força bastante para se projetar o duplo etéreo. Todos os relatos de vam­
pirismo que possuímos referem-se a algo muito mais tangível do que uma
obsessão. Na Europa ocidental as ocorrências parecem ser relativamente
raras nos tempos modernos, mas na Europa oriental e nos países primiti­
vos ela é ainda muito comum, e inúmeros casOSbem autenticados figuram

nos livros de viagem.
O Comandante Gould, em sua interessantíssima obra, Oddities,

apresenta um relato de vampirismo entre os Berberlangs das Ilhas Filipinas.
Seu relato baseia-se num trabalho impresso no Journa/ of the Asiatic So­

ciety, vol. LXV, 1896. Essas pessoas desagradáveis, de acordo com o Sr.
Skertchley, o autor do artigo que o Comandante Gould cita, "são ne­
crófagas e precisam ocasionalmente comer carne humana, pois, se não o
flzerem, morrerão. (u.) Quando sentem necessidade de uma refeição de
carne humana, elas vão ao pasto e, tendo cuidadosamente escondido seus

corpos, seguram a respiração e caem em transe. Seus corpos astrais assim
se libertam. (u.) Eles voam e, penetrando numa casa, alojam-se no corpo
de um dos moradores e lhes devoram as entranhas.

"Pode-se ouvir os Berberlangs chegar, pois eles fazem um ruído de

lamentos, que é forte à distância e morre num frágil gemido quando eles
se aproximam. Quando estão próximos, o som de suas asas pode ser ou­
vido, e as luzes cintilantes de seus olhos podem ser vistas dançando como

vagalumes na escuridão."
O Sr. Skertchley declara que ele próprio viu e ouviu um bando de

Berberlangs passar e que, ao visitar no dia seguinte a casa em que os
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vira entrando, encontrou o morador morto sem nenhum sinal de vio­
lência externa.

Comparemos o relato do Sr. Skertchley sobre os Berberlangs que
jazem no grande pasto e se lançam em transe com o relato do Sr. Muldoon
sobre The Projection of the Astral Body, que deveria ser familiar a todo
estudante de ocultismo, pois é indubitavelmente um clássico da literatura
oculta, constituindo um relato prático das experiências ocultas com de­
talhadas instruções para a sua repetição.

Mas voltemos para mais perto de casa. No decorrer de minha expe­
riência com as veredas da mente humana, que, pela natureza de meu tra­
balho, foram, como o conhecimento de Sam Weller a respeito de Londres,
vastos e peculiares, conheci apenas um caso de genuíno vampirismo, de
acordo com o sentido em que utilizo o termo, mas esse não foi um de
meus próprios casos, embora eu conhecesse as pessoas envolvidas, tendo
sido ele tratado pelo meu primeiro mestre, a quem já me referi em re­
lação ao caso da boa senhora que me perseguiu com uma faca de trinchar.
Utilizei os fatos desse caso como base para uma das histórias de The Se­
crets of Dr. Taverner, mas os fatos reais são de tal envergadura que eram
impróprios para uma obra que pretendia supostamente divertir.

Àquela época eu estava lecionando psicologia da anormalidade na
clínica de que falei, e supervisionando o trabalho de outros estudantes;
uma delas procurou aconselhar-se comigo a respeito de um caso que lhe
chegara na prática particular - o caso de um jovem que estava saindo da
adolescência, um daqueles tipos degenerados mas intelectuais e social­
mente apresentáveis que com certa freqüência aparecem nas velhas fam11ias
cujo sangue é azul demais para ser sadio.

Esse rapaz havia sido aceito como pensionista num apartamento
que a estudante dividia com outra mulher, e elas logo começaram a ser per­
turbadas por curiosos fenômenos. Por volta da mesma hora todas as tar­
des, os cães das cavalariças das redondezas iniciavam uma furiosa gritaria
de latidos e uivos, e poucos instantes depois a porta que dava para a
varanda se abria. Embora tivessem várias vezes chamado o serralheiro

e a tivessem interditado, a porta se abria na hora exata, e uma corrente
de ar soprava pelo apartamento.

Esse fenômeno ocorreu uma tarde quando o adepto, Z., estava pre­
sente, e ele declarou que uma desagradável entidade invisível havia entra­
do. Elas diminuíram as luzes e puderam ver um brilho opaco na direção
que ele havia indicado, e quando puseram as mãos nesse brilho, sentiram
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a mesma sensação que experimentamos quando mergulhamos as mãos
em água eletricamente carregada.

Começou, então, uma vigorosa caça ao fantasma por todo o aparta­
mento, e a presença foi finalmente encurralada e despachada no banhei­
ro. Apresentei o incidente de modo um tanto mais pitoresco em minha
história, mas os fatos essenciais são os mesmos. O resultado da expulsão
dessa entidade foi uma sensível melhora do estado do jovem paciente,
e o surgimento da seguinte história.

O rapaz, que chamaremos de D., Tinha o hábito de cuidar de um
primo que ficara inválido na França, sofrendo de neurose de guerra.
Esse jovem era outro rebento de um tronco esgotado, e transpirou que
ele havia sido apanhado em flagrante naquela desagradável perversão
chamada necrofilia. Segundo a história contada pelos pais de D., esse
vício não era incomum em certas seções da frente, pois havia também
ataques a homens feridos. As autoridades tomavam medidas drásticas
para acabar com isso. Devido à influência da faml1ia, o primo de D. pô­
de escapar ao encarceramento numa prisão militar, tendo sido entregue
aos cuidados da família como um caso mental, e ela o confiou a um en­

fermeiro. Foi quando o enfermeiro estava em licença que o infeliz D.
foi erradamente empregado para cuidar dele. Soube-se também que as re­
lações entre D. e o primo eram de natureza viciosa, e que numa ocasião
ele mordeu o pescoço do menino, bem abaixo da orelha, sugando-lhe
realmente o sangue.

D. sempre tivera a impressão de que algum "fantasma" o atacava
durante as crises, mas não ousava falar sobre isso por medo de que o
tomassem por louco.

É difícil dizer qual possa ter sido a porcentagem exata de con­
taminação neurótica, vício e ataque psíquico nesse caso, e também não é
fácil decidir qual foi a causa predisponente que abriu a porta a toda
a perturbação, mas uma coisa ficou clara para todos os observadores, ou
seja, que com a expulsão do visitante psíquico, não apenas o estado de D.
melhorou imediatamente, mas após uma curta e aguda recaída o primo

também se curou. º mét()d0.de expulsão utilizado pelo adepto,Z.,con­
s.istiu em PJ~n4êr.~a_~~~t·id·~d~d~~Úocie .umcÍrcu'lo mágico, para que ela
.g~9.Jl1l4~.~~~.~sc·~paI,e e~tão' ~bsorvê~la em si próprio por meio da co~2
paixão.ºu~!1Q() .ç()Il1pletou a operação, l. caiu para trás, inconsciente.

!;rª, de fato, o mesmoIl1~t()doqueme fora recomendado para lidar com
o meu lobisomem, Il1asé uIl1a taiefa muito mais formi4~y~l- absorver. e
transmutar a projeção de outra pessoa do que absorver a própria, e ela

. s6 poderia ser.realizada por um iniciªdo_g~ ..gIa!l Il1uit()êlê.Y.eQ~,ç()Il1()
era, sem dúvida, o caso de~~ ...

Sua opinião a respeito do caso, embora não houvesse meios de

obter confirmação independente sobre isso, era de que algumas tropas
da Europa oriental haviam sido levadas à Frente ocidental, e que en­
tre elas havia indivíduos que possuíam ps conhecimentos tradicionais
da Magia Negra, graças à qual o sudeste e,uropeu sempre gozou de uma
sinistra reputação entre os ocultistas.; Esses homens, quando mortos, sa­
biaITíc-omoevit~r a Segunda Morte, ou seja, a desintegração do Corpo As­
tral, e conservavam-se no duplo etéreo vampirizando os feridos. Ora, o
vampirismo é contagioso; a pessoa que é vampirizada, por ter a sua vitali­
dade esgotada, é um vácuo psíquico, e ela mesma passa a sugar qualquer
pessoa com quem depare a fim de restaurar as suas fontes de vitalidade

exauridas. Em pouco tempo ela aprende por experiência os truques de um
vampiro sem compreender o seu significado, e antes que se dê conta,
ela própria já se tornou um vampiro desenvolvido, que vampiriza os
outros. A alma apegada à terra de um vampiro às vezes se liga permanente­
mente a um indivíduo se consegue torná-Ia um vampiro operante, extra­
indo-lhe sistematicamente o alimento etéreo, visto que este, realimentan­
do-se, por sua vez, de outros, jamais morrerá de exaustão como acontece
Qrdinariamente às vítimas de vampiros.

, ."i. acreditava que o primo de D. não era o vampiro original no caso,
sendo ele próprio uma vítima. Por ser um jovem de moral instável, ele
rapidamente adquiriu os truques de um vampiro, e a alma apegada à

terra de algum mágico húngaro se aproveitou dele. Pela ação de morder
e sugar o sangue do pescoço do primo, essa entidade transferiu-se para
o jovem D., preferindo novas pastagens para as forças exauridas de sua

vítima anterior. Ela provavelmente alternava entre os dois, pois não esta­
va o tempo todo com D.

Não sabemos exatamente o que fez l., pois ele era extremamente re­

servado a respeito de seus métodos, mas, à luz dos conhecimentos poste­
riores, posso imaginar que ele absorveu a energia etérea da alma apegada
à terra, e assim a privou dos meios para resistir à Segunda Morte. Dirigir
simplesmente a alma recalcitrante para a Sala de Julgamento de Osíris
faria com que um cadáver astral ficasse para trás e continuasse por algum
tempo a causar confusão.

É interessante observar, em relação a esse caso, que durante o tempo
em que a Srta. L. estava no colégio oculto de Hampshire tivemos um
curioso incidente. Grassou entre nós um surto de "mordidas de mosquito"
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extremamente nocivas. As mordidas não eram venenosas em si, mas as

picadas eram de tal natureza que sangravam abundantemente. Lembro­
-me que despertei uma manhã e descobri uma mancha de sangue do
tamanho da palma de minha mão sobre o travesseiro; ela provinha aparente­
mente de uma pequena picada atrás do maxilar. Muitas outras pessoas tive­
ram experiências semelhantes. Eu nunca vi algo semelhante a essas mordidas,
antes ou depois, nem elas ocorreram novamente após a partida da Srta. L.

Naquela época, não falei desse incidente ao adepto Z., e depois,
quando me lembrei do caso e o mencionei, a oportunidade para a inves­
tigação não mais existia. Ele expressou a opinião de que se tratava do tra­
balho de um vampiro, e citou casos similares que encontrara no curso de
suas experiências. Disse que tinha visto casos na África em que a vítima
ficara tão exangue que era com dificuldade que se podia obter uma amos­
tra de sangue para exame, porquanto era difícil fazê-lo jorrar do tecido
debilitado.

A ciência médica nada pode fazer em tais casos. As vítimas mor­
rem vagarosamente, e nenhuma doença orgânica pode ser detetada. Não
obstante, a sua aparência era a de pessoas que definhan1 devido a repetidas
hemorragias.

Quando houver a suspeita de que se trata de vampirismo, o que
se pode fazer é examinar o corpo da pessoa, centímetro por centímetro,
com uma poderosa lente de aumento, e a pesquisa será provavelmente
recompensada pela descoberta de numerosas picadas minúsculas, tão mi­
núsculas que não as descobrimos num exame a olho nu, a não ser que elas
se revelem por estarem infeccionadas e supurando, quando são amiúde to­
madas erroneamente por mordidas de inseto. São de fato mordidas, mas
não de um inseto. Os lugares em que devemos procurá-Ias são ao redor do
pescoço, especialmente sob as orelhas; na superfície interna do antebraço;
nos lóbulos das orelhas; na ponta dos dedos do pé e, numa mulher, sobre
os seios.

Diz-se que uma pessoa com tendências vampirescas desenvolve
dentes caninos anormalmente longos e afiados, e eu própria vi um caso
assim, e era uma coisa curiosa de se ver. Os dois dentes caninos, o par
que fica entre os incisivos e os dentes da frente, tinham o dobro do ta­
manho dos outros, e terminavam em pontas afiadas como agulhas.

O verdadeiro vampirismo na Europa ocidental parece ser raro,
mas Z. acreditava que muitos casos obscuros de debilidade tropical,
nos quais a anemia desempenhava um papel importante, poderiam ser
atribuídos a essa causa.
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CAPITULO VI

ASSOMBRAÇÕES

A interferência das almas apegadas à terra e O ca­
so do bêbado morto que dominava a esposa e
O caso do noivo morto que provocava projeção
astral em sua noiva e Atmosferas mentais e Um
exemplo de medo do palco e O caso da assombra­
ção pela atmosfera deixada por um bêbado vivo e
Como distinguir entre atmosferas e entidades e
A assombração causada por um lulUÍtico suicida
e Fenômenos relacionados com um caso de assom­

bração por um Oeultista Negro e Vampirismo e
Fenômenos poltergeist e Explosões de fogo e
Método de manipulação e Elucidação posterior e
As forças evocadas pela magia ritual e Seu efeito
sobre os eventuais visitantes e Forças evocadas pe­
los rituais cristãos e As assombrações dos vicaria­
tos e Objetos magnetizados pelas cerimônias ri­
tuais e O caso das cruzes consagradas e Curiosi­
dades espúrias e O caso do altar na sala de repro­
dução do Museu Britânico e A maldição da mú­
mia e Reverência pelos objetos sagrados de outro
credo e Dugpa Budas e Um incidente relativo à

estátua do Buda e Formas mentais malignas que

retornam ao seu emissor e As alucinações do de­
mente são formas mentais projetadas.

Existem duas formas de "assombração" que cumpre considerar:
uma, que se deve a uma alma desencarnada que interfere numa pessoa
particular, e outra, que se deve às condições predominantes dum lugar
particular e que afeta qualquer pessoa suficientemente sensível que nele
se encontre. Exceto nos casos em que a influência é excepcionalmente
forte, a pessoa insensível é imune. Para perceber uma "assombração",
o indivíduo deve ser, como regra geral, ligeiramente sensitivo; é por essa
razão que as crianças, os celtas e as raças de cor sofrem intensamente
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essas interferências, e o impassível tipo nórdico é comparativamente imu­
ne, e, numa extensão menor, o tipo latino alegre, materialista e cético.

Consideremos em primeiro lugar a questão da interferência de
uma alma desencarnada. Note-se que emprego o termo "interferência"
e não "ataque". A perturbação não precisa necessariamente constituir um
ataque, assim como o homem que se afoga e que se agarra ao seu salvador
e o arrasta consigo não é obrigatoriamente movido pelo mal. A entidade
que causa a perturbação pode ser uma alma que está ela própria em perigo
nos Planos Internos, e que ignora os estados post-mortem para compreen­
der o mal que está causando ao se agarrar tão desesperadamente ao ser vi­
vo. É por essa razão que a ampla disseminação do ensino espiritualista é
valiosa, pois ela ajuda a suavizar a tensão entre este mundo e o outro.

Devido à minha experiência, estou cada vez mais inclinada a pensar
que a malevolência deliberada é rara; mas esse apego desesperado não é

incomum, e explica por que o sobrevivente de um casal às vezes passa por
experiências desagradabilíssimas após a morte do companheiro. Há tam­
bém casos, mas esses são mais raros, em que uma alma que tem algum
conhecimento oculto, mas é fortemente apegada à terra pelos desejos sen­
suais, utiliza uma curiosa forma de união para satisfazer esses desejos por
meio do corpo físico de outra pessoa.

Há inúmeros exemplos de ambos os tipos de interferência astral
na literatura oculta e espiritualista, mas como estou me restringindo aos
casos de minha própria experiência, não os citarei, limitando-me a ca­
talogar a literatura sobre o assunto na bibliografia.

Uma mulher de minhas relações perdera, após uma longa enfermi­
dade, o marido, a quem era muito ligada, mas de quem, como pensavam
muitas pessoas, ela afinal estava livre, pois por muitos anos ele se entre­
gara à bebida, morrendo fInalmente após uma longa enfermidade, du­
rante a qual lhe ministraram incessantemente enormes quantidades de
morfina. Era um homem de índole extremamente má e egoísta, e mor­
reu impenitente. Ela, no entanto, durante a enfermidade fmal do marido,
quando ele, acamado, não podia mais fazer mal algum, decidiu idolatrá-Io,
e assim que ele morreu, canonizou-o como o santo da família. Ela se in­

teressava por ocultismo e tinha o hábito de praticar a meditação e a invo­
cação dos Mestres. A despeito de todos os conselhos em contrário, ela
começou a entrar em contato físico com o marido, invocando-o como seu
guia. Como muitos outros homens de disposição sensual, ele se tinha de­
sesperadamente agarrado à vida, permanecendo in articulo mortis por
dias. FeliZmente para todos, foi possível persuadi-Ia a,cremar-lhe o corpo,
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Irmas a despeito de todos os conselhos ela trouxe os pertences do marido

do hospital onde este morrera e os conservou em seu quarto, e fez um
pequeno altar em torno da fotografia do marido, utilizando-a como

I centro de suas meditações.
'- A enfermidade final havia sido longa e fatigante, e ela vivera du-

rante semanas num estado de constante ansiedade, mas não tinha tido ne­
nhuma baixa física, de modo que não havia nenhuma causa orgânica que
explicasse a séria enfermidade de que sofreu depois que a tensão passou.
Logo se tornou evidente que ela, que anteriormente havia tido um cará­
ter amável e gentil, estava gradualmente se transformando, assumindo
não apenas o temperamento mas também a expressão facial do marido
morto. Ocorreu em seguida um fato curioso. O marido morrera de uma
lesão espinhal inflamatória que não causava nenhuma dor no local da lesão,
mas sim uma dor intensa nos nervos que saíam da espinha naquele ponto,
de modo que a dor se caracterizava por uma distribuição particular nas
mãos e nos braços, e mais em um lado do que no outro. A mulher pas­
sou a sofrer de uma grave neurite que correspondia exatamente em sua
distribuição aos sintomas do marido morto.

Outro caso ilustrativo é o da Srta. E., cujo noivo morrera durante a
Guerra. Eis o que ela conta em uma carta escrita a uma pessoa a quem ela
consultou a respeito de seu problema:

"Fui capaz de superar a perda e a separação naquele momento, mas
seis meses depois sofri um colapso nervoso, e desde então tenho padecido
dos nervos. Nestes últimos dois meses, venho tendo experiências extraor­
dinárias que estão me deixando perplexa e me impedindo de trabalhar.
Trata-se de uma experiência noturna que ainda não ocorreu durante o
dia. Após eu me ter preparado para dormir, percebo que meu corpo está
perdendo gradualmente todas as sensações; sinto como se estivesse conge­
lando lentamente. (Não sei como descrever o que sinto.) Nesse estágio,
posso às vezes levantar-me e dominar a sensação, mas não posso fazê-Io
sempre. Meus esforços para levantar são em vão, e, embora plenamente
consciente, sinto-me incapaz de mover-me ou falar. Depois disso, mergulho
amiúde numa espécie de sono. Tenho todas as espécies de experiências.
Às vezes, visito lugares estranhos e falo com pessoas que não conheço.
Às vezes, minhas experiências são tão belas que não podem ser descri­
tas; às vezes, sou ameaçada pelo perigo de afogar-me ou cair, mas nesses
casos eu sempre me elevo no ar e viajo por quilômetros, ao que me parece.
Às vezes sinto que estou apenas flutuando no ar. Não sei dizer quanto dura
o sonho. Quando desperto, contudo, tenho grande dificuldade para mover
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-me por algum tempo; mas gradualmente retomo os movimentos, e após
uma sensação de formigamento nos membros, eu me levanto, normalmente
me sentindo muito cansada e intriga da, embora às vezes nada me lembre de
minhas estranhas experiências. Isso está minando minha saúde e minha fe­
licidade e não pode ser bom."

Pessoalmente, ela amplificou os dados de sua carta, e disse que du­
rante as experiências descritas, alguém, ela pensava que era o seu noivo,
procurava impedi-Ia de retomar ao corpo após essas expedições noturnas.

O caso foi completamente aclarado em uma semana por meio de
tratamento telepático. As notas sobre a maneira pela qual o tratamento
foi feito são de muito interesse.

"O tratamento foi ministrado à entidade que causava a perturbação
e não apenas à paciente, e foi a libertação do obsessor de seu plano de ação
e o auxílio para encaminhá-Io em direção ao céu que trouxeram a liber­
dade à sua vítima."

No outro tipo de assombração, aquele no qual é o lugar que é o
centro de manifestação, e não uma pessoa especial, devemos fazer uma
distinção entre a entidade apegada à terra que permanece ligada a um lu­
gar determinado, e a atmosfera mental que é deixada nele após a irrupção
de violentas emoções.

Consideremos em primeiro lugar a questão da atmosfera mental,
de que posso dar um exemplo extremamente elucidativo. Uma amiga
minha que estudava numa escola de arte dramática consultou-me a pro­
pósito de um ataque de medo do palco de que sofrera e que a deixara
muito nervosa quanto à sua possível reocorrência. Ela era uma estudante
experiente, na verdade uma monitora, e estava tendo aulas ex tras do chefe

da escola. Ao dirigir-se à sua aula numa tarde, ela viu que o seu professor
acabara de submeter os estudantes novatos ao seu exame de fun de se­

mestre em dicção. Ela subiu ao palco e sentou-se atrás de uma pequena
mesa que tinha sido colocada para a comodidade do examinador, e co­

meçou a recitar a peça sobre a qual teria sua lição. Ela própria nunca tinha
sentido qualquer nervosismo; como já observamos, ela era uma decla­

madora e uma professora experiente; além disso, nada havia de importante
nessa lição, pois era apenas uma da série. E ela não era também normal­
mente nervosa ou inibida. Mas assim que tentou começar, ela sentiu um
poderoso nó na garganta, e ficou paralisada, incapaz de pronunciar uma
palavra. Um pequeno estímulo fez com que ela começasse, mas ela tinha
experimentado um sério ataque de medo do palco, e isso lhe abalou a
confiança.
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Do ponto de vista psíquico, a explicação não era difícil. Ela estava
na atmosfera mental criada por um grupo de moças que tinham subido
àquele palco para um exame do qual dependia seu futuro, e estavam todas
correspondentemente nervosas. Ela própria, sendo sensível, tinha sido
afetada por essa atmosfera, que suscitou nela um estado mental simi­
lar devido à chamada "indução simpática", um fenômeno bem conhecido
na eletricidade e na acústica, mas igualmente válido na psicologia.

Não há dúvida de que as infelizes examinandas contagiaram-se
umas às outras. É bem possível que o "pânico do microfone", tão bem
conhecido pelos locutores de rádio, seja causado pela atmosfera mental
gerada por uma sucessão de pessoas nervosas que permaneceram sob o
mesmo ponto.

Uma experiência vivida por mim pode ter algum interesse a esse res­
peito. Eu alugara um quarto numa hospedaria e, assim que para lá me diri­
gi, vi-me afligida por uma forte depressão. Não sou comumente sujeita
a estados depressivos, sendo normalmente tranqüila, mas assim que entrava
nesse quarto, que era ensolarado e agradável, a nuvem descia sobre mim, e
me deixava assim que eu saía para ir à sala de refeições da hospedaria, ou
mal eu cruzasse a porta. Logo compreendi que havia algo no quarto que
precisava ser enfrentado, e informei-me a respeito de sua história. Conta­
ram-me que aquele tinha sido anteriormente o quarto de dormir do último

proprietário da casa, um bêbado contumaz que fora à bancarrota. &...1l_1!!
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- Nesses do!s ~"~~s,,:1Jã~'h';"~'uma' ffiti'd'âcle', . dê·sêncar~Ji'!.\!\Í,~Qu.encaro
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Essa concentração, se muito forte, permanecerá quase indefini­

damente. Os vigamentos que presenciaram a concentração podem ter
sido demolidos para dar lugar a outros, e no entanto as forças permane­
cem, como uma exposição anterior sobre uma chapa fotográfica, e as pes­
soas sensíveis são afetadas por elas. Os insensíveis podem escapar relativa­
mente ilesos.

Não é fácil determinar se o distúrbio se deve apenas à atmosfera, ou
se uma entidade apegada à terra complica a situação. Onde uma entidade
está presente, ela será comumente vista, mais cedo ou mais tarde. Além
disso, poderemos amiúde ouvi-Ia e senti-Ia. Este último sinal, contudo,
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não indica invariavelmente a presença de uma entidade organizada, pois
sei de um caso em que uma sala que havia sido utilizada como loja de ini­
ciação ritual foi posteriormente dividida em um escritório e dois quartos
após a loja ter sido transferida para outro lugar, e os quartos ficaram pra­
ticamente inabitáveis devido ao barulho de estalidos, pancadas e golpes

que se manifestavam à noite. Nesse caso, não havia razão alguma para se
suspeitar da presença de qualquer entidade; pois os rituais não eram do
tipo evocativo, nem era a influência má. Tratava-se simplesmente de força
em estado de tensão. Era apenas barulho físico que causava o distúrbio,

como posso testemunhar, pois eu dormi, ou melhor, tentei dormir no
local.

Onde um fantasma é visto, ele também é comumente ouvido, pois

para que uma forma seja suficientemente substancial a ponto de tornar-se
visível deve haver pelo menos uma quantidade módica de ectoplasma em
sua composição, e o ectoplasma é capaz de exercer força sobre o plano fí­
sico, pelo menos em algum grau. Onde um fantasma é visto e ouvido, po­
demos estar seguros de que há uma assombração real. Onde ele é visto,
mas não ouvido, é possível que uma pessoa com tendências psíquicas es­
teja percebendo imagens do éter refletor, a chapa fotográfica da Natureza,
e pode não haver nenhuma entidade real presente. Onde o distúrbio é
ouvido, mas não visto, ele pode ser causado pelas forças astrais postas em
movimento pela magia ritual, e que continuam por um espaço de tempo
após o impulso original se ter retirado. Essas forças podem ser perfeita­
mente inofensivas, causando apenas a mesma perturbação do sono que

uma janela que bate à noite. No entanto, se poderosos rituais evocativos
foram realizados, e se a purificação da esfera não foi execu tada de modo
rigoroso, distúrbios profundos podem ocorrer, assumindo toda a situação
um caráter extremamente desagradável.

Os exemplos novamente nos ajudarão a tornar claro o problema.
Como exemplo de uma assombração não-ritual, posso citar o caso de uma
amiga que foi morar num quarteirão de mansões modernas. Desde o
início ela não foi feliz em sua casa, e com o tempo a opressão e a angús­
tia aumentaram. Uma tarde, ao entrar em seu quarto de vestir, que estava

às escuras, ela viu na penumbra um homem parado, com as costas volta­
das para o quarto e olhando atentamente pela janela. Ela acendeu a luz e
descobriu que não havia ninguém lá. Em diversas ocasiões, a sua emprega­
da vira alguém atravessando a passagem que conduzia a esse quarto.
Além disso, a porta da entrada costumava abrir-se sozinha quando bem
entendesse.
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A depressão de minha amiga chegou ao ponto maxlmo no dia
em que, estando ela própria à janela do quarto de vestir, teve um sú­
bito impulso de atirar-se. Sendo uma ocultista, ela compreendeu o sig­
nificado dos acontecimentos ocorridos em sua casa, e procurou informar-se
a respeito da história do quarteirão em que a quadra de mansões modernas
havia sido construída. Ela descobriu que lá fora o local de um velho hos­

pício de reputação sinistra. A forma que ela e a empregada haviam visto
era provavelmente a de algum infeliz paciente de tendências suicidas que
conseguira dar vazão aos seus impulsos no ponto que correspondia à lo­
calização de seu quarto. As terríveis forças emocionais geradas por seu cho­
cante e último desesperado gesto foram por assim dizer fotografadas
na atmosfera, e sugeriram à sua mente pensamentos de autodestruição,
assim como a índole má ou a depressão de um companheiro provocam
em nós um humor similar, sem que se diga uma única palavra.

Outro exemplo no âmbito de minha experiência, ainda que de modo
indireto, apresenta muito interesse, porque combina um caso de autên­
tica assombração poltergeist com vampirismo.

Fui uma vez consultada por um curador mental a quem um curio­
síssimo caso havia sido trazido. Algumas pessoas caridosas haviam levan­
tado fundos para a organização de um lar de bebês abandonados, e uma
casa apropriada havia sido adquirida nos arredores de uma aldeia não mui­
to distante de Londres. A casa saíra por uma pechincha e elas estavam mui­
to satisfeitas com a compra.

Breve, contudo, elas começaram a ser perturbadas por alguns fenô­
menos muito curiosos, e também por doenças e ataques inexplicáveis entre
os bebês. Uma criança, aliás, realmente morreu, e a sua morte não foi
satisfatoriamente explicada. Uma das enfermeiras, uma moça irlandesa,
começou a ser também afetada; os celtas são notoriamente suscetíveis

às influências psíquicas e são sempre os primeiros a serem afetados por
elas. Observe-se que os bebês sofreram primeiro os ataques, uma vez
que a sua resistência é baixa se comparada à de um adulto, e que depois
o mais sensível dos adultos foi afetado, o celta irlandês.

Em várias ocasiões, ouvia-se o som de uma carruagem e de um ca­
valo chegando pelo passeio, mas quando a criada ia abrir a porta, nada
havia para ser visto. Em breve o fantasma tornou-se ainda mais forte, e
começou a empurrar o carvão de um lado para outro num anexo da casa.
Ele revolvia várias toneladas de carvão durante a noite, e os ocupantes
da casa ficavam arrepiados em suas camas enquanto torrões de carvão
batiam e ribombavam nas paredes do depósito. Quanto ao por que de
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essa manifestação particular ocorrer, não posso oferecer nenhuma su­
gestão.

Em vanas ocasiões, pessoas diferentes viam um estranho homem
atravessando o corredor, e imediatamente depois as crianças adoeciam.

Finalmente, em acréscimo a todas as outras confusões, fogos miste­
riosos começaram a rebentar por toda a casa. Uma cesta de roupa bran­
ca num quarto vazio foi encontrada em chamas. As cortinas fumegavam.
Enquanto isso, a infeliz enfermeira irlandesa ia de mal a pior, fraca de­
mais para levantar-se da cama e apresentando os sinais de uma avassala­
dora loucura.

Poder-se-ia sugerir que alguma pessoa malévola ou demente estava
no fundo da confusão, mas é difícil saber que força humana poderia re­
mover ou teria removido com as mãos a carga de um caminhão durante
uma noite.

A superintendente da casa interessava-se pela cura mental e conhe­
cia bastante o lado mental das coisas para compreender que algo irregular
estava acontecendo na casa pela qual era responsável. Ela consultou um
curado r mental, que por sua vez me consultou.

Fiz um diagnóstico psíquico do caso, e relatei que em minha opinião
a casa tinha sido ocupada em certa ocasião por alguém que possuía conhe­
cimento do ocultismo e que, estando no Caminho da Mão Esquerda, relu­

tava em ter que enfrentar o seu quinhão de Purgatório após a morte do corpo
físico, mantendo-se num estado intermediário como um espírito apegado

à terra e sugando a vitalidade das crianças, de uma das quais havia aciden­
talmente sugado em demasia, matando-a. Trabalhando com base nessa

hipótese, o curador resolveu enfrentar o caso à distância. Não é necessário
dizer que os diretores da casa não souberam de nossas conversas.

Como resultado desse tratamento, as manifestações cessaram imedia­
tamente. Nenhuma criança teve mais acessos e a enfermeira irlandesa re­
cuperou-se rapidamente. A superintendente foi, então, informada da
hipótese sobre a qual trabalhávamos. Ela ficou extremamente interessada,
e indagou na aldeia sobre a história da casa, descobrindo que ela era, como
todos sabiam, assombrada, e que fora essa a razão por que a tinham ad­
quirido por tão pouco. Nenhum inquilino podia ficar por muito tempo
nela, e essas enfermidades exaustivas e misteriosas eram constantemente

registradas. Transpirou também que cerca de sessenta anos antes a casa
fora ocupada durante muito tempo por um homem que era visto de es­
guelha por seus vizinhos - um personagem excên trico e misterioso, que pa­
recia estar empenhado em alguma pesquisa que necessitava da utilização
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de um laboratório, ao qual ninguém jamais tivera acesso e no qual ele
trabalhava à noite.

É interessante notar que nem o curador mental nem eu visitamos

a casa ou estivemos a menos de dezenove quilômetros dela, pois isso
mostra de que maneira essas forças invisíveis podem ser manipuladas à
distância.

Um exemplo final, extraído de The Confessions of Aleister Crowley,
sCIVirápara mostrar a natureza de uma assombração produzida pela magia
ccrimonial, na qual as forças evocadas não são adequadamente dispersadas.

"Os demônios relacionados com Abran1elin não esperanl ser invoca­
dos, eles vêm mesmo que não os desejemos. Uma noite, Jones e eu saí­

mos para jantar. Percebi, ao deixar o Templo Branco, que o trinco de
sua fechadura Yale não havia sido travado. Por isso, puxei a porta e ates­
tci. Quando entramos, percebemos sombras semi-sólidas nas escadas;
toda a atmosfera vibrava com as forças que tínhamos utilizado. (Está­
vamos tentando condensá-Ias em imagens sensíveis.) Quando retomamos,
nada havia sido alterado no apartamento, mas a porta do Templo es­
tava completamente aberta, a mobI1ia desarrumada, e alguns dos sím­
bolos espalhados pelo quarto. Restauramos a ordem, e então observamos

que seres semimaterializados estavam marchando em torno do quarto
principal numa procissão interminável.

"Quando finalmente deixei o apartamento para ir à Escócia, des­
cobriu-se que os espelhos eram muito grandes e que só poderiam Ser re­
tirados pelo caminho do Templo Negro. Este foi, é claro, completamente
desmontado antes que os trabalhadores chegassem. Mas a atmosfera per­
manecia, e dois deles ficaram fora de ação por várias horas. Era uma ex­
periência constante, aliás, ouvir falar de visitantes casuais desmaiando, ou
sendo atacados de tonturas, cãimbras ou apoplexia na escada. Passou muito
tempo antes que esses quartos fossem realugados. As pessoas sentiam ins­
tintivamente a presença de algo misterioso."

Sabem muito bem todos os sensitivos que os sítios dos antigos
templos em que os rituais dos mistérios foram executados são sempre po­
tencialmente carregad.os com força psíquica. Essa não precisa ser necessa­
riamente má, mas tem um efeito poderosamente estimulante sobre os
centros psíquicos e desperta as forças subconscientes; e como a maioria

das pessoas civilizadas sofre em grau maior ou menor do que Freud cha­
ma de "repressão", esse despertar da mente subliminar produz uma sen­
sação de profundo alvoroço. Não deveríamos atribuir inquestionavel­
mcn te a má influência a um lugar ou a uma pessoa que nos causa descon-
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forto; é possível que o nosso equiHbrio seja perturbado simplesmen­
te por uma força psíquica que se manifesta numa tensão maior do que
aquela a que estam os habituados.

Os sítios dos monastérios que foram dispersados pela perseguição
ao tempo da Reforma também são com freqüência "assombrados" no­
civamente por forças psíquicas. A mente grupal de uma comunidade
religiosa é algo muito potente, e quando essa mente é perturbada pela
emoção associada de seus membros, as forças assim libertadas não se
dispersam realmente. Além disso, os monges, iniciados nos Mistérios de
Jesus, provavelmente não abandonavam de bom grado os locais sagrados
aos espoliadores. Relatou-se mais de uma vez que uma maldição repousa
sobre aqueles que se beneficiam da espoliação das terras da Igreja. Esse fa­
to é bastante conhecido e não precisamos discuti-Io nestas páginas. Con­
tudo, há um outro fato relacionado com a propriedade da Igreja de que
pouco se sabe, e que é a freqüência com a qual os acontecimentos psíqui­
cos estão vinculados aos vicariatos. Ao pedir aos amigos e colegas os dados
relacionados com a pesquisa que levou à redação deste livro, surpreendi-me
com a freqüência com que os vicariatos eram mencionados em conexão
com os fenômenos que me relatavam.

Os rituais da Igreja são, naturalmente, magia cerimonial, como admi­
te até mesmo uma autoridade ortodoxa como Evely Underhill. O clé­
rigo comum não está familiarizado com a técnica do ocultismo, e por­
tanto tem pouco ou nenhum conhecimento do que faz. Saber, portan­
to, que influências ele leva ao altar, e que forças extrai dele, constitui
uma questão aberta em cada caso individual. Um homem cuja consciên­
cia foi exaltada pelo ritual, e que não sabe como selar sua aura e retomar
à normalidade, está sujeito à invasão psíquica.

Os objetos que se associam a qualquer forma de operação cerimonial
ficam invariavelmente carregados de magnetismo e intiman1ente associados
à força a cujos fins prestaram serviço. Lembro-me de que, muitos anos
atrás, quando poucos eram os meus conhecimentos sobre o ocultismo
e eu nada pretendia quanto ao psiquismo, eu e duas amigas estávamos
entretidas em examinar as nossas caixas de bijuterias. Ao pegar uma bela
cruz de ametista de uma delas, imediatamente exclamei:

"Há algo extraordinário a respeito dessa cruz. Sinto como se ela
estivesse viva."

"Essa é a cruz que me deram na primeira comunhão", respondeu a
minha amiga, "e era originalmente a cruz peitoral de um bispo."
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Sua irmã ficou muito interessada, e imediatamente me entregou a
sua caixa de jóias, perguntando-me se eu poderia também descobrir a sua

cruz, pois, como sua irmã, ela era católica, e as cruzes que lhes foram dadas
como presentes por ocasião desse sacramento tinham sido especialmente
abençoadas pelo sacerdote. Fiquei bastante surpresa ao constatar que
das três ou quatro cruzes ornamentais, uma me parecia quente, viva e
elétrica ao toque. Ao entregá-Ia à irmã, disse-lhe: "Essa é a sua cruz da
primeira comunhão", e de fato era.

Certa vez, quando eu era pequena, recolhi um corvo moribundo;
a criatura permaneceu inerte por alguns minutos em meus joelhos e en­
tão teve uma palpitação e morreu. Eu nunca tinha visto uma morte antes,

mas ninguém precisou me dizer que eu a encontrara. A "sensação" da
criatura, antes e depois da palpitação, era diferente. Só posso comparar
a sensação das cruzes magnetizadas e não-magnetizadas às diferenças que
senti entre o pássaro vivo e o morto.

Mas a religião cristã não é a única que pode magnetizar os seus
instrumentos cerimoniais. Existem outras religiões ritualísticas, e algumas
delas estão degradadas. Deveríamos ter muita cautela antes de ornamentar

nossos quartos com objetos que podem ter estado associados a cultos cuja
natureza não compreendemos. Muitos desses objetos, naturalmente, são
artigos de imitação, e prestam homenagem ao furiosíssimo deus Mammon;
mas uma antiguidade genuína é um outro caso.

Pude constatá-Io, certa vez, no Museu Britânico. Eu estava visitando

uma sala que contém várias reproduções em gesso de famosas estátuas
da antiguidade, cujos originais se guardam em outra parte. Subitamente,
experimentei uma sensação de força magnética. Voltei-me em sua direção,
e vi um pequeno altar. Verifiquei a legenda e descobri que não era uma
imitação, mas o original. É um teste muito interessante de psiquismo ex­
perimentar a atmosfera das diferentes salas do Museu Britânico. A paz
benigna e pensativa da Sala Budista vale a pena ser lembrada. O gosto
da Sala Etnológica, queremos tirá-Io da boca o mais rápido possível. E,
para mim pelo menos, a Sala Egípcia é decepcionante; as múmias não
me parecem nem benignas nem malignas, mas simplesmente cínicas.
Contudo, é possível que minhas sensações seriam outras se eu pudesse pas­
sar uma noite em sua companhia. O magnetismo, que se dispersa durante o
dia, recarrega-se novamente durante o silêncio e as trevas da noite. Lem­

bro-me de que quando visitei Stonehenge, acompanhada por uma multi­
dão de excursionistas e de ônibus, acreditei que a sua glória havia desa­
parecido; mas foi algo totalmente diferente quando visitei o local na de-
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solação de um gélido dia de primavera após a longa solidão do inverno. O
lugar se tinha recarregado novamente, e era tão formidável quanto alguém
pudesse desejar. >

Eu hesitaria, portanto, em afumar que, como entre mim e as múmias
nunca houve nada em nossos encontros no Museu Britânico, a sua repu­
tação é infundada. Quando a tumba de Tut-ankh-amen foi aberta, eu dis­

se a mim mesma: "Se a maldição da múmia não operar neste caso, perderei
minha fé no ocultismo." Todos sabemos como isso se deu, atingindo até
mesmo a terceira e a quarta gerações. Nenhum novelista, que extrai suas
idéias acerca do Egito antigo de um artigo de enciclopédia sobre Egipto­
logia e algumas fotografias, teria ousado estender tão longe o longo braço
da coincidência.

Os egípcios davam grande importância à preservação do corpo físico.
As tumbas dos grandes homens, como é sabido, foram protegidas por meio
daquilo que chamamos popularmente de encantamentos, e o poder e o ob­
jetivo da magia egípcia são coisas que pouquíssimas pessoas compre­
endem. O moderno estudioso de ocultismo, que lê Jâmblico a propósito
dos Mistérios egípcios, terá uma grande surpresa.

Em muitos casos, contudo, o comprador de curiosidades egípcias
nada tem a temer; o fato mais nocivo que os objetos fornecerão à inves­
tigação psíquica será uma visão das contendas trabalhistas numa fábrica de
produção em massa. Aliás, ouvi falar de uma extraordinária leitura psi­

cométrica obtida de uma múmia que, quando foi posteriormen~e desen­
rolada, consistia inteiramente de jornais franceses de publicação recente!

Eu sempre me diverti com a indignação dos egiptólogos contra os la­
drões de tumbas. Afinal, há alguma distinção entre os primeiros e os
últimos visitantes de uma tumba, exceto que uns trabalham de dia e os
outros à noite? Do ponto de vista das pessoas que construíram a tumba, e
nada pouparam para torná-Ia inviolável e preservar a paz de seus mortos,
os trabalhadores noturnos seriam provavelmente mais bem aceitos, pois
eles apenas roubaram, e não despiram e expuseram os corpos nus à con­
templação pública. Houve recentemente uma terrível gritaria quando
alguns corpos foram removidos de um cemitério de aldeia para alojar o
monumento que ornamentaria a sepultura de um famoso homem pú­
blico. Mesmo as pessoas cujos sentimentos religiosos não foram ultra­
jados por esse ato sacrílego o encararam como de mau gosto. E no entan­
to ninguém propôs despir as mortalhas dos corpos da mulher ou da mãe
de alguém e fotografá-Ias inteiramente nus. Quando vem à baila o tema da

maldição de uma múmia, temo que minhas simpatias fiquem inteiramente
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com a múmia.

Sempre se aconselha rigorosamente o iniciado a jamais blasfemar o
liame pelo qual uma outra pessoa conhece o seu Deus, pois se trata da
mesma força que ele próprio adora representada por outro símbolo. "Os
caminhos de Deus são tão numerosos quanto as vidas dos fIlhos do ho­

mem", diz o velho provérbio árabe. Deveríamos ser bastante simpáti­
cos para com as lutas de uma outra alma pela paz e não profanar as coi­
sas que são santificádas por suas esperanças e esforços. O Pai de todos pode
entender o seu significado melhor do que nós, e por Sua aceitação consa­
grá-Ias para sempre.

Muitos europeus têm uma grande afeição pelo Buda, e conservam
sua estátua em seus quartos (embora às vezes a confundam com a de Chen­
resi, o deus corpulento e sorridente da boa sorte). Que a influência desse
grande Ser, a Luz da Ásia, é nobre e benigna, eu seria a última a negá-Io;

mas as estátuas de Buda são uma coisa diferente, e é preciso manipulá­
-Ias com cautela, se são genuínas. Um dos piores quinhões da magia negra
no mundo resulta de formas degradadas de budismo. Dizer isso não é insul­

tar essa fé venerável, pois é apenas a falta de oportunidade que impede a
Missa Negra de ocupar essa dúbia eminência. Nos monastérios tibetanos da
seita Dugpa existem templos que contêm literalmente cada um milhares
de estátuas de Buda. Em várias ocasiões, um ou outro desses monas­

térios foi destruído pelos religiosos rivais ou pelas tropas chinesas, e essas
raridades foram dispersadas. Possuir um desses Budas magnetizados pelos
ritos Dugpa não é uma coisa muito agradável.

Tive certa vez uma curiosa experiência com um Buda. Era uma
estatueta arcaica de pedra-sabão de cerca de vinte centímetros de altura,
e a sua possuidora a havia desenterrado ela mesma no sítio de uma ci­

dade birmanesa em ruínas engolida pela selva. Essa mulher colocou a
estátua no chão de seu apartamento, num ângulo das escadas, e ela ser­

via ocasionalmente como calço de porta. Eu ocupava um apartamento
no andar de cima, e passava obrigatoriamente pelo melancólico pequeno
Buda todas as vezes que entrava ou saía, e a mim parecia uma profana­
ção ver o símbolo sagrado de outra fé tratado daquela maneira. Tentei
explicar-lhe o meu ponto de vista, e perguntei-lhe o que ela sentiria se visse
um crucifixo utilizado para o mesmo frm, mas não tive resultado. Assim, o
pequeno Buda lá ficava sentado pacientemente, suportando a vassoura
soura de tapetes no rosto e recebendo libações de água suja.

Um dia, ao passar para o andar de cima carregando um ramalhete
de flores, senti o impulso de colocar diante dele um dos tradicionais cra-
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vos-de-defunto da devoção indiana. Percebi imediatamente que um vín­
culo se formara entre mim e a pequena estátua, e que essa união era si­
nistra. Uma ou duas noites depois, ao retomar tarde da noite, enquanto
passava pelo Buda, tive a sensação de, que havia algo atrás de mim, e
olhando por sobre os ombros vi uma esfera de luz dourada, do tama­

nho dp-uma bola de futebol, despregar-se do Buda e rolar as escadas atrás
de mim. Completamente alarmada, e vendo com maus olhos essa mani­
festação, fIz imediatamente um gesto de expulsão e a bola de luz retor­
nou pelas escadas e foi reabsorvida no Buda, a quem, não é preciso dizer,
não mais ofereci cravos-de-defunto, e a quem procurei evitar até deixar o
apartamento pouco depois. A experiência foi singularmente desagradável,
e ensinou-me a não me intrometer com os objetos sagrados de outro sis­
tema sem conhecer exatamente do que se trata. Soube posteriormente
que algumas dessas estátuas são consagradas com o sangue de um sacri­
fício humano.

Não pretendo afirmar com isso que todas as estátuas budistas foram
tratadas dessa maneira; essas consagrações são, como imagino, relativa­
mente raras; mas penso que ninguém que possua o conhecimento dos
fatos negará que elas ocorrem, nem que alguém poderia eventualmente
encontrar um crucifixo que foi utilizado às avessas numa Missa Negra.

Entretanto, não são todos os casos de distúrbio psíquico que têm
uma origem externa. É uma lei cósmica bem conhecida a de que tudo se
move em círculos, e, portanto, todas as forças que enviamos e todas as
formas mentais que extraímos de nossas auras, a não ser que sejam absorvi­
das pelo objeto para o qual foram dirigidas, retomarão a nós no devido
tempo. u...m_.c.!º~..métodos mais efetivos e maisamplamentepratieados de

defesa. ocllJtaconsiste em não reyidarallffl_ªJª@~~1}1fQ ac~it~dº nem.
neutra).izando as forças projetadas contra nós, ob.Jjgªf!do-aª g_e_ssamaneira
'ª-Ietornar.J!.Q.~.t.Illi~~~F' Jamais devemos esquecer o fato de que um pre~'
tenso ataque oculto pode ter origem nas formas mentais malignas que
retomam ao seu ponto de partida.

Existem certos tipos de insanidade nos quais o lunático acredita
estar sendo atacado por seres invisíveis que o ameaçam e o violentam e
fazem insinuações torpes ou perigosas. Ele descreverá seus atormentadores
ou indicará o local em que se acham no quarto. Um sensitivo que investi­
ga um caso assim pode de fato ver as pretensas entidades exatamente onde
o lunático diz que estão. No entanto, o psicólogo pode apresentar-se e
provar sem nenhuma dúvida que as pretensas "alucinações" se devem a ins-
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tintos reprimidos que dão origem a complexos dissociados de idéias na
mente subconsciente do próprio paciente. Significará isso que o sensitivo
está enganado ao acreditar que percebe uma entidade astral? Em minha
opinião, o sensitivo e o psicólogo estão ambos certos, e suas descobertas
se explicam mutuamente. O que o sensitivo vê é o complexo dissociado
projetado da aura como uma forma mental. Podemos dar um grande alí­
vio aos lunáticos quebrando as formas mentais que os cercam, mas infeliz­
mente o alívio é de pouca duração, pois, a não ser que a causa da enfer­
midade seja trabalhada, uma nova fornada de formas mentais será pro­
duzida assim que as originais forem destruídas.

CAPITULO VII

A PATOLOGIA DOS CONTATOS NÃO-HUMANOS

Outras formas de vida além da nossa e O folc/ore
e o Reino das Fadas e Os não-humahos e Dados

esotéricos concernentes à concepção e Almas
não-humanas em corpos humanos e Os problemas
que elas apresentam e O efeito deletério que cau­
sam nos humanos e A causa de sua atração por
certos tipos de humanos e O problema dos seres
de um único elemento num universo de quatro ele­
mentos e Desenvolvimento dos elementais pela as­
sociação com um mágico • Dificuldades que isso

pode causar e Distinção dos controles espiritua­
listas.

Existem outras formas de vida além da nossa, cuja esfera de evolução
confina com a Terra. No âmbito do folclore, encontramos com freqüên­
cia o tema da relação entre o reino humano e o das fadas; do casamento de
um ser humano com uma esposa-fada, ou do rapto de uma criança pelas
fadas, que deixam uma criança endiabrada em seu lugar. Seria precipitado
afirmar que esse vasto corpo de crenças folclóricas carece absolutamente
de fundamento. Examinemos, por conseguinte, essas velhas e toscas
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crenças, e vejamos se podemos descobrir algum fundamento para elas, e,
se for esse o caso, verificar qual pode ser a natureza real dos fatos, e se

eles lançam alguma luz sobre os modernos fenômenos psíquicos do tipo
que estamos considerando nestas páginas.

Muitos de nós já encontraram pessoas que poderiam muito bem ser
descritas como não-humanas ou desalmadas, porque os motivos normal­
mente humanos não as atingem, e porque os sentimentos normalmente

humanos não as impelem ou inibem. Não podemos senão amá-Ias, pois
elas têm um grande encanto, mas não podemos senão temê-Ias igualmente,
pois elas espalham uma infmidade de sofrimentos ao seu redor. Embora
não sejam deliberadamente más, elas prejudicam singularmente a todos
com quem entram em contato. Essas criaturas, por sua vez, são infeli­
zes e solitárias em nosso meio. Sentem-se estranhas e sós; todos são contra
elas, e em conseqüência disso elas também são contra todos e desenvol­

vem uma malignidade endiabrada, embora seja rara a intenção delibera­
da de fazer mal. Gratidão, compaixão, boa fé, moralidade e honestidade
comum são absolutamente estranhas à sua natureza, tão longe de sua
concepção quando o cálculo diferencial. Contudo, não são imorais, e sim
apenas não-morais. Além disso, possuem as virtudes da sinceridade abso­
lu ta e uma grande coragem. Em termos da ética humana, são "indesejá­
veis", mas têm uma ética própria à qual são fiéis, e nessa ética a beleza
é que é a verdade, e isso é tudo que sabem e, no que respeita à sua vi­
da, é tudo de que precisam saber. Na aparência, são normalmente peque­
nas e delicadas, possuem força física incomum e grande resistência, mas
são muito propensas à exaustão nervosa e aos distúrbios mentais. Nas

relações sociais, têm violentas simpatias e antipatias; exibem uma afeição
fácil e expansiva para com aqueles de quem gostam, mas esquecem-nos ra­
pidamente. Gratidão e piedade estão ausentes de sua natureza. Para com
aqueles com quem antipatizam são mesquinhamente maldosas e em to­
das as relações da vida são absolutamente irresponsáveis. Podemos des­
crevê-Ias com exatidão afirmando que parecem resultar do cruzamento
de um gato persa com um macaco domesticado. Têm a beleza, a inso­

ciabilidade e o encanto do gato, e a destrutividade engraçada e maligna
do macaco. Muitos seres humanos as odeiam à primeira vista, outros ficam
fascinados por elas porque essas criaturas trazem consigo uma impressão
de beleza não-terrestre e uma estimulação das forças vitais. Tive a oportu­
nidade de investigar a história de dois desses seres, e é interessante notar

que ambos foram concebidos enquanto as mães estavam sob a influência
da bebida. Há muitas informações disponíveis a respeito do aspecto ocul-
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to da encarnação das almas, mas pouco foi divulgado a respeito dos fatos
reais concernentes à concepção. Meu livro The Esateric Philosophy of
Lave and Marriage •• fornece algumas indicações. Não posso aprofundar
o assunto nestas páginas, pois ele demandaria uma digressão muito longa.
Mas cumpre abordar alguns pontos deste assunto, pois eles são essenciais
ao nosso estudo.

No instante da união sexual, forma-se um vórtice psíquico semelhan­
te a uma tromba d'água ou a um turbilhão afunilado que se eleva para
outras dimensões. À medida que os corpos se unem, o vórtice sobe de pla­
no. Em todas as uniões, os corpos físico, etéreo e astral estão envolvidos;
o vórtice, por conseguinte, sempre toca o plano astral; uma alma no plano
astral pode ser lançada neste vórtice se está madura para a encarnação,
penetrando, assim; a esfera dos pais. Se o vórtice se estende além do
plano astral, almas de tipo diferente podem penetrar essa esfera, mas
isso ocorre muito raramente, e é por isso que se diz que o homem nas­

ce do desejo, pois poucos nascem de algo diferente.
Esse vórtice pode não apenas estender-se verticalmente aos pla­

nos (falando metaforicamente), mas pode também, sob certas condi­
ções, desviar-se, por assim dizer, para fora da linha de evolução humana
normal, de modo que a sua extremidade se estenda à esfera da evolução
de outro tipo de vida. Sob tais circunstâncias, é teoricamente possível
um ser de uma evolução paralela ser lançado à encarnação num corpo
humano. Os ocultistas sustentam que isso ocorre ocasionalmen te, e expli­
cam certos tipos de anormalidade não-patológica que às vezes encon­
tramos.

Esses não-humanos são adorados ou odiados por seus companhei­
ros humanos. Eles têm uma fascinação peculiar por certos tipos de tem­

peramento, os tipos que os psicólogos chamanl de instáveis. Nesses ti­
pos o subconsciente aproxima-se bastante da superfície, o profundo
chama o profundo, e eles são instintivamente lançados nos reinos elemen­
tais.

Não há nada mais desastroso do que casar-se com um não-humano,

pois eles nada têm em sua natureza que possa satisfazer os anseios huma­
nos normais de afeição e simpatia. O único traço compensador numa tal
união é que os motivos para divórcio podem ser facilmente encontra-

* A Filosofia Oculta do Amor e do Matrimônio, Ed. Pensamento, São Paulo.
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dos, pois os princípios de conduta do não-humano são os de urna estre­
baria.

O poder dos não-humanos para injuriar seus inimigos é relativa­

mente pequeno, pois eles são forasteiros numa terra estranha quando
estão encarnados numa forma humana, e não podem valer-se de nenhum
dos recursos humanos de maldade. São, na verdade, singularmente inde­
fesos e desamparados, e sofrem agudamente nas mãos da sociedade.

Ocorre o contrário, contudo, em suas relações com os amigos. Eles pa­
recem ter urna infmita capacidade para infligir dano àqueles que os
amam. Não deliberadamente ou não malignamente, mas corno urna cri­
ança que despedaça urna mosca negligentemente, sem compreender o que
fez. Obedecendo às leis de sua própria natureza, são destrutivos para os
seres da evolução humana. En tretan to, a que outras leis podem eles obe­
decer? Para eles, submeter-se aos nossos padrões é negar os seus instintos
mais profundos.

O efeito que exercem sobre aqueles que os amam constitui urna
síndrome tão característica entre as patologias psíquicas que devemos
considerá-Ia em detalhes. A pessoa que estabelece urna relação com um
não-humano passa a ser profundamente agitada pelas forças elementais
que penetram em nossa esfera pelo canal dessa alma errante e forasteira.
Ela é, por assim dizer, arrancada das coisas humanas normais e lançada nos
confins do reino imaginário, mas não pode aí encontrar nenhum descanso
para os pés e nenhum apoio para a alma. A história do simpático pescador
e a sereia aponta para esse fato. Ela o ama, artasta-o para si e ele se afoga,
pois não pode viver no elemento da água.

A explicação do curioso poder da fascinação e da destruição que
é exercido pelos não-humanos pode residir no fato de que pertencem
a apenas um elemento, ao passo que no homem os quatro estão com­

binados. ~Qu<ilgue1-Ç.o_nJ~lQ.~1~il1el}t91éestimulante para nós".porque.?s
~~rY~$-,~!~.Il1~!!t5!t§J;p;eIl1j2EEª~c()il1.abundância a vitflli4ªde4()§!.t~LPJ9PJ:.f~-'

çsfera particular,~. isso vit.aliz~.<?,~!eI11entocorrespoIldente eil1PQ.§,Masse
urna criet!:Lª~q~~.9.~.ª.~!:.?,~I~.!!l~Ilt?~.tl~.IlX..~,9ª}1,ª.~sfera.~~. um Ún.!SRelel11eIl­
to, .ela, éeI1veIlenada .por .uma dose excessivad.o elem~nto (jl}iç().gºqu.~
se achª,._(),.mQr.u:,-.&ÜJ:~iugu9:._~Ji?§•.QJ!!J;Q.~JX.~.s..,É por essa razão que os mortais
no reino das fadas estão sempre encantados ou adormecidos. Eles nunca
vivem normalmente na plena posse de suas faculdades.

Um problema igualmente difícil se põe para o não-humano que foi
arrastado ao nosso meio. Exige-se de urna criatura de um único elemento
que controle e assimile os três elementos adicionais para os quais não tem
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nenhum preparo ou experiência, e o resultado é desastroso.

Mas não nos basta meramente descrever os fatos e apresentar os
problemas nestas páginas. Nosso objetivo é essencialmente prático. O que
então se pode fazer quando se tem de lidar com um não-humano? É pre­
ciso entender claramente que qualquer cruzamento entre um humano e
um não-humano é urna tentativa sem esperanças. Em primeiro lugar, essa
união pode ser o preâmbulo de um divórcio, porque os não-humanos são
promíscuos em seus hábitos sexuais; em segundo lugar, porque não há
nada na natureza de um não-humano que possa satisfazer as elevadas aspi­
rações do humano. Não devemos permitir que a forma humana nos afaste
de urna existência humana. Um não-humano é um animal de estimação,
não urna criatura amiga. Essa é francamente a única base possível na qual
eles podem relacionar-se conosco. Se esperássemos deles apenas o que
esperamos de um pássaro de estimação, se os treinássemos corno treinaría­
mos um filhote, chegaríamos perto da solução do problema, até que o
Anjo das Trevas misericordiosamente os restaure em seu próprio reino;
um perdão que raramente tarda, pois os não-humanos não permanecem
por muito tempo entre nós.

Os seres humanos podem também entrar em contato com seres
elementais aventurando-se sozinhos pelas esferas da vida elemental. Esses
contatos não são necessariamente nocivos a um dos dois reinos, desde
que aqueles que penetram o outro mundo saibam com que estão lídan­
do. Aliás, tais contatos são freqüentemente estabelecidos pelos ocultistas,
no decorrer de seu trabalho e de suas pesquisas, mas essa é urna empresa
que só deve ser tentada pelo iniciado experiente e jamais pelos neófitos.

Existem casos, contudo, em que tal associação pode conduzir
ao mal. O parceiro humano pode estar mal equipado ou mal adaptado
para a tentativa. Ele pode aventurar-se para além de suas forças, apa­
nhando urna fórmula de algum ocultista mais experiente e utilizando-a
sem a preparação adequada. Não é também incomum descobrir pessoas
que trouxeram de encarnações anteriores a habilidade natural para en­
trar em contato com os reinos elementais. Nesses casos, pode ocorrer que
um elemental que tenha tido experiências de relações com seres humanos
entre deliberadamente em contato com eles. Isso é de todas as maneiras

indesejável, pois o elemental não tem o conhecimento necessário das con­

dições humanas que lhe permitam evitar as injúrias ao seu novo amigo.
Os elementais têm urna inteligência unilateral, e não é conveniente que eles
sejam os parceiros principais em quaisquer alianças com os seres huma­
nos. A questão extremamente fascinante dos contatos elementais é exten-
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sa e intrincada demais para ser tratada nestas páginas. Foi, no entanto,
necessário fazer menção a ela porque certos casos de perturbação psíqui­
ca podem resultar de operações canhestras em ambos os lados do Véu.

Esses elementais, ou espíritos da natureza, são muito diferentes dos
controles com os quais os círculos espiritualistas entram em contato. O

movimento espiritualista está altamente organizado nos Planos Internos,
e o controle devasso não é tolerado. Os controles têm, de fato, que enfren­
tar o desenvolvimento na mesma medida que os médiuns, e há sempre
alguma entidade experiente durante a invocação que PQde vir em socorro
do círculo se algo não está indo bem. O Ocultismo ocidental foi totalmen­

te desorganizado e desbaratado por séculos de perseguição; o estado de seu
Plano Interno apresenta, conseqüentemente, ainda hoje, muitas confusões
e lacunas. Nada é tão organizado quanto a esfera Espiritualista. As gran­
des Ordens têm seus contatos definidos e trabalham estritamente com

eles, exercendo mão fume sobre os neófitos; fora das Ordens há muitos

caos e banditismo, e é insensato arriscar-se muito longe, salvo na compa­
nhia de um ocultista experiente que domina a técnica dos métodos em­
pregados.

Há muitas pessoas sobre quem o Reino de Deva, como às vezes é

chamada a esfera que os elementais partilham com os Espíritos da Na­
tureza, exerce uma grande fascinação, e essas pessoas tentam entrar em
contato com tal reino por meio da meditação e do ritual. Em minha
opinião, é decididamente arriscado para uma pessoa que não recebeu a
iniciação tentar esse trabalho. Ele pode conduzir facilmente ao desequi­
Iíbrio mental, se não à obsessão real. Não que os contatos naturais sejam
maus, mas é que eles perturbam profundamente a consciência humana,
agitando aqueles abismos atávicos que o psicanalista pretende descobrir
por meio de sua técnica. Todo aquele que está familiarizado com a litera­

tura da prática psicanalítica sabe que a ab-reação é um importante fator
desse sistema; trata-se duma crise, e pode, momentaneamente pelo me­
nos, perturbar por completo o paciente e exacerbar-lhe os sintomas.

Quando entramos em contato com esses intermediários elementais,
sofremos a mesma reação causada pela psicanálise quando o censor está
sendo descoberto.

As pessoas cuja mente subconsciente está próxima da superfície ­
tal como o artista, o excêntrico, o instável e o gênio em qualquer passo
da vida - adoram os contatos elementais, pois estes estimulam as forças
elementais de sua própria natureza, as quais constituem as fontes de seu
poder e de sua inspiração. Mas o cidadão comum, cujo conteúdo mental
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está organizado amplamente numa base de repressão e compromisso, de
modo que ele possa ser pelo menos um cidadão e ocupar um lugar na socie­
dade organizada, é perturbado pelos contatos elementais de acordo com a

proporção de recalque e compromisso de sua constituição. O compromis­
so é o quinhão normal da humanidade; a repressão é a patologia do compro­
misso. O indivíduo que foi treinado para realizar um compromisso funcio­
nal entre os diferentes elementos de sua natureza pode conseguir umas fé­
rias entre os Devas sem fazer mal a ninguém; mas o indivíduo que é repri­
mido descobrirá que os Devas lhe fazem muito mal, pois exercem sobre si
o mesmo efeito que uma drástica psicanálise poderia ocasionar. Ouvimos
às vezes falar da tragédia que assalta a pessoa que bebe a última dose do vi­
dro de um tônico do qual o arsênico é um dos ingredientes. A trágica cir­
cunstância deve-se ao fato de que o vidro não foi perfeitamente agitado to­
das as vezes que se ingeriu uma dose, de modo que o sedimento de arsênico
se precipitou na última dose e atingiu uma concentração venenosa. Ocorre
o mesmo com os contatos elementais; eles são um tônico potente, mas po­
dem atingir uma concentração venenosa sob circunstâncias inadequadas.
~ Nunca encontrei ou ouvi falar de um caso de patologia devida à
fascinação pelo elemento da Terra; esse não é um elemento que atrai
comumente o amador, embora o iniciado lhe aprecie o valor e a potên­
cia. Encontrei casos, contudo, de pessoas sensíveis que moravam num
país montanhoso, especialmente em gargantas estreitas, onde há pouco
sol, e que ficaram obsediadas pelo medo das montanhas. Elas não temem
tanto que as montanhas caiam sobre elas, e sim que elas se fechem,
como a caverna que se fechou sobre as crianças que seguiam o Flautista
de Hamelin. O psiquiatra reconhecerá, naturalmente, que esse sintoma per­
tence à bem conhecida psiconeurose da claustrofobia. Isso, contudo, não
invalida a minha afirmação, pois em minha opinião podemos descobrir
que, conhecendo mais intimamente os reinos elementais, encontraremos
a pista da claustrofobia e da agorafobia.

Os montanhistas conhecem também esse terror peculiar com que
as grandes montanhas podem obsediar a humanidade. Não se trata da
vertigem nem da náusea da montanha, mas de uma curiosa opressão dos
espíritos pela grandeza esmagadora da natureza. A mesma força, quan­
do não se apresenta numa concentração venenosa, inspira o amor apai­
xonado pelas montanhas ou pelo mar que Kipling tão gloriosamente
celebrou em um de seus poemas.

As patologias do elemento da .Água podem constituir uma fasci­
nação tão grande que um homem se atirará ao mar até que se afogue.
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Swinburne tinha essa peculiaridade, e a imortalizou em vários de seus poe­
mas: "Vai-te quando o coração em nós comanda e suplica sedento por
espuma." Certa feita ele foi recolhido em mar aberto por um barco
de pesca bretão, nadando incansavelmente a muitos quilômetros da terra,
mantendo-se à tona pelas correntes, mas esquecido do perigo que corria.
Ao ser resgatado, ele sentou-se no tombadilho com a juba de cabelos ver­
melhos secando ao vento, e cantou poemas marítimos para os seus salva­
dores, num espetáculo realmente digno de ser visto.

Conheci pessoalmente outro caso curioso de patologia da água.
Uma mulher de bom nível, uma professora escolar, foi obsediada pelo
horror de ondas fortes. Ela acreditava que se fosse à beira-mar assistir
a uma tempestade, as ondas lhe fariam uma "mortalha". Ela morava
perto do mar, mas tão grande era a sua aversão às ondas que não saía de
casa quando a maré estava em cheia. Ela foi curada de seu medo de um
modo muito curioso. Ela foi iniciada na Co-Maçonaria, e descobriu,

para sua surpresa, que desde então estava livre do terror marítimo. Não .~
sou uma co-maçom, e falo sujeita a correção, mas acredito que estou cer- .
ta ao dizer que a Co-Maçonaria difere de outras formas de Maçonaria por
ter introduzido as Invocações Elementais.

O elemento do Ar, cOJ:l1Qsabem lQ<!Q~Q~l!!tlstas, é.ull1e!~p~~o
.nwito difícil d~ lÜ1M,.. Os iniciados abandonam com muito mais freqüên:
cia o Caminho no Grau do Ar do que em qualquer outro, e é raro ver a
execução de um Ritual do Ar sem que alguém perca os sentidos e caia ..g

..um elemento rixosQ;qu31!<l()é.ll1.31!ipllladQ,.()s operadores estã()pront~_.~
l2.-ar:abrj~~ ..s!i~~\ltiro Estátambéll1.~.!:ill1a,g1~nte ass()ciado ao sex9,E~.
mo o revela o seu simbolismo. Se um ocultista está fazendo um círculo

·",·"""''''''_ •••.. """".,·,..,,.....,,,_,,,'·;_.e,,_·.·.; .... ·. ,,',_,-"'"'

mágico, e por qu'aíquerrazã6 deseja selá-lo com o Querubim dos Ele-
mentos ao invés dos Arcanjos, como se faz normalmente, e não se sente
à altura para desenhar uma águia apresentável, a forma simbólica do Ke­
rub do Ar, utilizará o signo zodiacal de Escorpião. A conecção evolutiva
entre a serpente e o pássaro é bem conhecida pelos biólogos; mas vá­
rios séculos antes de Darwin os iniciados utilizavam a Serpente e a Águia
para representar os aspectos não-sublimados e sublimados da força da
vida. O Escorpião relaciona-se com a Serpente por meio do Dragão.

Tive eu mesma uma curiosíssima experiência relacionada com o
elemento do Ar. Não estarei traindo nenhum segredo se disser que cer­
tos graus de iniciação se referem aos elementos, pois o fato é bem co­
nhecido.
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Para começar, suporto muito mal as alturas, e como o Abismo da
Altura pertence ao elemento do Ar, obviamente não tenho nenhuma afi­

nidade com ele. A cerimônia correu de modo excepcionalmente mau,
mesmo para um Ritual do Ar. Dois dos oficiantes principais, marido e
mulher, ajudaram a manter a sua reputação como elemento rixoso, tendo
uma disputa familiar durante a execução, e as quedas e desastres comuns
ocorreram em escala generosa.

Na quinzena seguinte, presenciei um cataclismo de louças de bar­
ro. Perdi dois jogos inteiros de chá e todos os ornamentos da lareira.

Os objetos caíram um por um da lareira, movidos por sua própria von­
tade. Eu realmente vi dois deles caírem desse modo. Eu não sabia, então,
da sinistra reputação que o elemento do Ar tem. Compreendi, contudo,
que algo estranho estava acontecendo, e falei com minha mestra a esse

respeito. Ela riu bastante, mas eu não, porque era minha louça que estava
fornecendo o material para os fenômenos. Ela me aconselhou a entrar
em contato simpático com os Silfos, pois a iniciaçãO não tinha evidente­

mente obtido sucesso. Tentei fazê-lo, mas eu estava em Londres àquela
época e não tive nenhum resultado, pois os contatos elementais, com a
exceção do Fogo, não podem ser trabalhados com êxito numa cidade.

As quebras continuaram, e restaram-me apenas uma caneca de estanho

e um copo de marfun, pois percebi que era inútil comprar mais porcela­
na antes que as coisas se esclarecessem.

Saí, então, para as minhas férias de verão, e vi-me no topo de uma
alta e isolada montanha num dia de sol brilhante e muito vento. Eu es­

tava muito consciente da proximidade dos reinos elementais. O ar parecia
cheio de faíscas prateadas, o que é sempre um sinal de que o véu está
delgado. Não havia ninguém presente, a não ser alguns amigos solidários.
Encarei o vento e levantei os braços numa invocação. Subitamente, vimos
uma figura irromper pelas sebes, saltando os vales e correndo selvagemente
para nós. Reconhecemo-lo, então, como outro de nossos amigos, e quando
ele se juntou a nós contou-nos que havia sentido uma súbita vontade de

correr enquanto estava no vale e disparara por um impulso avassalador
na direção do topo da montanha Então todos nós, sem qualquer su­
gestão ou comando, iniciamos a Dança dos Elementos, rodopiando no to­
po da montanha como os dervixes dançarinos. Felizmente, não havia
ninguém por lá, mas não sei se faria muita diferença se lá estivessem, pois
estávamos fora de nós e o ar parecia cheio de chamas douradas crepitan­
tes pairando ao vento. Dias depois parecíamos ainda estar carregados
com a energia elemental fornecida por aquela extraordinária dança.

81



Pode ser interessante notar que dançamos com um movimento
circular, cada um girando sobre o seu próprio eixo ao mesmo tempo, e
que dançávamos e rodávamos acompanhando o movimento do sol. Tu­
do isso ocorreu espontaneamente, com a maré dos elementos prendendo­
-nos e soltando-nos. Nunca conheci uma experiência mais gloriosa. Era
de fato a inebriação divina dos Mistérios.

Depois disso as louças não mais se quebraram.
Já assinalei que suporto mal as alturas. Descobri que isso pode ser

consideravelmente suavizado, temporariamente pelo menos, mediante
a Invocação do Ar. Acredito que o impulso curioso que força as pes­
soas, por nenhuma razão definida, a cometer suicídio jogando-se das al­
turas pode resultar do mesmo impulso que força as pessoas que são ob­
sediadas pelo Elemento da Água a cruzar o oceano como já assinalei
a propósito de Swinbume.

Esses suicídios aparentemente sem causa motivados pela Água
e pelo Ar são, em minha opinião, uma forma de união com o deus, o
que é uma das idéias que embasam o sacrifício humano. Há dois tipos
de sacrifício humano, o voluntário e o involuntário. O sacrifício involun­
tário, no qual o prisioneiro estrebucha ou é drogado até a passividade,
é utilizado, não para propiciar o deus, como se pensa comumente, mas
para que as suas forças vitais possam servir como base de manifestação.
O sacrifício voluntário, no qual a vítima será um sacerdote ou um devoto
do deus, tem por motivo a idéia da união divina, a qual não é totalmente
desconhecida dos místicos cristãos, que buscam alcançá-Ia por meio de
uma morte viva, ao passo que os adeptos do Juggernaut escapam com
uma breve estocada.

A crença européia de que a cada homem corresponde uma vida in­
cutiu-nos a idéia da morte como o mal supremo. Por conseguinte, o
europeu com muita freqüência não morre quando se une com os elemen­
tos, pois o seu eu superior escapa da encarnação, deixando o corpo ani­
mado por uma curiosa espécie de autômato inteligente, que se deteriora
rapidamente. Qualquer que seja o estado da alma que se retrai, a que é
deixada para trás não é agradável. Creio, portanto, que isso deve retardar
e distorcer seriamente a evolução da Mônada humana, se ela se desvia para
a esfera de evolução dos Devas. Pode ser que algumas das criaturas que à

primeira vista poderíamos classificar como não-humanas são realmente
humanas que tiveram uma fase de Deva em seu registro cármico. Há
um campo extremamente interessante de pesquisa aguardando a pessoa
que investigar sistematicamente as vidas passadas do pobre de espírito e

dos perturbados mentais.

As patologias do elemento do Fogo também são raras, embora
seja possível que O incendiário e o piromaníaco pertençam a essa classe.
I(ll nunca tive oportunidade de investigar esse tipo de caso. Algernon
Illackwood faz menção a um deles em sua interessante narrativa "The
Regeneration of Lord Ernie", publicada em seu volume de contos ln­
aedible Adventures.

Na verdade, esse autor gosta bastante de extrair sua inspiração
do reino de Deva, e tem alguns estudos muito interessantes sobre o assun­
to espalhados por suas obras.

Toda unidade geográfica orgânica desenvolve algo como uma sobre­
alma superior, e onde a diferenciação é marcante a sobrealma pode tor­
nar-se uma entidade definida. Se há entre os habitantes do bairro alguns
que são sensíveis ao Invisível, eles podem formar uma afinidade ou uma re­

plllsão por essa sobrealma. Uma grande floresta tem uma personalidade
muito marcante, e há poucos homens brancos que podem resistir à sua

influência, transformando-se e desumanizando-se por completo se expos­
tos por longos períodos a esse ambiente sem a companhia de outras pessoas
de sua raça Os nativos, por outro lado, parecem ser parte integrante da
floresta.

É fato bastante conhecido que as árvores são amiúde objeto de ado­
ração em todas as partes do mundo. Elas têm personalidades muito mar­
cantes e fortes campos magnéticos. Na primavera, quando a seiva está
subindo, mesmo os não-sensitivos podem normalmente ver a aura de
uma árvore. Podemos vê-Ia melhor ficando à distância de duzentos metros

e observando o céu atrás da copa. Perceberemos, então, a aura como uma
nuvem esbranquiçada, como uma mancha de céu levemente colorida, cer­
cando a copa, e comum ente oscilando suavemente de um lado para o outro.

Há um curioso antagonismo entre os olmos e a humanidade, e a
propósito das orquídeas todas as pessoas sensíveis concordam em que
há algo sinistro. A vegetação tropical, como um todo, é poderosa demais
para a humanidade. Sob o tremendo estímulo do fogo solar, as forças
elementais se concentram numa força venenosa. Não estou pessoalmente fa­
miliarizada com a Costa Ocidental da África, rmas baseada no que pude
coletar, acredito que as forças elementais e a atmosfera propiciada pe­
los ritos Juju são mais responsáveis do que o clima por conferir àquela
parte do mundo a sua sinistra reputação como o Túmulo do Homem Bran­
co. Há outros locais em que o clima é igualmente quente e úmido - Bur­
ltIa, por exemplo -, mas não há nenhum outro local que produza a mesma

83



I

I

ili

frouxidão da fibra moral. O único lugar que se lhe pode comparar é o Mar

do Caribe, que produz, não tanto uma desmoralização, mas sim uma fero­
cidade e uma violência muito estranhas às características raciais das pessoas

que lá vivem.

CAPITULO VIII

os RISCOS INCIDENTAIS DA MAGIA CERIMONIAL

Teoria esotérica sobre a natureza do mal e O sis­
tema cabaUstico e O Mal negativo e O Mal posi­

tivo e O Qlippoth e Uma experiência infeliz com

a geomancia e Um caso de obsessão pelos demô­
nios Abramelin e Fontes de perigo no ocultismo

prático e Acidentes que oco"em nos trabalhos
cerimoniais e Acidente devido à quebra do cir­
culo durante um exorcismo e Morte estranha na

ilha de lona e Diferença entre magia cerimonial e
cerimônias iniciatórias e O preconceito de Mme.

Blavatsky contra as cerimônias e Necessidade de
cerimônias no Ocidente.

Se queremos enfrep,!<ifJ}dequadamente o problema da autodefesa

. psígulsa. devemos_~tilll1.L~91111ecimeI;lt<).dy um assunto .~o9re 9 qual

..p()~co se tem~.~crit() ..=.a ..!1~t~re~a.~as,Xo!Sªs~()ll1:1Lil1teligente e ç>rgani­
zado:

. As grandes fés do mundo antigo tiveram seus deuses maus, assim

\ como suas divindades benéficas, e elas não chamavam esses deuses maus
\de demônios. ,NQ,hinduí smo temo§...§.l1ivae K:lJL n.º-~istçm-ª.eg!2.f,j9 t,~m.Q.~

Set e Besz e Iifon; n9~!!1~_ªº_gLego há Pl!!!ã()~I::11~~_~~:_
Todas as outras fés têm também seus coros angélicos, seus Archons,

ou construtores, e toda a hierarquia do céu. Apenas o cristianismo protes­

tante esqueceu a sua hagiologia, o Criador tem que ser o Arquiteto do
Universo e o Pedreiro, formando O homem da poeira da terra sem assistên­

cia alguma.
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Se consultarmos o Paraiso Perdido, contudo, descobriremos que Mil­
ton estava familiarizado com as hierarquias divinas e infernais, e que elas
foram classificadas e mapeadas de acordo com um sistema definido. Todo
aquele que está familiarizado com a Cabala reconhecerá que encontra em
Milton um colega cabalista.

Na Cabala encontramos o esoterismo do Velho Testamento. Eu

proponhol utilizar a terminologia cabalística para explicar a teoria esoté­
rica do mal, porque, em primeiro lugar, ela é a única com que estou
familiarizada; em segundo lugar, porque ela forma a base do pensamen­
to oculto ocidental e toda a magia medieval baseia-se nela, juntamente
com muita magia moderna; em terceiro lugar, porque ela é, em minha
opinião, singularmente lúcida, coerente e abrangente; e porque, sendo um
sistema consagrado pela antiguidade, não posso ser acusada de romancear
ou fabricar meu próprio sistema.

Para esclarecer meus conceitos, devo dar uma breve explicação da
doutrina cabalista. Como não é possível entrar numa exposição desse
vasto sistema, apresentarei dogmaticamente certos axiomas, e explicá­
-los-ei com exemplos em vez de argumentos, obtendo, assim, uma clare­
za máxima com um mínimo de espaço.

'º iniciado reconhece dllª~espécies deIl1al,oMal N.egativo eo
MalPosit!VO. O Mal Negativo é o oposto polarizante do Bem.

-"""-Te~teinos esclarecer esse ponto, por um exemplo. Toda ação dá
origem a uma reação. O impulso para a frente do projétil é equacionado
pelo recuo do revólver. Tudo que se move tem que ter o equivalente de
um contra-apoio contra o qual impulsionar - algo firme sob os pés do qual
decolar. É difícil andar sobre uma superfície escorregadia porque ela não
oferece nenhuma resistência. Precisamos ter algo para os pés pressionarem,
griginando o impulso para a frente a cada passo.

Q Mal Negativoé oç()!!tIª~ªP9!Q do Bem; o priflc(pio deresistên­
~iª.~t~jn~Jçiª,ql,l;~U;ªQªçi!ªoJ~!lmllht~r 9 se1.l.pOl1to de apoio ~

Mas o Mal Negativo é mais do que isso. Poderíamos chamar o prin­

cípio de resist~ncia de aspecto "negativo" do Mal Negativo. Pois ele
tem também um aspecto "positivo", o Princípio da Destruição.

e9demose.l(pJjçª-!'melliQr '.ªflJ:Q,çªoç{:)gl)jça dQ..:princípio de Des­
truição chamando-o por seu nom.e. esotérico de Carniceiro dos Deuses.

I É esse..aspecto do mal que é dado com simbolismo mais detalhado nos

J?~l1t~2~,§...,~~...Oy!!g~<SE~~O~1..ct~g~gv~~.\!.,!.~.e~S.!g_~x,.§~ivª...~.Kali ou..PJ~t~O..
e Hécate. Podemos ver, agora, porque essas forças resistentes e destru-
tivas são classificadas co1l10.~~~~~_~0 c()f.ll0""ç!~ll1S>l1ios,pois elas são
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---.-----------------------------------------------------------------------------------
" \';j'/,

\

J 1l;.).~..et.iv..OS.9s~res assim fOPIJ!lillcl()§a.SSll!!p.:r._..am ll....•m,..a.,..ex i.St.'..~..r.,.c::i.a m.·d..e..p.en.-uente." ,Q§se!lYQlyerame multiplicararp.~~~~spécie. Eles..a:e~~c~pl ,como

Is(!.rlh()L~_.eIucin.a..çõ.e..s.., e pOde.m, produzir ..um Gonside..rável .. de fenô-
Ulç,nOs_-ºJ;>i~tiYQª,taJ como fllíd,os, depósitll.S ..deJ~as ou sangue, bolas
.\k.lº~~,sobretugo, mau cheiro d~ llfllil§Urp!eendente PUn&çnç!a~,

~_. __. ·~"~"""'''''''''!>'='''=-'-----''~'''''''''~I'···'''· ""<'~""."';';;I."!IO"lj\!l\""i'''.:''~M;'''''''''''"''"'''''''~'"',"''t"....,,;..•••

As Dez Emanações Divinas são personificadas como Àu:anj.os,
Dez Emanações Infernais são personificadas como Arquidemônios-.

s que são osNQmes,,.d!2.~,"díLMagia, Cada Sephira, portanto,

/t\(m o seu lado complementar no demôniQ~qlippótico correspondente.
j Q\.ª-qel2to iniciílPo deve semDre obter.~SQ!J!role sobre ª ..,fQr,Ça_deQ1onfa-

(~~~~,;~;~;~e.•~;;*;;~~~~t~;~,~~~q'~~~~~~~;i~:·;i;n}~~
contato com ambas simultaneamente. Além disso, os planetas, os ele­
mentos e os signos do Zodíaco estão todos intimamente relacionados com

os Sephiroth, estando dispostos na Árvore da Vida num padrão conhecido
apenas pelos iniciados -.-.._"o.~"oc._ "~ •...".~ ..~ ~~.,,, •• ,.,,,,,,_~"""''''''''",.· ..,·,=" .•a·''",,,,,,,,,,'''''"''''''_'~~"''_''''_._''< __ c_."n"";_~ -

º"ild.~_RtQ...iDiciadQ..~,.~J.Ç.trJ)millll'§llt~...f.!lli.t!tJOs9.._qllª1Htº_JJjlQi!!hiL,ÇQffi.'
e~s ..potências porq\lc sabe. qy.~º,Qlrnp.9Jh~stá sempre .na retagua.rda.
O ocultista não-iniciado vai adiante, alegremente, fazendo malabarismos

~_~l~~N ornes .~g..g_~"~r··g~~=i~Üi2~,dos. inú~Qê_Jiyi()§sºQEê o as­
sun t~!....~&-?_!.~.~!~p()níY~.i~..,~().....!.~.it()!..~m"...g~ri!L__p~nsando que§.íLn!!Q.mYQca;,

2.~,q~.IE.()niosele não ()s receber<í,.. Ele.~sq\l!<g,~..ql!~".t~~jIL~U(

lado I~k:yll e seu Jild9Jiyde. A magia cerimonial ganhou má fama devido

à desagradável freqüência de resultados desfav.oráveis, assim como a ci­
rurgia tinha má fama antes dos dias de Lister.E. a tç,&niçª irnperfeit~ ~m~1
causa a peJtlJJbaçãQ, j

Eu estava certa feita fazendo um trabalho experimental com a
geomancia, que é um método divinatório pertinente ao elemento da
Terra. Ora, todas as divinações, quando executadas de acordo com as fór­

mulas esotéricas, começam invariavelmente com uma invocação do gê­
nio que preside àquela operação particular. Os gênios da geomancia não
são de um tipo muito elevado. Eu tinha um conhecimento imperfeito do
método, e estava tentando moníãr minha figura de alfinetes num pedaço
de papel, ao invés de utilizar um tabuleiro de areia molhada, como deveria

ter feito. As coisas começaram a sair errado, e a sala foi invadida por um
terrível cheiro de esgoto. O ritual de expulsão apropriado foi imediata­

mente executado, e o ar clareou; mas não havia muita dúvida sobre o obje­
tivo desse fenômeno enquanto durou.

yE~a_ções.pau tacl~~,p~l?lei C9_gt}_isa,nã.()Jorças anárqui~as e caóticas.
,Pogewos considerar agora o Mal Positivo. Ele também tem um

aspecto "negativo" e "positivo", Seu aspecto "negativo" é caos puro,
substância informe e força descoordenacL~"Foi adequadamente chamado

de Absorção Cósmica. Y~~;g pela esfera do Mal Positivo é. como ser
. arrastaçiQ,pel.a,_ª-!eiamovediça psíquica.,

J;,staIDQâPf.QntosPWil,C::QI}Sigerar a esfera do Mal Positivo "po~!:
,!,iY5):',os próprios delUêlnio§)Q,u os Qlippo!l1,como são chamados~
Cabala..:.Para compreender o seu significado, devemos fazer uma incur­
são prévia à filosofia cabalística.

Segundo essa fIlosofia, o Criador tornou o universo manifesto

através de uma série de Emanações Divinas, em número de dez. São
os Dez Sagrados Sephiroth, e têm como representação um diagrama
disposto num padrão particular. Trata-se da famosa Árvore da Vida, a
chave de todo simbolismo.

1---" Os Sephiroth não emanaram independentemente da Fonte Di-
vina, mas extravasaram uns dos outros. Assim que uma Sephira emanou
da outra, as duas ficaram em equilíbrio, uma compensando a outra.
Mas há um período durante a emanação de uma Sephira em que a força
ainda não está em equilíbrio, pendendo à deriva, como um arco incom­
pleto. É a força não compensada emanada durante esse momento de de­
sequilíbrio, e jamais posteriormente absorvida após o estabelecimento da
nova esfera, que constitui o Mal Positivo. Há, por conseguinte, dez es-

pécie,§de Mal Positivo, assim com?hádezEmanações I? ivinas. ,

(' . Para'ê'ssas'êsferasvão;'de'acõr'Ciócoma suaespécie, todas as idéias

I)mlalignas do coração humano que não são neutralizadas pelo empreendi­

mento ou compensadas pelo excesso de bem nos outros membros da
mesma alma grupal. Há aqui uma profunda doutrina oculta em que não

/ podemos entrar agora; basta afirmá-Ia dogmaticamente na e{{Jili.ç(!çãoda

) concepçãQcªpalística do QlippotlL Quando consideramos tudo que deve. ter sido derramado nesses dez antros de iniqüidade desde os dias da Magia

~ atlante, passando pela decadência da Babilônia e de Roma, até a Gran­
I de Guerra, podemos calcular o que escapa deles quando seus selos se que­bram.

Não são apenas as influências emanadas desses antros que tentam e
corrompem as almas, cada uma de acordo com a sua suscetibilidade,

mas o tempo serviu também para a formação de inteligências malignas.
-.fusaLP_f.QYª1_~1!11~!1JSL~-9Jjgin~rªIUPºl.m~J()dos. trª.1;>~hQ.§d-ª-MJl,gia,Negril,

que tomou a essência maligna essencial e a organizou para seus próprios
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Um caso muito interessante é narrado na Occult Review. de de­

zembro de 1929, numa carta ao editor assinada por H. Campell.
"Desejando alguma informação que não poderia obter de qual­

quer maneira ordinária, recorri ao Sistema de Abramelin, e para esse
fim preparei uma cópia do Talismã necessário, executando-o com a mi­
nha melhor habilidade e com meu pouco conhecimento. Realizado o
ritual, comecei a clarear meu "local de trabalho". Um pequeno conhe­
cimento é uma coisa perigosa; meu ritual era imperfeito e eu apenas tor­
nei o Talismã inútil sem de qualquer maneira reduzir as atividades da en­
tidade evocada. Isso parece apenas a flagrante falta de cuidados de minha
parte; e numa certa extensão isso é verdade - mas o ponto que desejo
assinalar é que meu conhecimento desse sistema particular, e por conse­
guinte meu ritual, eram imperfeitos; e em todo caso, eu não tinha nenhum
método para combater essa entidade particular quando ela surgiu. Ob­
servem agora os resultados.

"Infelizmente não tenho o registro da data em que esses acon­
tecimentos começaram, mas a primeira indicação da desordem deve
ter ocorrido por volta de 3 de março de 1927. Posso calcular a data com
certa precisão, pois, como tive que aprender, as manifestações sempre
foram mais fortes por ocasião da lua nova, e depois de eu ter ido dormir.
Nessa ocasião, posso lembrar-me de que despertei subitamente com uma
vaga sensação de terror me oprimindo; no entanto, não era um terror de
pesadelo comum, mas uma emoção imposta que poderia ser dissipada por
um esforço da vontade. Isso durou até a hora de levantar, e não mais
pensei no ocorrido.

"Em 2 de abril, ou aproximadamente, fui novamente perturbado
pela mesma sensação, mas considerei-a apenas como um forte pesade­
lo, pois não me ocorreu que o meu sono tinha sido alterado durante
a lua nova; assim que a lua nova terminou, as noites voltaram novamente
à paz.

"A lua nova de 19 de maio causou nova perturbação. Dessa vez
muito mais poderosa, e precisei realizar um esforço quase intolerável
de vontade para desfazê-Ia. Foi também nessa ocasião que vi pela primeira
vez a entidade que estava me obsediando. Não foi absolutamente agradá­
vel contemplá-Ia. Seus olhos estavam fechados e ela tinha barba e longos

cabelos graciosos. Parecia uma força cega despertando lentamente para a
atividade.

"Há três pontos que devo esclarecer antes de prosseguir. Em pri­
meiro lugar, eu nunca fora atacado duas vezes na mesma noite. Em se-
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gundo lugar, quando falo de acontecimentos físicos, de quebras de vi­
dros e de vozes, elas nunca foram, com uma única exceção absoluta­
mente inexplicável, reais, e sim puras obsessões; e isso conduz ao tercei­
ro ponto. Eu sempre acordava aterrorizado e lutando violentamente para
desfazer o encanto. Eu tivera pesadelos antes, mas nenhum desses conse­
guira manter minha mente em seu poder durante vários minutos como
essa coisa o conseguia, nem fazer-me saltar por uma janela de três me­
tros de altura.

"A primeira indicação que tive de que essas visitas estavam absolu­
tamente fora da marcha ordinária dos eventos ocorreu a 30 de maio.

Por volta da meia-noite, fui subitamente despertado por uma voz que me
chamava ruidosamente, "Tenha cuidado", e ao mesmo tempo percebi
uma serpente vermelha enrolando-se e desenrolando-se sob minha ca­

ma, e estendendo a cabeça pelo chão. Assim que ela estava prestes a me
atacar, saltei pela janela, e caí na terra sobre as roseiras, felizmente sem
nenhum ferimento a não ser um braço ferido.

"Depois disso houve paz absoluta até 30 de junho, quando o ver­
dadeiro clímax chegou. Eu havia visto a coisa novamente na noite de

lua nova, e percebera, mudanças consideráveis em sua aparência. Ela
parecia particularmente mais ativa, e os seus longos cabelos se tinham
transformado em cabeças de serpente. Na noite seguinte, fui desperta­
do por um barulho violento e saltei da cama. Vi, então, que o barulho
fora causado por um grande obelisco vermelho que penetrara pela parede
oeste de meu quarto e que se apoiara na parede do lado leste, destruin­
do ambas as paredes e a janela, mas não a minha cama, que estava numa
alcova à esquerda de seu caminho. Em seu avanço, ele havia destruído
todos os espelhos, e o chão e a minha cama estavam cobertos de vidros
quebrados e fragmentos de madeira. Dessa vez a obsessão deve ter durado

alguns minutos, eu não ousava me mover com medo de me cortar, e para
alcançar os fósforos - onde, eu sabia, estavam em segurança - eu ti­
nha que inclinar-me na cama e correr o risco dos vidros. Embora em

meu coração eu soubesse que tudo aquilo era falso, eu não tinha forças
para me mover. Eu só podia ficar lá, inerte, observando o quarto destruí­
do num estado de terror esperançoso.

"E agora vem a parte mais ex traordinária de toda a história. Quan­
do finalmente dominei a obsessão, voltei à cama mortalmente cansado,
e sei que o único som que fiz naquela noite foi saltar ao chão, e além
disso meu quarto fica a pelo menos cem metros de distância da minha
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famI1ia, mas na manhã seguinte, no desjejum, perguntaram-me o que tinha
sido aquele terrível ruído em meu quarto durante a noite.

"Depois disso compreendi que os planos haviam malogrado. Eu
não aceitara submissamente esses acontecimentos, mas sabia que era
impossível para mim testar e controlar a força que eu havia posto em
movimento. Desesperado, recorri a uma boa amiga que conhecia mui­
to bem essas coisas. Ela não hesitou e veio em meu socorro, e desde en­

tão livrei-me por completo da perturbação.
"Esse é o caso; e espero apenas que ele possa prevenir aqueles que

estão refletindo sobre a minha insensatez, para que tratem com muito
cuidado qualquer sistema impresso de magia, e para que não os utili­
zem a não ser que tenham pleno controle sobre as entidades evocadas."

Entre o público em geral, que não se dedica ao ocultismo, os resul­
tados de um incidente mágico nunca são vistos, e os únicos médicos
que os vêem são iniciados que por acaso são médicos, e eles, naturalmente,
guardam o silêncio. As catástrofes têm graus diversos de gravidade, situan­
do-se desde um terror maligno até a fatalidade.

Não posso estender-me sobre esses assuntos, pois eles estão entre
os caminhos mais secretos da tradição oculta. Contudo, é preciso reve­
lar o que podemos experimentar sob certas circunstâncias. Acho pouco
provável que os demônios qlippóticos possam ser encontrados sem a
utilização da magia cerimonial. Eles são tão raros como os antrazes na In­
glaterra, mas é conveniente conhecer a maneira pela qual eles se manifes­
tam, para que, quando nos depararmos com eles, possamos reconhecê-Ios.

A grande maioria das pessoas 9JJ~ se decliç.ªnLª'ffiªdoristicameu.t~
aq QCllHj§m9_.são j?rote,gidas R&Ul1.~,.p.Eópria. irlabg,iQacl~~~J<lLI1ãoclLIl:.
~~!l!.g!>te..r ."resuJtados.o.e,s:sm§_e..9.i!e.nJ~me.!l!e..,.__..gã,:9...J1tIle,nhum dan.Q.t
mas se elas os conseguissem, descobririam que têm as mãos cheias. O es­
tudante sério, a não ser que esteja trabalhando sob uma direção expe­
riente, pode também encontrar-se em dificuldades, e por várias razões.

Ele pode não conhecer suficientemente a operação que está em­
preendendo, pois na magia a teoria é uma~.~e. .._ª,..I!ráltçª."LQ\Jtra,.No
mais das vezes, o estudante de ciência oculta extrai uma fórmula de um

livro e tenta utilizá-Ia. Ele poderia, da mesma maneira, estudar as instru­
ções de um livro de cirurgia e tentar uma operação. Muitas fórmulas não
são publicadas integralmente. Alguns dos "nomes bárbaros de evocação",
que os não-iniciados utilizam como Palavras de Força, são, na verdade,
as letras iniciais de uma sentença ou fórmula mântrica. Encontrei certa
feita uma invocação na qual a Palavra de Força era Tegatoo. Ao investi-
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garmos, deJobrimOS que se tratava de uma corruptela de The Great
Architect of he Universe (O Grande Arquiteto do Universo).

Mesm ,um ocultista experiente poQ\t.. ~qptrªrJljfiç,~~._plu:ª
.t,@!.g:arum rabalho á 'co se está Q.Q!'l,pJf( olle_§,gfllª4~1;Ü!-.qllal-

uer uanti ade \!t:...álcool,t~...9ue ~l~.;,J2.Ql~.Q.•~_.tmllg().

,qll3Ildo,se .3Ilipul~ ..~~.!'(}EÇ~~IIlyisiYe..i~:cJ~~(}_~...apli~~_~~~~~~te .,..~...
todos os se s assistentes,lJm<l.S()[!.e.P:!e.n[9_ ..§mai~ forte<!2 __9.~_,2,M~~_ll
y,!9.m"Ü§(ráil,e.~~e._,1!J!Lm~Jnlml.,gº,,gr1lRQ,J1ªºpo4~.,m,ãnip..JlJª.r••'!,§,J ÇlWas,

t()dos podem vir ..aos.ofrer.Uma loja ritual não é um bom lugar p..ar.. a ..0.....• ,·" .._,_'·,.'h, .." .._...•~"', ., ..~ .. , ',_ ',,' •.•• _', c., ...•... ,...•... - ,'c -', '·.·c ",',,": ,'" "'.". " " :-""··':.'~''''~·'''-'':'·''''-'''.~';'_C. ".:

~lÚ2Jl~.[l:l~,~Ilsi(}Ilad() " ...oc.Há muit~dilet~ntismono ocultismo de hoje. A maior parte des­
se ocultismo é inÓcua porque totalmente ineficaz; mas nunca se sabe quan­
do alguém vai tocar um fio de alta tensão. Tomemos, por exemplo, os
anúncios de vários jornais ocultistas que oferecem "encantamentos operan­
tes". Uma coisa é certa. Ou eles não operam, e nesse caso apenas se perde
dinheiro, ou então eles operam, por meio de alguma força com que foram
carregados. Qual é a natureza dessa força, e sabiam realmente as pessoas que
prepararam o encantamento ou o talismã o que estavam fazendo? I~mH!:.

(.~~~~~~'-~";;;;d~~';.~=ci;,L~:;.;!~:!~:~=:~,;:JiLPEUico _1i4m\!f1dam,t:.nte .JI1Ünªº.Q:~..S.~nL"9.~_Q.•fabr!co;w,t~q~..JiYismiis

) as conhece?

) --~~~ 4isso~~~ll~~m ..opgQ~'"~g()!f!PX~!.,}ivrosd~,sc~g}1,Il1tl._!!lão}obreI m-ªg'ª· Ql!~mfoi.()J?,Q~~l!id()L<LIlt~!iQL~i!;.que o.pr9Pé.sit()s f<?ram es­
\ s~.lh:r.Q,LJJJiliz.ªdoslAlgl,t~m,p.QJ1Uiim..h~ID,çolllprª[..J)m.liy(Q ...nQvo.que

. \ ) f,2L.ç4!!'l,~()....P9L"'!ll~m]._~~S()!L~~,_2"S\!.1tt~.t9..p_l!!~Jinso.de .propaganda.

" I Esses o.!iY!Qssãoarn,iúdeJ1lªgI'l~tg.ªq()S .3.nt~sde sereJ1l enyiª(los • .e)ss9(qr- ..; 1U.il-!Ull..xJnC\ÜºJ:!1í!lWj.tJÇ,Q.jÇn1J.~_,9_~.QIDPLª4.QX..~ a OrdeJ1l.mu;...Q.s"ç!j~lÜQ.!!.L.I Ou alguém que esteve associado anteriormente a um grupo cujos
-contatos se degradaram pode juntar-se a um outro grupo. A não ser que se

tomem as precauções convenientes, essa pessoa conservará consigo o con­
tágio psíquico e os seus colegas poderão passar por experiências desagra­
dáveis.

Lembro-me bem de que um ocultista de grande experiência me dis­
se certa vez que ~isªs ~Q llíi~~~~Jli.U;Q.,.a...s.e~m-º:
!J.12tivoscorretos e a~Q.Lf.ºII~.!Qs. Baseamo-nos numa falsa segurança
se acreditamos que as boas intenções oferecem proteção suficiente. Meu
con selho.~u.tJJJ:oQ.J~.studªnl.e .. ~...QJlt~.íl!.íl_py~ª._ªº..M'?str~12o~.ª...eIlviªI:!h~

\ ' alguéJ1l qUU2 iniciel",~.glle ~le se.J.;~s~,~.~,ê..t1J}l?~~~~~e.!...~~.çm,:r!rªJ?'!lh0
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prático an!tl~dl( e~ta!"~.~Ll~,Ae,!lue.o sel!nw~iMi~L9!,~,\1,Q,R!l!t~J1R,
Não posso analisar aqui as precauções que devem ser tomadas con­

tra os acidentes no trabalho oculto prático, nem os remédios que se devem
aplicar se eles ocorrem; indicarei apenas os sinais pelos quais uma even­
tualidade como essa pode ser reconhecida. Isso é tudo que podemos ou
precisamos fazer num livro como este; o iniciado sabe muito bem o que
deve fazer sem precisar de minha ajuda; o não-iniciado não pode fazer
nada, e deve buscar auxI1io. Basta-lhe apenas saber quando tal assistência
é necessária.

Se as coisas vão mal durante uma cerimônia mágica, a força entra
em "curto-circuito" e alguém - pode ser o operador ou a pessoa mais
frágil do grupo - será posto em "nocaute", como se tivesse recebido

um soco de um pugilista invisível. Tendo sofrido o golpe, ele ficará atur­
dido e abalado, e precisará de alguns dias, ou talvez de semanas, para se
refazer. Ele ficará em estado de absoluta prostração e considerável con­
fusão mental, mas tanto aquela como esta desaparecerão gradualmente.
A menos que ele tenha algum defeito orgânico, tal como uma instabili­
dade mental hereditária, um mau coração, ou artérias endurecidas, a sua
recuperação será completa, mas é naturalmente uma má perspectiva se
uma dessas condições estiver presente, e as pessoas que sofrem de qual­
quer um desses defeitos não deveriam tomar parte em experiências ocul­
tas. Pessoalmente, não acredito que apenas as forças invisíveis causem
realmente a morte ou a invalidez permanente na ausência de qualquer
lesão física. A pessoa que perde a consciência como resultado de um
choque psíquico perderia a consciência do mesmo modo se estivesse num

desastre de trem ou qualquer outra drástica experiência emocional.
A menos que a atmosfera psíquica indique outra coisa, não é ne­

cessário fazer qualquer esconjuro, ou tomar precauções contra a obsessão,
porque a força se dispersa no ato mesmo de infligir o choque.

Quando iniciei a prática do ocultismo, desenvolvi meus poderes
muito rapidamente porque recuperei as memórias das encamações ante­
riores en bloe, e com elas as capacidades adquiridas nas vidas anteriores,
e em várias ocasiões passei por maus bocados antes de aprender a técni­
ca de manipular as forças invisíveis. Nunca experimentei qualquer mau
efeito permanente de meus percalços, embora admita que numa ocasião
eu fui resgatada por meus companheiros de -um considerável monte de
escombros.

Nos primórdios de minha carreira oculta, uma jovem foi trazida até
mim por uma amiga mú tua, que me contou que a mãe dessa jovem, uma
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estudante entusiasta de ocultismo, parecia exercer um terrível efeito
sobre a filha. A mãe era viúva, e mãe e ftlha viviam juntas em circuns­
tâncias materiais bastante confortáveis; mas todas as vezes que a jovem
fazia uma amizade, ou mostrava qualquer desejo de sair de casa, a mãe
executava alguns gestos extraordinários, indo ao quarto da filha à noi­
te e desenhando sinais fio ar sobre a sua cama. O efeito de tudo isso sobre

a jovem era muito peculiar. Ela se sentia incapaz de libertar-se do domí­
nio mental que a mãe exercia sobre si, e estava se debilitando de uma ma­

neira curiosa. Quando eu a vi, ela, embora capaz de movimentar-se, apre­
sentava todos os sinais de uma vítima da fome.

Fiz uma investigação psíquica, e formei a opinião de que a mãe esta­
va operando por meio de uma entidade sobre a qual obtivera domínio.
Como ela o conseguira, eu não sei, mas tais coisas são comuns no ocul­
tismo. Resolvi encarregar-me do caso, e afugentar e, se possível, que­
brar esse elemental artificial. Eu me encontrava distante do grupo com
o qual costumava trabalhar, mas tinha ao meu redor pessoas profundamen­
te interessadas em ocultismo de toda espécie, tamanho e gênero, e não
tive dificuldade para reunir um grupo que me ajudasse na tarefa.

Eu não tinha nenhum receio quanto ao que pretendia fazer. Um
elemental de segunda mão, dirigido por uma mulher com apenas um
conhecimento empírico de magia, não me parecia ser um oponente for­
midável. Eu já observara muitos trabalhos de ocultismo prático, tinha
dado uma mão em operações similares, e possuía as fórmulas necessá­
rias. De modo que rodei a cidade, pedi auxílio a certos amigos, e con­
videi outros para virem assistir a brincadeira. Para ser franca, a nossa ati­
tude era a de um bando de rapazinhos que vão caçar ratos.

Encontramo-nos na hora e lugar combinados. Formamos o cír­
culo e começamos a trabalhar. O método que eu planejara utilizar exigia
que eu deixasse meu corpo, e o grupo estava realmente lá para cuidar
dele enquanto eu estivesse fora e evitar que sofresse algum dano. Eu me
dirigi facilmente ao astral, fiz o meu trabalho e retomei, sentindo-me mui­
to feliz comigo mesma, pois era a primeira vez que eu operava inteiramen­
te por minha conta, sem a supervisão de meu mestre.

Quando comecei a recobrar a consciência, processo que se asseme­
lha à cessação do efeito de um anestésico, senti como que um maquinis­
mo em funcionamento, e tive a sensação de que estava deitada sobre algo
muito pesado. Abri os olhos, e vi algo marrom suspenso sobre mim com
um peso enorme. Quando recuperei totalmente os sentidos, descobri
que estava deitada no chão, perto do rodapé, aos pés de um pobre ho-
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mem, que estava assim firmemente preso à parede, e era ele, chacoa­
lhando os sapatos, que eu tomara pela vibração de um mecanismo. Vá­
rios outros membros do círculo reapareceram lenta e relutantemente de
detrás do piano e do sofá e de outras peças pesadas da mobília. Eles ja­
mais tinham presenciado um trabalho de ocultismo prático em suas vidas,
e não pareciam tê-Io apreciado.

Parece que, após eu ter partido, deixando meu corpo inconscien­
te, eles presenciaram vários fenômenos na forma de sinos e vozes fora
do círculo. Se tivessem mantido o silêncio, tudo estaria bem, mas eles

perderam a cabeça e se dispersaram. Então, quebrando o círculo, eu co­
mecei a dar cambalhotas, curvando-me sobre a cabeça e os calcanhares e,
de um modo que jamais foi explicado, cheguei ao lado oposto da sala
aos pés de um dos membros do círculo, o que, naturalmente, em nada me­
lhorou a situação.

Aconteceu então algo extraordinário. Estávamos novamente nos
reunindo, pensando que tudo já havia terminado, quando uma força cuja
natureza eu jamais conheci correu rapidamente em torno do círculo,
e um membro do grupo recebeu todo o seu impacto. Ele voou através
da sala e aterrou, felizmente para ele, numa poltrona, com a face vol­
tada para baixo, e ficou de cama, doente, por três semanas.

Enquanto tudo isso acontecia, o pai de uma das pessoas presentes
ficou inquieto com a sua demora e, deixando a sua casa no lado oposto
da pequena cidade, veio ver o que estava acontecendo. Como muitas
pequenas cidades, aquela ia dormir muito cedo, mas ele nos disse que
durante a caminhada vira que inúmeras janelas estavam acesas e ouvira
o barulho de crianças gritando por toda a rua.

Quando penso nos riscos que corri e nas condições em que tra­
balhei naqueles dias, surpreende-me que eu ou qualquer um de meus
amigos estejamos vivos para contar a história. É costume dizer que exis­
te uma Providência especial que olha pelos loucos, pelos bêbados e pe­
las criancinhas. Penso que deve existir uma ou tra que olha pelos ocultis­
tas inexperientes e por seus amigos.

Pode ser interessante notar que, como resultado dessa operação
que eu tão temerariamente empreendi, a moça libertou-se inteiramente
da dominação da mãe, e começou imediatamente a engordar e a ganhar
uma aparência normal. O fim da história, pelo menos, obteve êxito com­
pleto.

Outro caso muito curioso é relatado na Occult Review de janeiro
de 1930.
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"A morte misteriosa de uma estudante de ocultismo, a Srta. N.

Fornario, está recebendo a atenção das autoridades no momento. A
Srta. Fornario foi encontrada nua numa encosta descampada na ilha
solitária de lona. Em seu pescoço havia uma cruz presa por uma cor­
rente de prata, e próximo à mão estava uma grand.e faca que havia si­
do utilizada para cavar uma grande cruz na relva. Seu corpo estava dei­
tado sobre essa cruz. A Srta. Fornario, que residia em Londres, parece
ter-se dirigido a lona para algum objetivo relacionado com o ocultis­
mo. Uma das criadas de sua casa em Londres afirmou que haviam rece­
bido uma carta em que se dizia que ela tivera um 'terrível caso de cu­
ra', Uma notícia de jornal alude a 'misteriosas histórias sobre a ilha, a
propósito de luzes azuis que foram vistas na vizinhança de onde o seu cor­
po foi encontrado, e há também a história de um homem coberto com
um manto'. Os ocultistas e o público em geral aguardarão com interesse
qualquer revelação que possa se fazer a respeito dessa ocorrência."

Entretanto, nenhuma revelação jamais foi feita, e só podemos
fazer conjecturas a respeito do caso. Posso acrescentar apenas um deta­
lhe ao breve mas completo relato da Occu/t Review. O corpo trazia marcas
de arranhões.

Eu conhecera intimamente a Srta. Fornario, e durante certo tempo
fizemos muitos trabalhos juntas, mas cerca de três anos antes de sua
morte tomamos caminhos diferentes e perdemos o rumo uma da ou­
tra. Ela era meio italiana, meio inglesa, de extraordinária envergadura
intelectual, e interessava-se especialmente pelos contatos elementais do
Raio Verde; interessava-se demais, devo dizer, para a minha paz mental,
e eu fiquei inquieta e recusei-me a cooperar com ela. Eu não faço ob­
jeções aos riscos razoáveis, pois de fato não se pode esperar realizar qual­
quer coisa digna enquanto se está vivo se não se correm riscos, mas pa­
recia-me que "Mac", como a chamávamos, estava mergulhando em águas
muito profundas, já quando eu a conheci, e que isso acabaria causan­
do problemas mais cedo ou mais tarde.

Minha amiga evidentemente embarcara numa expedição astral da
qual nunca retomou. Ela não era uma boa pessoa para tais experiên­
cias, pois sofria de algum defeito da glândula pituitária. Se ela foi ví­
tima de um ataque psíquico, ou se ela simplesmente permaneceu por
muito tempo no astral e seu corpo, de fraca vitalidade, resfriou-se perma­
necendo deitado e exposto em pleno inverno, ou se ela adormeceu em
um dos reinos elementais que adorava, assim como Swinburne nadava
pelo mar, quem poderá dizer? A informação de que dispomos é insuficien-
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te para formarmos uma opinião. Os fatos, contudo, não podem ser questio­
nados, e aí estão para dar o que pensar aos céticos .

É preciso esclarecer, fechando este capítulo, que quando falo das ex­
periências da magia cerimonial, eu não quero dizer iniciação ritual. A ini­
ciação ritual é naturalmente magia cerimonial, e desse ponto de vista tam­
bém o são os sacramentos da Igreja. Mas o ocultista, utilizando talvez
esse termo um tanto imprecisamente, não inclui os rituais iniciatórios
quando fala de magia cerimonial.

Há muitas variedades de cerimônias iniciatórias, mas todas elas vi­

sam apenas a trabalhar sobre a alma do candidato. A magia cerimonial,
por outro lado, no sentido técnico da palavra, visa a trabalhar sobre a
alma da natureza. As duas operações, embora apresentem formas inume­
ráveis, são totalmente diferentes, e têm por objetivo, e alcançam, resulta­
dos totalmente diversos.

Aqueles que se interessam pelo ocultismo popular têm um forte
preconceito contra a magia ritual devido às críticas que Mme. Blavatsky
lhe fez. Ora, Mme. Blavatsky foi treinada na Escola oriental e teve pouco,
ou nenhum contato prático com os aspectos internos do Ocultismo ociden­
tal, e não era tampouco mestra de seus métodos. Ela falava do ponto de
vista oriental e julgava o esoterismo ocidental pelo que havia visto no
Oriente, onde a magia tântrica havia degenerado nas mãos dos Dugpas e
de seitas similares.

Na densa e materialista atmosfera do Ocidente é muito difícil

obter qualquer resultado digno de menção sem se recorrer a alguma
forma de cerimonial. Mesmo a Sociedade Teosófica, da qual ela foi a fun­
dadora, vagou inconscientemente pelos métodos ocidentais, adotando o
cerimonial católico e as iniciações maçônicas como capelas laterais do seu
templo principal, e essa mistura está causando confusão. O movimento de
"Volta a Blavatsky" poderá talvez produzir um ensinamento ético e me­
tafísico mais puro, mas penso que podemos com certeza profetizar que o
movimento não produzirá nenhum resultado prático, pelo menos na
Europa.

Deveríamos evitar os métodos cerimoniais porque ocasionalmente,
em mãos inexperientes ou sob condições inadequadas, eles conduzem a
resultados desastrosos? Deveríamos evitar corridas de carros, ou o alpi­
nismo, ou a aviação, ou a pesquisa de substâncias radiativas da natureza?
Todas essas atividades ceifam anualmente o seu quinhão de vidas. Existe
um risco injustificável que nenhuma pessoa inteligente correrá se puder
evitá-lo, e existe um risco justificável que todos devem estar preparados
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para enfrentar se quiserem escapar das últimas colocações. N~m.Jodos
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PARTE II

DIAGNOSE DIFERENCIAL

CAPITULO IX

DISTINÇÃO ENTRE ATAQUE PSIOUICO OBJETIVO E DISTÚRBIO
PS(QUICO SUBJETIVO

Psiquismo, uma causa freqüente de auto-ilusão" O

desenvolvimento inesperadamente rápido dos estu­
dantes conduz às vezes ao distúrbio emocional.

Recuperação das lembranças angustiadas de uma
encamação anterior. As descobertas de sensitivos
inexperientes devem ser aceitas com cautela "
A "insanidade das velhas criadas" • Reações

às fixações. O magnetismo de um adepto poten­
te demais para muitas pessoas • O fraudulento"
O insano e O ciclo do sexo em relação ao desequi­
librio mental • Um caso de insanidade cíclica •

O melhor teste para a autenticidade é o exame
dos motivos • O caso da perseguição ilusória e
Exemplos de genuz'nos ataques psíquicos para
comparação com os espúrios • A necessidade
de cautela em fazer uma diagnose.

o psiquismo, ainda que genuíno, é uma causa freqüente de auto-ilu­
são. Um sensitivo é invariavelmente muito sensível e sugestionável. Essa
é a base de seus dons. Não sendo o psiquismo um desenvolvimento normal,
entre os europeus pelo menos, o sensitivo é, na linguagem dos engenheiros
navais, "superimpulsionado por sua quilha". Ele é por isso instável,
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propenso a violentas reações emocionais, e em geral exibe aquelas aber­
rações de conduta que estamos acostumados a associar aos gênios ar­
tísticos. A não ser que um sensitivo seja treinado, disciplinado, protegido
e dirigido por aqueles que lhe compreendem a constituição, o seu psiquis­
mo não é digno de confiança, pois o sensitivo é arrastado para onde so­
pram os ven tos. O sensitivo e o neurótico são muito semelhantes em
suas reações à vida, mas o neurótico difere do sensitivo porque, ao in­
vés de ser superimpulsionado por sua quilha, ele é subimpulsionado pelas
máquinas. O resultado, contudo, é o mesmo - uma discrepância entre a
força e a forma com a conseqüente inabilidade para manter um controle
central, ponderado e diretivo. A técnica da disciplina oculta visa em grande
parte a controlar as forças disparatadas, compensando a sensibilidade do
sensitivo e protegendo-o das impressões indesejadas. Não é bom saber
como se abre a porta do Invisível sem ao mesmo tempo aprender a fechá-Ia
e trancá-Ia.

Como se observou na Introdução, é relativamente raro que o Invisí­
vel venha em busca de seres humanos. Como disse a Lagarta a Alice a pro­
pósito do Cãozinho, "Deixe-o em paz, e ele a deixará em paz". Mas se
começamos a estudar o ocultismo ou mesmo a trabalhar com ele, mais
cedo ou mais tarde começaremos a obter resultados, desde que, natu­
ralmente, os sistemas que estam os utilizando contenham os germes da
eficácia.

No caso de uma pessoa que está trilhando o Caminho pela primei­
ra vez, o progresso é necessariamente lento e trabalhoso, mas uma alma
que recebeu a iniciação em encarnações anteriores pode reabrir as fa­
culdades psíquicas com tal rapidez que o problema de manter a coor­
denação harmônica da personalidade se torna sério. É muito comum
uma pessoa que está fazendo seu primeiro contato com o movimento 0­

cultista sofrer um distúrbio psíquico. Essa perturbação é às vezes atribuí­
das às más influências, e às vezes às entidades malignas. Nenhuma des­
sas inferências deve ser correta. Há uma terceira possibilidade, que é res­
ponsável pelo maior número de vítimas - o fato de que a consciência está
sendo perturbada por uma força diferente. É'muito comum uma criança
ficar febril e agitada nos primeiros dias das férias no mar. Ela não está
de fato doente. Mas o ar pesado e a comida diferente e a excitação de seu
novo ambiente perturbam o seu sensível equilíbrio físico. Ocorre o mes­
mo quando o neófito sofre um distúrbio no início de sua carreira oculta.
As vibrações incomuns o agitam, e ele tem então um ataque de indiges-
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1:10 oculta. Em ambos os casos, o tratamento é o mesmo - restrição
temporária da dieta que causou a perturbação.

Uma outra causa do distúrbio psíquico é a recuperação parcial da
memória das encarnações passadas, se essas incluem episódios doloro­
sos, especialmente aqueles que se relacionam com os estudos esotéricos.

A entrada de conceitos ocultistas na mente consciente tende a desper­
tar a memória subconscien te de experiências similares nas vidas passadas.
A emoção que cerca uma lembrança é invariavelmente recuperada antes da
imagem real do acidente. (Esse é um dos melhores testes para a exatidão
das memórias das vidas passadas.) Essa emoção prefiguradora pode perma­
necer por um longo tempo no lirniar da consciência antes que as imagens
se esclareçam o bastante para se tornarem tangíveis. Se a emoção que está
vindo à tona é de natureza dolorosa, ela pode causar uma considerável
perturbação, e, na ausência de um orientador experiente, pode ser atri­
buída a um ataque oculto, ou à percepção psíquica de influências malig­
nas no grupo oculto ao qual o neófito está filiado. Cumpre ter muita
cautela na análise das impressões psíquicas de um estudante inexperiente,
que pode estar tão cheio de receios como um puro-sangue de dois anos.

Por outro lado, as reações instintivas de uma alma pura e sensível
não devem ser ignoradas. As Lojas Negras e as entidades malignas existem.
Não devemos permitir que o grito de "Lobo! Lobo!" nos torne indiferen­
tes ou descuidados. Seja como for, a vítima está sofrendo de um descon­
forto que pode ser suavizado.

É muito difícil determinar psiquicamente se o queixoso tem mo­

tivos razoáveis para lamentar-se, pois sua própria imaginação terá preen­
chido a sua atmosfera com formas mentais ameaçadoras. Não é coisa

simples decidir se essas formas mentais são subjetivas ou objetivas. O
caminho mais sábio é acreditar que tal prova é suscetível de um exame
objetivo e examinar o registro do grupo particular ou do ocultista contra
quem os ataques estão sendo dirigidos. Mas é igualmente necessário exami­

nar o registro da pessoa que está sofrendo os ataques. Que essa pessoa está
imbuída dos ideais mais sublimes não é prova de que ela tem uma boa ca­
beça, um julgamento claro e imparcial, ou uma boa avaliação da natureza
das evidências. Uma pessoa não precisa ser necessariamente um mentiroso
contumaz para fazer afirmações que estão muito longe da verdade.

Outro fator que se deve levar em conta são as extravagâncias do ins­
tinto sexual numa pessoa em quem esse instinto é reprimido. Conside­
remos o caso de uma mulher, talvez já madura, cujas circunstâncias lhe
permitiram pela primeira vez seguir suas próprias inclinações; um caso
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muito comum em donas-de-casa que precisam esperar pela herança dos fa­
lecidos antes de iniciarem a jornada da vida. Ela escolhe o ocultismo, pelo
qual pode sempre ter tido uma inclinação, e junta-se a algum círculo para
estudar e para possivelmente obter iniciação ritual. O dirigente desse
círculo será provavelmente uma pessoa de forte personalidade. A recém­
-chegada, inexperiente e faminta de amor, está encantada. O ritual é uma
coisa muito estimulante, como o clero anglo-católico descobriu por sua
própria conta. A mulher, que possivelmente ignora os fatos da vida, sen­
te-se estranhamente agitada. Ela está aterrorizada, sente que algo do Rei­
no de Pã está se aproximando. Seus instintos a farão descobrir a fonte de
que procede a influência perturbadora. Ela apontará um dedo infalível
para o macho magnético. E raramente levará em consideração as reações
da mulher na presença do homem.

Se ela é uma mulher que ignora os fatos da vida, a acusação que
ela faz tomará normalmente a forma de uma acusação de influência hip­
nótica. Ela não compreende que é a natureza que a está hipnotizando.
Se ela é uma mulher que conhece algo a respeito do mundo, a acusação
pode ser de propostas amorosas impróprias. No mais das vezes, basta ape­
nas olhar para a mulher para descobrir se há de fato qualquer fundamento
nessa acusação. É raro uma jovem simpática, que poderia com razão
estar apreensiva, contar tais histórias. Parece que nunca ocorre às quei­
xosas a idéia de fugir ou de pôr o assunto nas mãos de um promotor.
Se, ao fun de uma longa história, cheia de insinuações tenebwsas e su­
gestões execráveis, fazemos a pergunta "Mas o que ele fez, exatamente? ",
a resposta será, quase sempre, "Ele olhou-me de modo significativo".

Quando ouvimos uma dessas histórias, deveríamos dar mais aten­

ção à postura da pessoa que a está narrando do que aos fatos alegados.
Isso fornecerá amiúde a informação mais valiosa. É a coisa mais difícil
do mundo conseguir que uma vítima genuína fale. A mulher que está
contando a história de sua própria vergonha é normalmente uma mulher
desprezada, e a fidedignidade de seu testemunho no assunto está na razão
inversa de sua loquacidade. Não esqueçamos que, como nas brigas, é ne­

cessário ter duas pessoas para que um escândalo ocorra, e a pessoa que
admite um erro e pede ajuda para voltar atrás nos passos errados é muito
mais digna de auxl1io do que aquela que pretende ser como os anjos
do céu, onde não há casamentos ou noivados.

Tão grande é a necessidade de cautela para avaliar os fatos numa
acusação de imoralidade que as cortes legais não aceitarão o testemunho
da vítima, mesmo sob juramento e sob interrogatório, a menos que ele
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seja corroborado por testemunho adicional. O médico deve conhecer o
/\lesmo tipo de mentalidade, e uma forma comum de distúrbio mental
recebe o nome, até mesmo nos manuais, de Insanidade da Velha Criada.

Eu poderia citar dezenas de casos que exemplificam as afirma­
ções precedentes, mas eles não têm suficiente interesse oculto para jus­
tificar a sua inclusão nestas páginas.

Se quem comanda o grupo é uma mulher, um ramo diferente de rea­

ções entra em jogo, embora as mesmas causas estejam em ação. Não
se compreende geralmente que a fIxação, ou a paixão de uma mulher por
outra, é na verdade um caso de amor substitutivo, como o prova o fato
de que a jovem que tem muitos admiradores, ou a mulher que é feliz no
casamento nunca se entregam a ela. Nesse caso, assim como na atração he­
terossexual normal, "o inferno não conhece nenhuma fúria como a da mu­

lher desprezada"; não é possível, por razões óbvias, receber acusações de
comportamento impróprio. (Embora em uma acusação isso tenha sido ale­
gado contra mim, tendo eu sido acusada de ser um homem disfarçado e
de tentar seduzir a queixosa, e houve quem acreditasse nisso.) Aacu­
sação feita em tais casos toma normalmente uma de duas formas, sendo
o seu mecanismo ou "Você não me ama, portanto você é cruel. Eu fui
tratada cruelmente"; e os exemplos mais afetados se alinham de acordo

com essa acusação. Ou "Você não me ama, portanto eu o odeio. A atração
que você tem por mim é hipnótica".

Deve-se ter em mente, ao se avaliar essas acusações, que um ocultis­
ta treinado, especialmente de um alto grau, tem uma personalidade extre­
mamente magnética, e isso pode perturbar aqueles que não estão acos­
tumados com forças psíquicas de alta tensão. Pois ao passo que uma
pessoa que está madura para o desenvolvimento desabrocha rapidamente
uma consciência superior na atmosfera de um iniciado de alto grau, a
pessoa que não está pronta pode descobrir que essas influências são pro­
fundamente perturbadoras. Um adepto que permite que pessoas inade­
quadas penetrem o seu campo magnético é digno de reprovação por sua
falta de senso e discrição, mas ele não pode ser justamente acusado de

abusos de poderes ocultos. Ele emana força involuntariamente e não pode
ajudar a si próprio. Os maiores adeptos sempre vivem em reclusão, não

só porque precisam de solidão para o seu trabalho, mas também porque
a sua influência sobre almas despreparadas produz urna reação muito vio­
lenta, e isso termina na Cruz ou na taça de cicuta.

Não devemos negligenciar o fato de que a pessoa que nos chega com
uma longa história de ataque oculto e pede auxIlio, especialmente ajuda
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fmanceira, pode estar simplesmente inventando uma lorota, e deveríamos
utilizar a mesma discriminação que empregamos ao ouvir as calamidades
de uma outra, tentando diferenciar entre o falso e o verdadeiro. Conheci
um homem que permitiu que um pretenso adepto que estava sofrendo de
um pretenso ataque oculto se refugiasse em seu estúdio, e ao retomar de
uma breve ausência descobriu que o pretenso adepto havia vendido a mo­
bi1ia para comprar bebida; e ele teve toda a razão para acreditar que os
únicos espíritos que estavam de alguma maneira envolvidos nos problemas
do falso adepto haviam penetrado o estúdio dentro de garrafas.

Às vezes o ataque oculto provém simplesmente das fantasias de
um demente, e isso não invalida necessariamente o fato de que se pode
encontrar uma segunda pessoa que traz evidências corroborativas. Os alie­
nistas conhecem uma curiosa forma de insanidade chamada [alie de deux,

na qual duas pessoas intimamente associadas partilham juntas das mes­
mas ilusões. Descobre-se comumente em tais casos que uma é claramente
insana, e que a outra é de um tipo histérico e imbuiu-se das ilusões de sua
companheira por meio da sugestão. Utilizo o feminino porque essa forma
de insanidade é rara nos homens. Ela ocorre com freqüência com duas ir­
mãs ou com duas mulheres que vivem juntas.

Há outra armadilha que o ocultista experiente deveria observar em
suas relações com a pessoa que se queixa de um ataque oculto. A insani­
dade pode ser periódica em suas manifestações, com ataques de mania
aguda alternando com períodos de completa sanidade. Esse caráter pe­
riódico deveria ser sempre observado no caso das mulheres, nas quais
qualquer instabilidade temperamental é grandemente exagerada durante
as épocas das regras, na mudança de vida, durante a gravidez e, de fato,
em qualquer período em que a vida sexual é estimulada à atividade,
seja emocionalmente ou fisicamente. Deve-se também ter em mente
que nos casos patológicos a periodicidade das funções femininas pode
ser grandemente perturbada.

Eu tive certa vez uma boa lição a esse respeito, que exemplifica
a necessidade de cautela. Na apresentação de um de nossos membros,
nós tínhamos recebido em uma de nossas casas comunitárias uma mu­

lher cujo marido, um homem bastante conhecido na vida pública, se
recusava a viver com ela, como fui informada, e fizera diversas tentati­

vas para livrar-se dela, ameaçando interditá-Ia por insânia se ela de alguma
maneira lhe resistisse. Esses fatos foram testemunhados por um círculo de
am1gos que conheciam tanto o homem como a mulher. Eu mantive essa
mulher sob observação durante um mês, para verificar se havia algo que
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justificasse a acusação de insanidade e, nada constatando, assumir o caso.
Na sétima semana, contudo, a perturbação se manifestou. Ela entrou
num grande estado de excitação, declarou que estava morrendo de fo­

me e sendo maltratada pela pessoa que, em minha ausência, era responsá­
vel pela casa. Sete semanas mais tarde tivemos outro ataque, durante
o qual ela disse que as más influências provinham de um certo armá­

rio em seu quarto, vagueou pela casa em trajes extremamente inadequa­
dos e perdeu todo o autocontrole. Esse ataque teve também curta dura­

ção. Descobrimos, por fim, que ela sofria de uma apendicite crônica
que envolvia o ovário direito e que, quando a sua menstruação extrema­
mente irregular ocorria, ela perdia a cabeça por alguns dias. O caso era
ainda agravado pelo fato de que durante os intervalos ela era em todos os

aspectos perfeitamente sã. Após ter deixado a nossa casa comunitária,
ela contou sobre nós exatamente as mesmas histórias que havia contado
anteriormente sobre o marido. O lunático incurável é um problema mui­
to menos sério para a sociedade do que esses casos limítrofes. É preciso
tratá-Ios com extrema cautela, pois eles podem causar uma imensa con­
fusão.

Quando uma insanidade atingiu um estágio avançado, todo aquele
que teve alguma experiência com os lunáticos tem pouca dificuldade
para reconhecê-Ia. Cada tipo de insanidade tem a sua expressão facial
característica e mesmo seu modo de andar. Mas não é tão simples, mes­
mo para o especialista, reconhecer uma insanidade em seus estágios ini­
ciais. Os lunáticos são extremamente convincentes, e se assimilaram

um pouco do jargão ocultista e do espiritualista, podem apresentar ade­
quadamente as suas razões. Mesmo o alienista experiente tem amiúde
de manter um caso sob observação para certificar-se de que se trata ou
não de uma insanidade real.

Num campo em que os especialistas estão freqüentemente em dú­
vida, o que deve fazer o leigo diante de um caso que desperta as suas
suspeitas? Ele não pode reconhecer uma insanidade quando a vê, mas
seu próprio senso comum poderia guiá-lo. Em outras palavras, que ele
suspenda o julgamento sobre os fatos alegados e se concentre na questão
dos motivos. É aqui que ele encontrará a sua melhor indicação. Se uma
pessoa não pode oferecer nenhuma explicação válida para as razões de um
ataque que a está atingindo, nem para a sua causa ou origem, podemos
estar quase certos de que esse ataque tem origem em sua própria ima­
ginação.
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Num caso que me veio às mãos em busca de auxJ1io, a vítima do
ataque, um homem, declarou que estava sendo perseguido por sugestão
telepática. Indaguei sobre a origem de sua perseguição, e ele disse que
algumas pessoas que viviam no apartamento vizinho costumavam sentar-se
num círculo e concentrar-se sobre ele. Perguntei-lhe por que elas agiam
daquela maneira, e ele não pôde dizer-me. Ele simplesmente reiterou que
elas o faziam, embora admitisse que nunca estivera no apartamento delas,
nem, de fato, jamais lhes falara exceto para trocar um bom-dia nas esca­
das. Era evidente que não havia nenhum motivo razoável para essas pessoas
se darem ao trabalho de persegui-Io. Se alguém já fez experiências com su­
gestão telepática conhecerá a intensa concentração que ela requer e o duro
trabalho que é executá-Ia, e não se pode imaginar alguém dando-se ao
trabalho de fazê-Ia por longos períodos de tempo sem um motivo bem
definido. Ouvi falar, contudo, de um caso bem autenticado de urna mulher

que teve urna ligação com um homem casado que atacava a esposa dessa
maneira. Eu mesma conheci dois casos em que um certo indivíduo, que
tinha bastante influência nos círculos transcendentais, que os jornais cha­
mavam impolidamente de sua "Loja de Louvor", e que era igualmente
conhecido no centro fInanceiro de Londres por seus esforços para obter
ouro da água do mar, utilizava sugestão telepática para induzir a assinatura
de cheques e documentos. Em face de alguém que esperava por uma en­
trevista, esse homem sentava-se e concentrava-se sobre seu interlocutor.

Tão forte era a influência assim exercida que um homem de minhas
relações renunciou a um posto importante por causa da influência mental
indevida que sentia sobre si, e outro renunciou ao conselho de uma de suas
companhias pela mesma razão.

Em ambos os casos não é difícil procurar um motivo adequado
para o ataque mental. Comparem esses dois casos com o exemplo an­
terior, e a diferença pode ser facilmente percebida. Deveríamos, contu­
do, ser tão cautelosos em decidir se não há nada errado quanto em acei­
tar por seu valor aparente as afIrmações que nos possam ser feitas. Além
disso, deveríamos ter sempre em mente, quando tratarmos com uma
pessoa que está obviamente perturbada e que alega um ataque psíqui­
co, que o desequilíbrio mental pode ter sido induzido pelo ataque psí­
quico. A vida é, na melhor das hipóteses, uma coisa estranha, e muitas
coisas que são mais estranhas do que o normal podem acontecer àque­
les que se movem nos círculos ocultos.
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CAPITULO X

OS PERIGOS NÃO-OCULTOS DA LOJA NEGRA

As Lojas Negras e o submundo e Tipos de crime
comumente associados às Lojas Negras - Precau­

ções necessárias - Caráter e lembrança de mestres
ocultos - O periódico Truth - Extorsão - As más
influências - Drogas - Imoralidade - Perigo para
os rapazes - Sacrificio humano - Politicas revolu­
cionárias - Sinais de uma Loja Negra.

Os fatos considerados no capítulo anterior, embora nos possam tor­
nar cautelosos quanto ao exame das provas, não nos devem cegar quanto
ao fato de que há ovelhas negras em todos os rebanhos e de que uma fra­
ternidade que começou com as melhores intenções pode inadvertidamente,
pela ignorância ou imperfeição de seus dirigentes, desviar-se para o Ca­
minho da Mão Esquerda. Pessoas perfeitamente inocentes podem as­
sociar-se a ela numa fase de degradação não confessadamente negra,
e essas pessoas podem ver-se em águas que são desagradavelmente turvas,
se não realmente perigosas.

Os perigos esotéricos serão estudados em detalhe no próximo capí­
tulo e consideraremos aqui os perigos exotéricos que podem ocorrer
atrás do Véu do Templo, pois a natureza humana é sempre a mesma
onde quer que a encontremos, e mostra pouca originalidade em esco­
lher seu can1inho para o Abismo. Poder-se·ia pensar que num livro como
este não é necessário abordar tais assuntos, mas se este livro deve servir

ao propósito para o qual foi escrito, é necessário fazê-Io por três razões;
em primeiro lugar, porque a maior parte dos estudantes de esoterismo
são mulheres, e mesmo em nossos dias esclarecidos elas geralmente ig­
noram a vida do submundo, e uma Loja Negra conduz por um caminho
direto e estreito para a terra de apaches e mundanas, lado a lado com as
suas outras inconveniências. Em segundo lugar, porque o conhecimento
desses fatos é essencial para a diagnose diferencial. E, em terceiro lugar,
porque os poderes ocultos não são incomumente utilizados para a ob­
tenção de fins puramente mundanos e, por conseguinte, quando a ques­
tão da criminalidade comum está associada a uma organização oculta,
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os resultados podem ser complicados por uma mistura de métodos que
pertencem a outro plano.

Devemos sempre lembrar que uma loja não precisa necessariamente
ter sido formada com o propósito expresso de burlar a lei; ela pode ter-se
iniciado com um fIm perfeitamente legítimo, e ter sido explorada por
pessoas malévolas para seus próprios objetivos, pois, devido à natureza
secreta de seus procedimentos, a forma de organização da fraternidade se
presta a várias formas de transgressão da lei.

Sabe-se muito bem que uma organização oculta se envolveu com o
tráfico de drogas, e que outra estava metida com o vício antinatural.
Uma terceira degenerou num estabelecimento pouco melhor do que uma
casa de má fama, e seu chefe era um experiente aborteiro. Outras se en­
volveram com políticas subversivas. Aqueles que se juntam às frater­
nidades sem investigá-Ias - a elas e às credenciais dos dirigentes - cri te­
riosamente, podem ver-se envolvidos em uma ou em todas essas coisas.

Atrás do véu do segredo, guardado por impressionantes juramentos,
muitas coisas podem acontecer, e é, portanto, essencial tomar cuidadosas
informações a respeito do caráter, das credenciais e da folha-corrida dos
líderes de uma organização.

Se esses dados não são acessíveis, algo está errado. O Estranho Mis­
terioso, que acabou de chegar do Oriente ou do continente com referências
vagas, é provavelmente uma fraude.

Se encontramos alguma dificuldade para descobrir os anteceden­
tes de um pretenso adepto, podemos consultar o conhecido periódico
Truth, da Carteret Street, S. W. 1. Truth foi originalmente fundado pa­
ra denunciar os abusos na vida econômica e pública, e para esse fIm ele
mantém uma "Lista Negra" de indivíduos que devem ser evitados. Esse
periódico é leal e destemido em seus métodos, não um perseguidor nem
um encomiasta de pessoas. Ele mantém um olho vigilante sobre o campo
do ocultismo e expõe ao ridículo os charlatães, uma tarefa para a qual ele
deveria contar com a gratidão e o apoio de todos os que têm a causa da Re­
ligião da Sabedoria no coração.

O perigo mais comum a que uma pessoa que entra na companhia
de indivíduos indesejáveis está exposta é o de ser induzida a entregar mais
dinheiro do que é conveniente pelos expedientes tradicionais da trapaça e
da chantagem, sendo esta de longe a forma mais comum de aborrecimento
nas Lojas Negras. O único remédio em todos os casos é colocar o assunto

nas mãos da polícia. Em primeiro lugar, é seu dever como cidadão para que
outros não sejam envolvidos como você. Em segundo lugar, se você não o
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faz, os perseguidores não o deixarão até que o tenham sugado por com­
pleto, e não o deixarão se descobrirem que você é útil como joguete.
Jamais nos livramos de um chantagista dando-Ihe dinheiro. Isso é apenas
um convite para que ele o faça novamente. Aja rápida e firmemente no
início e você logo estará no fim de seus aborrecimentos.

Conseguir dinheiro com ameaças é chantagem, e obrigar alguém a
fazer certas ações por ameaça também é um crime. Acordos fechados
ou documentos assinados em conseqüência de ameaças não têm validade.
As ameaças não precisam ser necessariamente grosseiras e abertas, como
as que são feitas com um revólver; tudo aquilo que o coaja contra suas in­
clinações pode ser Ínterpretado como uma ameaça. Por exemplo, suponha
que lhe informaram, ainda que com tato, que se você não subscrever
os fundos de uma organização, seu interesse pelo ocultismo estará sujei­
to a ser alvo de comentários, e poderá envolvê-lo em aborrecimentos com
seus parentes ou empregados. Isso, aos olhos da lei, é chantagem. Qual­
quer coisa, de fato, que tira vantagem do medo de uma pessoa é uma
chantagem.

Consideremos agora qual é a melhor coisa a fazer se você está sendo
chantageado. Dificilmente será sensato responder à chantagem com chan­
tagem. A melhor coisa a fazer é responder que você pensará no assunto
e verá o que pode ser feito, e então ir direto ao posto policial mais pró­
ximo e contar toda a história. Você pode estar certo de que será atendido
com a máxima gentileza e atenção, e que todo esforço será feito para aju­
dá-lo, mesmo que você tenha que admitir que sua conduta não foi irre­
preensível. Indo à polícia e contando francamente o estado de seus negá­
cios, você estará depondo contra o réu, e as autoridades têm todo interes­
se em proteger as pessoas que fazem isso.

Não se desencorage pelo fato de que não pode apresentar nenhum
testemunho adicional em apoio de sua afirmação. A polícia poderá dizer­
lhe que não há prova evidente para solicitar um mandado de prisão;
entretanto, eles farão investigações, e o próprio fato de a polícia estar
investigando é sufIciente para tirar o sossego dos chantagistas e provavel­
mente para espantá-Ios .do país, e eles normalmente não farão revelações
inconvenientes en mute, preferindo antes fugir enquanto é possível. Além
disso, a sua queixa irá para os registros da polícia, e a vigilância será man­
tida; no devido tempo, outra queixa pode ser feita, ou, pelo que você
sabe, já pode ter sido feita, e então a rede começa a se fechar.

Lembre-se sempre de que um chantagista tem mais medo de expor-se
do que você; por qualquer aborrecimento que possa estar reservado para
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você, ele tem à frente um longo período de reclusão. Uma oportuna lem­
brança desse fato faz maravilhas com os presumíveis chantagistas.

O medo de expor as suas próprias falhas não deve detê-Io. A natureza
das acusações feitas contra você pelo chantagista jamais será mencionada.
Não é você quem está sendo julgado. E sua identidade não será revelada.
Você será designado como Sr. A. ou Sra. B. Longe de ser tratado como um
criminoso ou de ter um dedo acusador apontado contra você, descobri­

rá que é visto como uma pessoa que está prestando um serviço público
e todo esforço será feito pelas autoridades para desembaraçar seu caminho.
Um esforço deliberado está sendo feito no presente para extinguir esse cri­
me abominável, e os juízes têm aplicado sentenças exemplares e procurado
proteger os demandantes de todas as maneira, no propósito de encorajá-Ios
a apresentarem-se.

Mas além de qualquer forma de coerção, pessoas incautas, cheias
de entusiasmo ou encantadas pela nova revelação, podem despender
muito mais dinheiro do que seria razoável; elas podem mesmo despender
tudo que têm, e, depois, desiludidas pelos eventos posteriores, lamentar
grandemente o tê-Io feito. Em muitos casos, um procurador competente
pode conseguir a devolução dos bens. Os tribunais não vêem com bons
olhos as contribuições excessivas aos "movimentos".

Não é preciso dizer que nenhuma organização conduzida correta­
mente consentiria em aumentar seus fundos às expensas da ruína de um
de seus membros. Cumpre também, naturalmente, proteger-se contra a
extravagância e a malevolência e as maquinações do indivíduo que tenta
comprar prestígio por intermédio das subscrições. Sempre foi nosso cos­
tume, na Fraternidade da Luz Interior, insistir em que qualquer mu­
lher que se propõe a dar uma grande doação deveria consultar seu conse­
lheiro de finanças antes de fazê-Io. Por uma razão ou outra, recusamos
mais de vinte e cinco mil libras durante os últimos sete anos. E não temos

qualquer razão para lamentar tê-Io feito. A força de uma organização ocul­
ta não está no plano físico.

É bem sabido que há várias drogas que podem ser utilizadas para
exaltar a consciência e induzir um psiquismo temporário. Mas talvez
não se saiba que muitas dessas substâncias estão sujeitas ao controle das
autoridades e que obtê-Ias de fontes irregulares, ou mesmo ter a posse de­
las para fins ilegítimos, constitui crime sujeito a prisão, e nesse caso
também as autoridades estão alertas e os magistrados costumam ser ex­
tremanl en te drásticos.

Todos os iniciados do Caminho da Mão Direita concordam em que
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exaltar a consciência por meio de drogas é um procedin1ento perigoso
e indesejável. Existem pesquisadores que por razões legítimas desejam
empreender uma experiência, mas não posso conceber qualquer razão
legítima para introduzir um neófito no hábito das drogas. Em todo ca­
so, se tais experiências são tentadas, elas deveriam ser conduzidas sob
a supervisão de um médico qualificado, que estaria em condições de pre­
venir a catástrofe ou de lidar com ela no caso de sua ocorrência. As dro­

gas que alteram a consciência afetam também o coração, e o coração nem
sempre é como deveria ser. Além disso, a composição das drogas raras não
está padronizada e varia bastante; elas podem conter várias impurezas,
e as amostras podem tornar-se anormalmente tóxicas. O aborrecimento de
termos sob as mãos um cadáver inesperado e inexplicável só é superado
pelo desgosto de tornarmo-nos nós mesmos o cadáver, e uma dessas
eventualidades pode ocorrer quando as pessoas começam a fazer experiên­
cias com drogas que "afrouxam os laços da mente".

A moral da humanidade em geral deixa muito a desejar, do pon­
to de vista do puritano, e as organizações ocultas que ocupam as costas
marítimas da Boêmia, mais ainda. As poucas organizações que afirmam
que o ocúltismo é essencialmente uma religião mantêm um padrão eleva­
do; as demais são abençoadas com uma coleção calidoscópica de amantes.
Isso não nos diz respeito. Se as pessoas preferem pular a cerca, elas é que
sabem. Não consideraremos por enquanto os abusos ocultos da força do
sexo, pois esse tema será estudado em detalhes no lugar adequado. Anali­
saremos neste capítulo a forma absolutamente normal com que a imorali­
dade é camuflada sob a capa do ocultismo. A esse respeito, inúmeros casos
chegaram ao meu conhecimento. O chefe de um grupo seduzia sistemati­
camente as suas pupilas sob o pretexto de que isso era parte de sua inicia­
ção, e o grupo aceitava a situação num espírito do mais puro auto-sacri­
fício. Muitas outras lutavam desagradavelmente contra a maré, com o

resultado de que as "paixonites" e os posteriores colapsos nervosos eram
muito freqüentes. Não é preciso dizer que tais métodos não fazem parte
do Caminho da Mão Direita.

É surpreendente o número de mulheres de ideais elevados, de boa
famI1ia e de ampla cultura que podem ser induzidas a aceitar tais teo­
rias e tais práticas. O perigo que aguarda as jovens ou as mulheres inexpe­
dentes que se associam a esses grupos pode ser facilmente imaginado.

Eu fui várias vezes acusada de ter uma mente estreita em minha ati­

tude para com os grupos em que tais acontecimentos eram permitidos,
mas o custo em sofrimento humano é tão grande e a desmoralização ge-
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ral tão sórdida que a tolerância chega perigosamente perto do cinismo.
Talvez não se saiba, mas os meninos e os jovens correm tanto o

perigo da corrupção numa Loja Negra quanto as mulheres. Já houve
casos tão flagrantes não só aqui como no exterior, que a polícia foi obri­
gada a intervir.

Nos tempos antigos, e entre pessoas primitivas, o sacrifício huma­
no era um acontecimento comum relacionado com as práticas ocultas.
A Europa oriental conhece esse rito ainda nos dias de hoje. A história
do Barba-Azul tem a sua origem nas práticas do infame Gilles de Rais,
marechal de França e companheiro de Joana d'Arc, que massacrou inúme­
ras crianças e jovens em função de suas experiências mágicas. Eu jamais
ouvi falar de um desses casos na Inglaterra, mas dos Estados Unidos nos
têm chegado em diferentes ocasiões os relatos de curiosos assassínios
que se assemelham a assassínios rituais; porém, na ausência de informação
adequada, é impossível chegar a uma conclusão final a esse respeito.
Não obstante, chegou-me recentemente às mãos um livro sobre magia pu­
blicado para circulação restrita, no qual se faz a afirmação de que o sacri­
fício de sangue ideal é o de uma criança do sexo masculino.

O movimento ocultista é com freqüência acusado de entregar-se a
atividades revolucionárias. Há certos aspectos, no entanto, que devem
ser considerados quando se avalia a verdade dessa acusação. Em pri­
meiro lugar, o movimento ocultista não é um todo homogêneo. Ele es­
tá totalmente desorganizado e pode ser comparado à situação política
da Inglaterra antes da Conquista normanda. A constituição dos vários gru­
pos e associações varia enormemente, e o que é verdade para um pode não
ser verdade para outro. Não há dúvida de que várias organizações em várias
épocas estiveram implicadas com a política, como o demonstra a associa­
ção da Sociedade Teosófica com os movimentos políticos indianos, mas
devemos ter em mente que os revolucionários de uma geração são os
reacionários da próxima geração. Afinal, a política é uma questão de opi­
nião, e mesmo as pessoas de quem discordamos podem estar, afinal, certas.
Eu, pessoalmente, acredito que uma fraternidade oculta nunca deve ocu­
par-se de política, por razões que apresentei em outro de meus livros,
Sane Occultism, e que não discutirei aqui, por serem irrelevantes nestas
páginas. Mas, visto que as pessoas se têm reunido desde tempos imemoriais
visando à ação política, não podemos fazer objeção a algo que a lei per­
mite. As pessoas que se vinculam a uma organização fundada para a ação
política vinculam-se com os olhos abertos e presumivelmente para os fins
para os quais ela foi fundada. Há razões para objeção, contudo, quando
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uma organização é fundada para atividades não-políticas e posteriormente
os seus dirigentes, sem consultar, ou sequer informar os seus seguidores,
empreendem atividades políticas por sua própria conta, utilizando a
organização para esse propósito e envolvendo, assim, os seus seguido­
res, sem seu consentimento, nas complicações que podem surgir, e empre­
gando o dinheiro das contribuições para um fim específico em finalidades
que os doadores não tinham em vista.

Poder-se-ia perguntar que uso, na atualidade, os revolucionários po­
deriam fazer das organizações ocultas. Quanto ao que sei, eles utilizaram
ou tentaram utilizá-Ias para enviar as cartas de pessoas cuja correspondên­
cia estava sendo vigiada, e eu mesma recebi certa feita um pedido para
permitir que uma pessoa que havia sido deportada retomasse ao país
sob um nome falso e demorasse em uma de nossas casas comunitárias

como um membro regular, e algumas centenas de libras foram oferecidas
para que o fizéssemos. Não é preciso dizer que a correspondência foi envia­
da imediatamente às autoridades.

Os problemas que examinamos neste capítulo não são peculiares
às fraternidades ocultistas, mas são comuns a qualquer organização que
não discrimina os seus membros. As organizações que fazem publicidade
devem forçosamente aceitar todos os que se apresentam e dar-lhes um des­
tino à luz da experiência posterior, e algumas dessas experiências podem
ser muito bizarras. Não se pode censurar uma organização que aceita uma
ocasional ovelha negra, a não ser que ela mantenha todo um rebanho com
essa cor.

Uma loja de duvidosa pureza pode ser facilmente reconhecida pelas
pessoas que a freqüentam e que podem muito bem ser comparadas ao
aventureiro decadente com fumos de requinte, que gosta de emoções
fortes. As verdadeiras Lojas Negras são guardadas tão cuidadosamente
quanto as Lojas Brancas de grau elevado, e nenhum estranho tem acesso

a elas. O estudante sério de Ocultismo Negro visa ao conhecimento e à

experiência mágica e não vai perder o seu tempo com um aprendiz. Aque­
les que preferem graduar-se numa Loja Negra, depois de cumprirem seu
aprendizado na Corte Exterior de uma Loja Branca, fazem a escolha de
olhos abertos, e a experiência deve ser seu mestre. Não devemos lastimá-los

se a experiência é penosa. A pessoa que estou disposta a auxiliar é a pes­
soa que é uma vítima, não aquela cujo tiro saiu pela culatra. O homem
ou a mulher que, rejeitando os passos graduais do Caminho da Iniciação,
escolhe subir com um foguete, terá depois que descer apoiado numa
bengala.
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Quanto mais observo o movimento ocultista, mais me surpreendo
com as coisas que as pessoas podem dizer e fazer sem serem punidas.
A pessoa comum não está no seu normal quando lida com assuntos psí­
quicos. Ela passa normalmente por três fases. Em primeiro lugar, pensa
que tudo é superstição e fraude. Em segundo lugar, quando o seu ceti­
cismo se rompe, ela acredita em qualquer coisa. Em terceiro lugar, se
consegue chegar ao terceiro lugar, ela aprende a discrição e distingue as
Fraternidades Negras e as Fraternidades Brancas das Fraternidades Tolas.

CAPITULO XI

O ELEMENTO PSIQUICO NO DISTÚRBIO MENTAL

Personalidade, individualidade e reencarnação ­
Os três grandes instintos - Histeria - O neuró­
tico - Insanidades orgânicas - As glândulas en­
dócrinas - O sangue 8 Contatos com o Invis{vel ­
A concepção cabaUstica dos Reinos Invis{veis ­
O Qlippoth em relação à insanidade - A consciên­
cia em relação às Esferas •• O psiquismo do psico­
pata - Base comum da psicologia e do ocultismo ­
Métodos ocultistas para lidar com a insanidade e
Obsessão.
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Vimos num capítulo anterior que os distúrbios nervosos e men­

tais podem estimular um ataque psíquico, especialmente se o sujeito está
familiarizado com a terminologia do ocultismo. Devemos considerar

também o papel desempenhado pelo ataque psíquico nas desordens ner­
vosas e mentais. Mas antes de iniciarmos esta seção de nosso estudo, deve­

mos dar uma breve explicação sobre a natureza das perturbações ner­
vosas e mentais e sobre a distinção entre aJnbas. Não entraremos em

considerações acadêmicas, pois estas páginas não foraJn escritas para o
psicólogo profissional ortodoxo - que tem inúmeros manuais à sua dis­

posição -, mas para a pessoa cujo interesse está em primeiro lugar nos
temas ocultistas, e que enfrenta o estudo do assunto desprovida dos tec­
nicismos da psicologia e da psicofisiologia, duas ciências de que preci­
SaJnos ter pelo menos um conhecimento prático para enfrentarmos os tra­
balhos ocultos.

No curso de uma encarnação, a mente está assentada sobre as fun­

ções das características do Eu Superior, ou Individualidade, que é a al­
ma imortal que se desenvolve no curso de uma evolução. A mente, por
conseguinte, é parte da personalidade -- a unidade da encarnação - que
começa no nascimento e se dissolve na morte, sendo a sua essência ab­
sorvida pela personalidade, que assinl se desenvolve.

A mente é essencialmente o órgão de adaptação ao meio aJnbiente,
e é quando essa adaptação falha que as perturbações neuróticas e histé­
ricas começam. Toda criatura viva é um canal por onde flui a corrente de
força vital que procede do Lagos, o Criador deste universo. Essa corrente

divide-se nos três canais principais, que para nós correspondem aos três
grandes instintos naturais, a Autopreservação, a Reprodução e o Instinto
Social. Essas são as três molas principais de nossas vidas. A própria pressão
da vida está atrás desses canais, e se eles são bloqueados além de seu poder
de compensação (por mais considerável que este seja), eles agem como as
correntes cujos canais estão bloqueados e que, em conseqüência, transbor­
daJn e encharcam as terras adjacentes.

A emoção é o aspecto subjetivo de um instinto. Ou seja, quando um
instinto está operando, nós sentimos emoção. Toda emoção que sentimos
pode ser referida a um ou outro dos instintos. Nosso ressentimento pela
crítica à nossa dignidade tem suas raÍzes no instinto da Autopreservação.
Nosso aJnor à arte tem seu elevado aspecto espiritual e seu aspecto fí­
sico elemental, e a transmutação de um plano ao outro ocorre livremente,
de modo que, a não ser que compreendamos o significado dessas mani-
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festações, poderemos incorrer em erro. Na compreensão desse ponto está
a chave da ciência da vida.

Se um desses grandes instintos é tão frustrado que todas as tentati­
vas de compensação sucumbem; ou se o temperamento é tão inelástico
e inflexível que não modificará suas exigências, o ego faz uma desesperada
tentativa final de ajustamento que ultrapassa os limites em que as relações
harmoniosas com o meio ambiente podem ser mantidas. As relações com
o meio ambiente se rompem, e a mente abandona, pelo menos em parte,
a esfera da realidade, ingressando na esfera da imaginação. A sensação de
valores fixos se perdeu, e as coisas assumem uma importância simbólica.
Esse rompimento pode ser parcial, restringindo-se a certos aspectos da
vida, ou pode ser total.

Na histeria, as forças odiosas da vida permanecem no canal, mas
jorram com força concentrada por qualquer comporta que possa estar
aberta para elas. Conseqüentemente, ao invés de o rio sob obstrução
ser um corpo de água que flui suavemente, ele desce em rápidos e sorve­
douros difíceis e perigosos para navegar, de modo que o barco da vida
neles naufraga. O país circunvizinho é também reduzido a um lamaçal,
nem terra nem água. Ém outras palavras, o temperamento torna-se tempes­
tuoso e indevidamente emocional, e os fatores não-emocionais da mente,

como o julgamento e o autocontrole, se descoordenam. Esse temperamen­
to está perpetuamente em dificuldades com a vida, e periodicamente as
emoções reprimidas transbordam em acessos de gritos e movimentos mus­
culares convulsivos, que agem como válvulas de segurança e aliviam tem­
porariamente a pressão.

O neurótico difere do histérico por certas características marcan­
tes que precisam ser cuidadosamente consideradas, pois são muito impor­
tantes do ponto de vista prático. As perturbações neuróticas começam da
mesma maneira que os distúrbios histéricos, pois resultam da emoção re­
primida e da falta de adaptação ao meio ambiente; mas nesse caso, as for­
ças vitais agem para abrir novos canais que possam circundar o obstáculo
que lhe bloqueia o caminho. Temos, conseqüentemente, o que os psicó­
logos chamam de deslocamento emocional. Um assunto relativamente
pouco importante torna-se objeto de uma efusão que não condiz em ab­
soluto com a realidade, pois esse objeto foi substituído por outra coisa.
É esse curioso trilhar subterrâneo da emoção na mente que causa tanta
desordem, pois o sofredor não é insano e, no entanto, certas seções de seus
valores e reações à vida estão pervertidas. Ele é uma pessoa extremamen-

116

te difícil de lidar, porque é dado a amores e ódios e medos inesperados
e absolutamente irracionais, e age de acordo com eles.

Condições semelhantes prevalecem nas insanidades orgânicas; as
conseqüências psicológicas são as mesmas, mas, visto que a origem é fí­
sica, e não mental, a psicoterapia pouco pode fazer por elas. Mesmo
assim, algo pode ser feito para trazer-lhes alívio, embora não para cu­
rá-Ias por completo; consideremos então esse assunto dos pontos de vis­
ta psicofísico e ocultista.

O corpo é o veículo da mente. Se o veículo é falho, a ménte não
pode expressar-se corretamente; suas reações serão distorcidas. A ciência
ortodoxa diz que o cérebro é o órgão da mente, mas a ciência esotérica

diz que o cérebro é o órgão de percepção das impressões dos sentidos
e de coordenação dos impulsos eferentes. É a estação telefônica do siste­
ma nervoso. É apenas um dos pontos em que a mente toca o corpo, sendo
os outros as glândulas do sistema endócrino, a pineal, a pituitária, a tireói­
de, as supra-renais, o timo e as gônadas; podemos acrescentar-lhes ainda o
Plexo Solar e o Plexo Sacro. O estudioso da fisiologia tântrica terá natu­
ralmente observado que os Chakras coincidem em sua localização com os
órgãos endócrinos.

As glândulas endócrinas têm por tarefa manter a composição quí­
mica do sangue, nele despejando suas secreções, chamadas hormônios, em
certas proporções equilibradas. Se a balança está de alguma maneira des­
regulada, seja por um excesso de secreção, seja pela falta de outra, pro­
fundas alterações ocorrem no metabolismo. Todos os processos vitais
são regulados pelas glândulas endócrinas, e elas podem ser apressadas ou
retardadas em seus diferentes aspectos quando a balança das endócrinas
se altera. Sabem os fisiologistas que essa balança endócrina está intimamen­
te associada aos estados emocionais, e especialmente à vivacidade ou apa­
tia do temperamento. Os psicólogos não avaliam suficientemente a impor­
tância dos recentes trabalhos sobre as glândulas endócrinas, mas os ocul­

tistas conhecem tanto esse aspecto da psicofisiologia quanto os ensina­
mentos tradicionais. Os exercícios de respiração do sistema yoga baseiam­
-se nesse conhecimento, e são extremamente poderosos, como o são todas

as práticas ocultistas que são traz idas corretamente para o plano físi­
co. De fato, podemos dizer que nenhum processo ocultista é realmente
potente, nem que fecha o seu circuito, se não tem pontos de contato
com a matéria densa; eis um ponto que muitos ocultistas não levam em

consideração. O ocultismo, embora basicamente um processo mental, não
é simplesmente um processo mental. É simultaneamente espiritual e material.
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Na grande maioria dos casos de insanidade, as alterações cerebrais
orgânicas não podem ser demonstradas, mas os alienistas estão cada
vez mais propensos a acreditar que podem detectar a sífilis de Hécate no
sangue. Sua composição química pode desviar-se do normal, seja devido
a uma alteração no equilíbrio hormonal ou aos subprodutos da enfer­
midade. Essa alteração na química do sangue é imediatamente seguida

por uma alteração no tom emocional. Este pode tornar-se superemocio­
nal ou deprimido, apático ou irritado. Os antigos descreviam admiravel­
mente esses estados como os quatro humores, o sanguíneo, o bilioso, o
linfático e o colérico.

Os f1siólogos demonstraram abundantemente que os estados emocio­
nais afetam a composiçãO química do sangue. Estamos compreendendo

gradualmente que essas alterações são produzidas pela mediação das glân­
dulas endócrinas, que podem ser chamadas de cérebro emocional, assim
como a matéria cinzenta no crânio pode ser chamada de cérebro sensori­

motor. Segue-se, portanto, que se por alguma interferência em seu funcio­
namento as glândulas produzem uma composição química corresponden­

te àquela que produzem quando um estado emocional particular dá seu
estímulo especial, o indivíduo experimentará sensações físicas associa­
das ao seu estado emocional correspondente. Sua mente procurará ajus­

tar-se a essas condições, explicando-as pela imaginação. Portanto, se
houver um estado sanguíneo característico da condição de medo, ima­

gens de medo se produzirão na mente. É com base nisso que as insanidades
orgânicas produzem os seus estados mentais característicos.

Seja uma causa mental ou uma causa física a responsável pelo esta­
do emocional, o resultado é o mesmo para o paciente. As insanidades orgâ­
nicas distinguem-se das insanidades funcionais apenas por sua origem.
Uma insanidade orgânica tende a desviar-se mais do normal do que uma
desordem nervosa funcional, pois nesta última intervém um grau conside­

râvel de compensação, visto que o paciente pode em grande medida read­
quirir o domínio de si e manter-se longe dos extremos desastrosos. Não
é esse o caso de uma insanidade orgânica, que caminha para o seu fim

lógico. É por essa razão que um neurótico, mesmo sofrendo seriamente,
nÚnca tem um colapso total, a menos que esteja seguro das misérias da
vida. O instin to de au toconservação o mantém sobre os pés.

Tendo considerado as bases físicas e subjetivas das perturbações

mentais, estamos agora em posição de avaliar exatamente o papel desem­

penhado pelo Invisível. O que acontece quando um neurótico abraça
o ocultismo'! Podemos responder melhor a essa questão considerando

118

() que acontece quando uma pessoa normal abraça o ocultismo. Ela apren­
de pela primeira vez que existem Mundos Invisíveis e começa a pensar
neles. Ao fazê-Io, ela entra em contato com esses mundos. No início,
ela pode não ser capaz de percebê-Ios conscientemente; entretanto, ela
sente subconscientemente e eles a afetam. Um observador próximo pode
reconhecer esse processo por milhares de maneiras.

Existem grandes forças que se movem como correntes no Invisí­
vel, e somos lançadas nelas de acordo com a nossa afinidade temperamen­
tal. A personalidade violenta é lançada nas Correntes de Marte; a emo­
cional e sugestionável, na esfera de Luna. E as influências dessas esferas
se exercem sobre as personalidades. O ocultista que trabalha por um sis­
tema próprio, que sabe que haverá de encontrar essas forças mais cedo ou
mais tarde, entra voluntariamente em contato com cada uma delas e, por
intermédio de rituais apropriados, sintetiza-as em sua própria natureza. Ele
sabe que cada aspecto tem seu contrário. A Virgem Maria reflete-se na
Lilith. Os credos antigos conheciam essa lei, mas o cristianismo popular,
que não tem nenhuma raiz na tradição, a esqueceu. Durante a Reforma, o
cristianismo protestante deitou fora o aspecto ocultista. Todos os panteões
pagãos têm grosseiros aspectos de divindades, assim como aspectos etéreos.
Precisamos procurar no monte de refugos da história as partes perdidas
de nossa própria tradição, se desejamos aperfeiçoar a nossa fé, e a linha
mais proveitosa de procura está na Cabala e na literatura gnóstica. A li­
teratura dos gnósticos foi grandemente destruída pela perseguição siste­
mática, mas na Cabala ainda temos um sistema completo. Os judeus,
por serem estritamente monoteístas, não falam de deuses, mas reconhecem
uma hierarquia de anjos e arcanjos que é o equivalente dos panteões
pagãos. É por intermédio desses mensageiros etéreos que o Pai de Tudo
formou os mundos.

Consideremos mais uma vez a doutrina cabalista do Qlippoth, pois
ela tem uma profunda influência sobre o problema da insanidade. A
doutrina dos Dez Sephiroth Sagrados, dispostos em seu padrão correto
para formar a Árvore da Vida, pode ajudar-nos a conceber o Invisível.
A Primeira Sephira foi concentrada a partir do Imanifesto, o Ponto no
Círculo. Ela emana a Segunda, que por sua vez emana a Terceira. As­
sim que uma emana a outra, ambas estão equilibradas; mas quando a
emanação está em curso, há um período de desequilíbrio de forças. Is­
so, de certo modo, ocorre espontaneamente no Cosmo e estabelece uma
esfera por sua própria conta, que não se relaciona com o sistema cósmico.
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Conseqüentemente, cada esfera do Cosmo tem a sua contraparte no Caos,
em miniatura, é verdade, mas potente e funcional.

Cada esfera, no curso de sua evolução, edifica uma Sobreahna,
que é chamada por diferentes nomes em diferentes sistemas. No siste­
ma cabalístico, chamam-se Arcanjos, os Espíritos diante do Trono. A
esfera do Sol é representada por Rafael; a esfera da Lua, por Gabriel.
Os Sephiroth Inversos, ou Qlippoth, se constroem da mesma maneira.
Nas Moradas do Inferno, ambos são conhecidos como Briguentos e Obs­
cenos, e esses nomes indicam suficientemente o seu caráter. A esfera

do Sol também é o ponto de manifestação do Messias, ou Salvador, sobre
a Terra. O Príncipe da paz tem Seu oposto nos Briguentos. Todo aquele
que teve a Visão beatífica sabe a reação que lhe segue, e como a sabedo­
ria, o au tocontrole e a paciência são necessários para lidar com as for­
ças que são libertadas não apenas na alma, mas no meio ambiente. É por
essa razão que os períodos de purgação e disciplina precedem todas as re­
velações. Devemos manter a vigilia antes de podermos participar do ban­
quete.

A consciência, emanada da esfera da Terra, eleva-se diretamente

para a esfera da Lua Esta é a esfera psíquica, negativa, feminina e re­
ceptiva. Daí ela passa para a esfera do Sol. Esta é a esfera positiva, mas­
culina, da consciência superior, a visão do profeta que se distingue da do
sensitivo. O caminho é flanqueado em ambos os lados pelas esferas da Sa­
bedoria Hermética e da Beleza Elemental.

Essas esferas, que dizem respeito aos graus da iniciação, não devem
ocupar-nos aqui. Vamos nos ater às esferas da Lua, Luna, a Soberana do
tique de Luna. Ora, Luna era representada pelos antigos sob diversas
formas, como Diana, a casta caçadora, símbolo da sublimação, e Hécate,
patrana da feitiçaria e dos partos. Já assinalamos que os Qlippoth da esfe­
ra de Luna chamavam-se Obscenos. É por essa razão que quando a alma
instável avança pelo Caminho de Saturno, que transpõe o Astral e penetra
a esfera de Luna, ela toca o seu aspecto de Hécate e vê-se en rapport com
os Demônios, cujo chefe é Lilith, que propicia sonhos libidinosos. Não
surpreende, portanto, que Freud tenha descoberto que os sonhos do neu­
rótico estão repletos de imagens sexuais em suas formas mais perverti­
das e depravadas. Os Rabinos conheciam tão bem a sua psicologia quan­
to Freud.

Como já se observou, o neurótico é amiúde um sensitivo, e o sen­
sitivo é amiúde um neurótico. O que podemos esperar que aconteça à
ahna que recebeu iniciação numa vida passada, que reteve subconscien-
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temente o desenvolvimento psíquico então concedido, e que se vê encar­
nada numa personalidade neurótica nesta vida? Ela estará sob o domínio

tenebroso da Lua, e Lilith será sua soberana. As forças do Abismo ingres­
sam pelas portas inadequadas do temperamento neurótico. Os complexos
dissociados do Microcosmo são reforçados pelos complexos dissocia­
dos do Macrocosmo, pois é isso o que são exatamente os Qlippoth.

Os ocultistas e os seus admiradores ignorantes, os supersticiosos,
sempre sustentaram que a insanidade está vinculada à possessão demo­
níaca. A medicina moderna objeta, e declara que as várias manifestações
da mente enferma devem-se inteiramente a processos psicológicos sub­
jetivos. Na atualidade, essas duas escolas de pensamento são como dois
campos armados, dispostos para a batalha e brandindo suas armas um con­
tra o outro. Cada um deles está seguro demais de suas próprias razões para
dar ouvidos à outra. Acredito que um campo comum pode ser encontrado
para o encontro desses dois pontos de vista opostos. A psicologia demons­
tra o mecanismo da mente e pode explicar o processo mental por cujo
intermédio as idéias do perturbado assumem suas formas definitivas. Ela
pode mostrar a conecção entre essas idéias e os sonhos da mente normal.
O que ela não pode explicar é a diferença fundamental entre esses esta­
dos subjetivos e a consciência desperta normal. É aqui que o ocultista
pode dizer algo que seja digno de atenção ao psicólogo, pois ele pode mos­
trar como essas visões podem ser produzidas experimentalmente e volun­
tariamente por meio da magia cerimonial. E o que é mais importante, o
ocultista pode mostrar-lhe como essas visões podem ser dissolvidas e as
faculdades psíquicas encerradas e seladas por completo.

Isso nos conduz à parte prática de nossas considerações. Até onde
podem os métodos da magia ritual ser aplicados à cura do distúrbio men­
tal? Eles são, indubitavehnente, paliativos, e não produzirão uma cura
permanente, a não ser que a origem do estado mental perturbado seja
descoberta e esclarecida. A não ser que isso se faça, assim que dispersarmos
os fantasmas eles se formarão novamente, pois o estado mental do pacien­
te os está invocando. Nestas circunstâncias, nenhum círculo mágico pode
conservar-se intato. Assim que rompemos a ligação com o Abismo, o paci­
ente a refaz.

Mas tais condições constituem um círculo vicioso. As forças qlip­
póticas com as quais se estabeleceu contato desenvolver-se-ão ativamente, e
agarrar-se-ão à sua vítima quando se fizerem tentativas para desalojá-Ias.
Nesta nossa época racionalista, estamos propensos a esquecer que existe
um mal organizado e inteligente. Se as causas físicas dessa perturbação
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foram esclarecidas, o foco séptico ex tirpado, ou o tumor que pressionava
a glândula endócrina removido, e a mente não volta ao normal, um exor­
cismo produzirá amiúde resultados imediatos e evidentes.

No caso do neurótico, cuja perturbação está inteiramente na esfera
da mente, um exorcismo é de enorme valor como medida preliminar
para o tratamento psicoterapêutico adequado, porque ele limpa o terreno
e previne a reinfecção, dando ao paciente uma chance para começar de
novo. É possível que os demônios qlippóticos tenham obtido uma in­
fluência hipnótica tão poderosa sobre a vítima, que esta fica sem forças
para rompê-Ia por qualquer esforço de vontade própria, e o tipo orto­
doxo de psicoterapia não consegue tocar a raiz da perturbação. O exor­
cismo pode ter que ser repetido duas ou três vezes no curso do trata­
men to, pois as ligações podem renovar-se depois de terem sido quebradas.
Mas assim que os complexos do paciente forem esclarecidos, elas não
mais retomarão. Em todo caso, um exorcismo produz evidente benefí­
cio temporário; durante a calmaria, o paciente tem uma chance para read­
quirir o domínio de si próprio e as influências malignas estão abaladas.
Um paciente corajoso, que coopera inteligentemente, raramente precisará
ser exorcizado mais do que três vezes, desde que as condições materiais
sejam favoráveis. Eu vi casos que foram esclarecidos por um simples exor­
cismo, e os pacientes permaneceram em bom estado enquanto obedeceram
às instruções e evitaram o contato com o Invisível, seja lendo livros sobre
ocultismo ou associando-se a pessoas que se interessavam por tais assuntos;
e eu também vi o Abismo restabelecer a sua influência quando o paciente
desobedeceu às instruções e reanimou as vibrações antigas.

Precisamos compreender que a consciência humana não é um va­
so fechado, mas que, como o corpo, tem uma entrada e uma saída. As
forças cósmicas circulam por ela durante todo o tempo, como a água do
mar numa esponja viva. Qualquer estado emocional que pode penetrar­
-nos é reforçado do exterior. O eu subjetivo tem apenas o fósforo, o Cos­
mo fornece o combustível. Assim que o fogo se acende, as forças cósmi­
cas do tipo adequado irão atiçá-lo. Assim como o católico devoto é inspi­
rado pelas influências de seu santo padroeiro, invocado pela oração, o
neurótico é aterrorizado por seu demônio obsessivo, invocado pelas 10­

cubrações mórbidas da subconsciência dissociada. O ocultista afirma que
o princípio generalizado do mal tem seus canais inteligentes, assim corno
o Princípio organizado do Bem tem Seus espíritos auxiliares. Todo ob­
servador que considerar o fenômeno do distúrbio mental descobrirá mui­
tas coisas para corroborar essa hipótese.
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A questão da obsessão é extremamente importante. A palavra
é empregada com muita liberdade nos círculos ocultistas, e significa a
retirada de uma alma de seu corpo e a sua substituição por outra alma,
mas tenho dúvidas quanto a se essa é a verdadeira representação do que
acontece. Sempre me pareceu que na obsessão não temos a substituição
real de uma alma por outra, mas o dom{nio completo de uma alma por
outra. É um domínio hipnótico, e podemos explicá-lo nos termos da
conhecida psicologia da hipnose, sendo o hipnotizador, no caso, uma enti­
dade astral.

Existe uma operação na magia conhecida como "obtenção da forma
divina", na qual o operador se identifica imaginariamente com o deus
e, assim, se torna um canal para o seu poder. Podemos encontrá-Ia numa
das formas da magia egípcia em que o sacerdote portava uma máscara
para significar a cabeça do animal simbolicamente atribuído ao deus que
representava. Essa identificação imaginária é um método bem conhecido
no ocultismo e é amiúde empregado como um exercício mental para pe­
netrar na vida interior de uma planta ou de um cristal. Os efeitos desse
processo são muito característicos e peculiares. Estou propensa a acredi­
tar que é esse método, combinado com a hipnose, que é utilizado pela en­
tidade obsediante, que se identifica em primeiro lugar com a sua vítima e
depois impõe a sua própria personalidade sobre ela, obtendo, assim,
um veículo de manifestação. Acredito também, no entanto, que é apenas
em certos casos anormais - sejam induzidos pela enfermidade da mente

ou do corpo, ou por uma das mais drásticas operações da magia negra
- que essa imposição pode ocorrer.
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PARTE 111

A DIAGNOSE DE UM ATAQUE PSIClUICO

CAPITULO XII

MÉTODOS EMPREGADOS PARA EFETUAR UM ATAOUE PS(OUICO

Bruxaria, antiga e moderna e O conhecimento das
drogas e Fatores envolvidos na realização de um
ataque psiquico e Concentração mental e Invo­
cação da força cósmica eExemplo de uma invoca­
ção cerimonial e O mágico como canal da evoca­
ção • Métodos para pôr-se em contato com a vi­
tima - Substituição e Talismãs e Objetos magne­
tizados e Motivos do ataque psiquico • O caso da
cantora de concerto e O caso do adepto oriental
• A violação mental.

Quem quer que leia os antigos livros sobre bruxaria, compilados
freqüentemente pelos caçadores profissionais de bruxas a partir das confis­
sões, obtidas sob tortura, das pretensas bruxas, descobrirá que os fenôme­
nos descritos caem em certas categorias gerais que são tão semelhantes
em diferentes épocas e em diferentes partes do mundo, que ficamos com
a impressão de que deve haver algum fogo sob tanta fumaça. Os registros
públicos dos julgamentos de bruxas na Escócia, os relatórios de um padre
encarregado de extirpar a feitiçaria no norte da Itália, os arquivos da Bre­
tanha, as histórias da magia na literatura clássica e, finalmente, os relatos
dos viajantes sobre as práticas dos povos primitivos em todo o mundo,
todos se explicam mutuamente, concordando, no que se refere aos fenô­
menos descritos, com as explicações dadas pelas bruxas sobre seus méto-
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dos e com as divisões gerais em que caem os fenômenos.
Devemos analisar, em primeiro lugar, a utilização das drogas, de

que a Fraternidade Negra em todas as épocas sempre possuiu um notá­
vel conhecimento. Poções, ungüentos e fumigações foram utilizados
amplamente, e entre todos os ingredientes misteriosos e extraordiná­
rios de que eram compostos podemos redescobrir as substâncias que, como
sabemos, têm amplos poderes medicinais. A papoula, que produz sono
e sonhos, o cânhamo, que produz visões, a datura, que causa a perda da
memória, grãos empestados, que produzem o aborto, insetos, que são po­
derosíssimos afrodisíacos, cascas de árvores, que são eficazes anafrodisía­
cos, e, no Novo Mundo, os brotos de certos cactos - tudo isso, e muito

mais, desempenhou seu papel nas infusões das bruxas. Paracelso obteve
renome por utilizar algumas tradicionais poções mágicas para fins medici­
nais. Os Bórgia obtiveram infâmia por empregá-Ias como venenos sutis
que destruíam a mente sem necessariamente destruir o corpo. Conta-se
que o filósofo romano Lucrécio perdeu a sanidade devido a uma bebida
mágica que sua mulher lile deu para restaurar a sua afeição por ela. Exis­
tem antigas receitas de ungüentos de bruxas que contêm ópio e can­
tárida. Não é difícil imaginar que espécie de sonhos irromperiam no
sono assim induzido. C. S. Ollivier, em seu recente livro Analysis af Ma­

gic and Witchcraft, opina que a assistência ao Sabbat era amiúde obtida
a través de sonhos induzidos por drogas.

Venenos sutise)(.e.!c.e.,m)ambénLumpapel n'!:,,~Ü(;~çiadas [llaldições,

sendo o método favorito fazer um talismã cl~br~flze, cobre ou chumbo,
,epE~fl_ciê:19cljs(;Ee!arJ1e!lte...11,0.f11.'2,ciode, umyas(). de beber ou. de uma
.ean<:~._q\l~._ei~.i!?.!iIlh~9.tcl!isl11ã,., eis, uIl1.d(id()conjectural, mas não há
_cllÍ.vidapelo menos quanto ao efeito do chumbo, que se dissolve constan­
temente em pequenasquanti.claci,!s,edoyerciete nos ali,mentos.

Mas embora todas essas coisas fizessem parte, e parte considerável,
do culto das bruxas, não podemos considerá-Ias estritamente como um mé­
todo de ataque psíquico, e referimo-nos a elas nestas páginas apenas para
que seus efeitos possam ser excluídos da diagnose.

Há três fatores 1l.1!!!L<l_t<;!51!l~p~iqlli~0,~qualque!llIl1cl~le§- Q\Jtodos
- h.p(jcle ser eIIipregaclQ nurnllcl.a.cl.ilgcasião. O primeiwcielesJ,asl,!gestão
I.üRI}21iS~~~J.!E~.!j~,]"O segy!}.9,Q.LSL~!LC2LÇ~()..<j.~su~estão pele.!!1YQS.ilÇão.de

c.erta§ ,f,()~~ ill~'L~[y.~is,;º,.!~~ei~9_,~.? ..~.I11!2!:~~~,~.~;,,~!~l11ll.~ll~~!~!lcia fí­
sica com<;l )lm EoinLdJzJ2P..uil.. Ronto d~ con!.~L()~..()~.,Yf':J.c.ulQm(l.gn§tico.

AJ(jrEempregada pe>de ser u tilízada como uma corr~nt~ direta, transmi-
tida pela concentr~s.~()J?eptal do operador, ou pode ~~rc()flservada numa
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espécie de acumulador l~sígu.ico, gue ~.s_eE.l!!!l ...~I~!l.l.~n.talartificial ou
um talismã.-.__ =..~.._._",.

No Capítulo lI, consideramos com alguma extensão a psicologia
da sugestão, e não precisamos repetir o que já foi dito, exceto para lembrar
ao leitor que a essência da telepatia consiste na indução simpática da vi­
bração. Os psicólogos experimentais sempre suspeitaram que a emoção
é muito semelhante à eletricidade; eles provaram conclusivamente que os
estados emocionais alteram a condutividade elétrica do corpo. O ocul­
tista acredita que a emoção é uma força de tipo elétrico, e que no caso do
homem comum ela se irradia dele para todas as direções, formando um
campo magnético; mas no caso do ocultista treinado ela pode ser concen­
trada num feixe e direcionada. Suponhamos que você seja capaz de con­
centrar toda a sua atenção sobre uma única emoção, inibindo tudo o mais,
você terá alcançado um estado emocional puro, não-adulterado e não­
diluído. Toda a força vital que se juntou à sua alma fluirá, por conseguin­
te, nessa simples subdivisão de um único canal, ao invés de espalhar-se
pelas inúmeras ramificações dos três canais comuns anteriormente referi­
dos. A concentração será tremenda, mas ela será obtida a um preço tre­
mendo. É para alcançar essa terrível concentração que os santos do Oci­
dente e os yogues do Oriente praticam um ascetismo torturante. Você
precisa vender tudo que possui para adquirir essa pérola valiosíssima,
e um eco do método persiste na tradição dos contos de fada em que a
pessoa que descobre a pedra da sorte só pode ter um único desejo. Tal con­
centração é boa para um propósito, e apenas para um. Podemos nos
concentrar sobre uma cura, ou sobre uma destruição, mas não podemos

operar as duas simultaneamente; e não podemos também mudar facilmen­
te de uma para outra. Não podemos combinar os incompatíveis nos limi­
tes de uma única vida. Ou seja, se nos concentramos num trabalho de mal­
dição e morte para realizar um ato de vingança, e a nossa raiva é saciada,
não podemos imediatamente virar a direção da alma e nos reconcentrar
em trabalhos de sabedoria e redenção. Podemos comparar a alma que se

move com a maré da evolução a. uma roda que gira no sentido dos pon­
teiros do relógio; e a alma que se move contra a maré da evolução a uma
roda que gira em sentido anti-horário. A posição do eixo pode ser alterada
de modo que a roda gire qualquer ângulo sem que a direção de sua re­
volução seja afetada, mas o volante deve parar antes que o engenho pos­
sa ser invertido, e um grande volante exige um grande esforço para ser
detido. Além disso, para inverter o volante, temos que parar o meca­
nismo. O movimento normal da alma é no sentido horário, à frente
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da corrente da evolução. Precisamos pensar muito antes de tentar inverter
essa direção, mesmo momentaneamente, a fIm de realizar um trabalho
de maldição e morte. O velho refrão "Vai haver o diabo!" diz bem a ver­
dade. Além disso, é questionável se existe essa inversão momentânea da
direção. O impulso deve ser refreado e iniciado novamente antes que a
inversão da direção possa ocorrer.

Forças poderosas podem ser desenvolvidas por essa concentração
subjetiva da própria mente, mas mesmo as forças mais poderosas podem
ser utilizadas se aplicarmos o equivalente mecânico das marchas; se, em
outras palavras, enquanto essa tremenda concentração está sendo man­
tida, captamos os contatos da força cósmica correspondente. Utilizamos
os poderes da mente humana como um arranque automático, e, enquanto
a menor roda propulsora está girando, engatamos a engrenagem do meca­
nismo principal. Há um breve período de luta enquanto a pequena peça
força as alavancas relu tantes da grande máquina, mas depois o vapor toma
impulso e o mecanismo recomeça seu trabalho. Depois disso é apenas

engatar a marcha e dirigir- se você for capaz! Ocorre o mesmo com a
magia cerimonial.

Examinemos um caso concreto de alguém que deseja servir-se de
uma força belicosa. Ele teria que recorrer a uma cerimônia do planeta Mar­
te. Drapejaria seu altar com um tecido vermelho e ele próprio vestiria uma
túnica escarlate. Todos os seus utensílios mágicos seriam de ferro e o seu
bastão de força seria uma espada nua. Sobre seu altar ele colocaria cinco
velas, pois cinco é o número de Marte. Sobre seu peito estaria o símbolo
de Marte gravado num pentágono de aço. Em sua mão estaria um anel de
rubi. Ele queimaria enxofre e salitre em seu turíbulo. E então, de acordo
com o trabalho em vista, invocaria o aspecto angélico ou demoníaco da
Quinta Sephira, Geburah, a esfera de Marte. Invocaria o nome divino de
Geburah, chamando o Deus das Batalhas para ouvi-Io, ou o arquidemônio
da Quinta Morada Infernal. Tendo realizado essa poderosa invocação,
ele se ofereceria então a si próprio no altar como o canal para a manifes-
J:içã'oda força.

Há ainda muitas fórmulas que ensinam como fazer para que uma for­
ça seja captada sem a necessidade de o próprio mágico ser o canal. Em
minha opinião, elas são absolutamente inefIcazes; o único substituto pos­
sível para o mágico é um médium em transe. É por essa razão que a magia
ritual não consegue realizá-Ia. Você não pode fazer uma omelete sem que­
brar os ovos, e se você tenciona ser um mágico, você tem que ir até o fIm.

~n..cL2.~ ...1L't!~gLÇª12!eLjlª~R~f.tQ(lDg~lico .<ieuma forç(l,.ªJ.j}Jestão é.

inteirame 11tf.JLiy~~lg,§~!º<:'!llaLci~ll.ff!(l.t'!lJ<:lrça consti tuiu1l1grandepri­
vilégio .e él,lmªjDjfiª.ÇÃºJ'I1.1~i. O ..operago!preg!§iLapeDª§,~IiIn.inar de sua.
natureza todas as inc01l1P(lt!b.iljs!ªg~§~,m<,ll!~~f::.~~.g2.I1.ç.~_fltrªdg.sem vaci­
lações. O pior que pode acontecer é elenão obter resllJt:igo algum. Mas
quando ele procura captar o aspecto demoníacodt;.UI1.1iLç:$Lera,Oª-"i§untO

muda de figura. Pouquíssimas pessoas desejam oferecç:r-§epara :iW:iPifes­
tação de umaforçªçomo Asmodeus. Eu não acredito que haja qualquer
e,squema para invocar os demônios sem ser obsediad() por eles, a não ser o
método de Abramelin, que envolve,seis meses de preparição e§Ó~ op~rado
após se ter alcançado o conhecimento e a familiaridagedo Anjo Guardião
Sagrado. A beira do Abismo está bem protegida. Não é possível at!n.lIçom
o revólver e evitar o coice da arma.

r"--Tênãirmv-õcaaô-e' concen tfãõOSü';aõrça;"êrraticêrrotern 'em seguida
:-s·L'llle. considera!.sell<t!yo.r;le p!eçisa~Ilt!ªre1l1.col1tatºªst!ªlçorna vítima.
" Para fazê-Io, ele deve produzir uma relação, o que não é tão fácil quanto

se imagina. Em primeiro lugar, ele tem que encontrar sua vítima e esta­

belecer um ponto de contato em sua esfera, e em seguida, operando a par-
tir dessa base, conseguir penetrar-lhe a aura. Uma força desfocada não é

.llluito útil. Um foco deve ser obtido. 10 método co;;;~'~'é~'õbt~;"aIgum
" objeto que esteja impregnado com o magnetismo da vítima visada, uma

mecha de cabelos, um cortador de unhas ou qualquer coisa que ela vista
ou manuseie. Tal objeto está vinculado magneticamente ao seu possuidor,
e o feiticeiro pode seguir a pista e assim penetrar na esfera de sua vítima

e estabelecer uma ligação. Ele procede, então, como qualquer hipnoti­
zador que conseguiu colocar sua vítima nos primeiros estágios de hipnose.
Por meio do vínculo magnético, ele ganhou a atenção psíquica de sua ví­
tima, que ouvirá as suas sugestões subconscientemente. Resta, então, ob­
servar se as sementes de pensamento assim plantadas lançarão raízes ou
se serão expulsas da mente. Em todo caso, a vítima ficou perturbada e in-

Se um vínculo magnético 11â'0podesero1:ltiPO,9.pratiçante da magia

negra precisa recorrer a outros estratagemas. U:.1l1.,<i9§..Dl<lLs,SºIl1llQ~éo da
Substituição. Um objeto é eSCOlhido e por meio do cerimonial é identifi­
cado com. a vítima visada. Por exemplo, um pequeno animal pode ser bati­
zado com o nome da vítima, e depois imolado, normalmente por tortura,

-~o_m.._Q.o.pel.ª.Q.ºLÇOnÇç:l1t[3l1dQ::.see.ntfementesna personaligade do original.
.o velho estratagema de fazer umaimagemde cera e derretêJa diante do
Jogo, ou enfiar cravos numa estátua de madeira, batizad~corn onome da
vítima, é freqüentemente encontrado nos registros dos julgamentos de
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~l:>,[1.I;.x3.§.J~n!1ªLH1!Y(?_~.fl~9.tem,de, fato,. nenhum efeito imaginável sobre

...âYLt!mª,fl1asaju ~aa cgncen tração do operador.
O mé todo, dQ..!~li§mâ'~é. .11l:!p:J1.!!!1~fl1PI~g~1.~.gey~riasJllaneiras.Um

talismã é um símbolo que representa uma certa força, ou Ut'a combina-ção de forças, gravado numa substância conven,iente, e mag. et,iza,.do pe,loritual. lliLl?Qge ser feito. de_9ualquer coisa que reten.h~Qi ._l!gnet!§Q1o;
metais, pedras I?WjQ§J}LgJl-PE~illÜI1.hº.• ~!;L~mQf~ga,st~§•.E_om..,freqº~.!).-

...s.tfu=<Ll'~J!~l~JP:t:;nºfi~JiÇjgLªIl[oser que seja encerrado num estojo de
metal._~1.~_a.._~~Ç,l_.<?I.~g.po,~~m~r magnetizados efjcazmente,.Jllas logo,.
perdem sua potência. Constrói-se um talismã evocando-se a força neces­
sária, como já se descreveu, e então concentrando-a sobre o objeto prepa­
rado, que é colocado sobre o altar antes do início das evocações.

Um talismã assim preparado deve em seguida ser colocado na esfera
magnética da vítima. Conta-se que a Sra. Burton, desejosa de converter
seu marido livre-pensador, o famoso Sir Richard Burton, o grande explo­
rador, costumava pedir ao seu padre para benzer pequenas estátuas de
santos e colocava-as nos bolsos de suas roupas. Um estratagema semelhan-

te é utilizado pelos operadores do ocultismo negro. g~j~tosmagnetizadoL ...
..são CQ19caslo§...lLQL9..l!~.!Qs_h,~bi!!!.~}:!l~ ..Qç\l~!d oU:>~!.yjt!I11ªJ.g\l en~E:.

.',radQso~mo ~lLçaminhQ'.odç .J.llºgg_.ql!..~.~lfl._~.e..Yª..1:>.ª1.~~2..~~~...~les..c0111fre­
__qiiê.n.c.i.a.~.B_s~s.J<4.ismª§J!t<ililillº.~J),[º.o.ªpellªs.ªgÇflLQ2! ..~el! .próp riopo.:

",\!~EL.m.~Ji.!ml~.I[L~r:y.ç!!!J2ar1l:o fei!!s~iro.SgE:!.o,J).o,flto de concentração
p arasu 3.§Jlleditaçães.

.JI_($;j!os....nºçiY9s_.~Q ..tªmQg,mj)rQ~\l~ic!ºspO! .•objçtos qtle foram u ti­
o'.lizadQ~_[lª_I11_~ª__[l~r_a,.~.que se.~Er~gIl<l!ªfl1.E91Tlªsf9!çaseIl1Gu jage:

Iª,s.ªºlqrªmempr~gªdos. As bugigangas do equipamento mágico aparecem
em lugares muito estranhos. Eu estava presente a um leilão numa cidade
rural quando os doze signos do zodíaco, caprichosamente pintados numa
lousa, vieram à venda. Várias de minhas amigas haviam adquirido tesou­
ros mágicos, tais como lâmpadas de altar e queimadores de incenso que
obviamente provinham de lojas rituais, mas a melhor peça da coleção
era uma vara mágica que foi posta em leilão juntamente com um lote de
pás e tenazes. Grandes globos de cristal são vistos com freqüência nos
antiquários. Todos esses objetos devem ser cuidadosamente desmagneti­
zados antes de entrarem na esfera psíquica de alguém.

Eu estava participando certa vez de uma série de experiências psí­
quicas que seguiam seu curso normal, quando, por nenhuma razão apa­
rente, as coisas começaram a sair errado e houve um verdadeiro cataclis­
mo. Não soubemos senão depois que o proprietário do apartamento em
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que as coisas ocorriam havia adquirido um tapete que havia sido utiliza­
do num ritual mágico por um ocultista de quem somente a extrema
brandura poderia ser considerada duvidosa.

",Oelement~ artificial é realmente a base da eficácia das maldições;.
Nesse caso, não se emprega nenhuma substância física, mas uma porção
do Akasha é modelada numa forma definida e assim conservada pela vonta­
de do operador, até que, por assim dizer, "endureça". Derrama-se nessa
forma a energia concentrada do operador, algo de seu próprio eu vai
para ela. Essa forma é a sua alma, e é como um torpedo autogovernado
que se põe a mover contra um alvo escolhido. Ou o operador, se for
um mágico experiente, pode deliberadamente animar essa forma mental
com essência elemental, que é a substância rude e indiferenciada da vi­

da extraída de um ou outro dos reinos elementais. É para se fazer isso
que se invoca a maldição em nome de algum ser. O amaldiçoador de­
clara "Eu o amaldiçôo por isso e aquilo". E essa evocação chama a es­
sência que anima a forma mental, produzindo assim um elemental artifi­
cial que é dotado de uma vida própria e independente.

Se desejamos saber algo sobre a eficácia das maldições, devemos
apenas examinar o relato dos homens que estiveram envolvidos na aber­

tura da famosa tumba de Tut-ankh-amen. Há muitos outros casos igual­
mente bem documentados.

Podemos ser expostos a um aborrecimento oculto, seja contrariando
ou de alguma outra maneira enredando-nos com um ocultista inescru­
puloso, seja envolvendo-nos com uma duvidosa fraternidade oculta .
No caso de uma disputa com um ocultista, além dos motivos humanos

comuns para um abuso de poder, é preciso contar com o fato de que
um adepto que não é dos mais puros sempre sofre da desagradável en­
fermidade psíquica do "ego hipertrofiado". Ele amará o poder para seu
próprio bem, e tomará qualquer deserção da parte de um antigo seguidor,
ou qualquer resistência à sua vontade imperiosa, como um insulto pessoal
ou mesmo como uma injúria. Com uma mente treinada, um pensador irado
causará danos, e eu soube de casos de ocultistas que, por puro melindre, che­
garam a extremos da maldade. Só podemos esperar que eles não acreditem

na eficácia do que fizeram, e que apenas representaram para a galeria "pour
cncourager les autres" e para assegurar-se da lealdade entre seus seguidores.

Outra coisa que é vista particularmente com maus olhos por es­
se tipo de adepto são as tentativas da parte de um pupilo que rompeu
Com o mestre de fazer uso daquilo que lhe foi ensinado. Parece não haver
nada que o ciumento guru não faça para destruir fisicamente o seu cheia.
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Num caso que chegou ao meu conhecimento, uma cantora de con­
certo havia feito um "tratamento" para melhorar a voz com um adepto
medíocre. Ela fmalmente decidiu que não gastaria mais um tostão nes­

se empreendimento e disse-lhe na visita seguinte que aquela deveria ser
a última. Ele concentrou o olhar sobre ela e disse-lhe que, se o fizesse,

assim que subisse ao palco veria sua face no ar .diante de si e que sua
garganta se fecharia e ela seria incapaz de emitir um som, e que essa hor­
rível experiência ocorreria todas as vezes que ela tentasse cantar, cessan­
do apenas quando retomasse e prosseguisse o "tratamento" (a um guinéu
a hora). Essa poderosa sugestão hipnótica revelou-se efetiva, e a sua carrei­
ra estava prestes a terminar quando o encanto foi quebrado.

A seguinte carta contém uma experiência muito ilustrativa e é mui­
to valiosa, não apenas por relatar um ataque psíquico, mas também por
descrever a maneira pela qual o ataque foi combatido.

"No inverno de 1921-1922 recebi a seguinte informação (dos

Plano Interiores): 'Vemos a sua iniciação na Ordem de Cristo'. Não enten-
di muito bem e aguardei.

"Em julho de 1922, um oriental, o chefe de uma grande Ordem

religiosa, veio visitar-me. (Eu estava morando na Suíça.) Vamos chamá­
10 de Z. Eu esperava grandes coisas dele e via-o como uma espécie de
Mestre. Sabendo que ele havia conhecido Abdul Baha, pensei em agradá­
10 colocando a foto de A. B. na parede, mas quando Z. entrou em minha

sala percebi que ele absolutamente não gostou da idéia. Conversamos du­
rante algum tempo e ele me fez diversas perguntas. Subitamente, ele se
ofereceu para iniciar-me em sua Ordem. Fiquei confusa e não senti a apro­
vação interior. Disse-lhe que precisava refletir. Mais tarde tive uma inspi­
ração (?) e perguntei: 'A sua Ordem é a Ordem de Cristo?'. Ele respondeu:
'Sim, é'. Eu lhe contei a minha experiência (relatada acima) e aceitei a
iniciação; mas eu tinha a convicção interna de que havia algo errado.

"Não senti nenhuma reação interior aos vários incidentes durante a

iniciação, e comecei a invocar mentalmente e sinceramente ao Cristo,
e continuei a fazê-lo até o término da cerimônia. (Soube depois que ele
havia dito a um de seus discípulos que eu aceitara a iniciação mas não o

Mestre.)
"Seria demais relatar outros detalhes menos importantes, de modo

que vou reportar-me ao segundo encontro durante o qual ele me pediu
várias vezes para deixar a cidade em que eu estava e juntar-me a ele num
trabalho ativo. Dessa vez eu ouvi claramente a voz interior; ela disse 'Não'.
Subitamente, ele disse: 'Sente-se à minha frente; eu vou curá-Ia'. (Eu estava
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muito doente nessa ocasião.) Ele me fIxou com um forte olhar de co­
mando. Invoquei mentalmente o Cristo e senti que se formara em torno
de mim uma espécie de casca. 'Pronto', disse ele, 'eu a curei.' A voz inte­
rior disse 'Não'.

"Bem, ele se foi e eu passei por um mau bocado, pois eu tinha a
sensação de que havia algo errado, embora não suspeitasse algo maligno.
(Como não suspeito ainda hoje.)

"Escrevi um relato desse encontro a uma amiga, e uma carta en­
viada por ela cruzou-se com a minha. Ela contava-me que durante o meu
encontro com Z., o qual ela ignorava, ela fora instada a juntar-se ao nosso
mestre espiritual para auxiliar-me. Ela se retirou dos Planos Externos e
percebeu, então, que poderosas forças hipnóticas estavam chegando
até mim em ondas. Ela teve que usar todo o seu poder espiritual para aju­
dar-me a resistir a elas, mas finalmente 'fIncamos pé numa rocha, banhada de

luz e livre'. Minha carta deu-lhe a chave do ocorrido; mas ela replicou: 'To­
me cuidado, Z. tentará novamente. Ele percebeu que foi impedido; e tenta­
rá nos Planos Interiores na próxima vez'.

"Aqui começa a grande experiência. Poucas semanas depois, à noi­
te, eu tive uma visão muito vívida, ao que parecia, mas foi uma experiên­
cia real. Eu estava no meio de um grupo de sete ou oito pessoas, das quais
duas eu podia perceber claramente. À minha esquerda estava uma mulher
inteiramente velada de preto, o que lhe tornava a fIgura assustadora. À

direita estava Z. Ele disse: 'Eu lhe darei agora a segunda, a iniciação su­
perior'. E prendeu-me o braço direito com força. Mas eu me soltei e, per­
manecendo composta e calma, disse (posso ouvir ainda a minha voz):
'Antes que essa cerimônia prossiga, quero dizer algo. Não posso admitir
nada e ninguém entre mim e o Cristo'. Houve um lamento, mãos em gestos
ameaçadores e tudo desapareceu.

"Pouco depois rasguei meu cartão de iniciação, tirei Z. da cabeça
e não tive nenhuma experiência pessoal consciente com ele desde então.

"Mas eu lhe havia apresentado um jovem músico francês de ele­
vada posição social, de quem ele havia gostado bastante. (Vamos chamá­
10 de F.) F. e eu somos muito amigos, e naquela época ele precisava de
alguma música oriental para uma de suas composições - e por outro lado,
ele poderia ter sido extremamente útil a' Z. por quem ele se sentia forte­
mente atraído. Após a minha própria experiência, comecei a fIcar alar­
mada, mas senti que eu não era sufIcientemente forte para lidar com a
situação, de modo que nada disse a F. mas orei para que ele pudesse ser
protegido de todo mal. Pouco depois F. falou-me em suas cartas de diver-
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sas expenencias astrais. Em seus sonhos ele passava por toda a sorte de
coisas desagradáveis e vozes lhe diziam 'Peça a Z. que o ajude. Ele o
ajudará'. Então ele percebia a minha presença e começava a evocar o Cris­
to (tudo isso em seu sonho) e as imagens desapareciam. Isso aconteceu
mais de uma vez. Somente quando nos encontramos novamente eu lhe
falei de minha própria experiência.

"Devo acrescentar que uma amiga com poder psíquico veio ver­
me por esse tempo e disse: 'Na semana passada, à noite, eu a vi por três
vezes. Você me pedia para ajudar a salvar um jovem que estava em peri­
go. O que isso significa?' "

O caso acima indica claramente a utilização deliberada do poder
mental por Z. Sua pretensa "cura espiritual" era uma óbvia tentativa de
hipnose. Minha correspondente diz claramente que nunca suspeitou que
ele tivesse qualquer propósito maligno; e que ele agia corretamente de
acordo com as suas luzes. Eu afirmo, contudo, que qualquer tentativa
para dominar os outros, ou manipular de alguma maneira as suas mentes
sem o seu consentimento, é uma intrusão injustificável em seu livre arbí­
trio e um crime contra a integridade da alma. Como podemos julgar as
Íntimas necessidades espirituais de uma pessoa, especialmente se elil pre­
feriu não confiar em nós? Que direito temos de invadir a sua privacidade
espiritual e colocar o nosso nariz nos assuntos de seu ser mais interior?
É tão comum a prática de enviar nomes de pessoas aos círculos de cura
com o pedido de que eles se concentrem nelas, sem se tomar a precaução
preliminar de pedir-lhes sua permissão, que ouvi anunciado da plataforma
de um grande encontro público de espiritualistas que só seriam levados em
consideração os casos em que houvesse um assentimento por escrito do
interessado.

Felizmente para todos, os procedimentos desses "círculos de cura"
são normalmente tão fúteis que ninguém precisa temer ser o alvo de sua
concentração, mesmo se eles estiverem tentando o assassínio.

No entanto, resta o princípio, e só posso lembrar a minha opinião
mais uma vez, como já lembrei várias vezes, de que tal procedimento é
uma ultrajante falta de modos e de boa-fé, e contrária a toda a tradição
ocultista. Penso que posso dizer honestamente que nunca desejei dirigir
as grandes correntes de destruição para meus companheiros ocultistas,
embora haja alguns dentre eles em quem eu gostaria muito bem de dar
umas palmadas!
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CAPITULO XIII

OS MOTIVOS DO ATAQUE PS(QUICO (I)

Os filtros do amor oPressão psiquica - Congressus
subtilis • A Lilith dos cabalistas - "Contrapartes"
- Os filhos de Deus e as filhas dos homens -Inci­

dente de projeção astral numa relação _ Um caso

curioso de substituição - Acasalamentos imaginá­
rios - Aspecto etéreo das relações sexuais o Incu­
bos e súcubos • Experiências mágicas do Sr. X.:
(a) com uma jovem solteira e (b) com uma mulher
casada - ViCio desnatural.

Já observamos num capítulo anterior que a maneira mais simples
para descobrir se a vítima de um pretenso ataque psíquico está fantasi­
ando ou não é procurar os motivos e, não sendo eles discerníveis, dar à

imaginação o benefício da dúvida. Motivos muito comuns como cobiça,
luxúria, vingança e medo de traição não precisam passar por uma investi­
gação psíquica para serem descobertos, pois são perceptíveis a olho nu.
Há outros motivos, contudo, que podem ser importantes nos círculos

ocultistas, mas que passariam como insuspeitos por um investigador
comum.

Os antigos livros de encantamentos que nos chegaram, mormente

através do refeitório dos criados, estão repletos de receitas para obter
o amor do ~exo oposto. As antigas grimoires fornecem muitas prescrições
rituais, e os registros dos julgamentos de bruxas contêm freqüentes acu­
sações à mulher ladina que, por algum motivo, se incumbia de dirigir as
afeições de alguém para uma pessoa pela qual aquele aparentemente não

tinha nenhuma predileção natural. Devemos encarar seriamente essas ope­
rações, ou devemos classificá-Ias entre as pílulas contra a obesidade que
emagrecem sem dieta?

Já nos referimos aos antigos filtros do amor. Os antigos conheciam
muito bem as drogas afrodisíacas que excitam a paixão sexual. Mas os
modernos também as conhecem, como o revelam os anúncios cuidado­
samente redigidos de certas publicações astrológicas. Existem firmas fran­
cesas especializadas na confecção de chocolates que contêm doses disfar-
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çadas dessas drogas. Esses produtos ganharam publicidade recentemente
devido à morte de duas jovens e de um homem, causada por ingestão de
doses excessivas. Existem aperitivos em uso nesse país que contêm esses
ingredientes "tônicos", cujo efeito é bem conhecido. Se essas beberagens
não são "filtros de amor", o que são?

Não nos preocupamos nestas páginas com os métodos que perten­
cem apenas ao plano físico, mas esses assuntos precisam ser mencionados
porque há razões para crer que em mais de uma ocasião, mesmo em nosso
país, os afrodisíacos foram empregados como auxiliares das práticas
ocultas. Uma certa firma começou certa vez a anunciar amplamente que
planejava comerciar o que poderíamos chamar de "variedades para oeul­
tistas". Entre outros preparados anunciados, havia um "Incenso para à

operação de Vênus". Contudo, a firma teve um fim prematuro com
a intervenção da polícia, e a prisão dos proprietários.

Mas além da utilização de meios puramente materiais, não é difí­
cil perceber que uso se poderia fazer, neste sentido, da influência mental.
Já pude observar inúmeros casos que pareciam extremamente suspeitos,
mas nesses assuntos é muito difícil chegar aos fatos. O modo do ataque é

intangível e não deixa traços, e a vítima pode não suspeitar de nada e
ignorar totalmente não apenas o lado psíquico do sexo, mas também os
seus aspectos físicos e sutilmente emocionais. Além disso, aqueles que
mais sofrem geralmente menos falam. Podemos ocasionalmente ouvir falar
de uma tentativa que foi frustrada. A tentativa que obteve êxito raramen­
te vem à luz, pois a vítima tem tantos motivos para ocultá-Ia quanto o
agressor.

Quando chegamos às práticas puramente ocultistas, há duas ma­
neiras pelas quais o fIm almejado pode ser alcançado; a pressão psíquica
pode ser exercida sobre a pessoa desejada de modo que ele ou ela caia
sob a influência do operador; ou então pode-se utilizar a operação psíqui­
ca conhecida como congressus subtilis.

O que é exatamente o congressus subtilis? Devemos saber um pou­
co mais sobre o lado oculto do sexo antes que possamos responder a
essa questão. Em primeiro lugar, quais são os fatos, ou os pretensos fatos,
do assunto? Os antigos tinham crenças muito definidas sobre o tema, e
essas crenças podem amiúde dar-nos uma pista, mesmo se não aceitarmos
as explicações antropomórficas que as acompanhavam.

Acreditava-se que o arquidemônio Lilith estava estreitamente rela­
cionado com esses assuntos. Segundo os cabalistas, Lilith foi a primeira
mulher de Adão, a qual costumava visitá-Io em seus sonhos enquanto ele
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ainda estava s6 no Jardim do Éden, e o Senhor Deus fIcou tão preocupado
com esse comportamento que criou Eva como uma contra-atração. As bru­
xas recebiam atenções semelhantes provindas do Demônio. Santa Tereza
de Ávila anota que a Própria Divindade a visitava. A Virgem Maria recebeu
o Espírito Santo. Santo Antônio foi tentado pelas aparições de belos de­
mônios femininos. Há muitos casos registrados que falam de conventos
atacados pelo Demônio e de freiras visitadas por este ser. George Moore,
em seu interessantíssimo estudo sobre a vida do convento, Sister Theresa,

relata um ataque de "Contrapartes" entre as jovens freiras, no qual elas
formaram ligações com noivos angélicos, ou seja, com as supostas almas
dos homens que se afogaram durante o Dilúvio. Lemos no Gênese e no
Livro de Enoch que os Filhos de Deus se casaram com as fIlhas dos ho­
mens, e que uma raça demoníaca surgiu dessa união. O folclore de todos os
países fala de casamentos entre humanos e elementais, normalmente com
desastrosas conseqüências. A literatura clássica está repleta de histórias
das visitas de deuses e deusas ao gênero humano. O que podemos dizer
sobre tais histórias? Há algo mais nelas além do conto de fadas e da satis­

fação do desejo? Podemos compreender o motivo da freira que, desejan­
do ocultar a identidade de seu bem-amado, declara-se estar grávida do
Demônio. Podemos igualmente entender a psicologia dos demais membros
do convento, que aceitam a história e vêem o Demônio em cada canto.

Citarei alguns casos que chegaram ao meu conhecimento e veremos
se à sua luz podemos joeirar os fatos entre a fantasia. Certa feita, veio vi­
sitar-me um jovem que estava de amores com uma mulher casada. Ele
me contou que em várias ocasiões sonhava um sonho muito vívido no

qual a visitava, e ela sonhava simultaneamente que recebia a sua visita.
Ele estava ansioso para aperfeiçoar a técnica dessa operação, daí o fato de
vir procurar-me. Receio que fui pouco simpática, e conseqüentemente não
obtive qualquer informação posterior a respeito dessa curiosa experiência.

Um caso ainda mais curioso veio ao meu conhecimento alguns
anos atrás. Uma mulher contou-me que em sua juventude havia ficado
noiva de um homem a quem estava profundamente ligada, e que foi assas­
sinado enquanto trabalhava como missionário na África Ocidental. Ten­
do perdido o único homem que sentia que poderia amar, ela consentiu
em casar-se com um primo em segundo grau que há muito estava apai­
xonado por ela e que era semi-inválido. Todas as vezes que tinha relações
com o marido, ela visualizava a forma de seu antigo noivo. Ela era pe­
quena, morena e delicada. Seu marido, um parente consanguíneo, era se­
melhante a ela quanto ao tipo. Mas seus três fIlhos saíram homens loiros,
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altos e encorpados, do tipo nórdico, e apresentavam uma forte semelhan­

ça com o homem morto. A veracidade dessa história me foi garantida por
um amigo da famma.

Eu conheci pessoalmente dois pretensos changelings*. O menino
tinha as orelhas pontudas de Pã, e se alguém alguma vez pareceu ser o f1lho
do Demônio, era ele. A menina era uma criatura curiosa e fascinante,
essencialmente não-humana, e quando seu fIlho nasceu ele veio ao mundo
com tanta facilidade quanto um gatinho. Ambos os seres foram concebi­
dos quando suas mães estavam sob a influência da bebida, e ambos se ca­
racterizaram por uma acentuada insensibilidade que, num dos casos, se
desenvolveu em deliberada crueldade. Embora muito peculiares de se ver,
nenhum deles era deficiente, possuindo ambos, de fato, um cérebro su­
perior ao da média.

Quem quer que tenha algum conhecimento do aspecto esotérico do
sexo, sabe que a união é tanto etérea quanto física. É esse fato que
constitui a diferença real entre a união normal e a masturbação, e explica
por que a primeira é vitalizante e harmônica e a segunda é exaustiva e
arruína os nervos. Não podemos imaginar que seja possível, para alguém
que pode projetar o corpo etéreo ou para um ser cujo veículo mais denso
é etéreo, exercer sob certas condições um papel nas uniões sexuais? E se
aceitamos a teoria da mediunidade, ou da obsessão, que é uma forma pato­
lógica de mediunidade, o que podemos dizer a respeito da possibilidade
de uma relação sexual enquanto um ou outro dos parceiros está sob con­
trole? Que tipo de alma poderia encarnar-se sob tais condições?

A tradição medieval reconhecia duas classes de demônios que inva­
dem o sono, e chamava-os de Incubos e Súcubos. Eram ambos os respon­

sáveis pelos sonhos lascivos. A psicologia moderna despreza seus serviços
e dá vôos menos altos. O sensitivo acredita, no entanto, que a tradição
antiga tem a sua parte de verdade e que os pensamentos libidinosos dos
corações dos homens (e das mulheres, naturalmente) podem de fato
produzir elementais artificiais de acordo com o método descrito num
capítulo anterior, e que esses elementais são algo mais do que imagens
subjetivas, mas têm uma existência etérea objetiva e desempenham seu
papel na gênese de certas experiências. Por exemplo, uma pessoa pode ter
sonhos e fantasias de natureza lasciva, e esses podem dar origem às suas
formas mentais características; essas formas mentais, que agora existem

*
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Crianças defeituosas ou de mau gênio, que as fadas trocam pelas recém-nas­
cidas. (N. do T.)

independentemente da mente que as concebeu, penetram a aura dessa
mesma pessoa e dão-lhe sugestões do mesmo modo como quaisquer ou­
tras formas mentais projetadas telepaticamente da mente de outra pessoa

poderiam fazê-lo. Não percebemos absolutamente o quanto nos sugestio­
namos telepaticamente por meio de formas mentais projetadas. Somos,
na verdade, envolvidos por nossas próprias atmosferas, emanadas por nós
mesmos. Lembro-me de que quando eu era criança disseram-me que se
uma gaiola fosse suspensa bem acima do dossel de uma antiga cama de qua­
tro colunas, o pássaro seria encontrado morto na manhã seguinte, envene­
nado pelo gás carbônico que as pessoas adormecidas sob a gaiola exalaram.
Pouco percebemos o quanto somos envenenados pelas nossas próprias
emanações de pensamentos imprudentes e maculados.

É sabido que o orgasmo ocorre durante os sonhos, acompanha­
do de imagens oníricas apropriadas. Os antigos acreditav.am que tal expe­
riência resultava da ação dos demônios. Os modernos acreditam que ela
se deve à tensão física. Não é tão sabido, porém, que existem pessoas, ho­
mens e mulheres, que podem produzir voluntariamente a mesma reação
apenas por meio de sonhos. Não podemos perguntar se essa reação pode
também ser produzida por meio da sugestão telepática, e se esta não pode
ter desempenhado algum papel nas operações de muitos bandos de treze
feiticeiras?

Há uma outra fase curiosa desse aspecto do Caminho da Mão Es­

querda, de que tive conhecimento através de um caso que me chegou
às mãos. Uma jovem ingênua e simples, que levava uma vida muito isola­
da com a mãe viúva, foi consultar-se com um médico muito conhecido,

que chamaremos de Sr. X. No círculo em que a Srta. Y. e o Sr. X. se
moviam havia uma outra figura ilustre, a quem chamaremos de Sr. Z.,

e que era muito reputado por seus conhecimentos de magia. O Sr. X.
disse à Srta. Y. que havia lido os registros de suas vidas passadas, e que
existia um laço cármico entre ela e o SI. l., e que ela deveria ajudá-lo
em seu trabalho, derramando amor e magnetismo sobre ele. Ela foi instruí­
da a meditar sobre o Sr. Z. todas as noites quando já estivesse na cama,

até adormecer. A pobre moça, solitária e crédula, entregou-se sem reser­
vas a essa tarefa. Logo em seguida, contudo, ela começou a ficar agitada.
O senso comum fazia valer seus direitos, pois ela descobriu que as me­

ditações solicitadas estavam causando um efeito perturbador sobre ela;
mas o Sr. X. dissipou seus temores e reconquistou sua obediência, asse·
gurando-lhe que ele havia olhado o futuro e vira que o Sr. Z. poderia even­
tualmente desposá-Ia. Ela se defrontava, assim, com um caso de amor
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pungente que a estava tomando muito infeliz e incapaz para o trabalho.
Muitas cartas sobre o assunto foram trocadas entre a Srta. Y. e o Sr. X.,
sei disso porque eu mesma as li. Fiz o que pude para persuadi-Ia a pôr
um fun em todo o caso. O Sr. X continuou a persuadi-Ia a continuar,
aproveitando-se de seus sentimentos e dizendo-lhe quão terrível seria a
situação do Sr. Z. se ela retirasse seu apoio psíquico, e renovando a sua
afmnação de um laço cármico que resultaria, por fun, num casamento,
se ela fosse fieL A Srta. Y., angustiada de dar pena e desnorteada, dirigiu-se
a certos líderes da organização à qual os três pertenciam. Esses líderes se­
cundaram meu conselho de que ela deveria parar com essas práticas, mas
persuadiram-na a entregar-lhes as cartas comprometedoras que estavam
em sua posse. Quando a Srta. Y. lhas entregou, porém, eles declararam
que todo o ocorrido era imaginação de sua parte, e, ao invés de expulsa­
rem esse par de canalhas de suas fileiras, permitiram que ambos continuas­
sem normalmente em suas funções.

Esse seria um caso estranho se fosse apenas um caso isolado, mas
não é. Outra mulher veio a mim por essa mesma época num estado que
beirava a insanidade, e disse-me que ela também havia consultado o Sr. X.,
que lhe disse que ela já havia recebido a iniciação nos Planos Interiores,
embora ela não fosse consciente disso, e que suas faculdades psíquicas
estavam prestes a desabrochar (uma observação rotineira de sua parte),
mas que se ela desejasse fazer um progresso real no Caminho deveria
abandonar o marido, e ele (Sr. X.) a poria em contato com o seu compa­
nheiro astral. Esse precioso conselho teve por resultado quebrar o seu lar
e transtorná-Ia. Um dia, caminhando no parque, ela encontrou o Sr. Z.,
e declarou-lhe ser a sua amante astral, afirmação que o Sr. X. confirmou
e embelezou com a informação de que o Sr. Z era também o Mestre
que a iniciaria.

Tentei persuadi-Ia a dar um fun sumário a toda a aventura e a voltar
ao seu marido, mas ela replicou que nunca poderia fazê-Io depois das ex­
periências astrais por que tinha passado. O Sr. X. restabeleceu a sua in­
fluência sobre ela, ela deixou o endereço no qual eu a conhecera e nunca
soube o que lhe aconteceu depois. Seu estado, quando a vi pela última vez,
era deplorável - emaciada, fora de si e contorcendo-se em movimentos
convulsivos.

Acreditaria alguém na história de uma mulher assim? Obviamente,
não, a menos que visse as curtas que eu vi. E esse não é um caso isolado;
uma companheira de trabalho contou-me dois casos exatamente iguais
que chegaram ao seu conhecimento, relacionados com o Sr. X. São casos
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como esses que fazem o investigador honesto dos fenômenos ocultos
agradecer a existência de uma lei nos códigos jurídicos que permite aos
magistrados lidarem efetivamente com os ocultistas que prostituem seus
poderes. É geralmente tão sabido que nenhum iniciado pode utilizar as
artes ocultas para o ganho, que é difícil simpatizar com as pessoas que
pagam a algum ocultista de anúncios a sua meia-coroa ou o seu meio­
-guinéu e depois se vêem em apuros.

Que conclusões podem ser tiradas dos incidentes que relatei, pa­
ra cujos fatos posso dar o testemunho do conhecimento pessoal? Qua­
tro mulheres foram persuadidas a envolver-se num processo de meditação
cujo' objetivo é emitir força. A natureza da força que foi emitida é in­
dicada pelo fato de que as mulheres casadas foram instruídas a não vi­
verem com os maridos e a jovem solteira foi encorajada a apaixonar-se
pelo homem que era o foco da operação. Esse homem é o cabeça de um
grupo de pessoas que se ocupam sabidamente de ocultismo prático e
cerimonial. A conclusão que extraio é a de que uma experiência oculta
estava em curso e que, indiferentes às conseqüências para elas, essas mu­
lheres foram utilizadas na execução da experiência, sendo o alcoviteiro
o famoso médico, Sr. X., e o operador o notório Sr. Z.

O mesmo grupo tem a seu crédito uma série reincidente de escân­
dalos relacionados com vícios desnaturais. Se se tratasse apenas de um
vício como esses, ele não estaria no raio de ação destas páginas, mas pare­
ce que ele foi utilizado sistematicamente para obter poder oculto. Aque­
les que possuem algum conhecimento dos aspectos mais profundos do
ocultismo sabem que a força do sexo é uma das manifestações da kundali­
ni, o fogo da serpente que, de acordo com a filosofia tântrica, jaz enrola­
da na base da espinha, ou, nos termos do ocultismo ocidental, no plexo
sacro. O controle e a concentração da força kundalini é uma parte im­
portante da técnica do ocultismo prático. Há uma maneira correta de diri­
gi-Ia por meio do controle mental, cuja técnica expliquei em meu livro
The Problem of Purity (Rider); mas há também outro método, que con­
siste em estimular essa força, e assim dirigi-Ia para canais anormais onde
ela não será absorvida, mas permanecerá disponível para propósitos mági­
cos. É por essa razão que em certas formas da Missa Negra o altar é o corpo
nu de uma mulher que pode ainda estar viva ou foi assassinada sacrifical­
mente. A. E. W. Mason dá um relato de tal operação em seu livro, The Pri­
soner in lhe Opal.

Operadores menos experientes, contudo, não conseguem controlar
essa forma de força; assim que eles a geram, ela se encaminha ao seu fun
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lógico. Por conseguinte, esses operadores empregam outro tipo de estí­
mulo, não a mulher, mas o menino ou o rapaz. A prática da pederastia
relacionada com o ocultismo é muito antiga, e foi uma das causas da de­
generação dos Mistérios gregos.

Cuidei em detalhes desse assunto em outro livro meu, Sane Occu/­
tism. Pormenores dos casos reais podem ser encontrados pela referência
nos catálogos de Truth, o jornal a que já me referi anteriormente.

CAPITULO XIV

OS MOTIVOS DO ATAQUE PSIQUlCO (11)

Disputas com as fraternidades ocultas - Os poderes
da cláusula de penalidade nos juramentos de ini­
ciação .• Os incidentes duma cerimônia de ini­

ciação - O adepto que desafiou a sua Ordem e
O ataque dos gatos e Uma escaramuça astral"
Novamente o caso de lona.

Sabem muito bem os ocultistas que não é coisa agradável ir alguém
contra urna fraternidade oculta da qual se tornou membro por meio da
iniciação cerimonial e à qual se vinculou por juramento. Corno já vimos,
a mente maligna de um ocultista treinado é urna arma asquerosa; quanto
não o será a mente grupal formada por várias mentes treinadas, especial­
mente quando concentradas através do ritual?

Mas além da força mental individual dos membros de urna frater­

nidade, e além da força coletiva de sua mente grupal, há um outro fato
a considerar quando urna genuína organização oculta está envolvida em

operações de proteção ou destruição. Toda organização oculta depende
para seu poder de iniciar aquilo que se chamam seus "contatos", ou seja,
de um ou mais de seus líderes estarem em contato com certas forças. Se,
além disso, a organização tem urna longa linha de tradição atrás de si, uma
potentíssima coleção de formas mentais estará reunida em sua atmosfera.

Toda cerimônia de iniciação contém, de uma forma ou outra, o Juramen­
to dos Mistérios, que proíbe o candidato de revelar o segredo dos mis-
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térios ou de abusar dos conhecimentos que eles fornecem. Esse juramento

sempre contém. urna Cláusula de Penalidade e urna Invocação, em que
o candidato de.' submete à penalidade quando há abuso de confiança,
e invoca algum Ser para cumprir a penalidade. Alguns desses juramen­
tos são coisas formidáveis, e eles são administrados com toda a solenidade

que a e'ncenação pode arquitetar. A maneira pela qual as fraternidades
ocultas conseguiram preservar os seus segredos mostra corno raramente
esses juramentos foram quebrados.

No caso de urna disputa com urna fraternidade oculta, a força in­
vocada nesse juramento pode entrar em ação automaticamente. Se o
irmão recalcitrante está no espírito da tradição e são seus líderes que estão
errados, o poder invocado no juramento será urna poderosa influência pro­
tetora contra a qual os próprios líderes colidirão. Se, por outro lado, o
irmão falta com a palavra aos Mistérios, essa corrente punitiva entrará
em ação, embora a sua defecção possa passar despercebida. Contou-me
urna testemunha ocular um incidente que ocorreu numa iniciação, na qual
o candidato, um homem absolutamente normal, ao que parecia, depois de
fazer o juramento da maneira usual, subitamente gritou de maneira ter­

rível, espantando a todos, e ficou enfermo por algumas semanas corno se
tivesse sofrido um severo choque nervoso, e nunca mais se dedicou a
nada que se relacionasse ao ocultismo. Nenhuma explicação jamais foi
dada para o incidente. Eu estava presente numa certa ocasião em que um

,grupo de três candidatos estava sendo preparado, e subitamente fornos
informados no curso da cerimônia que o número dos candidatos havia
se reduzido a dois. Soubemos depois que o terceiro se apavorara e fugira.

O que aconteceu nesses dois casos, eu não sei; se houve urna quebra
de palavra ou se urna estava planejada, ninguém pode dizer; mas algo
lançou o medo do Senhor sobre esses dois indivíduos e de modo bastante
efetivo. Que esse choque não é inerente à cerimônia, prova-o o fato de que
há apenas dois casos em minha experiência, e posso afirmar que presenciei
um grande número de cerimônias. Pessoalmente, quando recebi minha pró­
pria iniciação, senti corno se tivesse chegado ao porto após uma viagem
tempestuosa.

Outro homem de minhas relações, que eu acreditava ser um ocultis­
ta superior, foi expulso da Ordem à qual pertencia, por que eu não sei,
mas pelo que vi depois posso imaginar que houve razões suficientes. Em
desafio ao seu juramento de iniciação, ele começou a edificar urna lo­
ja independente. Aconselháram-no a desistir, e ele o fez, desmantelando
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o templo. Mas começou imediatamente a construir outro templo num
lugar cuidadosamente oculto; e dessa vez ele foi mais ambicioso, pois
se achou pronto para tentar os Grandes Mistérios. Ele era um artesão mui­
to hábil e fez todo o equipamento do templo com as próprias mãos,
de modo que ninguém podia saber o que estava em ação. Escondido
atrás de cortinas de renda de Nothingham, numa rua comum de West
London, levantava-se um belo e pequeno templo dos Mistérios Maiores.

Ele completou sua obra após meses de árduo trabalho, e ninguém sabia
dela, a não ser os seus amigos íntimos. Mas antes de começar o traba­
lho ritual verdadeiro, ele foi à costa para um pequeno descanso, e lá so­
freu um ataque do coração enquanto estava deitado na praia e morreu em
quatro horas. Os segredos da Ordem não foram revelados.

Outro homem que tivera uma disputa com a mesma famosa Ordem
imprimiu e divulgou seus segredos como um ato de vingança. Ele era um
homem de boa posição social, riquezas consideráveis e brilhantes habi­
lidades literárias, e alcançara um nome como escritor. Desde então ele
começou a declinar, e chegou à pobreza e à desgraça. A maldição de
Ahasuerus parecia tê-Io alcançado, e ele foi acossado de país em país,
não encontrando um lugar para morar. Nenhum editor publicou seus
livros, nenhum jornal os noticiou.

Contarei, por fun, as minhas próprias experiências numa escara­
muça astral. Eu escrevera uma série de artigos sobre os abusos que ocor­
rem nas fraternidades ocultas, e eles foram publicados na Occu/t Review.*
Minha escrita é largamente inspirada, e muito do que escrevo me "vem"

sem que eu tenha um conhecimento prévio do assunto, e nesse caso parti­
cular eu divulgara muito mais do que sabia, e me vi em sérios apuros. O
primeiro sinal disso foi uma sensação de desassossego e inquietação. Passei
depois a ter a sensação de que as barreiras entre o Visível e o Invisível es­
tavam, por assim dizer, cheias de fendas, e continuei tendo vislumbres do
Astral misturando-se com a minha consciência desperta. Isso, para mim,

é incomum, pois eu não sou naturalmente sensitiva, e na técnica em que fui
treinada aprendemos a manter os diferentes níveis de consciência rigorosa­
mente separados e a utilizar um método específico para abrir e fechar as
portas. É raro alguém obter um psiquismo espontâneo. A nossa visão as­
semelha-se ao emprego de um microscópio no qual examinamos material
preparado.

*
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Reimpressos em Sane Occultism (Rider).

A sensação de vaga inquietação transformou-se gradualmente numa
sensação definida de ameaça e antagonismo, e comecei, então, a ver ros­
tos demoníacos em lampejos que se assemelhavam àquelas imagens-re­
tratos que os psicólogos chamam pelo nome antipático de hipnagógicas,
lampejos de sonhos que aparecem no limiar do sono. Eu não suspeitava em
absoluto de nenhum indivíduo particular, embora estivesse ciente de que
meus artigos haviam irritado profundamente alguém; qual não foi a minha
surpresa então, quando recebi de uma pessoa a quem considerava uma ami­
ga e por quem tinha o maior respeito uma carta que não me deixou dúvida
alguma quanto à fonte do ataque e sobre o que eu poderia esperar se mais
artigos fossem publicados. Posso honestamente dizer que até receber essa
carta eu nunca tivera a menor suspeita de que essa pessoa estava implicada
nos escândalos que eu atacara.

Eu estava numa posição delicada; havia lançado uma carga de arti­
lharia sobre princípios gerais, e havia aparentemente "apanhado" mui­
tos amigos e confrades e causado um grande reboliço no pombal. Minha
posição era ainda mais delicada porque eu não sabia o tanto que eles
suspeitavam que eu soubesse; eu sabia, é claro, que esses abusos existiam
esporadicamente no campo do ocultismo como todos no movimento o
sabem; mas saber dessa maneira vaga é uma coisa, e pôr o dedo na ferida
de casos específicos é outra. Eu descobrira evidentemente algo muito mais
considerável do que supunha. Eu me sentia como um menino que, pescan­
do peixinhos, fisgasse um tubarão. Eu tinha que decidir se tentaria recupe­
rar os meus artigos da Occu/t Review, ou se os deixaria correr o seu curso
natural e sofrer as conseqüências. Eu tinha tido um fortíssimo impulso
para escrever esses artigos, e agora eu podia ver por que isso ocorria. Di­
rei algo, em outro capítulo, a respeito dos Vigilantes, essa curiosa seção
da Hierarquia Oculta que cuida do bem-estar das nações. Uma parte
de seu trabalho está aparentemente relacionada com o policiamento do
Plano Astral. Pouco se sabe realmente sobre eles. Deparam~nos espora­
dicamente com o seu trabalho e juntamos as peças. Eu cruzei seu caminho
em várias ocasiões, como contarei mais adiante. Sempre que a magia negra
está em ação, eles se põem em ação para entravar-lhe os planos. Seja como
for, cheguei à conclusão de que, em face do que havia transpirado, o imo
pulso que eu tivera para fazer aquele trabalho poderia ter emanado dos Vi­
gilantes. De qualquer maneira, o trabalho precisava continuar. Alguém
tinha que atacar esses pontos empesteados, a fim de purificá-I os, de modo
que resolvi manter minhas idéias e resolver a questão, e, portanto, deixar
os artigos em questão seguirem o seu curso.
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Algumas coisas realmente curiosas começaram a acontecer. Pas­
samos a sofrer uma desagradável invasão de gatos negros. Não eram ga­
tos alucinatórios, pois nossos vizinhos partilhavam da mesma aflição,
e trocávamos lamentos com o vigia da casa ao lado, que se empenha­
va em retirar bandos de gatos negros dos degraus da porta e do peitoril
da janela com uma vassoura, e que declarava nunca ter visto em sua vida

tantos e tão medonhos espécimes. Toda a casa foi invadida pelo terrível
mau cheiro dos animais. Dois membros de nossa comunidade saíam para
trabalhar diariamente, e em seus escritórios, em diferentes partes de Lon­
dres, eles encontravam o cheiro penetrante dos gatos.

No início, atribuímos essa perseguição a causas naturais, e concluí­
mos que éramos parentes próximos de alguma fascinante felina, mas os
incidentes se sucediam e sentimos que as coisas não estavam absoluta­
mente no curso ordinário da natureza. Estávamos nos aproximando do

EgMirnócio Vern~.qy:e .é.._~e.'IlP_r~._u'IlJ~!UJ~SL~)físil.para()s()Slll!istes; ha­
'via uma sensação de pressão e tensão na atmosfera, e todos nós nos sentía­
mos decididamente inquietos. Certa manhã, subindo ao andar de cima após
o desjejum, eu subitamente vi, descendo as escadas em minha direção, um
gigantesco gato malhado, de duas vezes o tamanho de um tigre. Ele pare­
cia absolutamente sólido e tangível. Eu o encarei petrificada por um se­
gundo, e então ele desapareceu. Compreendi instantaneamente que era um
simulacro, ou uma forma mental que estava sendo projetada por alguém
com poderes ocultos. Não que a aparição fosse de alguma maneira agradá­
vel, mas era muito melhor do que um tigre real. Sentindo-me realmente

_inquieta, pedi a uma de minhas companheiras para juntar-se a mim, e
'quando nos sentamos em meu quarto em meditação ouvimos o grito de
Üm gato vindo de fora. Esse grito foi respondido por outro, e outro.
plhamos pela janela, e a rua, como podíamos ver, estava salpicada de gatos
hegros, e eles gemiam e gritavam em plena luz do dia como o fariam nos
'telhados à noite. Eu me levantei, reuni minha parafernália e realizei um
exorcismo. Ao terminar, olhamos novamente pela janela. Não havia
nenhum gato à vista, e jamais os vimos novamente depois. As visitas ti­
nham chegado ao fun. Apenas a população normal de ratos convivia nor­
malmente conosco.

iL.E.q.u.i!:uiQ.Q_YJ!J.llilLJ.;staY.il..~~nt~S:L§9.br,enQ§t_wº_~YQ~~P.Uçª.rque essa
._~~a~JªçiLçU!).iPs _.i!1112CJrj:J.l]Je"dMo-ª.!:Ut.II-1YlU~g__9Çl,lHjsJª_LÇrªX!çles.on das de

força flutuam nos plªJlQ§J!]tS:U1º§,.~_.~1!L§.[Q9ifíceis de manipular. Se há
algum distúrbio astral para eclodir, ele nOrm\l1myDJ~_'lffebenta comqJlma
tempestade nessa estªçãq_ Há também certos encontros que ocorrem no
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Plano Astral, e muitos ocultistas a eles comparecem fora de seus corpos.
Para fazer isso, o indivíduo precisa entrar em transe, pois dessa maneira

a mente fica livre para trabalhar. B comum pedir-se a alguém que compre­
ende esse método de trabalho para vigiar o corpo enquanto este está deso­
cupado e impedir que lhe sobrevenha qualquer dano.

Via de regra, quando um ataque oculto está sendo executado, pro­
curamos manter a consciência a todo custo, dormindo de dia e permane­
cendo despertos e meditando enquanto o sol está sob o horizonte. Por

azar, contudo, fui obrigada a fazer uma dessas viagens astrais nessa estação.
Minha atacante sabia disso tanto quanto eu. Portanto, fiz meus preparati­
vos com todas as precauções em que pude pensar, reuni um grupo cuidado­
samente escolhido e fechei o local da operação com a cerimônia comum.

Eu não tinha muita fé nessa operação em face das circunstâncias, pois a
minha atacante era de um grau muito mais elevado do que o meu, e po­
deria romper qualquer selo que eu colocasse. Contudo, esse procedimento
dava proteção contra aborrecimentos menores.

O método de fazer essas viagens astrais é altamente técnico, e não
posso entrar neste assunto aqui. Na linguagem da psicologia, trata-se de
uma auto-hipnose obtida por meio de um símbolo. O símbolo age como
uma porta para o Invisível. De acordo com o símbolo escolhido, assim será
a seção do Invisível cujo acesso é obtido. O iniciado experiente, portanto,
não erra no astral como um fantasma inquieto, mas caminha por corre­
dores bem conhecidos.

A tarefa de minha inimiga não era, portanto, difícil, pois ela sabia
a ocasião em que eu deveria empreender essa viagem e o símbolo que eu
deveria utilizar para sair do corpo. Preparei-me, por conseguinte, para
sofrer a oposição, embora não soubesse a forma que ela tomaria.

Essas viagens astrais são na verdade sonhos lúcidos nos quais o in·
divíduo conserva todas as suas faculdades de escolha, força de vontade
e julgamento. As minhas sempre começam com uma cortina de cor sim­
bólica por cujas dobras eu passo. Nem bem eu tinha atravessado a cortina

nessa ocasião quando vi minha inimiga esperando por mim, ou, se pre­
ferirmos outra terminologia, comecei a sonhar com ela. Ela surgiu com
todos os trajes de seu grau, que eram magníficos, e barrou minha entrada,
dizendo-me que graças à sua autoridade ela me proibia de fazer uso dessas
viagens astrais. Repliquei que não admitia o seu direito de me fechar os

caminhos astrais apenas porque ela fora pessoalmente ofendida, e que eu
apelara aos Chefes Interiores, por quem éramos responsáveis. Seguiu-se
então uma batalha de vontades, na qual experimentei a sensação de ser
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girada pelo ar e cair de uma grande altura, e achei-me em seguida de volta
ao meu corpo. Mas meu corpo não estava onde eu o deixara, e sim num
dos cantos da sala, a qual parecia ter sofrido um bombardeio. Através
do fenômeno bem conhecido da repercussão, a batalha astral tinha apa­
rentemente se comunicado ao corpo, que havia dado um salto mortal
enquanto um agitado grupo retirava a mobiua de seu camirlho.

Fiquei abalada por essa desagradável experiência. Reconheci que ha­
via levado a pior e que fora efetivamente expulsa dos camirlhos astrais;
mas eu também compreendi que se aceitasse essa derrota minha carreira
oculta estaria no fIm. Assim como uma criança que foi derrubada de seu
pônei precisa imediatamente retomá-lo e remontar, se pretende montá-lo
novamente, eu sabia também que eu devia a todo custo empreender
essa viagem astral se quisesse conservar meus poderes. De modo que pedi
a meu grupo para recompor-se e refazer o círculo porque devíamos fazer
outra tentativa; invoquei os Chefes Interiores, e saí novamente. Desta vez
houve uma pequena e brusca batalha, mas consegui terminar o trabalho.
Tive a Visão dos Chefes Interiores e retomei. A batalha havia terminado.

Desde então, nunca mais tive qualquer complicação.
Mas ao tirar mirlhas roupas para ir à cama, senti que minhas costas

estavam muito doloridas e, tomando um espelho de máo, descobri que eu
estava marcada de arranhões do pescoço à cintura, como se tivesse sido
arranhada por um gato gigantesco.

Contei essa história a alguns amigos, ocultistas experientes, que àque­
la época estavam estreitamente associados à pessoa com quem eu tivera
esse transtorno, e eles me disseram que ela era bem conhecida por esses
ataques astrais, e que uma pessoa de quem eram amigos havia tido uma ex­
periência exatamente igual, tendo sido coberta, após uma disputa com ela,
pelas mesmas marcas de arranhões. Em seu caso, contudo, ela ficou enfer­
ma por seis meses e jamais teve qualquer contato novamente com o ocul­
tismo.

Há um curioso epílogo para essa história, que pode ou não expli­
cá-Ia. Já contei a história da morte misteriosa que ocorreu em lona. E que
o corpo nu da infeliz jovem foi descoberto sobre uma cruz cortada na
relva. Nenhuma causa pôde ser descoberta para a sua morte, e o veredicto
foi de que ela morreu por exposiçáo ao frio. Mas se ela estivesse perdida,
como viria ela a morrer de maneira ritual, e náo andando? Por que despiu
ela todas as roupas antes de deixar a casa, cobrindo-se apenas com uma
capa negra? E por que conservou consigo uma grande faca com a qual
cortou a cruz na relva? Não conheço a sua história posterior, pois eu a
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perdi de vista durante os dois ou três últimos anos de sua vida, mas na

época em que a conheci ela estava associada com a mulher à qual me
referi. As únicas marcas que se encontraram em seu cadáver eram arranhões.
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PARTE IV

MÉTODOS DE DEFESA CONTRA O ATAQUE PSIQUICO

CAPITULO XV

O ASPECTO F(SICO DO ATAQUE E DA DEFESA PSIQUICA

É preciso ter cautela em presumir que um ataque
ps(quico está sendo efetuado e Os efeitos duma
constipação negligenciada - Focos sépticos e Diag­
nose correta e tratamento das condições [(sicas,
uma medida preliminar essencial e Todos os casos
sérios deveriam estar sob a supervisão de um mé­
dico qualificado e Efeito dos sopodferos e Efeito
do mar e das montanhas e Efeito do alimento e
Efeito do calor e da pressão e Efeito da dieta e
As vz'timas de um ataque devem evitar todo
trabalho ps(quico.

Distinguimos já vários tipos de ataque psíquico, descrevemos os mé­
todos que podem ser empregados para executá-Ias, e observamos também
as várias formas de delírio, de fraude e de auto-sugestão que podem com­
plicar o problema. Estamos, agora, em posição para discutir a questão da
diagnose. Consideremos todo o assunto do ponto de vista prático. Supon­

do-se que um estranho nos venha com uma história de ataque psíquico,
qual deveria ser o nosso procedimento?

Devemos em primeiro lugar ter em mente que é preciso ter cautela
em presumir que um ataque psíquico está sendo efetuado. Os ataques
psíquicos são coisas relativamente raras. Não devemos presumir que esta-
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'" estado físico do paciente, maior controle mental e resistência ele terá.

Q~2J>,,?!jfeE2~=ª~veriaJy!'_§Cr,~Üi!:..99.~L.se.P9.ssiY,~!t.,mê.s,..se for~!!l:...I:Le.~~ssª.-.

rios, o paciente deve,rá então ser vigiad? enquanto doTIllepor alguém
,qlle, saiba comomãn i:êr·ull1a .guãrd"ã·-9C~llmi!~:~"=9,.qllêrt·9j!!l9Ue ele
dorme deyerª~er p.lIrificad()e se!ado:1:!:()TIl1.~~I1.!~,s~llll1a pessoa que

~ h~.~.t:i....I19astral depari!: cC?Iilllm ataque oculto,elavolta .p,ara o seu çorpo
como um coelho para a toca e desperta como que de um pesadelo; mas se
o sono se tornou artifici~enteJ~~9fllI!çlg.ª~yigg_à.inge~!~0 de um soporí­
fero, ela não poderá despertar, e ficará presa no astral, por assim dizer,

<J. ,que éa 4ltima coisa que se deseja no <.:<;1s9dellll1ataque psíquico. Se o
- soporífero é considerado absolutamente necessário, já que é impossível

ficar sem dormir indefinidamente, a pessoa que está vigiando o paciente
deverá observar cuidadosamente todos os sinais de que o sono está sendo
perturbado por sonhos, e se ela perceber resmungos e contorçães,deverá
imediatamente realizar os esconjuros necessários e sussurrar err, seus ou­
vidos sugestões calmantes e tranqüilizadoras como as que Coué recomenda
que se façam no caso das crianças. Uma das características mais aflitivas
de um ataque psíquico consiste no fato de que a vítima teme dormir
porque sente que no sono ela está indefesa. Aqueles que leram a terrível
história de Kipling, "The End of Passage", devem lembrar-se de que a ví­
tima do ataque oculto nela descrito sempre ia para a cama usando esporas
para que com elas pudesse ferretear-se e despertar na eventualidade de
estar pelejando com o seu inimigo invisível durante o sono.

Há muitas coisas que se podem fazer no plano físico para auxiliar
a pessoa que está sofrendo um ataque oculto, e esses métodos físicos estão
dentro das providências que um médico pode tomar quando o caso está
aos seus cuidados . .A. luz. do~oL~exJr~mi;lJlJ.enJe.Xi!JJpsaRmçL\!~,[prtaleçe

) =ª.a!Jme ..a.JQJ(lJUll!JitQmillHesistel1t.e ,.As pe~~ºl\.UªQ_».eml)[eaConselhadas .
;::._. a se retirarem para o campo por essa razão, mas, Paraayítima de um ata-

.que oculto, a reclusão no campo pode não ser a ati~?~_~~ais~á~~.~~yois as
forças elementais são muito mais potentes fora das cidades, ese essa víti-.. '...•• 0 ••'.· ....•.. ,· ',.', .. ,,',' '0_'""'' __ ...

,}]~ c()rre9 "P~Eigg"d~,~g!I~E}lll1ainvestida~eforça~i!:.!á,y.i~~,9 ll1elhor que
( ela tem a fazer éagarrar-seà ll1or~da dos homens.O mar é igualmente uma

força elemental que será meÍhorevitar, pois a ágUa'é um elemento que está

) intimamente associado ao psiquismo. Quando serecomenda urna recupe-lll~º-,":iªlldáveL,para umJLPeSsoa q!-le,~9.Jr..e,.d.e ,..u..'..m, d.i§túrb.iO.'.p SI..'.qUiC,O.' as'"' grandes massas de água e as montanhas,~y,adíl~.ºJ~Y.saILSeLeYUil,Çhts.., O

1-,;{~;;~{~:u,;;'d~'~~'~~d:J,,~*i;d1?fo~~~1cl:i(;:k~~~[~
153

mos lidando com um até que tenhamos excluído todas as outras hipóte­
ses. Não muito tempo atrás deparei-me com um caso de pretensa obsessão,
que era na verdade uma constipação negligenciada e que foi efetivamente
exorcizada com óleo de rícino. Quando se observam sintomas físicos no
caso, mesmo que eles se resumam a uma cor má ou a um mau hálito,

um médico qualificado deveria fazer um diagnóstico, pois mesmo que a
perturbação tenha um elemento psíquico predominante, a sua origem pode
ser física. Os focos sépticos são realmente centros de decomposição, e
como tal eles abrem a porta para formas inferiores de vida elemental
cuja função é tomar parte na volta do pó ao pó. As impurezas da corrente
sanguínea podem envenenar o cérebro. Tumores e abscessos podem des­
regular suas funções. Essas coisas só podem ser reconhecidas pelo homem
que compreende o corpo; diante de sintomas semelhantes, o homem trei­
nado é o melhor homem, e o homem com o melhor treinamento é o ho­
mem certo, e o único lugar em que um treinamento adequado em diagnose
pode ser obtido é um hospital geral. Além disso, se as coisas não correrem
bem, a única pessoa que pode tirar a sardinha com a cauda do gato é a
pessoa cuja assinatura as autoridades aceitarão num certificado. Supon­
do-se que o paciente se revele um lunático, o que é que o praticante não­
-qualificado pode fazer com ele? Muitos casos de pretenso ataque psí­
quico são na verdade casos de insânia e histeria. A sandice incipiente é
algo muito difícil de detectar; a histeria é muito astuciosa e plausível;
um médico que lida com a natureza humana todos os dias de sua vida
detectará esses dois estados muito mais rapidamente do que o leigo que
jamais os viu antes.

Pode-se objetar que é muito difícil encontrar um médico que te­
nha uma atitude simpática para com o ocultismo. Utilizar esse argumento
é falsear a questão. Não se pede ao médico que coopere com qualquer
operação oculta, mas que examine o distúrbio físico e, quando o encon­
trar, que o cure. Ele está tão preocupado com as medidas ocultas que se
tomam em benefício do paciente quanto com a igreja que este freqüenta .

Se o médico não encontra nenhuma evidência de um distúrbio

orgânico, ou de alguma doença como veias varicosas, que obviamente
nada tem a ver com o estado mental, pode-se dizer que o caso passou
pelo primeiro teste, e podemos estar certos de que cumpre-nos passar à

investigação psíquica. Se o caso tem mau aspecto, ou se a perturbação dura
já há muito, o médico provavelmente descobrirá que o paciente está
debilitado, mesmo que não haja nada defmitivamente errado, e irá proce­
der ao tratamento adequado. Isso é muito bom, pois, quanto melhor for o
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·;;l' camJnhad...•ai..s21itá'.'Ü'!Ld ~.~Jll. J!L~ !l'tQ~ po.r..'l.u.e.há s.e.m.pre()risco d.O sui·

,.Ç.ffijº-'.. A pe~~ºª.g.Y"\ugflLde.lillL~tagU(Lpsíquic9 ci~veria a todo custo
evitar a solidão.

"···c···,,··+"'''''' ••.••_''"'_ •••••'''.,.,,' ..·,·,,"'''''''- __ •

- Há uma outra medida simples que proporciona imenso alívio nos ca-
sos de interferência psíquica. É óbvio que o ataque é feito através dos cen­
tros psíquicos, portanto tudo que feche esses centros tornará a vítima
rela tivamen te imune ...~~~~U~.~~9!... em!>.2t~da.~....!!!~t.e.E!.~~~.ta

.Pod~ ..yiy.~r....Í1E.P.t1E.~.~~!1.!~.e!!1._~~~.~~so~l>E~da~j~~..!~~_~?s~!l:~!!.i:v?..à
IÇl!}c11my..a9. sgiçícii!2,,~É_Jªmbém§abid.Q Çluep.trapalhQ~.R.§i(:HÜÇºJl~..RQg..\L

'. ~er realizado se há alimento no estômago,; .Q,§~!!l~!h9[~~.resulta<Í9s s.~()

~Jl!PJ~.obtidos~.!ILlti\1,ill.O corolário óbvio desses fatos é qge, se deseja­

._ill(?s."manter os centros psíquicos fechados, não deveríamos permitirq1::'~
o estômago ficasse vazio. A pessoa que está enfrentandolll11 ataq~~ J?~.í·

quico não deveria ficarnÚils'ªoquedÚishoras( sem in~erir algum aliInen!o.
Certos importantes c~·ni~;;'p;iq~ic~~-l~~ili;~.se na ~abeçi~'Üma

das maneiras mais simples de testar a sua atividade é retirar o sangue da
cabeça. Isso pode ser feito tomando·se um banho quente ou colocando·se
os pés em água e mostarda quente. Outro importante centro psíquico
é o plexo solar; durante um ataque psíquico, sente-se que ele está quase
sempre tenso e confrangido. Uma grantle garrafa de água quente, bem
cheia de modo que seja tão pesada quanto quente, deposta sobre o plexo
solar, que é o espaço da iargura da mão entre a boca do estômago e as cos·
teias, aliviará efetivamente a tensão nesse ponto. Além disso, a pressão
sem calor trará alívio, e eu soube de casos em que uma almofada firme

Lpresa no local por um cinto de espartilho trouxe muito conforto.
.AcimªJi.\U·ydQ!_Qs in test~J:li~~~tmantidos lh:r.~§.~-ª..Q;.

JQ~.~!!f!~I}.!:i!._\!..I!!..~t,~t1.~R~L~ico, porque não há nada que ponha alguém
em tão grande desvantagem quanto a acumulação de matéria estéril no
corpo.

Todos esses simples remédios físicos são absolutamente úteis.
Eles não darão uma cura para as patologias psíquicas, nem uma com·
pleta defesa contra o ataque psíquico, mas podem trazer um grande alí·
vio para a aflição; eles permitem à vítima oferecer uma resistência mui­
to mais efetiva, e aliviando a tensão eles aumentam a sua resistência.

Ç_.]:fl!. muitos casos .2_Lªta9Jl~...Rg5l!!is..9"..~çm~legJJ:~~lç~jste._RQJ.maiste.mpo_.JrÜ.!!1fa,,~.~º_~_,at'l9..\!,í;LI2SÍ\l.\ljÇ.Q"Uê!!Jg,adps.RPI.s.e.I~.s.hUffilY1ps.nã() são coisasque podem ser mantidas il1defmidament,e, pois utilizam muita energia.

( Diz um velho adágio: "Nunca utilize uma grande pá se uma pequena\ 'Pá pod, f",,, o "",iço", .Qup(todo'.fuiw,d'''''f~QYJ!!Y.!!1lJ!!!!il2
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c!menos dispêndi0cleen,~Egiado q\le ()~)n~JE),QQ~p~íqlli.Ç,Q§.,......J2ºI!ªIltºé

l psiquic~.el1 t~...,~çº!lº!!!Ü~,(Lfaz_e..L."tªn!º~.,l!.:ig~ci,e..la....qlJ.aQtº'-P.Qme..J.Porque dev~mos nos preocupar, com exorcizar ,os elementos ida terra por meio
de um ntual se podemos faze·lo com uma pllul~ •

A questão da dieta também precisa ser conslaerada a esse respeito.
A propaganda muito difundida da Sociedade Teosófica fez com que o
vegetarianismo fosse visto corno um sine qua non do treinamento ocultista .
Isso, contudo, não é verdade. A Tradição Esotérica ocidental não inclui
o vegetarianismo como parte de seu sistema, mas ensina que um homem
deveria comer frugalmente e moderadamente os alimentos da terra em que
se acha. Pessoalmente, estou propensa a pensar que ocultismo e vegetaria·
nismo podem constituir uma mistura insensata para um europeu, tendo
como conseqüência uma super-sensibilidade que torna a vida muito difí­
cil em nossa árdua civilização.

O vegetarianismo deve ser absolutamente bem compreendido e extre­
mamente bem realizado para ser bem sucedido, e mesmo assim há muitas
pessoas que são incapazes de digerir as proteínas vegetais, que não são tão
facilmente assimiláveis quanto as substâncias animais. Nada a não ser a
experiência pode mostrar se uma dieta vegetariana se adapta a uma dada
pessoa. A indigestão não é o único indício de que algo não vai bem. A
perda de apetite, a perda de energia, a perda de peso ou uma flácida cor·
pulência podem causar uma má saúde crônica. Uma pessoa pode dar-se
muito bem com o vegetarianismo no início, mas pode descobrir, depois
de um considerável período de tempo, possivelmente anos, que estão se
tornando sujeitas a neurites, a nevralgias, a dores ciáticas ou a uma ou ou·
tra das dores nevrálgicas. Essa é uma indicação segura de que uma dieta
vegetariana está fornecendo insuficiente nutrição, não porque ela não con·
tenha as unidades alimentícias necessárias, mas porque a digestão é in·
capaz de assimilá·las e elas estão passando inalteradas pelo organismo.
Sempre que há uma história de dores nevrálgicas complicando um caso
de distúrbio psíquico, costumo suspeitar de uma má nutrição crônica
como causa de um psiquismo hipertrofiado. Nesses casos, descobrir-se·á
provavelmente que uma volta gradual à dieta mista trará uma redução da
hiper·sensiblidade, os contatos indesejáveis que se formaram desaparece­
rão e o estado orgânico voltará ao normal. A mudança de dieta, no entan­
to, deveria ser sempre feita gradualmente para que a digestão não seja
perturbada.

Todo aquele que está tendo problemas com um distúrbio psíquico
deveria imediatamente cessar todas as práticas ocultistas e abandonar suas
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meditações habituais, retomando às preces de sua infância ou aos métodos
do Novo Pensamento. Não é hora de abrir os centros psíquicos quando

há uma perturbação astral. A coisa a fazer nesses casos é regressar ao plano
físico e aí ficar, resolutamente. Havia um desenho num velho número

de Punch que no meu modo de ver expressa a atitude correta para uma
pessoa atormentada pela perturbação psíquica. À frente de uma antiga
cama de baldaquino está uma feroz mulher armada com um rolo de pas­
tel, e embaixo da sanefa aponta a cabeça do marido, que diz: "Você pode
me bater e me quebrar, mas não pode reprimir a minha personalidade, pois
eu não sairei".

~Sci:;;lvítiqla de um ataque oqllt()~e. concentrae}!l coisas mundaI1~cs,

clª, ..~ tr;lnsfmm.a.m@Qss() duro de roe~paraqllalquer [~j!!S~}ro: O que
29S1~..() feiticeiro fazer se no momeflt() efI1q~e opera a arte negra, a sua
vítima está no. cinema rindo às gargalhadas com as momices de Carlito,s?
Reza o velho ditado que um prego empurra o outro ..Se você tef!lInedo de
perigos invisíveis, dedique,~ a um esporte que tenhéla1gum elemento de
Q§Ç.Q.,

CAPITULO XVI

DIAGNOSE DA NATUREZA DE UM ATAQUE

o estado fl"sico pode fazer com que os centros psí­
quicos se abram. DeUrio • O problema da diagno­
se • Método de abordagem. Utilização da psico­
metria • Como manipular um espécime psico­
métrico • O valor da astrologia. Como encarar a
história de um caso" Como detectar uma mentira

• Abordagem indireta • Pontos de co"elação •
A influência dos lugares. A influência das pessoas
• É necessário ter cautela ao assumir a responsa­

bilidade • O investigador deveria fazer uma diag­
nose independente e testá-la pelo relatório do
sensitivo ••Limitações da psicometria .

Após termos considerado os fatores puramente físicos de uma per­
turbação psíquica, podemos agora passar à consideração dos fatores genui-
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namente psíquicos. Devemos ter sempre em mente, contudo, que desco­
brir o distúrbio físico não elimina necessariamente o fator psíquico. Um
fator físico, tal como um estado anormal do sangue, pode causar uma for­
ma inferior de psiquismo e pôr a sua vítima em contato com más con­
dições astrais .. A ciên.c,iª"p-()de..ch<lIf!ª,!Qdc:<_di:;lÜi9.cºll.cª!1,Içil1"ç~Q,.m<lS.o

...QJ.~ultistach<lmél,oºJtmjmÜSm()pªtl?!2gtco ,e.pode .~uito fazerJ)~Easll.a'{i: ..
3.'HQL ..seja fechando.,91.S~.Iltrº_S.J2.sí9..1,I.Lc9s,..seja e~tim~!:.H!Q_.'!smªsilln1,lên,

cias psíquicas do meio::u:nbiente do pacientt1hg!!>.m9.s!Q..,9.!!~...Q§._~§,.RLÜ!gs

~.9.ll,~~l!!.y~".s~laIl1'll1g.~licosemvezde. ~ernoníacos~ e lhe causem alegria
, en[QaJ1ê!ªtia. Os centro~-I"~íq~;c~~ 'abe;tos àfo~ça por uma corrente

sanguínea enferma percebem tudo que está no âmbito de sua visão. Portan-
to, asseguremo-nos de que nada, a não ser o que seja agradável, se aproxi­
me deles ...PQd!!mº.sJliLQ_.s!!Lçªp'~e§.s!.y..ªfª§tá; lQsinJY!Lélf!leIltegQ..Âstral)

J!l(l!).I~y.J.º.rnenqspºdemQ.sI1ºsªs§egl,lDl~ A!!ql,l!!(l~~,L,1,!~g,~!2~~.s~[~~I'l1..
~JlllmLPªrte§ygllra. y,ªgrªgª\'~ldºAst{at As pessoas não compreendem o

quarlto as peregrinações dos delírios podem ser dirigidas e controladas pe­
las sugestões sussurradas nos ouvidos de uma pessoa doente. Podemos
acompanhar o homem doente em suas viagens astrais e fazer com que a
nossa voz seja ouvida entre as suas visões, com o nosso conhecimento
expulsando as presenças maléficas que o ameaçam e guiando os seus so­
nhos no camirlho da paz.

No início de nossa qiagnose, devemos distin~lIir asJrês c1as.s~~LÍ!t_
cipais de distúrbio,_t>..sim!içg: aqllll,tes ~rn. subpmd!ltoçlQ.íH.s.Wt.
bio fisic,o. aqueles que se devem à ação humana malign9J,y.él~'ll!ely.~ill!.\tse.
devem à iqterferência Vãü;-h1ulliY!J!" O primeiro tipo seria prontamente de­
tectado pelo médico, se, como já se aconselhou, recorrêssemos a ele como
medida essencial. Além disso, o médico seria útil também para eliminar
as fraudes, pois as pessoas que se movem nos círculos psíquicos e estão
familiarizadas com a sua terminologia podem simular um ataque psíqui-

co, seja para ganhar dinheiro ou obter hospitalidade, seja por puro amor à
notoriedade, um motivo muito mais comum para as aberrações humanas
do que geralmente se pensa. As fraudes normalmente desaparecem com
muita rapidez quando ameaçadas por um exame físico. Aqueles que de­
cidem arriscar a sorte são rapidamente apanhados pelo homem que traba­
lhou no ambulatório de um hospital geral .

. ,ç:L_'lia"g~K?sticoque. 0_,2.~!!!.!!s"t.~>o~evefazer cO.Qsjs1!4.11Qrtanm"..e.m
.4istirl.gtlir ..l)~.t(lqil!! ..,~.~,jl.!!lil}llent!!....x!1ç~ªlt,ª~(Lº.~~J1Je
.s!f,,§!:!1Sill!EU!a.·Há duas maneiras pelas quais o ocultista pode fazê-lo,
e ele deveria utilizar ambas, para que elas se contraprovem mutuamente. <;:e:
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Ele deveria recorrer pelo menos a dois sensitivos independentes para psi­
cometrizarem o caso, e ele próprio deveria fazer seu diagnóstico a par­
tir da história do caso interpretada à luz dos primeiros princípios. É

um grande erro misturar o sensitivo e o cientista. Eles podem neutralizar-se
mutuamente. Deixemos que uma pessoa faça o psiquismo e a outra, a ob-
servação, e tomemos as precauções adequadas para impedir que os resultados
da investigação do clarividente sejam viciados pela sugestão, ou pela lei­
tura mental das opiniões previamente concebidas e conservadas no cére­

bro de qualquer uma das pessoas envolvidas.g,P9rtanto,YI12a bO~.~~t~a
,.~ºYí.iJLJ2§."~,y~j!.osJ2ã!],"1!ID~~~illU~,J2~ls2m~1f.!L9.J!gj!lifio.d~,ymªÍI1y~.stiga­
.,Ç[(Ul8!l!il~,ilI1tes de formar qualquer opinião.

Não é a coisa mais simples do mundo manipular adequadamente os
objetivos para exame psicométrico. Eu vi certa vez um homem tirar
um cacho de cabelos, pertencente a outra pessoa, de seu bolso, onde
ele o tinha mantido por alguns dias, e o entregar para a psicometria. O
cacho estava naturalmente tão inlpregnado com as suas próprias emanações
que era inútil. Um espécime encaminhado para exame deve ser algum obje­
to que esteja completamente impregnado com as vibrações de uma pessoa.
Uma roupa usada recentemente e habitualmente, um cacho de cabelos,
uma peça de joalheria, todos esses objetos podem servir, desde que ade­
quadamente preservados. Substâncias cristalinas, tais como pedras precio­
sas, conservam o magnetismo melhor do que tudo o mais; os metais são
igualmente bons; preciosos ou não. Um canivete, por exemplo, conservará
adequadamente o magnetismo. A madeira conserva-o mal, assim como o
papel, a lã, o algodão e a seda artificial, especialmente esta última. A
seda e o linhão são bons. A borracha é inútil. O vidro depende da forma

para manter seus poderes. Se está cortado de modo que refrate a luz, ele
é muito bom; se é liso e transparente, como o vidro das janelas, é quase

inútil. A pedra é média. A cerâmica, pobre. Um artigo trabalhado não é
tão bom quanto um artigo simples. Por exemplo, um anel cravejado
não é tão bom quanto um anel de sinete. As cartas podem confundir por­
que contêm tanto do magnetismo do envelope quanto do autor. Alguns
sensitivos podem trabalhar a partir de uma fotografia, mas esse método
não é, estritamente falando, psicométrico, pois a imagem mental evo­
cada pela fotografia é utilizada para apanhar a imagem correspondente no

/ éter refletor.

\. metr~~~~r~~i;~';T~Ul);;f~~~~;t~~aQ!11=~~:Y::\Q~~~~i~~i:~~i~J:' o..

i ..quem o tocar 0lJQeDl)ª!1.~~r_I1ª.s.§.!:Ii!LPm.){imiclades,ou mesmo pensar
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_llel~.ç9Jl!.~Q.!!Ç~e,1l!mçã():Por exemplo, se enquanto estiver embrulhando

.e,s.s.eespécime para enviá-Io, você pensar n?problema que ele apresenta
e elaborar a sua própria teoria, o psicometrista p()de apanhar a sua forma

mental ao invésd.e ..ler o estado da Pessoa a qlle,l!Lpertence o objeto;..Os
.rnateriais qUt:.s.ªO~yj;j).j~ªdoSJ10embrulho deveriam também e.star livres de
magI1etismo, Num certo caso, de que tive conhecimento, o sensitivo afir­
mou que um certo berloque pertencia ou a uma enfermeira ou a alguém que
trabalhava em hospitais. Na verdade, ele não pertencia a nenhum dos dois,
mas havia sido embrulhado em algodão cirúrgico .

. \J ("'"Q.l!;md() ..emPmlhªL!!9Le,S.P,~.Ç;m1e,cP.s.!Ç()métriCO'faça-o cla.milneira
,.mais rápida possíyel ..e manipulando-o o menos que. puder. J~~.gve um
.'pedaço de seda "virgem" branca ou preta (não colorida), grande o bas-

~ )antepíJ.1:§ls~rvir.com() um invólucro().._Ç2.L()9.!:1~:a§()_~!:~_o <irtigo .e em­
\ bm.lhe-.aIªpidamente, m<mip..l:IlaJJdQ.:Q.ª.!I,avé,t4.aseda. Em sentido oculto,

I\ .. "y..ir.g.em.." significa algo qJ!e,..nun~_ª_f().illt.i1izao<!2Jlí.Uao,qll!3JQlleroutropro­\P.9.âttQ, Por exemplo, você não deve utilizar um retalho de um velho
vestido ou de uma capa de almofada. Um artigo que não se presta para
manipular por esse método pode ser seguro por pinças ou pelas pontas
de um par de tesouras e colocado no pedaço de seda no qual será enro­

lado. GU"!Q.LCl.ª[tig().em,brllll:1 ad(),nUl11<tcç;~oil=9.s;,~m,ª,~irg.,j,â~,gu~.2:1'.e
. de qll~.t()<!()~el}cl1iment().ytM~aq.9.~~.i~.!_~~~~.~~~~~'Não se deve conf~.í.U

no relato de um único psicometrista.É também conveniente, ao enviar.. -,·,·:,·,"""_"'~·'··"<··:.'_.'.,"'~"~"._':""'"·,k·,'o; "","",:"",.";;,"'.'f'! .•:',',"'.;-"+"";'_\'\""',::" _ ..''-;'''.:"' _•.

os espécimes, e .especialmente ao enviar uma hora de nascimento para
um horóscopo, que o nome do paciente não seja conhecido, para que o
boato não se espalhe. Os astrólogos gostam muito de traçar mapas circu-

\ lares e de discuti-Ios. Eu soube de coisas muito desagradáveis que ocorre-
;:-.. ram por essa razão .

.,( ( .•....... .0.m !}".o._r._.o'~c..'"..op_.o....•' _.t._ eo.'").~.t.9J?..P._!.._il~.I..B.!:!.. L.m...•.••g~_.e.~~..~()!P,E!.. r_.e..~.Il..de ,a.._....•..'..n~tu.~..~e..zª d'e,ss.e.c..

•.c • trabalho é de grande valor, pois ap()~,içã().~os .l?!.'!l1etas~~.s~s .~~l~stes.
não apenas serve para auxiliar o diagnóstico, mas é também um guia muito

/ ~()!!3l-I1.t.~....paJ'a..?.!Úla_~~~t?.:. É melhor, portantõ:-éipHcar ao astrólogola natureza do caso, e a espécie de informação desejada, para que ele possa

estudar a carta de acordo com esses dados. lLlJ1.•lJ..2..,LóscQP~·à ..lJm

_lí<J..ilRI<.\.ttªQç,llltlstao me.§.ill.Q,Jlli~.'ymachaº_a._g~.!iÜºJL PªI~um,_!!?-tgjç().:
Enquanto espera esses relatórios, e enquanto a sua mente ainda não

está influenciada por eles, o ocultista deve fazer o seu próprio diagnóstico

illdependente.f)arafilt~=J()L~l~.}t~ye[iª.Jerpelo menos duas entrevistas com
()J?ªçi~nte. Na primeira, deveria ouvir ahistória do caso, deixando o paci-

,.ente apresentar os fatos à slla própria m~~J.:~2...o~ln~Í!e_ç~?0ll questões
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(...~.~~j~~..·H~7ó~..J'~.•.;.~..·.·~.~.~.·.~..•.·Y..'.~.;.~.·ta.•••.·s~..••,.!;..s'r.·.d~~.O.•..'....q..O.U..•·.~. '...;:1~:~OVI'.'':::b. :.~....:~. 'J':..X'tremamente indesejável tomar nota.sl1.a, P!.e.sepçado paciente, pçlÍs isso o
\ .J.!!~.él.g~rv2~2.L.p()rl?I.ess.eI}!irque,f!élSpalavrasdos tribunais, "tudo que

\ disser poderá ser lltilizado cºmo.l?I9YiLS9nJ!<iS!.e.::,..I Ao se preparar para a segunda entrevista, o ocultista deveria estudar
i_c:~idéldo§!I1<:!:l!.eºseu registro e ter b.e!l1.~larQ."e_Illl!leflteosseus pontos e
/..a sua seqüincia. Agora éa hora de questionar osp~cientes a respeito das

/_~di1ÇJi<mLIl.çiase dos hiatos. Esse procedimento revelará a mentira, delibera-
~ da ou histérica, mais rapidamente do que qualquer outro método, pois as

discrepâncias de sua segunda história se chocarão claramente contra o re­

gistro escrito da primeira. Se eleestª.J<i!anQº.~JLYeIq,ªge, as duashistá­
Jj.qS.,ÇQJlç.Qrd.a.rªQ~.S.SL~stá~distQX~Ç.nQ.Q_,QâJ!l,to~,.e.le....!g,g,Q.J;m.eIDçOI1tmill- ,
ção..•..••••

Lembre-se de que você está lidando com uma pessoa que tem ca­
racterísticas sensitivas ou neuróticas, ou talvez ambas, em sua personali­
dade, e que sua atitude para com ele, e mesmo seus pensamentos não-ex­
pressos, o influenciarão profundamente. Se ele sente que você está duvi­
dando de suas palavras, ele perderá a autoconfiança e começará a pensar
que suas experiências podem, afinal, ser fruto de sua própria imaginação.
Conseqüentemente, ele suprimirá coisas que podem ser importantíssimas
do ponto de vista do diagnóstico. É nesse despejar de detalhes relevantes e
irrelevantes que você descobrirá suas pistas.

Há certos pontos de referência em que você precisa prestar atenção
ao ouvir esse histórico, mas não deixe que o seu paciente compreenda que
você os está buscando, pois se você ganhou a sua confiança ele poderá
perceber o seu ponto de vista, e se ele descobrir que você já tem uma opi­
nião formada, distorcerá inconscientemente os acidentes para que con­
cordem com essa opinião. Não permita que ele adivinhe o propósito de
suas questões, e assim você obterá dele respostas imparciais. Para impedir
que ele adivinhe o que você pretende dizer, não faça uma série de pergun­
tas que elucidem a informação sobre um ponto específico. Faça perguntas
primeiro sobre um ponto e depois sobre outro. Por exemplo, se você
suspeita que a perturbação pode ser devida à casa em que o paciente
mora, a última coisa que você deve fazer é despertar-lhe as suspeitas a
esse respeito, a menos que você esteja numa pista falsa. E mesmo se você

descobrir que está na trilha correta, você não deve apresentar-lhe os
fatos antes çle estar pronto para agir, pois aumentando suas apreensões
você aumentará seus sofrimentos. Se você suspeita que o sexo exerce um
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papel em sua perturbação, e o paciente desconfia do rumo de suas pergun­
tas, ele imediatamente ocultará as pistas, e você descobrirá que é muito
difícil obter todos os fatos. Ao passo que se as suspeitas do paciente não
forem despertadas, ele se revelará a um estrevistador astuto e experiente

que se aproxima indiretamente sem que ele se dê por isso. API.Q~i.!.!.l.'.I!!­
~clº:~eindiretam.el1t.e,Yº~~ I1<lQapenasº~t~mJ()-º~LS.ºL[.ê:tQsreai§uº.Q~ç(J,§O,
mas pOUPélm.~.Y.s._s.e.QlyP,j\!ltº§,.

Ao tomar o histórico de um caso, você deve buscar pelas correlações
entre a experiência psíquica de seu paciente e as circunstâncias de sua

vida. Datas e lugares, por conseguinte, devem ser diligentemente pesqui­
sados. Quandocomeçol!_1U.:>.~!tur2ação, e onc.!e? Tendo obtido todas as
informações que puder sobre esses dois pontos, comece a investigar se elas

apresentam qualquer significado oculto. YerifiCWL.f.l!idaYosamente .as

lia!(J,~..e.,.~J."..amine-~~.,~~~~e!~!!1.~E!g~__~~51~Le.l,~:",~I15)S,..,~.,.0.bs~~~.E9m o.~!av a,
a. lua,.,~.!:l?:."E~!llS"~2.,a._.7Ias'_~_!~!!l~~p__~.~p.la_I1e_ta.~"Ops~!,:~",,~~~.~~g~t~,~~m

. 1}_2s..!.9~!L~_2~<?1~![si()s: Observe tarI1l?çm,g,lFJiL~I11'Jfl~~

__lhescorresponde~: Se você descobrir que !()da,~as crisesdo.c.aso oc()!re­
ram nas quintas-feiras, ou por ocasiã0c:\9 Eq,'!inÓcio Verna},. ou na lua

, cheia, você terá uma informação de extraordinário significado. Você

Jer~ ...li certeza, pelo meI}g~,~ç1~mK,-~§Já.li4iilªQ__Çg"QLJlllLg_~.2.~.m:il[~.....(lS,'·
marés psíqyi,ç,M.iX!yj§Ú.tisde~~!!U2,~,nh:Y:1!~m.,Qa QeL""

É preciso procurar informações também a respeito do lugar ou
lugares em que as diferentes crises da perturbação ocorreram e especial­

\ mente as circunstâncias que acompanharam a sua primeira manifesta­

'ção• .f;,._~2í,.tIl<.m.ãillen.g;..ÍltH. 'yj.~jtªI,~J?Q.~sí vet.,P,JJJgªr.e._§.e!'ltir_~.~~ll<l..atm9s­
JSF.l., Pode-se saber muita coisa visitando-se os lugares em que o paciente
está vivendo.

Tendo obtido toda a informação geográfica que conseguir, estu­
de-a cuidadosamente em um mapa de artilharia de grande escala. Pode-se
facilmente ter acesso a ele, e a todas as informações desejadas, numa

biblioteca pública·_,Q!2.§~lYf.~_hLqualquer vestígio pré-hist2!ico n'l.Yi?.i:,.
,l1hança e,~J10HY~!dLual ...a relas:ão existente. eQ~_~~~.~_~_sJe. Levante
"a histé>ri(J,<;Iq.~iHrHg"."~"y'eiª,~e ~I,a tr~,",~H,~g.\IL~rinfçlmJlo~di~ioI}.~_, '
Os vestígios. romanos ~S![\L~jYçle.!).2..L1!n1.9.da pertllrpação, pois .~s.1e­
giões trouxeram consigo alguns cultos muito estraJ1hos nos dias da deca,
dência de Roma. Deve~se_~u~peitar tambél1!"..c:\o;~Y~;Úgiosdruidas, se há
algum_d~.e.rJ;.anias.,.

Informe:se tarI1~1ll .sobr.eqYillsqyeLQP.i$j,Çls.incoIl}jlns da ~asa,
."S.Q.QlQ_..!m_ªg~!l§..j!.e_,_.9iyjEiÍ21des4~_. Sylt9s. primj!jY2i_91}",,3!!m.~selvagens.
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_É,~Jw.ssí~ç:,L'llle.• p'odero~º§~ element'lis. est~ã.1JL,J~lacioQa40~. cºm".~les.
Pergunte se a perturbação desaparece quando o paciente se vai para

outro lugar. Se a resposta é afirmativa, pode-se com segurança presu­
mir que as condições ambientais estão no fundo da perturbação. Mas se

:",a resposta é negativa, isso não significa necessariamente que o contrário

Z . ' •.(\ . é v..er..d.a..de iro pode ser qlJe)lPe ..I.t!HºaçIQ.Jl~s>~.E~llÇlªdg lo~~ I,.mas,.,.,.~te,·..~_.eJgum2:J2.~~~._9..':!.~~_.E!2-.,}.ç>.ce!.. Nunca se esqueça de que na, grande
.' !.m9.iQD.a.cl.QLc:.a;iPLe§§.\!.jvlluênçia noçiva da. pessQª. deve-~e!IPteS a Urna

I. constituição psíquiça igfeliz 40 que.ao abuso deliberado dO,c(?l}hecimento\ ~~, Demore para aceitar esta última hipótese, pois a sua ocorrên­
cia é relativamente rara. E mesmo que se saiba que a pessoa suspeita tem
conhecimentos ocultos e que se possa provar que ela é hostil ao paciente,
isso não significa necessariamente que o ataque é consciente e delibera­
do. Ele pode ser inconsciente e reflexo. É bem verdade que um ocultista
deveria ter suficiente controle sobre seus veículos para impedi-Ias de agir
independentemente de sua vontade e de sua consciência; mas esse nem
sempre é o caso. As pessoas estão em estágios muito diferentes de desen­
volvimento. Há sempre um período difícil entre o despertar dos poderes
superiores e o pleno controle sobre eles.

.Dey.er,Se,ia•.inYe~tjz~,.tam.b~m,.'!nª!~j:~~~.()!lhg~l~seg.E~ci.e n­
te é sujeito a pe~il:clelg~.1..me_~ofora .ela 9..\L~~!~()e~!fgªcl.oat<lque()~\;!Ho.

,.E. tarnbim ...~e.•s;le.jªteye.gJ,IJ;g~.~.~p.eIi~DS!51~.R~i.<1lJig.as,!-,._~l:!}..~S,~().,.p,2sit,i­
'~7.ge"í,j,Ue..nªtUIeza .

J.'iQa1rnepte,uma cuidadosa pesquisa deveria ser feita a respeitodos
_~JIljgQuiº_.Rê&jen~a se sabe,L§"ê.,algum.dels;§.,..~,~en~itiy:p,.PJl.,e.~tll,ç!!,Q.,~Q
,do ocultismg-,- Seja muito cauteloso, contudo, para não lançar suspeitas
sobre qualquer pessoa, a menos que você tenha provas conclusivas, e é
essencial fazê-Io para poupar o paciente. Lembre-se de que é sempre pos­
sível que você possa estar errado. Os jornais relataram, não faz muito
tempo, o caso de um homem que cometeu suicídio porque um médico o
informou de que sofria de uma doença cardíaca congênita e que não de­
veria desposar a jovem de quem estava noivo. Na autópsia, descobriu-se
que ele nada tinha em absoluto no coração. Imagine os sentimentos do
médico que deu esse precipitado diagnóstico. JJmª.ll~.S,Q,íLj.á..tllW ..S19.IIgcla

.!lQI.QJ.:n.ªtaq4e ...Psú:llJiç.º"J},,,Lª.llLeçlQ....d.íl.~P.!.~~QID br<l,-É ..preºJ~,9,,!!ª!á -I a

mlli to 4J,~Çp'!ªm~D.te. Seja muito cauteloso ao anunciar suas suspeitas,
mesmo que elas já estejam conclusivamente comprovadas. ,Quan..tQ_rugq

J9L.clitQ_e feito, o objetivo principal de ~ trabalho,.~,Jll!:@SJ!r.ª"J11lQ1Im't
eJ}.QjSiI..9""",Éde pouco valor para seu paciente apurar a responsabilidade,
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a menos que o assunto possa ser esclarecido. Ele ficará consideravelmente
pior se as suas suspeitas forem dirigidas contra alguma pessoa de seu ambi,
ente, de quem ele não pode escapar, e é melhor deixá-Io atribuir a sua per­
turbação e influências psíquicas não-identificadas. O ditado "onde a igno­
rância é bem-aventurança é loucura ser sábio" é mais verdadeiro nos assun-

\'~~~i~,~:~~:,~~1~:ÇI~;;;,~~:~:~2~~~~i~,~~g~a14i~~;t~·~~~ail~~::l~"

1(~..filZ._.~_O.'.'.c.l'..rurgião que. estáP!~E,t~~~,_~,2P~L<lL,S.9.br.e_o~~.~~lJs..!:!2~!r~lI~~.I!:.!OS

~S?Il),uma toalha para que o paciente não oS.Y.eja. O ocultista faz
o meSJIl~9,Não esqueça que o invisível é sempre suspeito para o não­
-iniciado.

Tendo conduzido a pesquisa nas linhas esboçadas nas páginas an­
teriores, você terá adquirido uma considerável quantidade de material
para investigação. Examine-o cuidadosamente em busca de correlações
de causa e efeito. Observe se qualquer exacerbação da perturbação está
regularmente associada a qualquer incidente, lugar ou pessoa. Conside­
re também os vários casos típicos que dei como exemplos nos capítulos
anteriores, e veja se você pode descobrir algum que se assemelhe ao caso
que está investigando. Observe as explicações dadas, e veja se elas lançam
alguma luz sob o problema, ou se sugerem linhas pelas quais a pesquisa
possa ser desenvolvida.

Trabalhando 4e~sa ll1!!-!}~.i[al.':.o~ ~e,ráca12~g~.s..l}~,~.~UUp.4i~l!il1.él'.!iso
.Provisório. Se ele é, cqnnnnit99., Pelªs .de~cQJ;l.e,I:tit~,A9)L~~,!1~!1!~,2.~"tq\}:em

. você enviou e~péçime§p~ªpsicomt::!ri.a-,t::ntão vocêpode.sopfia!.~1.:B"q~~
"e stá na trilha, cgrre!aeP!osseg.'!.~Ls.ç>~D.~?,!~Il)ente.

Lem bre~seI....c0rlt\l~_O"z_~.~""'~~~Il)_b2E..2S.....s.eEsit!y,2.LP..<?ss~c().fl.s().r-
~_dar.. qlJan tq.ªos. pOI1t9.Spril1(;!paisc!~.._..sua.ll)..l~stig~s:~<?, você•..~~?p()d~

çsperar uma ..concordância cOll1P}~.!~~flt~().s.%~!~~~~:~!:~!.~p:do­
nam uma fotografia coI11post~ de toda a vida~o pa~iente, e há tantoPaia

y:~r que não é provável 'lue eles-:Ve'jamiUd?fs·c01.sas que:les~0rifiI­
rna,rnpodelll ser ,4acla~P2Lç.~el~cTdó,··~ aJÚ!§_.S§i~is-q-úeum·"~~.~,.",9
.Qu.trQnão,Jl,ªº.!'tIo ,!l~Et~,sariamente i\usórie.~:~,.
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CAPITULO XVII

M~TODOS DE DEFESA (I)

o não-iniciado e o exorcismo e Limpeza da at­

mosfera ps(quica e Livrando-se do magnetismo e
Água corrente e Eletricidade e bacteriologia e
Fórmula para preparar água benta e Fenômenos
fz'sicos • Como impedir as materializações e
Magia etérea no Oriente e Precauções a tomar
contra ela - Utilização dos subprodutos do corpo
e Substâncias empregadas na Magia Negra e
Utilização do alho como purificador.

Ao escrever para o leitor comum uma exposição dos métodos a
utilizar no combate a um ataque psíquico, eu me lembro daqueles ex­
celentes manuais de medicina e cirurgia que um esclarecido Ministério
da Indústria e do Comércio insiste que devem ser fornecidos aos capitães
de navio, juntamente com um armário cheio de remédios, inofensivos
ou não. Quando surge uma emergência, o digno capitão lê do princí­

pio ao fun o capítulo que ele acredita ser indicado para o caso em questão
e se põe ao trabalho como melhor pode.

Assim é quando se lida com a perturbação psíquica. Para se fazer
um diagnóstico é necessário ter uma larga experiência e para se enfrentar
os possíveis acidentes cumpre ter sobretudo faculdades treinadas e, mais
do que isso, poderes desenvolvidos. Este livro tem mais a natureza de um
manual de primeiros socorroS do que de um tratado sobre o tratamento.

Devemos ter também em mente que assim como a droga potente é
eficaz nas mãos de um perito mas perigosa nas mãos do amador, do mesmo
modo as fórmulas ocultas mais poderosas exigem um equipamento espe­

cial para a sua utilização. Além disso, uma fórmula que é utilizada indis­
criminadamente pelo não·iniciado tende a perder a sua potência e a tornar­
-se inú til. A imprecação popular que Bernard Shaw introduziu na socie­
dade cortês em sua peçaPigmaleão é o retalho puído da adjudicação outro­
ra poderosa "Por Nossa Senhora". Além disso, dois casos nunca são iguais,
e o caso típico e bem definido é uma raridade e um tesouro. Qsensocom\lIl1'~
aptidª,o natur<ll. e a experiência são o melhor equipamento do exorcista ..

Tendo feito seu diagnóstico e estando pronto para cuidar do caso,

o ex()rci~!a deverá cumprir três obrigações: precisará reparar a aura dopa­
ciente, clarear a atmosfera de seualTIbi~nt~~_quebrar o seu contato com as

\ for~!l:~9.lIees_tão causando a perturl:Ja~ão. Essas três coisas são interdepen-
i .( dentes, e nenhuma delas é a primeira ou a última. :e quase impossível le-

var uma aura avariada à cura se você não purificar a atmosfera; e a atmos­
fera não permanecerá limpa por muito tempo se você não conseguir que­
brar os contatos.

Teoricamente, o ideal é quebrar os contatos como ponto de par­
tida. Mas infelizmente, na prática real, é às vezes muito difícil descobri­
-Ios, e é muito difícil manipulá-Ios depois que foram descobertos. Entre­
tanto, algo deve ser feito para manter o paciente vivo. COIl1P~te~'!..<?_~2'-_Qr-

._c.istaJ2.':lrtnÇ.él.~oJ()Ç.alell1.que trabalha. Ou, seª.vítima do ataque está se
defendendo sem ajuda, cumpre-lhe construir ~apiga[nentealgumas defesas
temporárias enquanto cava trincheiras .

. A primeira coisa a fazer quando sel!<.l.ª.gQm uDlataque 0<;l!l!Q1Jª:.
zer uma purificação teIl1PºE~!!a da atmosf~ª •..tl., assim, ganhar':lll1a pallsª

",.- para respirar e r:~(a;z:eLª~fileiras gestruN~s. Isso é obtido mais pronta­
/li mente por um ritual organizado do que pela força de vontade sem auxí-

lliO.Todo ato realizado çom intenção torna-se, uf!1.rito. Podemos tomar

.um banho tendo em mente apenas a limpeza física; nesse caso o banho
limpará nossos corpos e nada mais. Ou podemos tomar um banho visando

. à limpeza ritual, e nesse caso sua eficácia se estenderá para além do plano
. " físico." Portanto, realizamos certas ações físicas não apenas como um meio

\ de purificar as condições etéreas, mas também como um meio para produ-
zir definitivamente pela imaginação as condições astrais necessárias, uma
arma potentíssima em todas as operações mágicas.

Os objetos físicos impregnam-se com as emanações etéreas e as
retêm por períodos consideráveis como uma faca retém o odor de ce­
bolas e contamina tudo que cortamos com ela. Essas emanações, ou
magnetismo como são chamadas na terminologia da ciência oculta, afetam
profundamente toda pessoa sensitiva que está em contato com elas. Há
um fundo de verdade na velha superstição de que traz desgraça colocar
as botas sobre uma mesa. :e igualmente desaconselhável colocar roupas
externas sobre uma cama. Você não sabe em quem roçou os ombros no
ônibus ou no trem, então por que dar ao magnetismo de alguém a chance
para contaminar o seu lugar de dormir?

Felizmente para todos nós, o magnetismo é uma força muito fugidia,
e embora essa força possa ser poderosa quando fresca, ela desaparece rapi-
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para acreditar que em sua natureza elas s<io es(reitamen (e análogas à

eletricidade. Não são forças inanimadas, mas têm em sua natureza algo
que é afun à vida, embora de um tipo inferior. Sei por experiência que
se trabalhamos numa analogia entre a eletricidade e a bacteriologia, chega­
mos mais perto dos fatos; tão perto, pelo menos, quanto o permite o
estado atual de nossos conhecimentos. Em outras palavras, se agirmos
como se possuíssemos as qualidades combinadas da eletricidade e da bac­

téria, poderíamos ter um método suficientemente acurado de governar
por vôo cego na ausência de certo conhecimento e de compreensão real.
Se analisamos os vários métodos utilizados na magia popular de todas
as épocas e raças, poderíamos observar que elas concordam com essas
hipóteses.

A água corrente, como sabemos, tem peculiares qualidades elé­
tricas, como o testemunha o efeito que ela causa sobre uma varinha de

rabdomante nas mãos de uma pessoa sensitiva. Seja o que for que afete
o adivinho, trata-se provavelmente da mesma coisa que afeta o ataque ocul­
to. Quando nos lembramos, contudo, de que a água corrente afasta os
sabujos da pista assim como a pretensa bruxa, não podemos ser acusados
de superstição grosseira se minamos a antiga tradição popular e observamos
os seus resultados.

A água, além disso, é o veículo da purificação. Ela é utilizada no rito
do batismo pela Igrejq e na Preparação do Lugar pelo ocultista antes
do início de uma cerimônia. Estritamente falando, deve haver um pouco
de sal na água empregada para esse fim, e o sal e a água são abençoados
pelas poderosas invocações quando o sacerdote prepara água benta, seja
para um batismo, ou para colocá-Ia na pia para uso da congregação.

No que concerne ao ocultista, o sal é para ele o emblema do ele­
mento da terra. É também uma substância cristalina, e as substâncias
cristalinas, em suas diferentes formas, recebem e mantêm o magnetismo
etéreo melhor do que qualquer outro veículo. A água, por outro lado,
é o emblema da esfera psíquica. Esses dois reinos, entre todos, contêm,

sem dúvida alguma, o maior quinhão do mal oculto. É de fato raro que a.
maldade espiritual em lugares elevados chegue até os reinos aéreos da
mente ou os reinos ardentes do espírito. Se desejamos entrar em contato
com uma esfera particular ou operar por seu intermédio, utilizamos como

base uma substância que lhe seja apropriada. ,Conseqüentemente, umas()-.
Jução de sal e água fazem uma base melhor do que ofariam a água e o s<l1,
.~Irlseparado, porque isso nos permite cobrirJ.og.ªa esfera das operaçÕe~
,prováveis num único at(). É interessante notar, a propósito das proprie-

,o meio mais eficaz de livrar a vítill}a do magnetismo é 1)10v:ª:laPilra,
um local fresco ,e não deixá-Ia levar n~nhum de seus p~rtepce§. Isso, con­
tudo, é uma coisa muito difícil para muitas pessoas. Felizmente, há outros
expedientes que nos permitem atingir nossos fins tão rapidamente quanto
eficazmente. Se for possível, deixemos que a vítima de um ataque oculto
se mude temporariamente para outro ambiente, levando consigo apenas os
pertences indispensáveis, e façamos com que ele se mude com novas rou­
pas, ou em roupas que acabaram de chegar da lavanderia. Obriguemo-Io,

.al~m~~s~(),a manter o seu paradeiro tão secreto quanto lhe seja possível.
Diz uma velha superstição quellm~\)E~ilE()5j~_.§~~~1?~!~il ..cI~.~EgJ:a

,~encontrar.ern.seu. caminho ~gtlil S()Ir~::L!~;.Sou da opinião de que mui­
tas dessas antigas crenças populares têm uma base real, embora revesti­
da pela superstição. Certa vez eu tive uma curiosa experiência que dá apoio
a essa opinião. Eu estava prestes a tomar parte num importante trabalho

dO oculto ao qual eu sabia que haveria oposição. Uma amiga que estava a par
do assunto pediu-me para jantar com ela na noite anterior ao dia fixado pa­

ra a operação. Estávamos ambas conscientes da tensão da atmosfera, e
ela sugeriu que eu deveria permanecer à noite em seu apartamento em
vez de retomar ao meu, não informando a ninguém do meu paradeiro
a fim de tirar o ataque da trilha. A manobra não foi inteiramente bem
sucedida, e tivemos uma noite exasperante, e no dia seguinte eu podia per­
ceber a grande tensão psíquica que me oprimia. Decidi, portanto, caminhar
no Hyde Park a fun de me refrescar. Quando tinha caminhado parte do
caminho, senti subitamente que a tensão diminuíra, e pude entregar-me ao
trabalho sem interferências. Narrei esta experiência à minha amiga, e ela
me fez perguntas quanto ao local em que eu estava quando isso ocorreu.
Observamos o ponto num mapa e descobrimos que eu havia atravessado
a tubulação subterrânea pela qual passa a água oriunda da Serpentina. Eu
não conhecia a antiga superstição concernente à água corrente, nem sa­
bia da existência da tubulação. Não obstante, a sensação de alívio foi su­
ficientemente forte para fazer-me falar dela quando vi novamente mi­
nha amiga, e para poder indicar o ponto em que ele havia ocorrido .

Temos pouco conhecimento exato a respeito dessas forças sutis que
S;lU a base do ataque oculto e da cura espiritual, mas temos boas razões

damente, a não ser que tenha sido deliberadamente criada por meio do
ritual. Não é difícil livrar-se da terrível atmosfera que cerca a vítima de um
ataque oculto e permeia todos os seus pertences, embora ela rapidamente
se recomponha quando as condições que a originaram não foram purifica­
das.
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Â.)í,gua ª~sip1 ºQPsagra<.la pode ser utilizad,l nUIll banho, ou para
.f~~L..R.~in<1l,daÇJ\l.z:_~ºpre atysta, ..oupara espargir sohre algum local.
.No. rnºJ1lento ge sua utilização, pode-se empregar a seguinte oração:

1 ..1:'- "Pelo Nome que esta acima de todos os outros nomes, c pelo poder
ôo Pai, do Filho e do Espírito Santo, eu exorcizo todas as influências e

sementes do mal e derramo sobre elas o conjunto da Santa Igreja de
Cristo, para que possam ser presas rapidamente com as correntes e ar­
rojadas nas trevas exteriores, que elas não perturbem os servos de Deus."

Apontando ou fazendo o Sinal da Cruz ( ), os dedos indicador e
;médio são estendidos e o anular e o mínimo são dobrados contra a palma
r da mão, com o polegar repousando sobre suas unhas. Quando a mão é

Iestendida para abençoar o sal e a água, conservamo-Ia plan,a, com os dedos
!juntos e paralelos, o polegar estendido em ângulo reto ao indicador.
. Se há bastante força oculta em ação paraprocl.lJzirJenômenos fí-
~.tSºs, .é aconselhável precaver contrª ....a. Qcorr~nciªc1e J1laterializ;ªçõ~s.
Os fenômenos físicos apresentam vários tipos de manifestação. Eles podem
tomar a forma de ruídos, normalmente rangentes ou surdos, ou mais ra­
ramente notas de sinos ou sons de lamentos. Se a vítima ouve palavras
reais, devemos suspeitar de alucinações auditivas, pois, na ausência de um
médium, as mensagens dos espíritos são comunicadas ao ouvido interno,
e não ao nervo auditivo. Luzes podem também ser vistas, tomando comu­
mente a forma de esferas opacas de névoa luminosa levitando como bo­
lhas de sabão. Essas esferas podem ser de qualquer tamanho, desde peque­
nos pontos de luz até corpos de dimensões consideráveis, atingindo seis pés
ou mais de diâmetro. Nessas esferas de luminosidade opaca, os sensitivos
costumam ver formas humanas ou do reino animal. Nuvens de cor cin­

zento-esbranquiçada podem também às vezes ser vistas, emergindo do
chão na forma de colunas de fumaça. Essas nuvens se fixam num lugar
e não se movem sobre o quarto como o fazem as esferas de luz, mas
giram sobre si mesmas como redemoinhos de fumaça dentro de um co­
po. Pode-se observar mais raramente um odor marcante. Pode haver tam­
bém precipitações de substâncias polvorentas ou de lama, mas esses casos
são ainda mais raros. Objetos luminosos podem também cair e espalhar­
-se pelo quarto.

( Há certas substâncias que a experiênc.ia provou serem eficazes para\ ' ......•....... '" .. -' ..
\impedir a condensação de energia etérea. Sal consagrado dissolvido em vi-

/nagre e colocado num pires no quarto poderá dissolver baixos graus de
\ força, mas para potências mais elevadas" é -conveniente utilizar ácido ní­

lt!ic,()L~erramando umapequenaguantidade deste num pires e expondo-o
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dades mágicas das substâncias cristalinas, que os cristais são utilizados
nos aparelhos de rádio para captar as vibrações sutis do éter. Mais uma
vez estam os perto da trilha de nossa analogia eletrobacteriológica .

!t..1lJ1l9!ÍJ1l0ej(pediente, quando se ten!Ci quebrarum contato psí-
_ quico indesejável, imergir o paciente num banho de água que foi especial­

mente consagrada para esse fim; vesti-Ia em seguida comroupas novas ou
pelo menos limpas, e, se for possível, mudá-Ia para um quarto diferente.
Se isso não pode ser feito, desloque a cama de lugar, cuidando para que ela
fique num ângulo diferente do anteriQr; ou seja, se o paciente tinha o hábi­
to de dormir deitado no sentido norte-sul, coloque sua cama de modo que

~.:}:_Cl~_?~adll~Cl_Il()st:Il~~d()}est::oeste ' q."

. (J As seguintes preces podem ser utilizadas na bênção do sal e da água:

~'r" "(Apontando o primeiro e o segundo dedos para o sal.) Eu te exorci­
zo, ó criatura da terra, pelo Deus vivo ( ), pelo Deus sagrado ( ), pelo
Deus onipotente ( ), para que te purifiques de todas as influências ma­
lignas, em N ame de Adonai, Que é o Senhor dos Anjos e dos homens.

"(Estendendo a mão sobre o sal.) Ó criatura da terra, adora teu
Criador. Em Nome de Deus, Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra,
e no de Jesus Cristo, Seu Filho" nosso Salvador, eu te consagro ( ) pa­
ra o serviço de Deus, em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
Amém.

"(Apontando o primeiro e o segundo dedos para a água.) Eu te
exorcizo, ó criatura da água, pelo Deus vivo ( ), pelo Deus sagrado ( ),
pelo Deus onipotente ( ), para que te purifiques de todas as influências
malignas, em Nome de Elohim Sabaoth, Que é o Senhor dos Anjos e dos
homens.

"(Estendendo a mão sobre a água.) Ó criatura da água, adora teu
Criador. Em Nome de Deus, Pai Todo-Poderoso, Que estendeu um firma­
mento no meio das águas, e de Jesus Cristo, Seu Filho, nosso Salvador,
eu te consagro ( ) para o serviço de Deusrem Nome do Pai, do Filho
e do Espírito Santo. Amém.

"(Derramando o sal na água.) Nós te suplicamos, ó Deus, Senhor
do Céu e da Terra, e de tudo que existe neles, visível e invisível, que
Tu possas estender a mão direita de Teu poder sobre essas criaturas dos
elementos e santificá-Ias em Teu santo Nome. Permite que este sal ajude
a saúde do corpo e' esta água a saúde da alma, e que todo poder da adver­
sidade e toda ilusão e artifício do mal sejam banidos no lugar em que am­
bos forem utilizados, por amor a Jesus Cristo nosso Salvador. Amém."



("aC} a.1".Convém .utilizá-loell}f(}rIl\a diluídapar~oJ~Eevenir acidentes, pois

\ ~,Jt~Qé .a. força do ácido no pires que é eficaz, mas sim a sua evaporaç~o
)"Jloa.r, e o ácidoeyapºraJ<Í tanto diluído quanto puro. De que maneira ele

~\ ..opera, eu não tenho a menor idéia, mas seu valor é bem conhecido entre

l.21._se~,si~ix.S?L
Os métodos do ataque oculto empregados na Europa moderna são

exclusivamente mentais, pelo menos no âmbito de minha experiência.
Ou seja, neles a mente opera sobre a mente, e só incidentalmente afeta
os estados físicos. No Oriente e entre os povos primitivos, contudo,
outros aspectos devem ser considerados, pois muitos tipos etéreos de
magia são utilizados sob condições primitivas de vida e sob solos virgens.
Nessas operações etéreas, lança-se mão de substâncias materiais para utili­
zar o magnetismo que lhes é afIm. Fios de cabelo, aparas de unhas, roupas
usadas, objetos de uso familiar, tudo isso contém magnetismo. Conseqüen­
temente, é preciso cuidar para que essas coisas sejam efetivamente destruí­
das quando fora de uso. Fios de cabelo e aparas de unha deveriam ser

(rapidamente queimados. As roupas usadas nunça deveriam sair da pos­

ise de seuproprietário~não depois de três dias de exposição ao sol e ao ar
i livre. O magnetismo dispersar-se-á mais eficazmente se as roupas ficarem

sobre a terra, especialmente sobre terra recém-revolvida, e não pendura­
das num varal. O mesmo se aplica à mobília. A poltrona que era o assen­
to costumeiro da vítima e, acima de tudo, a cama, devem ser arejadas e

"postas ao sol antes de partirem. As mesmas precauções são úteis se qual­
quer objeto de segunda mão foi adquirido.

A destinação de excrementos humanos deveria ser cuidadosamente
organizada e confiada a criados dignos de confiança, com a utilização cons­
tante e farta de desinfetantes e desodorantes. Devem-se tomar precauções
para impedir que algum nativo tenha acesso a excrementos frescos. Depois
que o calor animal saiu deles, o seu valor mágico diminui grandemente.
Um lenço sujo é também um vínculo magnético efetivo, e assim também
os curativos de uma ferida. Em suma, tudo que tem os traços de qualquer
um dos subprodutos do corpo.

Mas, à parte a questil9.<iO ataquepsíquico,_MQyªssllp_stâncias que
. são especialmente apreciadas para objetivos mágicos, a saber, o líqui<.lO

.~minal e. o sangue menstrual. O primeiro é utilizado nos ritos da fertili­

dade e o segundo, em certas formas de evocação. Constitui extremo
...eerigo essas substâncias caírem em terras primitivas, pois os nativos, que

conhecem o. seu significado, guardam-nas com muitoesCIÚpulo; mas

a mem-sahib * de nada suspeita, e permite que as roupas do corpo e das
camas vão às mãos do lavandeiro para que faça delas o que bem entender,
satisfazendo-se simplesmente com que as roupas retomem a salvo no fIm
da semana, e jamais pensando em investigar o que acontece à água na qual
foram lavadas. Há muitas partes do mundo em que a venda dessas subs­
tâncias mágicas é uma rendosa atividade suplementar das lavanderias.

_~~~1l.r2P.a2.().~~gu~ ~~.!ls..L~'!;l._~..~.f~!~~..fa~ell1P!l!t~ da~ .~ubs-
•..J<incias mágicas naMi§saNegra, sendo preparados n~pátenas com farinha

de trigo.

l?f~:'- Um méÚ)dotraciido~ãi de p~~if'ic~~-â~á-~;:;;~;fe~a psíqu.ica.de u~a'casa, método que posso dizer que e efIcaz deVido a mmha propna expe­
i riência, é espalhar alho sobre o local, deixá-lo durante a noite e reco-

lhê-Ia e queimá-lo. Entre as pessoas do campo, quando se aguardam visi­
tas desagradáveis, uma cebola é às vezes colocada num vaso sobre o con­
solo da lareira, como se fosse um bulbo de jacinto, e solenemente quei-

; ... mada no fogo da cozinha após a partida dos visitantes, pois se.acredita
f ,que a cebola tem a propriedade de absorver eman~çÕesnocivas. rÉ curio­
-'-'s'ó'observar a esse propósito que numa mi;{a de carvãoque conheço os mi­

neiros foram proibidos de trazer cebolas para o trabalho como parte de
seus lanches, porque as cebolas absorvem os gases subterrâneos e se tornam
venenosas. Meu informante me disse que ele e outros haviam levado ce­
bolas escondidas para baixo e aprenderam por amarga experiência a
sabedoria dessa norma.

CAPITULO XVIII

M~TODOS DE DEFESA (11)

o método meditativo e O método invocativo .,

O valor da combinação de ambos - A taque por
formas mentais e Ataque por força mental e
Campos magnéticos e Fórmula para fazer um c/r­

culo mágico e A Cruz CabaUstica ., A Espada do
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Poder e O Czrculo da Chama e O uso do incenso ­

O Pentagrama de Expulsão - O incidente da almo­
fada rachada - Fórmula para selar a aura - Mé­
todo para fazer couraças astrais - Como impedir
a hipnose - Valor dos sacramentos.

Há dois tipos de trabalho prático que podem ser utilizados em
separado ou em combinação, e o segundo método, em minha opinião,
dá melhores resultados, embora os representantes de um estejam prontos

para depreciar o outro. 9. método que distinguirell10s comQ megitatiYQ

~ns~t~!l!lll1editação sobre qualidades. abst~atas,Jais como paz, harmo­
riia, proteção e o amor de Dt:lls. É o método da escola do Novo Pen-.

...~~_0_~o..!.~,.seu vaio!. resic,le no efei!o harmonizador que exerce sobre o
,estado emocional e. na. sua. capacidade de neutralizar. as auto-sugestões
nociv~.:. Q. oUJro métgcl2,q!!~gh~<l!eIl1()sqe invocativ2., c()I1~is!~!la in­

. v()Caçã"Q(tª~_J?,ºJ~!lºjª~~)(Jt:m,ªst:", Il().,.t:il1J?r~g().<!C;.il1é!9i2.~J0!I]1.<lispar!l
a concentração de sua força. Esse método tem muitas gradações de com­
plexidade e uma infmita variedade de técnicas. ,Elas vão desde a oração

=W'!!§.§M:nPlç§..q'llççYs?'s,ª,º.9j§12}::91l19 Sinal ga ,Cruz até()~Jituais mais
elaborªdos de,. ~)(.orcisll1o reali2:ªdos çom siI1eta, Ji.Y.r2e y~lª~ A essência
do sistema reside no esforço de extrair da força geral dobem o aspecto
particular de energia necessário, e na utilização de álgum símbolo para
agir como veículo mágico dessa força no plano da forma. Esse símbolo

ser um retrato mental do manto azul de Nossa Senhora; pode ser
• .Q.•..ª1Q. "de fazer ..º ~inal. da Cruz; pode ser a água consagrada espargida em

sinal ...~.~....lirI1pez~!._~'ll_po~te._~_~_al~~c:>~j~"t.?.,~S.Ee~ialrnen~~_rnagI1etizado
para agir comollIl1, ..~~lismã. No método invocativo, o objetivo é concen­
trar a força, e por conseguinte algum símbolo de forma deve ser emprega­
do. No método meditativo, o objetivo é penetrar, para além das amarras
da forma, na atmosfera do puro espírito, glorioso demais para que o mal
possa nela entrar, e portanto a utilização de qualquer forma ou fórmula
é descartada, uma vez que impede a alma de elevar-se a esse puro ar.

Em minha opinião, e com todo o respeito aos praticantes desse
último método, resultados muito melhores seriam obtidos se o método

invocativo, com o seu emprego das fórmulas, fosse utilizado para per­
mitir que a mente subisse ao ar puro da consciência espiritual, onde
o mal não existe. Somente aqueles que estão altamente treinados na
meditação conseguem elevar-se aos planos sem ajuda. É extremamente
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difícil "decolar" da consciência dos sentidos sem a utilização de algu­

ma espécie de estratagema psicológico para agir como trampolim. Há
pouco sentido em recusar por razões puramente acadêmicas um méto­
do de comprovada eficácia. Se compreendemos que a utilização de for-
mas e símbolos é simplesmente um estratagemã para penl1itir à men­
te controlar o intangível, não cairemos no' erro das observâncias supers­
ticiosas. Uma superstição pode ser definida como a utilização cega de
uma forma cujo significado foi esq],!ecido.

Por outro lado, seríamos insensatos se contássemos exclusiva­
mente com métodos formais ou cerimoniais sem dispor ao mesmo tem­

po de métodos meditativos para purificar e harmonizar a nossa própria
consciência. Se negligenciamos esse aspecto de nosso trabalho, reconta­
minaremos tão rapidamente o círculo mágico com as nossas próprias
vibrações quanto o purificamos. De nada nos vale selar um círculo com
os Nomes protetores, se permitimos que uma imaginação em pânico
se descontrole, retratando toda espécie concebível de mal e deixando
espaços em branco para a possibilidade de espécies inconcebíveis. Da
mesma forma, contudo, descobriremos que é muito mais fácil realizar
a meditação harmonizadora se estamos trabalhando com a proteção
de um círculo mágico. Tentar realizar um trabalho de exorcismo apenas
por meio da meditação é como levantar um peso pelo esforço apenas
de nossas mãos. O emprego do método mágico assemelha-se à utiliza­
ção de uma alavanca, ou uma roldana e uma plataforma. Nossos mús­
culos são ainda a única fonte de energia, mas pelo emprego de princí­

pios mecânicos redobraremos o seu poder. Utilizemos, portanto, na me­

gitação, símbolos que concentrem n()ssa .~teIlção; descobriremos que
isso é muito mais fácil do que ail1editação n0stenn()sdopel1s3l1l~nJ()
abstrªtg.:. Além disso, em épocas de cansaço e crise, o pensamento abstrato
pode ser impossível para nós, a não ser que tenhamos muita experiên­
cia em sua utilização; mas raramente atingiremos um estado quando
não imaginamos a Cruz e invocamos o Nome de Cristo.

Os ataques ocultos. podem s~r divididos elll..~?istipos,aCJ.uelesque
ocorrem por nieio"dãs-rõrITi,á.,~·.meI1tªÚ.b:e...~çni~Iy.s.g\!:~•.()P~r~:ttº[m~.IQ"

",_ ..... ,,'. ~_,.• "_~_ .._;, ..'>.i.-,·",_:_;_",.;, .._··_;,·_""'"'-;-_''''''--'''''''','

.de uma corr~I1!e,..~~.Lorx~. Mas mesmo neste último caso a corrente de for­
ça reúne ou germina formas mentais semelhantes à sua natureza. Por con­
seguinte, em todo distúrbio psíquico a forma mental é um fator que deve ser
considerado e enfrentado, e que constitui, na verdade, um dos dados mais

disponíveis para a diagnose, pois é pela percepção das formas mentais associa­
das que o sensitivo experiente é capaz de detectar a natureza do ataque.
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A força mental é algo que não tem relação com a poslÇao geo­
gráfica, pois é um assunto de pura consciência e de sintonia com a sua
nota tônica. Podemos captar as forças de crenças mortas uma centena
de anos depois da morte de seu último devoto, e no lado oposto do globo
daquele em que floresceram. Mas as formas mentais são uma coisa dife­
rente. Elas têm uma posição no espaço, e embora possam mover-se com
a velocidade do pensamento, e possam ser lançadas ao nível mais sutil
do astral e aí ancorar-se numa idéia, evitando assim os choques com os
planos da forma, não obstante, para todos os propósitos práticos, embora
essas formas mentais não ocupem espaço, elas podem prender-se a posi­
ções definidas no espaço. Elas podem, por exemplo, associar-se a um ob­
jeto particular e, permanecendo em seu campo magnético, seguir-lhe
as deslocações. O campo magnético imediato tem cerca de quatro a dez
metros;·à campo magnético remoto, cem a trezentos metros. Locais
santos poderosos, como Glastonbury ou Lourdes, têm um campo mag­
nético bem maior do que isso, estendendo-se possivelmente a um par
de milhas; esses centros interligam-se também entre si por linhas de
força. Essas coisas devem ser consideradas no trabalho oculto prático .

~.'2_ _.~.'~.'..:.D~..o~..x.:., ~.2.n.;;E!~..of~.o.O.o.~.;.;..·.im.O.•~.d:'.,o.:;;;'.v.,~~ ~ •..t~:~:I~:l~~~~~~~i~~~nfrentar~." ..~l!l}lP.(}.rnagnético rern~!(}".E2r II1eio .cl()E!~,o. Como isso é um méto-

Ido que só pode ser utilizado por um iniciado de grau superior, não o con­
\sideraremos aqui. Para os fins práticos,nlll1l atílqlle psíquiçoéo c~po

o,. im<J,gJ1~!iç()í,m~g@tQ.qy!.-º~ye~~IçQ.mÜ!((Iªcl9,...o .. ' •

.9 melhor método p~.~ enfrentá-Io é faz~LYIl1 círculo m~~lo.
•.Yrn .sÍ!EPl~~.~tz~i(}nj~(}~~!c:>,,~..!!ç:.~.s~__q~~~!()~m ..e~conjllro.r.~<I1i~.~$!.()
".çl,entro de um círçulo, pois est~impedir"á efetiY<Il1lmte as forç,<lS.bíll1idas
.cie retor!l!ll:epo: Há várias maneiras de realizar essa operação, mas o prin­
cípio de todos os métodos válidos é o mesmo. As conjurações mais poten-
tes não podem ser dadas nestas páginas, porque a sua utilização efetiva
depende do grau de iniciação da pessoa que se propõe a utilizá-Ias, e
possuir uma fórmula sem o grau ao qual ela pertence é tão inadequa­
do quanto possuir um revólver sem qualquer conhecimento de seu manejo.

A ..lp~1JIJ.1dhl.,.QíI(líl•...~L,~~@j!.~~I.te(~ti,'{í1..em ..toclíl~.....ª~ ..concliç2~~.._m;~t!!li.ELª~;,
..As condições extraordinárias só podem serçQnjuradasportll1la pessoa

experiente ' .. " .
Ao fazer o circulo mágico, o operador permanece de pé, com a fa-

ce voltada para o leste. Ele encara o leste porque a corrente magnética
sobre a qual pretende operar corre nq sentido leste-oeste. Como primeiro
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procedimento, ele deve fixar as próprias vibraçÜes e purificar a sua aura.
Para isso, ele desenha a Cruz Cabalística sobre o pei to e sobre a testa.
Tocando a fronte, ele diz: "Para ti, ó Deus (tocando o plexo solar) seja
o Reino, (Tocando o ombro direito) e o Poder (tocando o ombro esquer­

do) e a Glória, (juntando as mãos) para os séculos dos séculos. Amém".
Por meio dessa fórmula, o operador afinna o poder de Deus co­

mo único criador e lei suprema do universo diante de quem todas as coisas
devem curvar-se, e ele instala magneticamente essa fórmula em sua aura
pelo ato de fazer o Sinal da Cruz sobre si. Este sinal não é um símbolo,

\ exclusivamente cristão, e pode ser utilizado tanto pelo judeu quanto pelo
! católico, pois a cruz empregada é a Cruz de quatro braços iguais e não a

Cruz do Calvário, cuja haste tem o dobro do comprimento da trave e que
é o símbolo do sacrifício. A Cruz de quatro braças uniformes refere-se
aos quatro pontos cardeais do globo e aas quatro elementos, e a fór­
mula que lhe está associada proclama o domínio de Deus sobre eles,
estabelecenda dessa forma o Seu reina na esfera do operador.

"Asegu!!L ..~gpera.dor imagipa estar .~egurílrJA0e.l1l_.suíl._J1:1~C:>..~ireita

.1Jma.gg[lº~_~§'p~~çl,,!el1lf.ClrmacleEm~Lt.<I!.çgJ1:10é represe~tadaJ1"~s ima­
i .gens. d91.,cruzadQ§"ple .a jevílntílcClI11,.a ponta para ciJ1:1~.e djz:"É'm.ti.o·
\ ,rne de Deus, detenho a Espada do Poder,que.c1efep.de.20I]..t!í1orn<ile a

i agressão~', e imagina tero dobro de sua aitil ríl, ul1la poderosafiguraar­
r inada e ';estida com cota cie malha, vibrand~";~~ 'a_f~~ça doP~derde

\ 'p~~~()m a qual foi in;est~c1í1pelílJ().rl!1.H.!í1ç.~()"c1aI<:Spaclado r()d~r.,
. \Ele traÇ.a em seguida, no chão, cam a ponta da Espada do Poder, a~"""~-_,,",,,- ··_·~,~.,::_~":":.····:_······_:_··~~c_",..,."",~,,.. _.:.._._:.:_.._:.,._ ,_:'.".:.:>:~~;:_'-,-"''"',:._, 0'_" , i , _: "" __"-"-

Círculo Mágico, .e deve ver em sua imaginação uma linha de charriâS se~-
,Buindo a ponta da Espada, iguais àquelas que o álcool metilado produz

4 quando é aceso, mas de cor ouro-pálid().,,,Com um pouco de prática, esse
círculo de luz será formulado eficazmente. Continue a traçar o círculo

até que ele seja completado. _º=círS!!lo cleverá.ser semp.r~Jraç~2:9"de le~

(Je P.íIf,ll.,~sul,cJ.esulpílfa oest.~,-c1e (:leste para norte, da mesma m<l!l~jIL
;...,)\ que os ponteiros de urrl !e.l.<'>giQ.sel1l0veri'ill1,se,Qrel.ºgjQ,,§~tjyY,§§,~Ç9l1l_a,

'\,.t~E"~,..E~!ll.s!pan()..,E!I~2.~Aclireção contrária é como",ª~. Qmxas dançavíllll
i. nQ~SatJás,.9 movimento horário afirma o gove!p()da lei,d,e. Deus sobre a
.NatUTeza,porque é....() CaminnodQ,SQ1;,QIXlQvi.menJoanti:b.prário "..ne:.~
;ga-Ihe o governo sobre a Nah.neza, l1lovendo-se contra, o sol. Ao resistir
,a um ataque oculto, toda a fórmlJ1íl.çley((ria ser sintonizada pela 110Ja tô-
, nica da afirmação do domínio de Deus sobre toda a existência, sendo o

objetivo d() Clperador alinhar-se com a Lei Cósmica e fazer com que a

Poder de Deusº~stm~,"~lnte.rfer,ªl1çia,
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_Iel1~g_i<:l_~~!ld<:l~()~fE~~!,~.E"oJ)~!:,,!~~rcessade visualizar a espada,
Irl~, ail},<!ª,yj,sJlalizandoo~Ú(;Jllo, i I}11ta as mãos~llloraç~o e, erguendo-as
,sqb,reªs,ªl?>ej;ªJ'3~ra ol~s!e, or<l:,~'QlleOP()g~f9.§"çLarcaIljo Rafael Il}e.pr()~,
,t~ja~c!~,!<;lçl()..mé\L que,s~~Er()>S!grª Ao_leste". Yp1tando;s~ p<lfa2~1l1,~le
~~JLI!l!;<~mª .f{)IIrnÜa n.!J11li!"'prec§ª.MigyeL,Voltando-se pªrª ooeste,
i!!X,8,~.i!,.Qilbrie1.",YCJH'lnd,<;l:.separa (UlOr.!~.J,j!lY9ca UrieL, En~<lfandoo les-
te. novamente, e assj.Ill.,çOnlPl\:tandQ_º",.cí(ç,J.!JC!,,~l~,J~p!J,t~,.a. fómmll,l.,da.

, Cruz c~9._ª!Lsticª;.
Esta formulação do círculo mágico é especialmente valiosa para

proteger o local onde se dorme, traçando-se o círculo em redor da cama
Não precisamos nos mover de um lado para outro do quarto, ou mudar
a disposição da mobl1ia para traçar o círculo, pois este será formulado
onde qu~r que o visualizemos.

É necessário reafirmar este círculo todas as vezes que as correntes
• ""-."'.-.,'-' .. ',' ""_.,, .no_.' ,'_.,'- ,', __C;' .... ', , ... ,"_".'-',·.c,"- .•.... c..'_,_.,.~. __ ~,,·'" __.~. :'0 ', ...•.. ,'_'o. _-o_, .. ''o __ n' __ .. , ' '- .... "" ',: .. ,,""', ...._. _,'o ..~

mudarn,,()ll_~.eja, 1}_I!}"cíE(;u!()fei~~~~E.<:l~jopoente"se. mantÚá aiéô -n~s:
.s~L~<?__~<:lI,e um círculo feito após o nascer do sol manterá a sua potên­
cia até o ocaso. Depois de o círculo ter sido afirmado várias vezes no mes-
mo lugar, a sua influência persistirá por um período considerável, mas
~.,~.ç:9pse1lliív~L~fgnnuIH().cIe Jll3.!lM~_?tªrde durante a fase, ativªclo

, ,..'l,!ê:q1Je~~,.

l5~ º1J~.irrlarÍ11CeflS.o..nQ. sírculo é urnª.rnydidatí tU, rnail é preciso to-

,( 111arcuidados *0. escolh~-Io. Incensos chineses de composição desconhe-

~' cida jamais dderiam ser utilizados, pois eles são geralmente compostos
r visando a prestar auxílio à manifestação. IncYI1~()uyç!esiásticQ de boª

( q!!_'!E~~_9~!_!~L~9,D.:1Q~.o...q~e.poct,~s.er adquirido em muitos [() rfl~(:;~_~()r:.~_s.de igre.ja,~ ..~~mI().&~ªJj~Jª19..!tº,,,g2,i2...LLºIQpg§t()4e açg!,ç1g,.SP.il1:.Jy<:;yi;
w._JLa_diciQnai~~.u..alid~feriores POdeIll llã:Q,."_pIeençb.e~.~QI1:,,
.dkões.

~arlL~flf~en tar en tidade,~__~l~m.~IJ,!ªis.()I!.!1cªº:J:lJ!maJlª~,gPe!!J-ªgL'Jilla,
Qll. Pentalfa, é a m~JhoL.,.iLrma.~",Trata-se.c1e1l111aystrylªdeçinçQPontas,
..de.s.e.nhada.d~mocjº particular- Apontando o primeiro e o segundo de­
do da mão direita e dobrando os outros na palma e tocando suas pon­

tas com o polegar, comece a traçar o Pentagrama no ar'rnantendo o co­
tovelo rijo e suspendendo os braços em toda a extensão.'Comece com o
braço direito ao lado do corpo, a mão ao nível do quadril esquerdo, os
dedos estendidos, apontando para baixo e para fora. Dirija a mão para o al­
to, como se desenhasse uma linha reta no ar, até que os dedos apontem
para cima, sobre a cabeça, na extensão do braço. DesIize-a para baixo nova­
mente, mantendo o cotovelo preso, até que a mão ocupe a posição oposta
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no lado direito, àquela com que começou à esquerda.Você traçou um
gigantesco V de cabeça para baixo. Em seguida, levante diagonalmente o
braço ao lado do corpo, até que ele atinja o mesmo nível do ombro es­
querdo, apontando para a esquerda. Conduza-o através do corpo hori­
zontalmente, até que ele esteja na mesma posição na direita, com os dedos
apontando para fora do corpo. Desça o braço pelo corpo até que a mão

volte ao pon!2.no. quadril esquerdo. de onde começou.~Essy é um sinal
extraordinariament~potente. O valor da Estrela de Cinco Pontas, o sím­
bolo da Humanidade, é amplamente conhecido entre os ocultistas, mas seu
poder depende da maneira pela qual é traçado. O método que ensinei é o
método correto para o esconjuro.

A potência do sinal pode ser ilustrada por uma experiência pela
qual eu mesma passei, mas os céticos estão livres para duvidar de sua ve­
racidade; eu a menciono apenas em benefício daqueles que podem estar
interessados.

Eu participava certa vez de um trabalho com um ocultista india­
no, quando suspeitei que algo não estava certo, fiz meu protesto e fui
convidada a me retirar. Eu o fiz, determinada a observar os acontecimen­

tos à distância, e, caso as minhas suspeitas se confirmassem, a ter um
exposé. Poucos dias depois, estava eu sentada em meu quarto numa
tarde, conversando com uma amiga; escurecera há pouco e falávamos à

luz de gás. Repentinamente, tomamos ambas consciência ao mesmo tem­
po de uma presença no quarto e nos voltamos espontaneamente para a
mesma direção. Minha amiga sentiu uma presença adversa, e eu, sendo
mais sensível, vi quem era, e não tive nenhuma dificuldade para perceber
a forma de meu confrade indiano numa esfera ovalada de difusa luz ama­

rela. Pedi a minha amiga para deixar o quarto e esperar no corredor, e
assim que a porta se fechou atrás dela fiz uso do Pentagrama que descre­
vi, juntamente com certos Nomes de Poder que não é conveniente divul­
gar nestas páginas. Imediatamente, a aparição no canto próximo à por­
ta se desfez e desapareceu, e ao mesmo tempo houve um forte estalo, que
minha amiga ouviu no corredor. Chamei-a de volta e quando entrou ela
exclamou: "Veja o que aconteceu à porta!", e descobrimos que uma de
suas almofadas se havia partido inteiramente em dois. Foi isso que causou
evidentemente o forte estalo que ambas ouvimos. Não ofereço nenhuma
explicação para esse incidente pela boa e suficiente razão de que não sei
qual possa ser. Eu simplesmente relatei o que aconteceu. Meus leitores
podem explicá-Io como bem entenderem.

9uandonã?~ ..P?ssível selaro.9.-4.:,trl.Q,..a melhQL~'L fa~er (§..e:
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lar,"""<l~!!'ul.~iq':l:~<l."e"E~"~"f<lY<l_2c_sil1aIda quz, tqC,aJ1<19ª_testa, _o~J!g"",o
Qm,Q.w .. ggÇitQcÇ"Q.."gmbm.)ii91!.\mIº",çljzençlo "Pelo ....RQgex,<1Q.,Çrist.Q.i!e
Deusenl!f1ÍJ.1},ª_Cl!lt:Il1 si~o cQf!1JQg9-QJ!lm!&Qgç!fOt;~ç.QmJ9~daa minlw .•
lllinjl_~S}lTI1 tod'l",!L!!liuhªJorça" (esteQ<tª.ill!I!>..i!§,él§"mão§ pa!ª,a Jr~l1.te
ªJé alcançaUl~'!lÚ~Lí!Q.J21~,~Q~Qlª-LJJJll1ill1dQa ponta dos dedos,. eAJri-

,ja-as p<.l[~J[ªs<iªs cQstª,s",,~Q9.ªI1.s1<)novamente as pOIltas dos dedos atE,ás
, de. si), .e.'c1igL:.:&~"Ç.ltIÇQ ...cClIl1,() ..Ç(XÇ!!1{)~mvÍ[l.~L.12,_~!!ªJ~E()!~S!2J,.~E1

torno do qualnenh1Jmp,~~Q"m.QJ:t(lÁQgsa coloç<.l[seu pé", Essa éJ,lma
arltigªJórrTIula monacal.É mu,it() eficaz,m<1§,s,~.lLP9<12rdyraap~nªscer­
..ca de quatro horas.

Há vários outros estratagemas que são úteis, não apenas para en­
frentar os ataques psíquicos, mas em qualquer caso de influência ou
domínioindevidos.

Se "você tem que entrevistar-se com pessoas cuja influência você
acha irresistível, imagine que elas estão separadas de você por uma folha
de vidro laminado. Você pode vê-Ias e ouvi-Ias, mas o magnetismo delas
não pode alcançá-lo. Visualize essa folha de vidro até que ela lhe pareça
ser absolutamente tangível. Se você tem que associar-se a pessoas que o
afligem, e que não estão em sua presença, imagine que elas se acham
separadas de você por um muro de tijolos, e diga a si mesmo "Você não
está aqui. Eu não posso vê-lo ou ouvi-lo, e você simplesmente não exis­
te".

_º-u~~<i?_~_~!lY_~E_!2~l\2~iflI1docorn..l!mí,l~~~s2ª, qye,mÍI1a a sya vitali­
dade, .Cr-ll~~_QL<:!'~Qgj~..~.. cl~ponha aS.lf![ºL~l}tr~1ªç<i4ª.s~.Ql:>rf:.o plexo
solar, ma.ptenQ,QQsçotoyelos pressignJlg,os contra.,,,Q~t1.ªncQ.:l,,_çQns.~.r­

.~,J{1J p~s j1.lntº,~.,As,simvoc,ê.pºsemçoIltªtpJqQQ.~"º_~gi.J!s..1s;nllinillliê.J~Z '.
...de..se.u."p.QJ:p.Q..J.I.Jll,...Ç.ir.QJitQ.i~J;!lªQQ.._N.~.n.h!!']11..magl1~!isITLº..~~f.aI>.ªlL<l~y<)c.ê

,~.~I19.l!~<iI1!()..JB.é!:lltiv~L,.!:.~sa~!itud~:?~~ .•,'J.I12tg() ...PI2Y.ey',Ç,!m&!}~_Ji.Lfll!,~Pi,ªI~
ilr,;~~.Qdo~r rn~~YQçê12.Q~ ••semlJre falaf com gentilez~,.

Se alguémtentadominá-loflXando.o p.fOpositadarnente Ilosolhos,

=n[()tent~. r~tÜRHi.LºJhª-Jçºm ollWr,PQis isso apenas conduz.<1urnaexaus­
ti'fa batª!b<in'L.Çll,l.~,.Yº,~•.E2sl~J~Y'!.~jl,pior, .112<isolhe flx<lIl1entf:9P9nto
imediatamente acima donariz,cl,.e s~u.adyersário? ~ntr~ aSp9ntasinternas
dª";-·SQºrªD.q(lh,~3~~~~;C~st&~i'_~,Qfi~D.taI}.s!2~m:~X&~ntªº~õr-
gjm~xtº~...y.~~te .•~~odomínioAasituaS.~:,ê.~) no entanto, o
se!!.J}:l1i!g,Q,~tQs=gg ..P}i,cl,e,Lmental, voc,êpgge JJão ser
çapaz<kç\Qmin~:1º" IDg,.,S.e.leçertamel1te...I1.!lQse.JAcapaz de dogÜnar você,
e. o res\lltªclº~.sg.tl1.JIL~.mpa,te:J:~.l9",1.enJe<lQrninHo,.maJ1tenha simples-
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,mente os seys ()l11()sI1QPQ.I1!QS,,~sP,~I~qyeele se canse de sua tentativa.
Você não precisará ..es.pe[ar mlliJQ Jempo.

Utilizando os métodos descritos nas páginas anteriores, qualquer
pessoa de coragem e mentalidade normal, desde que evite drogas, álcool
e longos períodos de jejum, pode, se não perder o sangue-frio, vencer qual­
quer ataque psíquico ordinário; ou, no caso dos ataques de potência anor­
mal, pode pelo menos ganhar tempo para conseguir escapar e buscar ajuda.

Os sacramentos são também" uIl1a,f911.ternuito potente de poder
espiritual, e uma igreja em que o Santo Sacramento é conservado, ou que é

,.sufjC!eIlJe]11e.Ilte..aD!igo..J211!'!..leLà<i~,gQ~~<i.8Ú<i.2:Jt-g}êsd'i;[e[orlli a,.•é·'ii.fri

santuáriQ ,eJlç~.

MÉTODOS DE DEfESA 11111

Natureza dos vinculas •• Efeito dos vinculas •
Relações grupais •• O vinculo astral • O obser­
vador lIIl Método para destruir as formas men­
tais • Método para absorver os elementais arti­

ficiais • Método para quebrar o vinculo astral.
Técnica de substituição • Um caso i/ustrativo.

Não é incomum que a perturbação psíquica ocorra devido à for­
mação de um vínculo indesejável. Para compreender a natureza desse
problema, devemos considerar o tema dos vínculos.

Já analisamos com algum detalhe a questão da sugestão telepática.
Poderíamos considerar o vínculo como o aspecto passivo daquilo de
que a sugestão telepática é o aspecto ativo. Ele forma, de fato, a condi­

ção básica necessária para que a sugestão telepática ocorra. Duas pessoas
que estão relacionadas poderiam ser descritas como irmãs gêmeas astrais.
Embora os corpos físicos sejam unidades independentes, os corpos astrais
estão ligados de tal maneira que a força astral circula livremente entre
ambas, assim como o sistema circulatório da mãe está ligado pelo cordão
umbilical à criança que vai nascer, com o mesmo sangue circulando livre­
mente entre ambas.
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Esse fato explica muitos fenômenos ocultos importantes. É a cha­
ve real para o matrimônio, e explica muitos fatos no relacionamento en­
tre pais e fJlhos. Ele justifica também alguns aspectos importantes da re­
lação entre professor e aluno.

Mas um vínculo pode estabelecer-se não apenas entre dois indi­
víduos, mas entre um indivíduo e um grupo. Esse fato exerce um papel
importante no trabalho das fraternidades. É também possível estabelecer­
-se um vínculo entre um ser humano e outros reinos da natureza; com en­
tidades desencarnadas, com seres super-humanos, e, de fato, com qualquer
forma de vida com a qual um indivíduo pode formar um entendimento
simpático. Deve haver alguma razão de simpatia como base para a forma­
ção de um vínculo, mas, uma vez formado, ele pode ser desenvolvido até
o extremo. É um fato curioso que se um vínculo persiste por muito tempo,
as pessoas assim unidas começan1 a se tornar gradualmente semelhantes.
Todos conhecemos o homem de aspecto "cavalar"; e também o fIlho da
terra sobre quem se disse expressivamente: "O pai está no chiqueiro. Você
o reconhecerá por seu chapéu".

Quando dois seres estão vinculados, o menos positivo dos dois tende
a perder sua própria individualidade, tornando-se um pálido reflexo do
outro. É por essa razão que o ocultista ocidental, que valoriza altamente
a individualidade, não tem discípulos pessoais da mesma maneira que o
guru oriental, mas prefere trabalhar pelo ritual com um grupo, porque es­
se método é mais impessoal. Mas mesmo assim os membros individuais
de um grupo sofrerão certas mudanças, através das quais eles se afinam
com o tom do grupo, de modo que haverá um certo denominador comum
que todos possuem. ºl1~mn~ClP()deIe~onhecer':lfl1(i!"ç~d() Cientista Cris-

,1ª"Q,"9.9,,, Tef)§()fQb.~\t()"_Q~l,e.SJ;.~LIodºJj,~t!mi.LfL!l1tJ_!:!lUl1~~lj!::içJ(),.grllPcal

impriIpe rapidamente uma marcaso~re§e.\l§IDefl1~E()?'
Nesse fato, naturalmente, reside muito do valor da associação com

um grupo digno. E nele, igualmente, reside o prejuízo da associação
com um grupo indigno. Consideremos o que acontece quando uma pes­
soa de caráter comum se associa com um grupo de tom moral degenerado.
Ele se verá em tal antagonismo com a mente do grupo que não terá opção
a não ser retirar-se, ou então se afinará rápida mas inconscientemente com
o diapasão de seus novos associados. Sem se aperceber do fato, seu senso
moral se tornará embotado e ele aceitará na verdade aquilo de que teria
originalmente fugido enojado.

Uma vez estabelecido o vínculo, outras coisas além do tom geral
dos sen timentos podem ser partilhadas. Idéias reais podem ser trans-
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feridas de uma mente à outra como na telepatia; e, da mesma maneira, a
forçavital pode ser transmitida. É esse fato que explica certos tipos de
cura espiritual. Quando a vitalidade etérea está sendo transmitida, é neces­
sário que as pessoas envolvidas estejam no campo magnético imediato uma
da outra; mas quando a força astral está em questão, a proximidade não
é necessária. A transmissão independe do espaço.

Não estamos considerando agora o uso legítimo dessa força para
curar, ou para ensinar e desenvolver os neófitos, de modo que não ana­
lisaremos em detalhes o seu modus operandi. Já dissemos o bastante para

mostrar de que maneira ela opera. f~<!~§,ª-!.emql,agora à c9'l&ci.~.raç~2_sl()§
"",J11étodos prá ticCl§paraqllebrar esse vínSlLI2_§t,!?2L9.1l~(lCl,_,§e..sl~~~ja

desfazê-lo.

Para a visão astral, o vínculo telepático surge como um raio de luz,
ou como um fio brilhante, ou alguma forma mental semelhante, pois é

assim que ele é comumente formulado pela pessoa que produz o víncu-
magnético. Acontece às vezes, no entanto, se o ClPe.radClUern um

elevado grau de iniciação, que ao invés de ligar(~raio diretamente à pes­
soa com quem deseja entrar em contato, ele(ºfllll,lla.llJ::l:l.anirrlalastr'l1
para o qual transfere uma pequena quantidade de sua própria cons,ciên,
cia. Essa forma animal chama-se Observador; ele não age por sua própria
iniciativa, a não ser quando atacado, e nesse caso ele se defende com a
natureza das espécies a cuja semelhança foi feito. Utiliza-se o Observador
{lara obter-se um relato do que está acontecel}do., sem a nec,essidade de

~oncentrar a consciência sobre um foco. Quando a substância psíqui­
do Observador é reabsorvida pelo adepto, este fica a par do conteúdo

cia consciência da fClrma que criou. A desv3fltagern desse método repousa
.na vulnerabilidaqe_çl.Q~O_b.servad.ºr._QQ.)itª-qlle,PSi!11Ü.Ç.Q,._~ ..Jl(),f<'!tQ"cie.que
se.uprojetor é afetado se ele for iPJllXiacl9º1l desintegrado.

Ao lidar com uma forma mental, tenha sempre em mente que ela é
produto da imaginação, e que não tem em absoluto uma vida independen­

te. º que aimagina9ãofe~_L~aginação podecle.s!a~e.I,_,~e.9,gri::id()r da
Jorma mental lhe déú vida retratanqCl:aimaginari::iI11ente, você também

. pode tirar-lhe a vida retratando-a claramente e imaginando que ela está
se desfazendo em mil pedaços, ou que está se consumindo em chamas, Oll
se dissolvendo na, água e sendo absorvida pela terra. O que vem à vida
pela imaginação pode sair dela pela imaginação.

Se o que .se,to.mou.PClrllm~I9I!1}:L!T!~I1t<jl Ie§i§t~JdestruiçãopoL
J(sse lI1~to ~()~.t!ílta -~e~eI1~t~()L.P!OVave1men te" de llrne.Jym ent<ilartifi cial.
.Há dois tipos de tais elementais, uma espécie que é animada pela invocação
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da essência elemental numa

ela d.ealgtl.m eleITl~I1todaPE2pr,ia ll<it.urezado mágico. Se ela é animada
pela essência elemental, a utilizaçãocl9Pentagrama&ervirá para expulsá-
.-Ia; mass~é.c1a es~c:i~_qt.!~~animadapela pr2pria força do mágico, deve­
-se utilizar outro ITlétodo,çgnht9.c1}J como aJ;l_~9Tção.

A absorção é um método de grau muito elevado, e a sua utilização
I?Iºy~,ilº§ª .•ºm~~QQ!.Jl.() e~tado de c~Ç,~H!ç,.i~._"çt~"i!!:l~}!L<l_empr~ga.Cada
indivíduo deve decidir por si próprio se num\dado caso, num dado momen-

to, está em condições de tentá-Ia.A não ser ql.l~p()~~afixar completamente
<i~suas próprias vibrações e chegar a um estadod~Eerfeita serenidade, livre
.c1etoOasemªçªºçk~&fQJçQ,(':le não deve fazer a tentativa.

Não obstante, descreveremos o método em proveito daqueles que de­
sejem ten ti-Io.

Harmonizando-se pela meditação em Cristo, o adepto, assim que
estiver convencido de que as suas próprias vibrações estão firmes, começa
por invocar diante de sua visão astral a imagem da forma que pretende
destruir. Ele a vê claramente em todos os seus detalhes e procura adi­
vinhar-lhe a natureza, se é um veículo para o mal ou para a luxúria, ou para
a ação vampiresca: esses são os três tipos mais comuns, e pode-se com muita
certeza atribuí-Ia a uma ou outra dessas classes. Tendo discemido o tipo da
força com a qual tem de lidar, o adepto começa então a meditar sobre o
seu posto, concentrando-se na pureza e na generosidade se a força for
luxuriosa; na compaixão e no amor, se for maligna; e em Deus como cria­
dor e mantenedor de toda a vida, se for vampiresca.

Ele continua essa meditação até sentir-se banhado com a qualidade
em que está meditando, até sentir-se tão imbuído de pureza e generosi­
dade que a luxúria não o faz sentir nada a não ser piedade, que a maligni­
dade não o faz sentir nada a não ser compaixão, e em face do vampirismo,
que está tão seguro de que sua vida está abrigada com Cristo em Deus que
ele deixaria de bom grado o vampiro terminar sua refeição em paz se pu­
desse ajudá-Io dessa forma. Na realidade, o adepto que se propõe a rea­
lizar uma absorção mágica deve atingir o ponto em que compreende cla­
ramente a nulidade do mal que está disposto a absorver, e não mais tenha
nenhum sen timen to para com ele a não ser piedade pela ignorância que
pensa poder obter algo bom para si dessa maneira. Ele deseja enaltecer,
educar e libertar a alma desencaminhada de seu cativeiro. Enquanto
o adepto não chegar ao ponto em que não tem nenhum outro sentimento
além desse para com o seu perseguidor, não lhe é seguro tentar uma ab-

Estando seguro de que está pronto pàra a tentativa, ele começa por
atrair a forma mental, puxando o cordão prateado que a liga ao seu plexo
solar se for uma forma mental vampiresca, ou abrindo a sua aura e envol­
vendo-a se ela for de um dos outros dois tipos. Ele a suga, literalmente .
Esse processo deve ser feito lenta e gradualmente, durante alguns minu­
tos. Se for feito rapidamente, o adepto pode não conseguir manter firmes
as suas próprias vibrações, e então estará numa situação deveras desagradá­
vel.

Quando a forma mental for absorvida, o adepto sentirá uma reação
em sua própria natureza que corresponde ao tipo da forma mental. Se
esta é uma força luxuriosa, ele sentirá o desejo despertar dentro de si;

se é uma força maligna, ele sentirá raiva; e se é um vampiro, ele sentirá
desejo de sangue. O adepto precisa dominar imediatamente esse sentimen­

to e retomar à sua meditação sobre a qualidade oposta, conservando-a
até que as suas vibrações sejam uma vez mais completamente harmoni­
zadas. Ele saberá, então, que a força maligna foi neutralizada e que há
muito menos mal no mundo. Ele sentirá um grande acesso de vigor e
uma sensação de força espiritual, como se pudesse dizer a uma mon­

tanha: "Jogue-se ao mar", e isso se realizasse. É essa sensação de exalta­
ção e poder espiritual que o informa que o trabalho foi realizado com su­
cesso. No entanto, é aconselhável repetir a meditação em intervalos de dois
ou três dias no caso de outra forma mental ter sido formulada e enviada

após aprimeira. __•
.... 'Quanto ao emissor da forma mental, quando a absorção tiver lugar,

ele sentirá que "a virtude o abandonou", e poderá mesmo ser reduzido
temporariamente a um estado de semicolapso. Ele se recuperará em breve,
mas com o seu poder para o mal de seu tipo particular consideravelmente
reduzido por algum tempo, e se ele tem a possibilidade de reformar a sua
natureza, pode ocorrer que ele próprio fique permanentemente livre desse
tipo de mal.

A grande vantagem desse método é que ele destrói realmente o
mal, por completo, ao passo que a simples destruição de uma forma
mental é como cortar a ponta de uma erva daninha. Por outro lado, esse

método só pode ser realizado por um ocultista de alto grau afInado por
sublime diapasão. Se alguém se perturbou ou se esgotou ou perdeu de
alguma maneira o sangue-frio, não deve tentá-Io de novo.

Se percebemos que o vínculo se estabeleceu na forma de uma li­

nha de luz, um cordão ou outra forma similar, presa aoplexo solar, à
fronte, ou a qualquer outra parte do corpo, a melhor maneira de cortá-l o é
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forjar uma arma mágica. De fato, se percebemos um vínculo, a primei­
ra coisa a fazer é visualizar o cordão e tentar ver onde ele está preso;
o plexo solar é o local mais comum.

Formule em seguida a espada em forma de cruz, como se descreveu
.aJlteriQJU1e!:ltç>.ei,nYQ!llJ~.ª~I1,ç.ilºcle Deusso!;u:e,çlª. Visualizeentão ,llma

tocha flamejante, e invoque o poder do Espírito SaE_t~, cujosífl1:l:lplg ç

essa mesma tocha: Com a espada, serre o cordão ou o raioª~tqt1.e todo
ele tenha sid?_~()Et'l.10:~,!lseg]lidal queime a sllaponta cOmo fogo con­
s"ªggg<Ls!ª jºç/1aª-t.tjl1!~ ele~illlJIºhe. ç ,!;ªi'L.QQ..J?gI}to em. qy<:~,ç1igª ao
~eJ.LçQJJ?Q.,

Após efetuar esse corte, dev~:.§~,m.tYr~çDte,tºmar.ªSP[l'êçaUçºçS

humanas ordinárias para ippedir que o víncu19seja reforl11ªdo.g~~ll~e
encontrar-se com a pessoa responsáveLp9LSldaJ:9XID!-l1<tçilo,ouler ou res­
ponder a suas cartas. Corte de fato, por um p~ríodo de <llgllJ:lSmesÇSpçlo.
~\lº.S, as comunicações físicas, da mesma maneira completa e resoluta
como se cortaram as comunicações astrais.

Há ocasiões, contudo, quando uma pessoa está tão completamente
,ofuscada ed()IpiIlad:t,ql,!~elªrul'0pode .realizar por si mesma essa opera­
ção. A operação mágica da Substituição pod~,então, seI. çxec.utada se

_~~pode,eflS()~!H!.llm.~I11igR~Bt8 .açTBreen9~ra tare.f~.
Para executar essa operação, os dois amigos concordam que ela será

feita, mas aquele que será o substituto não deve dizer à vítima original
quando pretende realizar a operação, pois ela pode estar tão comple­
tamente nas mãos do dominador que correria o risco de revelar involunta­
riamente o segredo.

Escolhendo uma hora em que esteja certo de que o amigo está dor­
mindo, o substituto se concentra nele e imagina estar ao seu lado, e visua­
liza o fio ou cordão do vínculo que se estende do amigo ao espaço. Se pu­
der visualizar o outro ponto de ligação no dominador, tanto melhor.

Ele então fonnula a espada e a tocha acima descritas e, empunhando
as duas, imagina colocar-se no meio do cordão do vínculo, de modo a

parti-Io com o corpo. Ele não deve utilizar a espada ou a tocha nesse pro­
cesso, mas quebrá-Io com a sua própria carne, por assim dizer. Tendo assim
cortado o cordão de seu amigo, ele deve então atingi-Io com a espada e a
tocha com toda a sua força, quando o cordão tentar envolvê-Io, pois certa­
mente o fará, uma vez que se assemelha exatamente aos tentáculos de um
polvo. O substituto deve atingi-Io violentamente, apresentando em zelo o
que lhe falta em conhecimento, até que ele tenha tido o bastante, e co­
mece a se enrolar e a retirar-se. O combate, naturalmente, ocorre na

imaginação, mas se uma imagem clara e vívida for produzida ele será
eficaz.

·Para ilustrar esse método, posso mencionar um caso que manipulei
certa vez por esse meio. Pergllntaram-me se podia ajudar uma mulher que
era uma inválida vitalícia, mas cujo caso os vários médicos que ela havia
consultado não eram capazes de diagnosticar satisfatoriamente, nem de
trazer-lhe ajuda. Todos concordavam em que nada havia de orgânico com
ela, e depois de tentar em vão curá-Ia, diziam geralmente em uníssono que
era um caso de histeria pura. Ela sofria de um crônico estado de exaustão,
de indigestão, de ataques de vômito, de dores de cabeça enceguecedoras e
de palpitações cardíacas. Ela não tinha, contudo, nenhuma disposição
neurótica, sendo, ao contrário, uma mulher tranqüila, sensível e intelec­
tual, que suportava seus sofrimentos com coragem.

Fiz um diagnóstico psíquico e cheguei à segllinte conclusão. Duran­
te muitas vidas passadas, ela trilhou o Caminho e, em sua última vida,
uma encarnação masculina, a fun de apressar o seu progresso, ela viajou
para o Oriente, e recebeu a iniciação numa das Ordens Tibetanas, que in­
felizmente revelou ser do Caminho da Mão Esquerda. Aí ela aprendeu o
Hatha Voga, que dá controle sobre as funções do corpo.

Em sua vida atual, ela reteve os poderes que o seu treinamento lhe
havia dado, mas não a lembrança da técnica. Conseqüentemente, os seus
estados emocionais afetavam os sistemas automáticos do controle nervoso,

cujas funções não estão normalmente sob a direção da mente. Portanto,
todas as vezes que ela era emocionalmente perturbada, sua atividade
mental subconsciente transbordava para a mente automática e desregulava
alguns dos sistemas funcionais do corpo. Acredito que esta explicação
dá uma chave para muitos casos de distúrbio funcional. Muitas pessoas
no curso das práticas meditativas ocultas obtêm controle da mente auto­
mática que controla o funcionamento dos órgãos físicos. Pode-se lem­
brar que o famoso cientista, Sir Francis Galton, o fundador da ciência
da eugenia, fazia experiências com o controle mental da respiração, e que,
ao consegui-Io, descobriu que a função automática havia caído num estado
de latência, e ele teve que despender três ansiosos dias respirando pelo
poder da vontade e por atenção voluntária até que a função automática
fosse restabelecida.

Nesse caso particular, contudo, havia mais do que um distúrbio de
função; havia uma exaustão crônica peculiar e muito marcante. Concluí
que ainda existia um vínculo entre ela e a Ordem tibetana da qual ela havia
sido uma iniciada em sua vida anterior. Como sabem os ocultistas, o

184
( 185



indivíduo retoma vida após vida à Ordem da qual é um iniciado, pois o
vínculo é muito forte. Essa é uma das razões por que as grandes Esco­
las de Mistério não precisam fazer-se conhecidas pela publicidade; elas
conhecem os seus, e os arrebanham no plano astral.

Mas se é uma coisa valiosíssima estar sob a proteção de uma Ordem
respeitável, é extremamente desagradável persistir num relacionamento
similar com uma Ordem infame. Nesse caso particular, eu era da opinião
de que a Ordem à qual essa senhora havia pertencido numa vida anterior
mergulhara em profunda decadência e de que os seus dirigentes estavam
deliberadamente drenando a vitalidade dos membros que pertenciam a ela.

Trabalhando com base nessa hipótese, projetei-me astralmente da
maneira que já descrevi, e visitei essa senhora à noite. Percebi que, enquan­
to dormia, de seu plexo solar emanava uma substância negra, elástica e
viscosa, que se assemelhava muitíssimo a um bastão de alcaçuz espanhol
que foi mascado por uma criança. Essa substância se perdia no espaço. Ao
tentar descobrir a sua outra extremidade, tive uma breve e longínqua
visão de um monastério com um telhado chinês empoleirado num penhas­
co entre grandes montanhas.

Enfrentei a situação pelo simples expediente de passar meu corpo
astral pela linha de substância negra, quebrandooa. Ela se transferiu ime­
diatamente para o meu plexo solar, e por um instante senti uma onda de
pensamentos tentadores instigando-me a deixar essa mulher sob o meu
domínio e a explorá-Ia em toda a sua capacidade financeira. Expulsei essa
idéia e "ataquei" a corda de alcaçuz astral da maneira que descrevi, cortan­
do-a e queimando-lhe a ponta, e tive a satisfação de vê-Ia enroscar-se e
desaparecer nas trevas. Caí, então, no que considerei um sono bem me­
recido.

Nada falei a essa senhora de minhas idéias, porque desejava descobrir
se podia esclarecer o caso trabalhando sem ajuda na hipótese oculta e
sem deixar-me induzir por qualquer sugestão. Na manhã seguinte, eu
a visitei para saber como estava passando, e a encontrei sentada na cama
comendo um farto desjejum e com o semblante de uma mulher comple­
tamente diferente da criatura pálida e exausta que havia visto no dia ante­
rior.

Sem esperar por qualquer pergunta de minha parte, ela disse: "Não
sei o que houve, mas sinto-me como se algo tivesse si.do quebrado e estou
livre".

Depois do desjejum ela se levantou, saiu para um passeio e encon­
trou li médico que a estava atendendo, na rua. Tão grande era a mudança

de sua aparência que este não conseguiu reconhecê-Ia até que ela lhe
dirigisse a palavra.

Eu lhe disse que em minha opinião ela não deveria dedicar-se aos
estudos ocultos para não refazer o vínculo magnético com a antiga Or­
dem, e também lhe ensinei como impedir que a sua mente subconscien­
te enviasse sugestões destruidoras aos seus sistemas orgânicos de controle
funcional. Por alguns anos, ela se manteve com boa saúde, mas depois,
infelizmente, retomou o estudo do ocultismo e recaiu num estado seme­
lhante ao anterior, tendo provavelmente refeito os contatos com a Frater-

nidade tibetana que tantos transtornos lhe causara.

CAPITULO XX

MÉTODOS DE DEFESA (IV)

Anjos da guarda •• Heróis nacionais l$ Os Anjos
Bons e Maus da Cabala e O eu superior e A força
de Cristo • A Polícia Oculta GIl Experiências rela­
cionadas com a PoUcia Oculta &\ O Adepto india­
no e o seu grupo de meditação • Como se obteve
acesso à mente grupal da raça britânica @ Como
a PoUcia Oculta foi descoberta @ Seus métodos (iiJ

O sinal dado por ela GI O cumprimento do sinal @

Prova de que ela conhece os movimentos dos adep­
tos • O segundo sinal que foi dado @ As Lojas de

Caça CD Minha experiência com uma Loja de Caça li)

Maneira curiosa pela qual a informação é obtida @

Como a Policia Oculta pode ser chamada @ As

lojas ocultas não têm uma organização central 8
O movimento não é controlado pelos judeus 6l

Inconsistência dos ataques feitos contra o mo­
vimento a esse respeito li) Abusos principais do mo­
vimento oculto fi Os principais ocultistas, desco­
nhecidos fora de suas próprias lojas.
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Há tantas histórias a respeito do aparecimento de anjos da guarda
nos momentos de crise, que mesmo os mais céticos devem admitir que
esse é um caso a ser considerado.

Existe uma tradição em Devon, de acordo com a qual, se o Tambor
de Drake, conservado na Abadia de Buckland, nas proximidades de Tavis­
tock, é batido num tempo de crise, o próprio Drake retomará para condu­
zir a armada britânica. Newbolt imortalizou essa lenda em seu famoso

poema:

'Toma meu tambor em Devon e leva-o para o litoral.

Toca-o quando tua força escasseia.
Se os Dons mirarem Devon, deixarei o porto do Céu,

E como outrora reunirei a toque de tambor o Canal da Mancha. "

A idéia do herôi que retoma para conduzir o seu povo, ou a do anjo
da guarda que aparece nas horas de crise, está profundamente entranhada
no coração de todas as nações, e nada a extirpará. Inúmeros exemplos fo­
ram relatados pelos homens que retomavam das trincheiras durante a guer­
ra.

Voltemos uma vez mais à antiga sabedoria da Cabala, esse depósito
de conhecimentos ocultos. Aprendemos aqui sobre o Anjo Bom e o
Anjo Mau da alma do homem, que ficam atrás de seu ombro direito e
esquerdo, um tentando-o e o outro inspirando-o. Traduzamos o Anjo Som­
brio nos termos do pensamento modemo e teremos o subconsciente
freudiano.

Mas os freudianos não compreendem que há também um Anjo Lu­
minoso que permanece atrás do ombro direito de todos os homens. Tra­
ta-se da superconsciência ou, em outras palavras, do Eu Superior, o Santo
Anjo da Guarda que Abramelin buscava com tanto ardor e esforço.

Todos sabemos que quando baixamos nossa guarda uma negra ten­
tação surge das profundezas de nosso eu inferior, que algo atávico se
agita e que temos pensamentos, ou mesmo fazemos coisas de que nunca
nos teríamos julgado capazes. Ouvimos a voz do Anjo Sombrio falando.

Da mesma maneira, nas horas de terrível tensão, quando estamos en­
costados na parede e estamos lu tando por mais do que nossas vidas físicas,
outra Voz se faz ouvir, a voz do Anjo Luminoso. Eu nunca soube que isso
tenha ocorrido quando um homem estava lutando simplesmente por
sua vida física. Para aqueles que vêem além do véu, a morte não é nenhum
grande mal; mas nas horas de crise espiritual, quando o verdadeiro eu está
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sendo arrebatado, então é o grito da alma que é ouvido, e Algo se manifes­
ta das névoas do Invisível, manifesta-se numa forma que é compreensível
a quem chama Se a pressão intensa provoca uma expansão temporária da
consciência, um psiquismo fugidio, ou se um Ser de sua própria vontade
atravessa o véu e se manifesta, eu não sei; nunca há detalhes disponíveis
desses incidentes. Eles ocorrem apenas nas horas de terrível tensão e vão
tão rapidamente quanto vieram, não deixando nenhum traço a não ser
sobre a alma.

Eu afirmo que assim como o Ser Inferior pode elevar-se em momen­
tos de tentação, o Eu Superior pode descer nos momentos de crise espi­
ritual. O objetivo do místico é viver exclusivamente no Eu Superior. O
objetivo do ocultista é trazer esse Eu Superior para manifestar-se na cons­
ciência do cérebro: "Em minha carne verei a Deus". Assim como o Eu In­

ferior pode levantar-se e induzir-nos a algum ato horrível, o Eu Superior
pode vir em nosso socorro, "terrível como um exército embandeirado".

Já falei da voz misteriosa que me instruiu sobre como livrar-me de
grave perigo psíquico. Em outras ocasiões de tensão e violento esforço
experimentei uma súbita expansão ou alteração do nível de consciência.
O Eu Superior desceu e assumiu o controle. Quando estamos no meio do
tumulto, somos subitamente elevados para cima deste e vemos todas as
circunstâncias da vida desenrolarem-se num relance, como se víssemos uma
região de um local elevado, e sabemos intuitivamente o resultado do assun­

to. Todo tumulto emocional cessa, e somos como um navio à capa, supor­
tando seguramente a tempestade. Quando isso me ocorre, as lembranças
de minhas encamações passadas são sempre muito vívidas. É esse despertar
simultâneo do passado que me faz sentir que a voz é a do meu Eu Supe­
rior, e não de outra entidade.

Creio que nas horas de crise espiritual o homem que tem fé na
lei de Deus pode levantar-se e invocar a sua proteção e um aparente milagre
será realizado em seu benefício. Entretanto, pode não haver nenhuma
infração da lei natural; portanto, esse milagre deve simplesmente ser um
exemplo da operação de uma lei com a qual ainda não estamos familiari­
zados, como um eclipse se afigura ao selvagem como um milagre, mas ao
astrônomo como um fenômeno natural que pode ser previsto com exa­
tidão.

O que induz essa mudança de controle em nossas vidas? Estamos fa­
miliarizados com o fato de que o motor de um carro tem três marchas
à frente e uma à ré. Não é possível que as nossas mentes também tenham
marchas, e que é uma mudança de marcha que induz o psiquismo? Não
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há ocasiões em que marchamos à ré e o macaco e o tigre em nós assumem
o comando?

Atrás do plano físico está o plano astral, e atrás do plano astral está
o plano mental, e atrás do plano mental está o plano espiritual, e cada
plano age como um plano causal para o plano inferior, e cada um por sua
vez é controlado do plano mais sutil. Quando "mudamos de marcha",
a consciência é deslocada de um plano mais denso para um mais sutil e
começamos a pôr em movimento causas muito remotas de que os aconte·
cimentos no plano físico são resultados finais; manipulamos essas causas e
os resultados se produzem imediatamente.

Quando mudamos de marcha do físico para o astral, achamo-nos
no plano da consciência psíquica e da magia menor. Supondo-se que
um combate psíquico ocorra entre dois ocultistas, se um deles é de um
grau que lhe permite mudar a marcha, de modo que a consciência se ele­
va do plano astral para o mental, ele estará na esfera da magia maior e te­
rá pleno controle da situação. O outro nada pode fazer contra ele. Mas o
que acontece no caso da rara e mística alma que pode mudar outra vez
a consciência e engatar a marcha de um poder puramente espiritual?
Ele desbanca o adepto. Há muitas almas que têm essa mística consciên­
cia espiritual, embora não tenham nenhum conhecimento oculto. Entre os
modos de pensamento superiores e inferiores, há um grande abismo que
elas saltam temerariamente. Se numa hora de crise elas são capazes de ele­

var·se na fé e penetrar essa consciência mística e ficar em silêncio, elas
terão o ar superior de qualquer ocultista que não conta com nada a não
ser a técnica do ocultismo.

A questão da consciência mística está, contudo, fora do objetivo
de nossa presente investigação, que diz respeito aos métodos psíquicos
e à técnica tradicional do ocultismo. Temperamentos diferentes empre­
garão métodos diferentes, e o método místico não interessa a todos.

O ocultista não ignora a força de Cristo; ele sabe que ela se enqua­
dra na hierarquia das forças supremas do universo, embora possa não estar
preparado para conferir-lhe a posição exclusiva que essa força ocupa no
coração do místico cristão. Na Tradição ocidental ela é simbolizada por
Tiphareth, a Sephira central dos Dez Sephiroth Sagrados da Árvore da
Vida Cabalística.

A força qeçristo é o fator equilibrante, compensador, curativo, re­
ser invocada em toda opera­

ção de autoçlefesa psíquicil, naqllªLq\lillqueLel~m~nto humano, encar­
nad o ou_ de.s~nç~l1acjº,~§_HL(:.!lyºJvjjj9.Q.l}_ªJlgQ..~_J(:mÇlUê,.ênfrélnÜu ele-
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mentos não-huIllanQs, tais como elementais, fonn~c1.~ l11ente ou o Qlip­
poth, é o poder,~e.D~lls~3~.L,s"~.~g_S!~,~.g?!do univél!.~,o.,.~ÇLll~.L~YOcado,
afumando-se a Sua supremacia sobre todos os reinos da natureza, visível

e..invisível. __.Deus Espíri!º_§an!oéa.[O!S~ ..9.11~L~_I!\P!~~ga 11~~iI1As!açÕes,e
não deve ser invQç,a4.ª.41lXauteas.horas de. dificuldade psíquica, pois
,sua influência.tellderá amJctlsiHç,ªf9 estªdQe tor.I,1.ªr()Y~!:I aillg,tJ11ais
fino.

Há um aspecto muito curioso do mundo oculto a respeito do qual
se deve dizer algo nas presentes páginas, embora não muito possa ser
revelado e, para ser franca, eu própria não saiba o bastante sobre ele, mas
apenas os aspectos com que deparei realmente. Eu já ouvi chamarem-no
de Polícia Oculta; outros podem conhecê-I o por nomes diferentes, mas
acredito que se trata de uma coisa real e concreta, embora a sua organiza­
ção não esteja no plano físico, nem, até onde eu saiba, estejam as suas ati­
vidades mundanas concentradas num único par de mãos. Eu cruzei o seu
caminho em várias ocasiões, e cumpri meu papel em suas atividades, e con­
versei com outras pessoas que também estiveram envolvidas com ela, e
todos disseram o que eu disse, que é a voz interior e as circunstâncias
que dirigem as nossas atividades quando cooperamos com essa misteriosa
organização.

Penso que ela está organizada em unidades nacionais, pois as pessoas
parecem entrar e sair das jurisdições, ou passar de uma para outra. Pelo
que sei, ela não tem nenhuma tendência política particular, estando en­
volvida exclusivamente com os métodos ocultos aplicados para fins crimi­
nosos e ofensivos à sociedade.

Um ou dois casos ilustrativos podem nos ajudar a esclarecer o assun­
to. Um ocultista indiano que estava visitando a Inglaterra, a fim de fundar
uma escola, experimentou alguns problemas. Ele estava profundamente en­
volvido na política de seu próprio país e não havia dúvida de que antipati­
zava radicalmente com os ingleses. Penso que fui a única anglo-saxônica
de sangue puro a entrar em contato com ele. Até onde sei, ele não se in­
teressava pelas atividades políticas mundanas, mas era sua idéia organizar

um grupo de meditação que deveria despejar a força espiritual regenerativa
do Oriente sobre a alma grupal do Império Britânico, que, segundo afir­
mou, estava em péssimo estado. Eu afirmei, contudo, que a alma grupal
não estava morrendo, como ele afirmava, mas exausta, pois havíamos
saído há pouco da Guerra. Além disso, eu não podia ver como alguém que
antipatizava tanto com ela poderia ser capaz de regenerá-Ia. Eu não estava
certa também de que a regeneração seria de nosso agrado, caso a rece-

191



bêssemos. Esse homem, que chamarei de X., tinha um intenso orgulho es­
piritual, e sua idéia básica era que a Inglaterra devia reconhecer a supre­
macia espiritual da IÍ1dia e receber sua inspiração espiritual do Oriente.
Eu era jovem e inexperiente, mas comecei a me perguntar que espécie de
força espiritual estava para ser despejada através do canal que estávamos
construindo. Supondo-se que durante a Guerra um grupo de ocultistas
ingleses tivesse tentado realizar um serviço semelhante para a Alema­
nha, que linha teria sido adotada? Não teriam eles tentado influenciar a
mente grupal alemã a abandonar seus ideais militaristas e a concentrar-se

na Liga das Nações? Não era exatamente o mesmo que tentava fazer o
nosso amigo indiano ao tentar dissuadir-nos de nossas tendências imperia­
listas? Não lhe teria parecido, sofrendo como sofria sob o preconceito
racial do homem branco, que o mundo seria um lugar bem melhor para a
humanidade se o inglês cuidasse de seu próprio jardim e deixasse os outros
povos em paz? Fiquei mais e mais inquieta e X., sendo um bom sensitivo,
detectou minha inquietação, e fui convidada a me retirar do grupo que ele
estava organizando.

Eu sentia que algo sinistro estava sendo tentado contra a mente
grupal de minha raça, mas não tinha meios de avaliar a sua extensão ou
potência. Essa não era uma história que se pudesse contar à Scotland
Yard; além disso, muitos de meus amigos pessoais acreditavam na bona

fides de X. e estavam tomando parte no grupo que ele organizava, e eu es­
tava aflita para não envolvê-Ios em qualquer aborrecimento. Em minha
perplexidade, resolvi nada fazer no plano físico e invocar os Mestres dos
Planos Internos.

Nessa época, eu não era de um grau que tem acesso direto aos Mes­
tres, mas resolvi tentar entrar em contato telepático com eles, embora
não soubesse se aqueles com quem procurava comunicar-me telepatica­
mente fossem entidades humanas ou não, encarnadas em corpos físicos
ou desencarnadas, pois àquele tempo eu não havia avançado muito em
meus estudos ocultos.

A única coisa em que podia basear-me era uma idéia abstrata e o
reconhecimento de que nas dificuldades anteriores eu tinha sido capaz de
entrar em contato com Algo nos Planos Internos que mostrara ser um
amigo poderoso.

Na telepatia, o métodq usual para estabelecer contato é visualizar
a pessoa com quem se deseja comunicar e chamá-Ia pelo nome. Eu nada
tinha para visualizar e não conhecia nenhum nome. Entretanto, resolvi
fazer a tentativa o melhor que podia e, falando metaforicamente, pus
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minha cabeça para fora dajanela deste tabernáculo carnal e chamei a polícia.
E recebi uma resposta. A Voz Interior respondeu-me clara e distintamente:

"Procure o Coronel."

Fiquei muito surpresa, pois o Coronel Y. era uma pessoa muito
ilustre a quem eu fora apresentada uma vez, e a última pessoa no mun­
do a quem alguém convidaria para contar coisas do arco da velha. Eu não
tinha a menor intenção de passar ridículo enfrentando esse formidá­

vel guerreiro em sua toca. Meus estudos psicológicos me haviam familia­

rizado com os trabalhos da mente subconsciente e o que ela pode fazer
quando dissociada, e senti que a situação precisava ser tratada com extre­

ma cau tela, pois os resultados de um passo em falso poderiam ser desagra­
dáveis.

Repliquei, portanto, à Voz Interior: "Não acredito em você, a menos
que me dê um sinal".

A réplica não tardou: "O Coronel Y. estará em sua próxima confe­
rência. Fale-lhe então".

Repliquei: "Eu sei que o Coronel Y. não irá à minha conferência,
pois o seu regimento está no exterior e ele não voltará antes que a confe­
rência se realize".

A resposta foi: "O Coronel Y. estará em sua próxima conferência".
"Muito bem", disse eu, "esse será o meu sinal. Se o Coronel Y.

estiver lá, eu lhe falarei, e se não estiver, deixarei que o caso siga o seu
curso".

Quando chegou o dia aprazado, fui dar a minha conferência nu­

ma certa cidade. Cheguei ao salão na hora devida, e a primeira pessoa
que vi foi o Coronel Y. subindo as escadas! Resolvi, portanto, pegar o
touro à unha e imediatamente após a conferência fui diretamente a ele e
lhe disse: "Tenho uma mensagem para o senhor".

"Eu sei", respondeu ele, "pois me disseram para aguardá-Ia".

Parece que ele estava em seus aposentos uma tarde com seus dois

cães. Eles subitamente ficaram perturbados e começaram a investigar
algo que não estava lá. O Coronel Y. ouviu' uma voz dizer-lhe distinta­

mente ao ouvido interior que eu pediria sua ajuda e que ele deveria dá­
-Ia. Ele ficou tão impressionado com essa ocorrência que se dirigiu a uma
amiga comum e lhe perguntou se eu estava em alguma confusão. A seu
pedido, ela me escreveu para saber como eu estava passando, mas não
mencionou nenhum nome, e eu, não compreendendo o significado do in­
cidente, dei-lhe uma resposta evasiva.
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Ele ouviu a minha história e pediu-me para deixar o assunto em
suas mãos, o que eu fiz.

Essa é uma história de coincidências bastante estranhas, mas a

conclusão é ainda mais estranha. Depois de deixar o Coronel Y., per­
guntei uma vez mais ao Invisível se eu deveria fazer mais alguma coisa.
A resposta que chegou era a de que no momento eu não devia fazer na­
da, mas que eu seria informada quando a ação posterior devesse ser empre­
endida. Soube, depois, que X. havia deixado o país poucos dias após a
minha entrevista com o Coronel Y.

Nada aconteceu durante cinco meses, e então uma tarde, estando eu
sentada diante da lareira na penumbra, ouvi distintamente a Voz Inte­
rior dizer-me que agora era a hora de tomar providências em relação ao
caso de X., e que eu devia ir ao Sr. Z. e contar a minha história. Ora,
o Sr. Z. era uma pessoa muito ilustre, que eu sabia ser um ocultista ele­
vado, mas a quem eu nunca havia encontrado. Repliquei à voz interior
que era impossível aproximar-me do Sr. Z., que me mostrariam a porta
e que a não ser que abrissem o caminho para esse fim, eu não via como
isso pudesse se realizar. A resposta, muito nítida, foi de que o caminho
estaria livre. E foi verdade.

Dois dias depois anunciaram uma visita, um velho amigo a quem eu
via ocasionalmente, e após as saudações usuais e a troca das novidades,
ele disse: "Eu gostaria muito que você encontrasse um amigo meu que,
acredito, teria muito interesse por seu trabalho. Posso apresentá-Ia a
ele? Seu nome é Sr. Z.". Não é preciso dizer que concordei.

Quando cheguei ao encontro combinado, disse ao Sr. Z., após
ter sido apresentada: "Tenho uma mensagem para o senhor", pensando
que me poderiam tomar tanto por uma demente quanto por uma basba­
que. Ele me ouviu atentamente, e quando mencionei o nome do indiano,
meu amigo, que estava presente, exclamou: "É curioso que você esteja
tratando desse assunto neste momento. X. regressou à Inglaterra há dois
dias".

Note-se que assim que X. deixou a Inglaterra, eu fui instruída a
nada fazer, e que assim que ele retomou, após uma ausência de cinco me­
ses, eu fui instruída a agir novamente. A não ser que estejamos preparados
para arrancar o longo braço da coincidência de seu bolso, devemos con­
cluir que alguma inteligência diretiva estava em ação. Esse é apenas um
exemplo entre muitos de minha experiência. As limitações de espaço me
proíbem mencionar muitos outros.
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Além da Polícia Oculta, que funciona apenas nos Planos Internos,
existem também certos grupos de ocultistas que se reúnem no propósi­
to de combater o Ocultismo Negro. Suponho que eles se dêem diferen­
tes nomes, mas não sei quais são; já ouvi referirem-se genericamente a

eles como Pavilhões de Caça. Em várias ocasiões, travei escaramuças em
seus flancos e presenciei algumas animadas pilhagens. Imagino que eles
estão organizados em associação com a Polícia Oculta, pois possuem meios
de obter informação que sugerem uma cooperação oriunda dos Planos
Internos. Eles parecem possuir alianças em quadrantes inesperados e ser
capazes de puxar um considerável número de fios. Não sei que armas psí­
quicas utilizam, mas no plano físico parecem contar grandemente com
os relatos dos jornàis, vigiando os indesejáveis em trânsito e nunca os dei­

xando estabelecer-se e organizar-se. Sabendo o que sei de seus métodos,
de tempos em tempos reconheço a sua marca em várias transações pelas
quais os cidadãos decentes têm toda a razão de serem gratos.

Eu os encontrei certa vez numa circunstância que serve para ilus­
trar a maneira pela qual os ocultistas podem "pedir" as informações
de que necessitam, e a trilha fortuita de circunstâncias as fornece.

Quando eu era jovem, no início do meu interesse pelo ocultismo,
entrei em contato com um adepto que logo compreendi estar no Ca­
minho da Mão Esquerda, e com quem logo cortei o meu contato. Pou­
co depois de ter rompido com ele, eu estava assistindo a uma gincana com
alguns amigos, entre eles um estudante de ocultismo, e começamos a dis­
cutir assuntos de interesse mútuo. Impelida por não sei que impulso para
confiar a ele o que jamais havia falado a ninguém, contei-lhe as minhas
experiências com o adepto a que me referi. Para minha surpresa, ele sabia
tudo sobre essa pessoa. Parece que meu novo amigo estava ligado a um

grupo de ocultistas que tinha por tarefa caçar as Lojas Negras; eles já ha­
viam cruzado o caminho de meu adepto negro e o haviam obrigado a ces­
sar totalmente as atividades, e ele havia jurado não reorganizar a sua Or­

dem. Eles haviam tido razões recentemente para acreditar que esse jura­
mento não estava sendo mantido e que ele tinha novamente organizado
uma Loja e estava operando seus rituais, mas não sabiam onde lhe pôr
as mãos. E aí fui eu, um pedaço dos destroços lançados num campo es­
portivo, a dar-lhe a informação de que precisavam no exato momen­
to em que dela precisavam. Essas coisas acontecem regularmente demais
no ocultismo para que alguém possa considerá-Ias como fortuitas.

Acredito que é possível, .p,!!a,_q!l.(:)}}l.querqhl~c.Q~lª-l~Dhi:L~J;essi­
dade, entrar em conta,to tel~pá.tico com essªJ()IÇiL~liçi&ºclllta. O sím-
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.•..bolo quelllee~iparaJ11 ..a .usa,r era ..HPJ.i,l;.,!;;,mJ;.cl0 Calvário negr~ sobre

.um círculo. escarlat~~,I:>~Y~B1g~l()II114J~:Jflna in1aginflç~(}~e enq~anto a,
.I11iramos mentalmente o pedido é enviad(} para o Invisível,~rnallando
do c.~ntro d!lJ~.st!l.

Várias tentativas foram feitas para provar que as fraternidades
ocultas são dirigidas de algumas sedes, pretensamente situadas na Ale­
manha, no Tibete, na Mongólia e na América do SuL Pessoalmente, não
acredito nisso. Suponho que tenho um conhecimento bastante varia­
do dos trabalhos interiores do movimento oculto, e nunca vi qualquer

coisa que indicasse um controle centralizado, seja para o bem, seja para
o maL Na verdade, tudo aponta para o contrário, e indica que não há
um vínculo unificador, a não ser o de uma literatura comum, um idealis­

mo comum e um conjunto de símbolos que, se não são comuns a todas as
seções, são facilmente traduzíveis por meio de equivalentes bem compreen­
didos. A situação no mundo oculto é análoga à da Cristandade Protestante,
não à da Cristandade Romana. O ocultista não tem um Papa.

Penso também que o bo1chevismo jamais instalou qualquer ca­

beça de ponte nas Lojas, embora eu acredite que tenha tentado, como o
testemunha a solicitação à minha própria fraternidade. O ocultista comum
não se interessa por política, seu interesse é pelas coisas invisíveis. Além
disso, as fraternidades ocultas estão desorganizadas e dispersas demais

para constituírem formidáveis armas políticas, mesmo se fossem imbuí­
das de bolchevismo.

Diz-se também que as fraternidades ocultas são controladas pelos

judeus no interesse do sionismo. Isso é totalmente falso. Há pouquís­
simos judeus no movimento oculto. É verdade, no entanto, que a Ca­
bala, o misticismo tradicional da raça judia, é uma das fontes principais
do ocultismo ocidental, e que todo ocultista que trabalha sobre essa tra­
dição deve pelo menos conhecer um pouco de hebraico para poder trans­
literar a escrita hebraica. O estudo da moderna Cabala mística está quase

exclusivamen te nas mãos dos gentios e os eruditos judeus ortodoxos pouco
ou nada sabem de sua literatura e absolutamente nada de seu sentido mís­
tico.

Ninguém disse coisas m ais pesadas sobre o movimento ocultista do
que eu, e se eu pensasse que há qualquer sistema organizado de más in·
fluências, não hesitaria em dizê-Ia, pois prezo bastante a integridade
do movimento; mas nãó acredito honestamente que exista qualquer or­

ganização generalizada do movimento ocultista, seja para o bem ou para o
mal, qualquer que seja a concepção de bem e mal que tenhamos. Só
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podemos, naturalmente, falar daquilo que vemos, mas penso que seria
impossível para mim estar tão intimamente associada ao movimento como
estive e nunca ter cruzado o seu camL'1ho em algum lugar. Eu cruzei mui­

tos caminhos, e vi, não o negarei, muitas coisas más, mas esse mal particu­
lar eu jamais testemunhei, e não acredito que ele exista a não ser na ima­
ginação das pessoas que vêem a mosca azuL O verdadeiro vínculo do
movimento ocultista é a devoção a um ideal comum, mas esse ideal é al­
cançado por uma infinita diversidade de caminhos, tantos quanto as vidas
dos filhos dos homens.

Lamento pela hipotética pessoa que tem a tarefa de organizar o
movimento ocultista, pois os ocultistas das diferentes escolas não po­
dem ser induzidos a cooperar. Toda técnica que difere da que eles utilizam
é suspeita; todo contato estranho é negro. A grande maioria dos líderes
das escolas que conheci senta-se cada qual em seu próprio círculo de
luz e amaldiçoa tudo o mais. Como a velha senhora que observava o filho
desfilar com os soldados, eles exclamam: "Estão todos em passo errado,
menos o meu João". Eu sonhei outrora com uma federação de sociedades
ocultas com uma convenção anual, mas logo compreendi que ela era im­
praticáveL Se os ocultistas não podem ser convencidos a se organizar
para servirem aos seus próprios interesses, é muito improvável que eles
se organizem para servir aos de ou tros.

Os abusos que mais Ocorrem no ocultismo ocidental são a imora­
lidade, o uso de drogas e a mistificação de mulheres estúpidas. Suas piores
faltas são a credulidade, uma cultura relaxada que raia à ignorância, e
uma tolice intelectual muito difundida. A leitura da sorte em todas as

suas formas e algumas curas espirituais espúrias constituem outra man­
cha sobre o que deveria ser um campo santo. É difícil fazer justiça aos
ideais que não partilhamos, mas sempre me pareceu que o humanitaris­
mo grandemente colorido de que certas seções do movimento estão satu­
radas não é um ornamento. "Há de conhecê-Ias por seus frutos." Os
frutos desse que eu vi pareceram-me um tanto quanto passados.

As mentes mais finas do ocultismo são totalmente desconheci­

das fora de suas próprias Ordens. Uma cláusula muito comum nos juramen­
tos de iniciação in tima o candidato a não revelar os nomes de seus com­
panheiros. Se esse juramento fosse quebrado, o público em geral teria
uma grande surpresa. Como o ocultismo não tem uma boa reputação para
o público em geral, os homens em posições públicas não podem per­
mitir que os seus nomes se associem a ele; seu interesse é, portanto, cui-
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dadosamente dissimulado, e eles só falam disso àqueles com cuja simpatia
e discrição podem contar.

Aqueles que sabem o que buscar, contudo, podem reconhecê-Ios
facilmente. Todo aquele que está acostumado com a análise do estilo
literário pode detectar o leitor habitual da Blblia. Todo aquele que co­
nhece os rituais ocultistas detectará o seu aroma no estilo literário ou

oratório do homem que está habituado à sua utilização. Será que depois
de tanto tempo eu possa ser perdoada se quebrar o Juramento dos Misté­
rios que prolbe a divulgação dos nomes dos iniciados e sugerir que a cha­
ve para a controvérsia Bacon-Shakespeare pode residir no fato de que Ba­
con e Shakespeare eram membros da mesma Ordem?

CONCLUSÃO

Dificuldades da tarefa executada - A acusação de
reviver as superstições da Idade Média - Fenô­
menos psz'quicos anormais comumente encontra­
dos no culto das bruxas - A difusão da Magia Ne­
gra nos dias de hoje e Livros recomendados ­
Os fenômenos do culto das bruxas e da Magia
Negra deveriam ser estudados à luz da psicologia.

Nas pagmas anteriores, procurei cumprir uma difícil tarefa, uma
tarefa cuja execução satisfatória é quase impossível. As limitações de es­
paço me impedem de explicar passo a passo as minhas idéias e de lhes
oferecer as provas. Para fazê-Io, seria necessária uma biblioteca, não um
livro. Tive que presumir, em meus leitores, não apenas uma familiarida­
de com a literatura do ocultismo, mas, o que é muito mais raro, alguma
experiência de sua prática. Ao mesmo tempo, procurei oferecer explica­
ção suficiente, pois quis tornar estas páginas compreensíveis para aqueles
cuja familiaridade com o assunto é apenas superficial.

Este livro não é, e não pode ser, um manual satisfatório para o tra­
tamento dos distúrbios psíquicos. Tudo que ele pode fazer é apontar as
direções em que as investigações poderiam prosseguir com proveito.
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Posso ser acusada de ter revivido as superstições da Idade Média.
Dessa acusação, devo declarar-me culpada. Mas devo apresentar como
alegação em contrário a declaração de que não haveria tanta fumaça se
não houvesse algum fogo, e que as superstições da Idade Média podem
merecer um exame à luz das recentes descobertas sobre a psicologia da
subconsciência.

Quem quer que esteja familiarizado com a literatura da pesquisa
psíquica, da psicologia anormal, e dos aspectos mais inferiores desse
movimento que se originou da inspiração da Ciência Cristã e se difun­
diu numa centena de cultos descontrolados, não pode deixar de surpre­
ender-se com o fato de que os antigos caçadores de bruxas buscavam
exatamente os mesmos fenômenos que encontramos em todos esses dife­
rentes movimentos e campos de pensamento.

Tem-se dito que, como descobrimos as marcas da histeria libe­
ralmente distribuídas entre os infelizes seres acusados de bruxaria, o culto

das bruxas está explicado e liquidado. Mas podemos descobrir que um
estudo dos motivos que embasam o culto da bruxa lançaria alguma luz
sobre a histeria e os estados mentais alienados.

Tem-se dito também que a história caminha em círculos. Nos dias
de hoje estamos presenciando uma grande revitalização do interesse pelos
assuntos psíquicos e ocultistas. Não precisaremos esperar muito para des­
cobrir que um culto das bruxas dará também os seus primeiros passos pro­
missores em nosso meio.

Lembremos que os casos que citei nestas páginas provêm da expe­
riência de uma única pessoa, e eu não sou de maneira alguma excepcional
no alcance de minha experiência, embora possa ser menos cautelosa do
que muitos em confiá-Ia ao papel. Se um pouco do balde revela tanto, o
que não poderia ser descoberto pela dragagem sistemática?

Como a minha abordagem do assunto deve ser necessariamente
superficial, quero dirigir a atenção de meus leitores para certos livros
que iluminam a questão de vários ângulos.

Não só os ocultistas mas também os psicólogos, os alienistas e os
estudiosos de assuntos psíquicos têm uma imensa dívida de gratidão

à erudição doE:~~.:._~ont~~e Sl.lmEl~E~e ao eIlll?~.nhQ""Qg~!t~rs.Roill<{;lr

por .. t.o.r..na.r..e...m ...ac..e...s...S.í.v..e.is... t...r..a....d.uç.~ exatas e.....c.o.mp.leta.s. d.O..s....pr.in.ciP.a.i.Slivros §QQI\l J2.1J.I.1f.ariª.qlJ~.fpn.\!.!1._ sc il~J1QUlej1~''''I.lJe.eslªY-ªJ.P.....PJ.eo-

cupados el!l:.e,:;m<,1gílf9.(;.LI!t9ºª§PruxílS e.. que tiveram conhecimento
de primeira mão sobre sua natureza.
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Além destes, eu chamaria a atenção de meus leitores

L~Etj2J}JJ1the 1.rQ;gL§g,1J:'2.<~1~U~1~Üst?"2ll,,!=ar~~!9ll,,que lança uma inte­
ressante luz sobre a maneira pela qual as bruxas genuínas participavam dos
Sabás, Não pretendo que essas palavras impliquem que o SI, Muldoon se
entrega à bruxaria, mas ele certamente possui os poderes tradicionais, e se
ele pode fazer essas coisas nos dias de hoje, por que não poderiam as bru­
xas fazê-Ias no passado? Seja como for, não penso que haja muita dúvida
de que a Santa lnquisição lhe teria feito a homenagem de queimá-Ia
se ele tivesse vivido durante o seu apogeu,

I~iz:t)' ...Ye,(lrs.:'Íl11.orz$_...!~e,J2e,'!.c1.LM~gI?L,w\V icIdan d1.•..é, .Clll,!.r()_.~Y ~()

que traz a autoridade da experiência pessoal, ao invés de citar autoridades
e de teorizar sobre elas. Trata-se do rel'àto de um médico de um asilo

cuja esposa é médium e que fez uma série de observações notáveis ares­
J2.~iJ9cl<iJlatllreZÇld,asentidades obsediantes.

.,~,\?,,,kj~!2,,9,9J2.!.,_M291~g9!!;"~hjp!à2tÜ!!19 .relatam-se alguns in tere s­
santes fenômenos que não se acham mais nos livros modernos, seja por­
que os investigadores são menos capazes de explicá-l os ou mais cautelo­
sos para comunicá-Ias, aproveitando-se da experiência dos primeiros
investigadores. Alguns dos primeiros livros sobre hipnose e mesrnerismo
fornecem algumas interessantes leituras para o investigador psíquico.

Medical Psychology and Psychical Research, do Dr. T. W. Mitchell,
é outro livro valioso para o estudante, que deveria estar familiarizado não
só com os sinais do ataque psíquico, mas também com os sinais do pseu­
do-ataque, para que pudesse distingui-Ias e não cair em alguns erros desa­
gradáveis. Descobrir que fomos logrados com sucesso por um lunático
é urna experiência humilhante.

HWl1g'11'e.[sol!Glit)!,d,e lv1yers"G naturalmente, 11fl1,clássico com
que todo estudante dos fenômenos psíquic9~,c!e;:y~riaestarfaJ11iliarizado,
Há urna excelente edição resumida disponível para aqueles que não se
sentem capazes de enfrentar os dois maciços volumes de sua forma ori­
ginal,

Dream Psychology, de NichoIl, e Psychology oflnsanity, de Hart,
,são dois livrosrnllitoesclilrececl9res,ambos escritos, para o leigo e faci!­
};nerlte inteligíveis,gleslançaJ1111magrande luz sobre os mecanismos da
mente, e ninguém deveria dispor-se aenfrentar um ataque psíquico sem
compreenderessesmecani~m?s. Meu próprio livro, Machinary af the
Mind, escrito sob meu nome de solteira, Violet M. Firth, é, como acredi­
to, uma ú til introdução geral à psicologia moderna.
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Não nos aproximemos do tema da bruxaria moderna com um
espírito de ,incredulidade ou de superstição, mas do ponto de vista do psi­
cólogo, procurando compreender o funcionamento da mente e preparados
para descobrir muitas coisas que até então passaram despercebidas.

A Sociedade da Luz Interior, fundada por Dion Fortune, tem Cur­
sos para aqueles que desejam seguir seriamente o estudo da Tradição Esó­
térica ocidental. Os pedidos de informação devem ser endereçados a:

The Secretary,
Society of the Inner Light,
38 Steele's Road,
London, N'w. 3

Nota do Editor Inglês

Antes de sua morte, ocorrida em 1946, Dion Fortune compreendeu
que Autodefesa Psíquica poderia desencaminhar os leitores qlie tinham
pouco colihecimento do eu interior.

Ela própria tinha um vivo interesse pela psicologia e teria escrito um
livro intitulado The Psychological Qabalah, se a morte não a impedisse.
Nos últimos anos, tem havido grandes progressos na ciência da mente e
da "psique", acompanhados, infelizmente, por um grande aumento do
uso de drogas alucinógenas - muitas delas anteriormente desconhecidas -,
que podem causar simulacros do ataque psíquico.

Quando os leitores se acreditarem vítimas do que é amiúde chamado
de "Magia Negra", devem consultar um clérigo, um médico compreensivo
ou - se há provas de ameaças e perseguições - a polícia. A Sociedade da
Luz Interior não dá nenhum conselho sobre esses assuntos além da reco­

mendação geral dada acima, e esta Sociedade não mantém correspondên­
cia ou debates sobre o conteúdo deste livro.
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Leia também: Dion Fortune
A CABALA MíSTICA

AS ORDENS ESOT~RICAS
E SEU TRABALHO

Por tradição, 9s ocultistas limitam zelo­
samente o acesso às suas sociedades secretas e

escondem suas práticas sob um véu de mis­
tério.

Mas, neste livro clássico, Dion Fortune,
uma das maiores ocultistas do século XX, des­
creve pormenorizadamente os trabalhos dessas
organizações secretas e suas atividades.

As ordens esotéricas e seu trabalho mos­

tra exatamente como um ocultista é treinado,

revela os caminhos seguidos pela tradição da
magia no Ocidente, informa a respeito do uso
e da força dos rituais, aconselha sobre como
escolher uma escola de ocultismo e sobre co­

mo ingressar no caminho da iniciação.

EDITORA PENSAMENTO

Dion Fortyne

o homem moderno, como o da Antigüidade, ainda se
debate entre um marasmo de incógnitas e apela, com renovado
alento, para as mais diversas práticas, a fim de extrair das
misteriosas mensagens da natureza e de outros campos de per­
cepção a resposta que ele tanto deseja.

Este livro de Dion Fortune - uma das mais renomadas
conhecedoras do moderno ocultismo experimental - atende a
esse anseio comum e, ocupando-se com a obra dos modernos
cabalistas como contribuição à psicologia da experiência mística,
projeta novas luzes sobre a natureza da religião primitiva.

O conhecimento secreto, confinado durante tanto tempo ao
juramento dos adeptos, chega agora até nós, porque a filosofia
da Cabala é o esoterismo do Ocidente. A pureza, a clareza dos
conceitos cabalísticos resumidos na Arvore da Vida - curioso
diagrama que constitui a chave da Cabala como sistema de
iluminismo - convertem um hieróglifo num símbolo admirá­
vel para a meditação e a exaltação da consciência, justificando
plenamente o qualificativo que Dion Fortune lhe aplica: a Ioga
do Ocidente.

, A Cabala Mística é uma obra avançada, prática e dinâmica,
que inicia quem a lê numa das mais fascinantes disciplinas de
todos os tempos.

EDITORA PENSAMENTO



AUTODEFESA PS1QUICA

Dion Fortune

Pela primeira vez, um renomado ocultista explica, através
dei instruções detalhadas, o modo de detectar os ataques psíqui­
cos e como defender-se deles.

Estas páginas contêm surpreendentes revelações acerca das
Lojas Negras e dos métodos nelas usados para provocar tais
ataques. São apresentados, também, os motivos destes ataques,
suas manifestações a nível físico e as possíveis formas de pro­
teção contra eles.

Além disso, Dion Fortune trata do vampirismo e de como
detectar seus sinais, da patologia dos contatos não-humanos,
da projeção do corpo etérico e das substâncias· utilizadas na
Magia Negra.

Trata-se de uma obra considerada "muito mais emocionante

do que qualquer literatura de terror", embora seu conteúdo seja
mais factual do que sensacionalista.

EDITORA PENSAMENTO

ISBN BS-31s-eeSS-g
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